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PREFAÇÃO. 

D  a'  este  Tomo  VI.  noticia  dos 
factos  mais  raeraoraveis  succedidos 
em  sete  annos  ,  no  Reinado  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  V.  5  que  ven3  a 
ser  desde  ijio  até  ijij^  e  são  os 
seguintes  : 

A  batalha  de  Vil!a-Viçosa ,  que 
se  descreve  na  Carta  que  o  Marechal 
de  Starhenberg  enviou  a  ElRei  D. 
Carlos  III.  Declárâo-se  quasi  todas 
as  Cidades  da  Hespanha  por  ElRei 
D.  Filippe  V.  Recupera-se  a  Praça 
de  Miranda.  Sabida  do  nosso  Exer- 
cito era  campanha  ,  comandado  pelo 
Conde  de  Villa- Verde.  Morte  do  Im- 
perador José  1. ,  em  que  lhe  succe- 
deo  seu  Irmão  com  o  nome  de  Car- 
los VL  Dá  parte  desta  Eleição  a  seu 
Cunhado  ElPvei  dePortugal,^  por  hu- 
ma  Carta  escripta  da  sua  própria  mão, 
cheia  de  affectuosas  expressões  de 
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amizade,  a  que  o  mesmo  Rei  respon- 
deo  com  reciprocas  expressões ,  por 
outra  também  escripta  da  sua  pró- 
pria mão. 

Aconselhado  o  Senhor  Rei  D. 
JoâoV.  pelos  Médicos  a  fazer  huma 
jornada  para  recuperar  a  sua  saúde, 
sahe  do  Paço  a  14  de  Junho,  desem- 
barca no  mesmo  dia  era  Coina  cora 
seus  Irmãos  os  tres  Infantes  ,  e  em 
pouco  tempo  chegárão  á  Villa  de 
Azeitão.  Visítão  nessa  tarde  o  Con^ 
vento  do  meu  Padre  S.  Domingos, 
e  no  outro  dia  se  dirigirão  ao  meu 
Convento  de  Nossa  Senhora  d'Arra- 
bida.  Vão  no  dia  19  á  Villa  de  Ce- 
zimbra  v.ér  huma  pescaria :  o  modo 
com  queforâo  recebidos  nesta  Villa. 
Voltando  a  Azeitão,  vai  ElRei  dar 
cumprimento  a  huma  promessa,  que 
fizera  ao  Senhor  Jesus  do  Bom  Fim, 
na  Villa  de  Setúbal.  Sua  grandiosa 
entrada  pública  nesta  Villa,  e  os  obsé- 
quios que  lhe  fizerão  os  seus  mora- 
dores. Visita  os  Conventos ,  Fortale- 
zas, e  tudo  que  era  digno  de  memo* 
ria  nesta  Villa-  Passa  de  Setúbal  á 


Villa  de  Palmella  ;  assiste  no  Conven- 
to dos  Freires  dc  S,  Tiago  á  festa 
da  Visitação  de  Nossa  Senhora  ,  que 
nesse  dia  se  celebrava.  De  Palmella 
passa  a  Coina,  e  dahi  a  Lisboa. 

Dá-se  noticia  da  fundação  da 
Igreja  do  Menino  Deos  ;  do  luto  que 
se  tomou  pela  morte  do  Imperador 
José  1. ,  e  do  modo  cora  que  o  Bispo 
Capellão-Mór  D.  Nuno  da  Cunha 
de  Ataide  recebeo  o  Barrete  de  Car- 
deal. 

Sahe  o  Governador  das  Armas 
da  Província  do  Alemtéjo  Pedro  Mas- 
carenhas de  Carvalho  em  campanha. 
Intenta  o  Marquez  de  Bay  ganhar  o 
pequeno  Castello  de  Barbacena  ,  e  o 
não  consegue  pela  boa  displosição  do 
Capitão  Francisco  de  Carvalho,  que 
o  governava  com  cincoenta  soldados 
infantes,  mandados  pelo  Capitão  Je- 
ronymo  da  Silveira.  Intentando  de- 
pois o  mesmo  Marquez  de  Bay  com 
tres  mil  granadeiros  surprender  Ar- 
ronches, Praça  mal  fortificada,  situa- 
da da  outra  parte  do  Caya,  o  Te- 
nente Coronel  André  Ferreira  da  Cos- 
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ta  ^  que  a  governava ,  rechaçou  os 
inimigos  de  ral  sorte,  que  os  obri- 
gou aretirarem-se  com  perda  de  mor- 
tos 3  e  feridos,  A  militar  disposição 
do  Governador  das  Armas ,  Pedro 
Mascarenhas  ,  fez  com  que  o  Mar- 
quez de  Bay  se  retirasse  sem  poder 
conseguir  cousa  alguma  ,  a  pezar  da 
superioridade  do  seu  Exercito.  Rece- 
beo  Milord  de  Portmorre,  General 
das  Tropas  de  Inglaterra,  ordem  pa- 
ra se  retirar. 

Fazendo-se  suspensão  de  Armas 
entre  França,  Hespanha  ,  e  Inglater- 
ra no  Congresso  de  Utrecht,  e  fican- 
do os  Portuguezes  excluídos  deste 
Tratado  5  e  só  em  campo,  foi  preci- 
so procurar  os  meios  possiveis  para 
z  guerra  defensiva  ,  não  só  na  Pro- 
TÍncia  do  Alemtéjo  ,  mas  era  todas 
as  mais.  O  modo  com  que  isto  se  fez^ 
e  as  providencias  que  se  derão.  Re-^ 
€ommendão-se  reclutas  na  Província 
d'Entre  Douro  e  Minho  ,  para  qua- 
tro Regimentos'  de  Infantaria,  que 
€om  o  do  Porto  tinhão  fícado  era 
Alemtéjo^  e  para  dez  de  Cavailaria 
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da  mesma  Província.  Manda-se  fa- 
zer a  mesma  diligencia  no  Algarve, 
para  quatro  Regimentos  de  Infanta- 
ria ,  e  hum  de  Cavallaria.  Na  Pro- 
víncia da  Estremadura  ,  que  gover- 
nava o  Duque  de  Cadaval ,  se  encar- 
regarão as  reconducçóes. 

Sitio  da  Praça  de  Campo-Maior* 
Gloria  dós  defensores  coraraandados 
pelo  Conde  da  Ribeira,  Retirada  do 
Marquez  de  Bay,  depois  de  dar  tres 
assaltos  á  Praça  sem  nada  poder  con- 
seguir, perdendo  neste  sitio  conside- 
rarei número  de  gente,  com  pouca 
perda  da  nossa  parte*  Prémios  que 
EiRei  deo  aos  defensores  da  Praça 
de  Campo-Maior.  Manda  o  mesmo 
Rei  reparar  as  ruinas  da  Igreja  de  S. 
João  Baptista,  a  quem  deo  huma 
alampada  de  prata.  Premêa  o  Infante 
D.  Francisco  ao  Conde  da  Ribeira, 
pelos  gloriosos  serviços  alcançados 
jia  defensa  daquella  Praça. 

Chegada  de  huma  frota  do  Bra- 
zil  de  setenta  navios  com  cincoenta 
milhões  de  cruzados,  era  que  vierâo 
as  agradáveis  noticias  de  que  ficava 


socegada  a  Capitania  de  Pernambuco  í 
das  desordens  lá  succedidas,  pela  l 
actividade  do  seu  Governador,  e  se  í 
tinhão  reparado  no  Rio  de  Janeiro  í 
os  dam  nos  padecidos  na  invasão  dos  J 
Francezes  ;  da  qual  invasão  se  dá  no-  .  (1 
ticia. 

Tratado  da  suspensão  de  Armas  ii 
pelos  Plenipotenciários  de  Suas  Ma- 
gestades  j  Portugueza ,  e  Christianis- 
sima  em  Utrecht.  Jornada  do  Senhor 
Rei  D.  João  V.  de  Salvaterra  á  Vil- 
la de  Santarém ,  onde  deo  a  sua  en- 
trada pública.  Retirada  das  Tropas  ^ 
Portuguezas  de  Catalunha  para  Por- 
tugal,  e  o  que  nesta  retirada  se  pas- 
sou. Tratado  de  paz  entre  ElRei  de 
França  Luiz  XIV. ,  e  o  P.ei  de  Por- 
tugal D,  João  V. ,  concluído  era  Utre- 
cht. Publicação  da  paz  em  Lisboa. 

Gloriosas  acções  militares  obra- 
das no  Estado  da  índia,  sendo  Vice- 
Rei  Vasco  Fernandes  Cesar  de  Me- 
nezes, Tratado  de  paz  feito  na  Cida- 
de de  Goa  entre  o  nosso  Governador, 
e  o  Rei  de  Canará.  Tratado  de  paz 
entre  o  Senhor  Rei  D,  João  V. ;  e 
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D.  Filippe  V.  de  Hespanha  feito  em 
Utrechr.  Publicação  da  paz.  Àllivia- 
se  o  povo  dos  tributos.  Reforrna  do 
Exercito.  Dá-se  noticia  de  huma  Aca- 
demia de  Historia  Ecclesiastica  era 
Lisboa ,  suas  Sessões  /e  o  seu  fim. 

Trasladação  das  gloriosas  Servas 
do  Senhor  Santa  Tereza ,  c  Santa 
Sancha  Portuguezas ,  era  que  se  dá 
noticia  das  suas  vidas.  Soccorre  ElRei 
de  Portugal  ao  Papa  Clemente  XI. 
contra  o  Turco,  e  dá-se  noticia  do 
memorável  sitio  de  Corfú.  Relação 
da  solemne  Procissão  de  Preces ,  que 
por  ordem  da  Corte  Ottomana  fize- 
rão  os  Turcos  na  Cidade  de  Meca , 
para  alcançar  a  assistência  de  Deos 
contra  as  Armas  do  Imperador  de 
Alemanha ,  e  mais  Potencias  Chris- 
tãs. 

Relação  da  batalha  de  Peter- Va- 
radin ,  em  que  as  Armas  Imperiaes , 
em  beneficio  universal  da  Christan- 
dade,  vencerão,  e  desbaratárão  as 
forças  do  Império  Ottomano,  na 
qual  se  achou  o  Infante  de  Portugal 
o  Senhor  D.  Manoel,  Gloria  desta 


campanha  para  este  Reino.  O  que 
nellá  obrárâo  os^  valorosos  Porrugue- 
zcs  D.  Diniz  de  Almeida  ,  Manoel 
Telles  da  Silva  ,  e  outros. 

Erige-se  era  Convento  o  Reco- 
lhimento da  Madre  de  Deos  da  Vilia 
de  Guimarães,  para  as  Religiosas, 
qúe  professão  a  primeira  Regra  de 
Santa  Clara:  festas  que  pôr  este  mo- 
tivo sefizerão;  e  o  que  a  este  respei- 
to praticou  o  Arcebispo  Primaz  de 
Braga  D.  Ruy  de  Moura  Telles.  Dá- 
se  noticia  dos  banhos  das  Alcaçarias, 
e  de  quem  os  reduzio  a  melhor  for- 
ma. Grande  honra  do  Senhor  Rei 
D.  João  V.  para  com  Fu  Gaspar  da 
Encarnação  Moscoso  ,  indo  assistir  á 
sua  Profissão  no  Convento  de  Vara- 
Tojo.  Quem  acorcpanhou  a  ElRei 
nesra  jornada.  Morte  do  Commissa- 
rio-Geral  da  Bulla  da  Santa  Cruzada 
D.  Francisco  de  Sousa,  e  do  seu  sue- 
cessor  Pedro  Hasse  deBelérn,  seguin- 
d0"se  em  seu  lugar  o  Doutor  João 
Duarte  Ribeiro.  Faz  Profissão  no 
Convento  de  Vara-Tojo  D.Fernanda 
Antonio  de  Menezes,  filho  dos  Con- 


áes  da  Ericeira.  Jornada  que  o  Senhor 
Rei  D.  João  V.  fez  a  Villa  Viçosa  , 
indo  cumprir  huma  Romaria,  a  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição  da  mesma 
Villa  ,  e  o  mais  que  se  passou  nesia 
romagem. 

Nomeação  do  primeiro  Patriar- 
cha  de  Lisboa  D.  Thomas  de  Al- 
meida ,  depois  de  erecta  a  Capella 
Real  em  Igreja  Parriarchal,  e  Me- 
tropolitana. Faz  seu  Irmão  o  Conde 
de  Avintes,  em  demonstração  deaíe- 
gria  ,  húm>âs  grandes  luminárias.  Par- 
ticipa o  Papa  Clemente  XL  em  Con- 
sistório ao  Sacro  Collegio  dos  Car- 
deaes  os  motivos  da  erecção  desta 
nova  Igreja  ,  e  lhe  assigna  sufFraga- 
neos,  e  as  Dignidades  de  que  se  com- 
põe este  Cabido.  Toma  o  mesmo  Ca- 
bido, posse  de  todas  as  honras,  pri- 
vilégios, e  graças  concedidas  peia 
Bulla  do  Papa.  He  nomeado  Vigário- 
Geral  da  nova  Diocese  Patriarchal 
de  Lisboa  Occidental  o  Doutor  João 
Cardoso  Castello.  Toma  o  Patriarcha 
posse  da  sua  nova  Dignidade  por  seu 
Procurador  D.  José  Dionysio  de  Sou- 
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sa  5  Arcediago  da  mesma  Cathedraí. 
Entrada  pública'  do  Patriarcha  na 
Santa  Igreja  Patriarchal ,  o  que  se 
fez  com  a  maior  solemnidade ,  pom- 
pa ,  e  grandeza  possível^  e  até  então 
nunca  vista.  Lugares  que  occupou 
este  grande  Prelado  :  Honras,  e  Mer- 
cês 5  que  recebeo  do  grandioso  Mo- 
narcha  o  Senhor  Rei  D.  João  V. 
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|C  APITULO  I. 

Continua-se  o  governo  do  Senhor  D» 
João  V.  XXIF.  Rei  de 
Portugal. 

N  ESTE  mesmo  nnno,  a  lo  de  De- 
zembro ,  se  achárão  as  nossas  Tropas 
na  batalha  de  Villa-Viçosa  ,  que  o 
Marechal  deStaremberg  venceo  pela 
constância,  e  valor  dos  Officiaes ,  e 
[Soldados,  cora  mui  desigual  poder 
ao  dos  inimigos,  como  elle  refere  na 
carta ,  que  escreveo  a  ElRei  D.  Car- 
los ,  dando-lhe  conta  desta  gloriosa 
Victoria  ,  a  qual  traduzida  do  Fran- 
ccz  he  do  theor  seguinte  : 

Senhor : 

<<Já  Vossa  Magestade  estará  in* 
u  formado  pelo  Capitão  das  Guardas 
u  Cataiâas;  de  tudo  quanto  se  tem  pas- 
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«csado  no  Exercito,  depois  que  Vos- 
€c  Sã  Magestade  se  retirou  del!e;  e 
€c  rarabem  saberá  ,  que  a  falta  de  vi*- 
<í  veres  nos  obrigou  a  ir  buscar  os 
íí  Armazéns  de  Aragão:  e  para  este 
«í^ffeito,  pareceo  conveniente,  que 
<t  fizéssemos  a  nossa  retirada  cober- 
<í  tos  de  dois  Rios  Tejo  e  Taguna: 
<í  o  que  executamos  felizmente  até 
<í  ás  vizinhanças  de  Cifuentes  ,  ape- 
«ízar  das  muitas  diligencias,  que  o 
««inimigo  fez  nesta  marcha  para  ata- 

car  a  nossa  retaguarda ,  favorecen- 
fído-o  os  paisanos  de  Castella  ,  quç 

tomavâo  as  armas  para  se  lançarem 
<«  sobre  as  nossas  Tropas,  e  para  pi- 
«  Iharem  a  nossa  bagagem  ;  mas  tudo 
cdhe  embaraçamos  com.  aquella  pre- 
<í  caução  ,  que  era  possível. 

A  estação  já  adiantada  ,  e  a 
<c  mesma  necessidade  de  viveres,  e  de 

forragens  para  as  Tropas,  nos  obri- 
<í  gou  a  marchar  era  columnas  por 
«  differentes  caminhos.  As  Tropas  In- 
íí  glezas  suppondo  achar  mais  algu- 
<í  mas  Provisões  em  Biruhega  para 
« poder   subsistir  toraárão  aquelle 
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ic  caminhO;,  e  flzerao  alto  no  dia  oito; 
íc  neste  mesmo  dia  os  surprendeo^ 
íc  atacou  o  inimigo  com  todo  o  seu 
<í  Exercito  5  e  os  fez  recolher  no  lu- 
ícgar^  postou  as  suas  batarias,  e  co- 
ií  meçou  a  bater  as  muralhas. 

6íA!}tes  que  eu  tivesse  noticia 
íc  deste  accidsnte,  tinha  mandado  or- 
4í  dem  a  todos  os  outros  corpos ,  que 
í«  marchavão  separados  ,  para  que  se 
<í  viessem  ajuntar  commigo,  prevendo 
uo  grande  risco,  que  se  podia  seguir 
«  ná  marcha  por  columnas;  e  tanto. 
<íque  soube  do  estado  e  do  perigo 
<c  a  que  os  Inglezes  estavao  expostos, 
cc  marchei  com  todo  o  exercito  toda 
<í  a  noite  dé  oito,  e  o  dia  seguinte, 
iíf^ara  ver  se  os  podia  livrar  delle. 

u  Chegámos  a  dez  a  huraa  legoa 
<cde  Biruhega,  quasi  de  noite;  e  pa- 
<c  ra  dar  signal  aos  Inglezes  de  que 
<íeu  os  hia  soccorrer,  fiz  atirar  toda 
<í  a  noite  vários  tiros  de  canhão,  e 
«aos  inimigos  os  achaníòs  formadois 
em  batalha. 

As  Tropas,  que  estavao  situà^ 
•«<das  em  Biruhega,  conseavlo  de  ox- 
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ccto  Batalhões,  e  oito  Esquadrões: 
€i  pareceo-rae  que  não  devia  abando- 
€i  nar  hum  corpo  tão  considerável ,  e 
«  que  esta  era  huma  forçosa  razão  de 
4i  me  arriscar  a  hum  combate  ^  ainda 
ícque  o  Exercito  inimigo  fosse  supe- 
re rior  ao  meu,  e  me  excedesse  muito  à 
€t  era  cavallaria,  e  que  o  terreno,  por 
í4  ser  plano  e  descoberto,  nos  não  | 
«4  fosse  vantajoso;  mas  naquelle  aper- 
€i  to  não  era  já  tempo  de  me  poder 
«4  retirar  ,  e  assim  tratei  de  formar  o 
<4  Exercito,  postando  o  ]ado  esquerdo 
íi  junto  a  hum  barranco  de  difficil  ac- 
«c  cesso;  e  como  o  direito  me  ficava 
«4  exposto  com  a  larga  planície,  pro- 
•4  curei  cubi^illo  com  alguns  Batalhões.  ! 
<4  Postei   a  cavallaria  na  retaguaMa 
i4  da  primeira,  c  da  segunda  linha,! 
<4  formando  quatro  linhas  por  esta 
€f  parte,  e  a  preça  era  tanta,  que  não  j 
<4  sei  como  houve  tempo  para  acabar 
<4  esta  disposição.  Entre  tanto  jogava  i 
^4  3  artilharia  de  huma  e  outra  parte 
<4  incessantemente,  fazendo  em  ambas 
(4  bastante  estrago. 

u  Começou  o  inimigo  o  seu  ata- 
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ccqiie  com  boa  ordem  ,  e  com  vigor, 
ganhando  em  algumas  partes  oflan- 
<í  CO  do  nosso  lado  direito;  mas  re- 
<i  fazendo-se  as  nossas  Tropas ,  sus- 
u  tentarão  por  aquella  parte  o  gran- 
cede  ímpeto  dos  inimigos,  ao  mesmo 
€c  tempo  puzerão  estes  em  derrota  o 
<c  nosso  lado  esquerdo,  e  ganhárão  a 
li  nossa  retaguarda:  o  que  vendo  o 
<í  Sargento-Mór  de  Batalha  Monsieur 
4íde  Contrecourt  acodio  com  preça 
«com  tres  Esquadrões  Portuguezes, 
«e  tres  Batalhões  da  segunda  linha, 
<<que  se  lhe  juntarão,  a  saber:  hum 
«de  Grisoes,  hum  Portuguez  de  Bu- 
€<  Ihóes  ,  e  o  Regimento  de  Report , 
«e  avançou  tão  a  propósito,  e  com 
<ital  Ímpeto  aos  inimigos,  que  deo 
<i  lugar  a  que  o  nosso  lado  esquerdo 
use  refizesse,  e  por  ambos  os  lados 
«  se  puzesse  o  inimigo  em  derrota  ; 
<c  e  assim  pela  sua  direita  ,  como  pe- 
<i  Ia  esquerda  os  fomos  seguindo,  e 
«derrotando  mais  de  meia  legoa,  to- 
«  mando-lhe  todo  o  trem  da  sua  ar- 
«tilharia,  muitas  Bandeiras,  e  Es- 
«tandartes.  A  mortandade  foi  gran- 
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ícde,  e  mais  de  seis  mil  inimigos  fi- 
íí  cárâo  mortos  no  campo  da  batalha. 

C6  As  nossas  Tropas,  não  se  de* 
íc  tiverão  em  fazer  prisioneiros;  mas 
Éc  matárão  tudo  o  que  encontravao , 
a  nem  se  deo  a  vida  mais  que  ao 
4(  General ,  o  Marquez  de  Thouy  ,  e 
íí  alguns  Brigadeiros  ,  e  Subalternos, 
€€  e  a  hum  pequeno  número  de  Solda- 
is dos. 

íí  O  Exercito  dos  inimigos  se 
<í  compunha  de  trinta  e  dois  Bata- 
«ílhoes,  e  oitenta  Esquadrões,  a  sa- 
ííber:  vinte  Batalhões  fornniados  das 
reliquias,  que  íicárâo  da  batalha  de 
ícÇaragoça  ,  e  doze,  que  tinhão  che- 
<í  gado  da  Extreraadura,  e  quarenta 
€í  e  quatro  Esquadrões  formados  tara- 
cc  bera  das  reliquias  dos  setenta,  que 
tinhão  na  mesma  batalha,    e  de 
trinta  e  seis  ,  que  vierão  da  Extre- 
me madura. 

<«  O  nosso  Exercito  compunha  se 
«de  vinte  e  nove  Esquadrões,  e  vin- 
te  e  sete  Batalhões,  a  saber:  quatro 
Esquadrões  Imperiaes,  dois  Hespa- 
fimhoesjlium  Aragonez  ,  dez  Portu- 
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fíguezes,  seis  HoIlandézeSj  e  seis  Pa- 
latinos.  A  Infantaria  consistia  em 
«  quatorze  Batalhões  Imperiaes,  cin- 
cí  CO  Hespanhoes,  dois  Portuguezes, 
<í  dois  Inglezes,  dois  Hoilandezes  ,  e 
wdois  Palatinos.  Todos  estes  corpos 
«íestavão  tão  enfraquecidos,  como  se 
«^póde  suppor  no  fim  de  huma  cam- 
«  panha  tão  trabalhosa  ^  e  no  mez  de 
<í  de  Dezembro.  Além  disto ,  a  nossa 
Cavallaria  do  lado  esquerdo,  e  sete 
Batalhões  desapparecêrão  de  sorte  , 
que  eu  me  vi  reduzido  a  combater* 
somente  com  vinte  Batalhões  ,  e 
de^eseis  Esquadrões  ,  que  vinha  a 
<^  ser  hum  contra  tres.  Deos  foi  servi- 
«<do  inspirar  tal  valor,  e  tal  condu- 
<^cta  aos  Officiaes ,  e  Soldados,  que 
♦«a  pezar  do  grande  número,  e  da 
^superioridade  dos  inimigos,  os  der- 
«írotárâo,  os  pozerãô  em  fugida,  e 
fizerão  acções,  que  parecerão  sobre- 
cu naturaes.    Todos   se  distinguirão, 
porém  mais  particularmente  osMes- 
tres  de  Campo  Generaes  Barão  de 
ícWezel,  o  Conde  de  Atalaya  ,  D. 
Antonio  deVillaruelj  os  Sargen- 
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íctos-Móres  de  Batalha  o  Conde  de 
€i  Eck  ,  o  Conde  de  Hamiltou  ,  e  D. 
<í  Pedro  de  Almeida.  Todos  estes  Ge- 
«neraes  obrarão  com  summo  valor, 
(ce  derão  mostras  da  sua  grande  pru- 
« dencia  5  e  capacidade,  e  forao  os 
cc  únicos  ,  que  obrarão  em  toda  a  ac- 
ic  cão;  porque  logo  no  primeiro  ata- 
ícque  perdemos  aos  Generaes  Bellas-" 
íc  tel,  Frankenberg,  Copi,  e  St.  Amant. 

icO  combate  foi  tão  sanguino- 
ic  lento,  que  por  differentes  vezes  com- 
<f  baterão  os  Batalhões,  e  Esquadrões 
u  separados ,  e  por  si  só ;  fazendo  os 
ícseus  Commandantes  as  funcções  de 
<c Generaes,  atacando,  e  derrotando 
ícaos  inimigos  por  todas  as  partes, 
«  por  onde  os  accommettiao. 

<É  Eu  parece-me  que  não  exag* 
<c  gerei  dizendo ,  que  no  campo  ficá- 

râo  mortos  seis  mil  inimigos  ,  ven- 
<cdo-se,  que  esta  acção  durou  desde 
Écas  tres  horas  da  tarde  até  ser  já  noi- 
<c  te  fechada,  e  bem  escura;  e  que 
íc  obrigamos  aos  inimigos  ahuraa  pre- 

cipitada  fuga. 

Quando  ganhamos  a  sua  ArtU 
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Afilharia  a  voltamos  contra  elles,  e 
€í  ficamos  o  outro  dia  no  mesmo  lu- 
€i  gar  até  onde  os  tínhamos  seguido. 

<í  Depois  da  acção  soube  pelos 
«prisioneiros,  e  desertores,  que  os 
«  ínglezes,  que  estavão  em  Biruhega 
€i  tinhão  capitulado  huma  hora  antes 
«cda  nossa  chegada,  ficando  prisio- 
<í  neiros  de  guerra:  e  como  huma 
tí  parte  das  Tropas  do  nosso  lado  es- 
€i  querdo  fugisse  sem  saber  para  on- 
iíde,  porque  até  agora  não  tive  mais 
íi  noticia,  senão  que  sem  parar  romá- 
ííTÍo  o  caminho  de  Aragão;  e  o 
«resto  das  Tropas  em  tempo  tão  ri- 
i(  goros©  se  achassem  tão  fatigadas  , 
íf  sem  pão,  e  sem  nenhum  género  de 
<c viveres;  por  todos  estes  motivos 
«me  vi  obrigado  a  retirar  no  mesmo 
«dia  de  onze,  para  chegar  mais  de- 
íc  pressa  aos  Armazéns  de  Aragão. 

«Alguns  Esquadrões  dos  inimi- 
ze gos  quando  pozerão  em  desordem 
íío  nosso  lado  esquerdo  se  lançarão 
*c  sobre  a  nossa  bagagem,  e  a  pilhárão  ; 
««ao  que  os  ajudárão  bastanteraente 
«<os  paizanos. 
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€c  Além  de  toda$  as  circunstan- 
te cias,  que  concorrerão  nesta  ocasião, 
<É  succedeo  tarabem ,  que  toda  a  gen* 
i4  te,  que  servia  a  artilharia,  tinha  de- 
€í  sapparecido  com  o  trem ;  e  por  es- 
cíte  respeito  não  pudemos  conduzir, 
nem  a  nossa,  nem  a  artilharia  dos 
inimigos,  e  nâo  tive  mais  remédio, 
que  mandar  queimar  os  reparos,  e 
<c  as  rodas, 

cc  Esta  he  ,  Senhor,  a  exacta  re- 
íílação,  que  a  brevidade  do  tempo 
<cme  permitte  fazer  a  Vossa  Mages- 
cc  tade  ,  etc. " 

Depois  desta  batalha  quasi  to- 
das as  Cidades  se  declararão  por  El- 
Rei  D.  Filippe. 
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CAPITULOU. 

Re  cu  per  ase  a  Praça  de  Mi- 
randa. 

E  NCAT^i^EGADO  de  recuperar  a  Pra- 
ça de  Miranda  D.  João  Manoel  de 
ISÍoronha,  Mestre  de  Campo  General 
(depois  Conde  de  Atalaia)  que  go- 
vernava as  Tropas,  que  se  achavao 
de  quartel  na  dita  Provincia  ,  deter- 
minou o  dia  IO  de  Março,  para  que  1711 
em  Vimioso  se  juntasse  a  Infantaria, 
e  em  Alcaniças  a  Cavallaria,  por  fi- 
earem  estas  Praças  distantes  quatro 
legoas  da  Cidade  de  Miranda. 

Tanto  que  o  exercito  acampou, 
foi  o  primeiro  cuidado  de  D.  João 
Manoel  cortar  a  communicação,  que 
os  inimigos  tinhão  pelo  Rio  Doiro; 
e  assim  ordenou  ao  General  de  Bata- 
lha Pedro  Carie  o  fosse  executar ,  e 
O  não  pôde  conseguir  por  ser  noite. 
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e  pelos  terríveis  precipicios  por  onde 
precisamente  havia  de  passar.  Depois 
de  feito  o  alojamento  sobre  a  ribeira 
de  Tresno  ,  começou  huma  bataria 
de  oito  peças  a  bater  o  Castello. 
O  General  de  Batalha  Pedro  Carie, 
no  dia  12,  com  cem  Granadeiros,  e 
o  Regimento  de  Andre  Pires  da  Sil- 
va ,  e  duzentos  homens  ,  tirados  por 
destacamento  do  Exercito,  forão  cor- 
tar a  communicação  da  Barca  do  Dou- 
ro ,  o  que  quasi  era  irapossivel,  a  não 
serem  os  inimigos  surprendidos ,  ha- 
vendo-se  passar  por  caminhos  por  on- 
de ninguém  passou.  O  Coronel  mar- 
chou na  testa  de  cera  Granadeiros, 
seguidos  de  duzentos  infantes,  susten- 
tado pelo  General  de  Batalha  Pedro 
Carie  com  o  Regimento  do  dito  Co- 
ronel, e  ganhárão  hum  alto  da  mon- 
tanha ,  postando-se  a  meio  tiro  de 
mosquete  da  Praça.  Tomados  nesta 
forma  os  postos ,  Pedro  Carie  orde- 
nou ao  Coronel  André  Pires,  que 
marchasse  com  parte  daquella  infan- 
taria a  atacar  os  inimigos,  que  esta- 
vão  em  huma  vinha,  mostrando  que* 
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riâo  defender  a  sua  comraunicação ; 
porém  tanto  que  virão  que  marcha- 
vão  em  direitura  a  elles,  se  recolhe- 
rão á  Praça.  O  Coronel ,  que  tinha 
ordem  para  destacar  cincoenta  homens 
do  lugar  da  Barca  logo  que  ganhasse 
a  vinha,  o  executou;  mas  não  lhe 
foi  possivel  queimallo,  por  ficar  da 
outra  parte  do  Rio  debaixo  do  fogo 
de  huma  trincheira  dos  inimigos:  po- 
rém hum  Tenente,  e  muitos  Grana- 
deiros briosamente  se  oíFerecerão  a 
passar  com  valor  o  Rio  a  nado,  sen- 
do neste  sitio  mais  rápido  do  que 
se  pode  imaginar.  Conseguida  a  ex- 
pedição,  Pedro  Carie  se  retirou  dei- 
xando ao  Coronel  André  Pires  pos- 
tado de  sorte ,  que  nãb  podiao  os 
inimigos  ter  comraunicaçâo  alguma 
pelo  Rio.  Assim  que  D.João  Manoel 
teve  perfeita  a  bataria  ,  principiou  a 
bater  a  Cidade  a  13  do  referido  mez 
ás  5'  horas  da  tarde ;  e  em  pouco  lhe 
desmontou  quatro  peças  ,  que  atira- 
vão  sobre  o  nosso  ataque. 

Vendo  os  inimigos,  que  nos  nao 
(podião  fazer  damng  com  a  sua  arti- 
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Jharia,  derão  principio  a  huraa  bata- 
ria sobre  o  ramal  esquerdo  de  huma 
obra  corna  ,  que  cobre  hura  lado  do 
Castello,  com  que  poderião  ofFender 
o  nosso  ataque  i  porém  o  General  D. 
João  Manoel  cora  singular  accordo 
tomou  a  resolução  de  a  mandar  ata- 
car, tanto  que  fosse  noite,  com  a  es- 
pada na  mão:  o  que  encarregou  ao 
Brigadeiro  Thomaz  da  Silva  Telles, 
(depois  Visconde  de  Villa  Nova  da 
Cerveira)  que  pela  posta  tinha  che- 
gado da  Província  do  Alemtéjo  ao 
campo  no  dia  antecedente  para  assis- 
tir ao  sitio  ,  e  se  lhe  derão  duzentos 
e  cincoenta  Granadeiros  á  ordem  do 
Coronel  Francisco  de  Arez,  e  duzen- 
tos infantes,  governados  pelò  Sar- 
gento-Mór  João  Pisano.  Executou 
Thomaz  da  Silva  esta  acção  com  tan- 
to vigor,  que  conseguio  que  os  ini- 
migos abandonassem  a  obra  corna , 
contentando-se  em  fazer  hum  grande 
fogo  de  artilharia,  e  mosquetaria  so- 
bre os  nossos  Soldados,  que  logo  se 
cubrirâo  de  traz  da  muralha  da  mes- 
ma obra :  foi  conseguida  esta  acção 
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€om  tanta  felicidade,  que  não  per* 
demos  nem  hum  Soldado,  e  somente 
o  Capitão  de  Granadeiros  João  da  Cos- 
ta f  erreira,  que  nesta  occasião  se  ha- 
via distinguido  ,  recebeo  huraa  bala 
de  mosquete  em  huma  perna. 

Ao  mesmo  tempo  batia  vigoro- 
samente a  nossa  artilharia  a  Praça 
desorte,  que  vendo  os  sitiados  se  co- 
meçava abrir  a  brecha ,  tocarão  a 
çhaa^ada  ás  oito  horas  da  manha  do 
idia  de  Março,  e  mandárão  hum 
Tenente  ,  pedindo  tres  dias  para  se 
resolverem  no  que  devião  fazer:  o 
General  D.  João  Manoel  com  aquelle 
generoso  espirito,  de  que  se  animava, 
lhe  respondeo  ,  que  elle  nSo  tinha 
que  lhe  dizer,  senão  estas  poucas  pa- 
lavras: Que  a  guarnição  havia  ser  pri^ 
isioneira  de  guerra  ,  e  que  lhe  dava 
meia  hora  para  se  resolverem;  e  pe- 
jo que  respeitava  aos  Officiaes,  se 
Jhe  fariâo  todas  as  honras  permitti- 
das.  Para  tratar  este  negocio  tnandou 
ao  Brigadeiro  Thomaz  da  Silva  ajus- 
tar cora  o  Governador  a  entrega  ;  e 
decendo-se  pouco  Thomaz  da  Silvai, 
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voltou  dizendo,  que  os  Officiaes  da 
guarnição  não  querião  consentir  em 
ficarem  prisioneiros  de  guerra  ,  e  pe- 
diâo  alguma  moderação  naquelle  7Va- 
tado:  o  General  D.  João  Manoel  não 
deo  outra  reposta  a  esta  propozição, 
mais  que  mandar  bater  vigorosamen- 
te a  Praça ,  e  passou  ordem  para  se 
dar  assalto  geral  com  todos  os  Gra- 
nadeiros do  Exercito,  e  alguns  Regi- 
mentos :  o  que  observado  da  Praça  , 
tocarão  segunda  vez  á  chamada  :  vol- 
tou a  ella  Thomaz  da  Silva  Telles, 
e  capitulou  com  o  Governador,  que 
a  guarnição  ficaria  prisioneira  de  guer- 
ra á  mercê  do  Mestre  de  Campo  Ge- 
neral D.  João  Manoel ;  e  tanto  que 
se  assignárão  as  Capitulações  da  en- 
trega, no  dia  15'  de  Março,  pelo  Bri- 
gadeiro Thomaz  da  Silva  Telles,  e 
o  Tenente  Rei,  Commandante  da  di- 
ta Praça,  D.  Antonio  de  Mendonça 
e  Sandoval ,  a  ratificou  o  General  D. 
João  Manoel  de  Noronha,  que  man- 
dou logo  occupar  a  porta  principal 
com  cem  Granadeiros ,  e  a  brecha 
cora  cincoenta.  Os  prisioneiros  forão 
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o  Governador  D.  Antonio  de  Men- 
donça e  Sandoval,  hum  Tenente  Co- 
ronel, o  Sargento-Mór  da  Praça,  o 
Tenente  de  Fuzileiros,  e  o  seu  Al- 
feres, o  Ajudante  do  primeiro  bata- 
lhão de  Palomino,  dezoito  Capitães, 
treze  Tenentes,  dezeseis  Alferes,  trin- 
i  ta  e  dito  Sargentos,  quatorze  Tam- 
bores ,  e  novecentos  e  trinta  e  sete 
Soldados,  o  Coramissario  da  Artilha- 
ria ,  e  Artilheiros,  que  fazião  por 
todos  mil  e  trinta  e  seis,  a  quem  não 
Goncédeo ,  o  General  mais  que  íica-^ 
rera  com  a  sua  roupa:  e  o  ardor ^  e 
actividade,  com  que  o  General  se  lan- 
çou sobre  a  Cidade  ,  tomando-lhe  a 
communicação,  os  pôs  na  grande  con- 
fusão de  se  renderem  cora  tanta  bre- 
vidade no  referido  dia.  Mandou  D. 
João  Manoel  demolir  Alcaniças  ,  e 
conservar  a  Puebla,  e  Carvajales,' 
que  he  hum  Forte  de  pequeno  recin- 
to; porém  depois  os  inimigos  a  sitia- 
rão a  12  de  Maio  ,  governando  já  o 
Conde  de  Alvor  a  Provincia ,  em 
que  não  havia  mais  que  hum  Regi- 
mento de  Cavallaria  ,  e  dois  de  In- 
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fantaria  ,  e  governando  Carvajales  o 
Sârgento-Mór  Domingos  Teixeira  de 
Andrade,  só  com  tres  peças,  e  du- 
zentos homens,  se  defendeo  valoro- 
samente vinte  e  seis  dias,  em  que 
fez  tres  sortidas,  desalojando  aos  ini- 
migos da  explanada  5  tomando-lhe 
ínuitas  armas  ,  e  roatando-lhe  muira 
gente,  ganhando^lhe  a  agua  de  beber, 
c]ue  trnhão  no  fosso,  que  todos  os 
dias  hia  buscar  peleijando. 

As  Provincias  da  Beira  e  Mi- 
nho se  conservarão  sem  coisa  memo- 
ravel ;  porque  a  guerra  toda  era  pe-^^ 
la  parte  do  Alemtéjo. 
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CAPITULO  III. 

Sabida  do  nosso  Exercito  do  Alem* 
téjo.  Morte  do  Imperador  José  /• 
em  que  Ihesnccedeo  seu  irmão  com 
o  noyne  de  Carlos  VI. 

N  A  Primavera  deste  anno  ,  sahio 
o  nosso  Exercito  do  Alemtéjo  era 
carapanha;  e  se  compunha  de  seis 
mil  cavallos,  e  treze  mil  Infantes 
bem  fardados,  e  luzidos,  que  man- 
dava o  Governador  das  Armas  o  Con- 
de de  Villa  Verde:  passou  o  Rio 
Guadiana  ,  e  com  o  resto  do  Exer- 
cito do  Marquez  das  Minas  D.  João 
de  Sousa  por  huma  ponte  de  barcas, 
que  lanprão  era  Jerumenha :  e  pas- 
sando o  Rio  de  Val- verde  ,  sem  op- 
posição,  camparão  no  páiz  inimigo, 
occupárão  Almendra! ,  Nogales,  e 
Safra,  tirando  huma  larga  contribui- 
ção. Os  inimigos  com  parte  do  seu 

B  Z 
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Exercito  observarão  de  duas  legoas 
o  nosso ;  e  mandando  a  Moscoso  ,  e 
Alarcão  cora  cinco  Regimentos  de 
Cavallaria  ,  e  sete  de  Infanteria  ,  en- 
trarão em  Alemtéjo,  e  forão  a  Bor- 
ba ,  e  forrageando  os  pães  sem  en* 
trarera  era  outro  lugar ,  sahirão  da 
Provincia  a  4  de  Junho,  e  no  outro 
dia  tornarão  a  entrar  com  maior  po- 
der ;  e  havendo  lançado  algumas  bom- 
bas sem  eíFeito  era  Elvas ,  se  retira- 
rão; porque  o  Conde  de  Villa-Verde, 
que  em  Safra  teve  esta  noticia ,  vol- 
tou a  buscallos.  Depois  do  nosso 
Exercito  permanecer  era  campanha 
até  aos  principios  de  Julho ,  se  reco- 
Iheo  aos  seus  quartéis. 

A  17  de  Abril  deste  anno  falle- 
ceo  o  Imperador  José  I.  cunhado  do 
Senhor  Rei  D.  João  V.  Depois  da 
sua  morte  entrarão  os  Eleitores  do 
Império  na  eleição  de  Rei  dos  Ro- 
manos; e  foi  eleito  ElRei  D.  Carlos 
HL  ,  que  se  achava  em  Barcellona, 
onde  tinha  a  sua  Côrte;  e  deixando 
nella  a  Rainha  sua  Espoza,  como 
penhor^  que  pudesse  segurar  aos  Ca- 
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talães  a  sua  estimação,  e  juntamente 
a  sua  defensa  ,  e  interesses  ,  passou  á 
Alemanha,  e  foi  coroado  era  Fran- 
cfort  a  22  de  Dezembro,  cora  o  no- 
me de  Carlos  VI. ,  cuja  noticia  par- 
ticipou a  ElRei  D.  João  por  huma 
Carta  da  própria  mão ,  escrita  na 
raesraa  Cidade  a  26  do  referido  mez, 
cheia  de  tão  aíFectuosas  expressões 
de  amisade ,  como  pedião  os  estrei- 
tos ,  e  repetidos  vinculos  do  paren- 
tesco ;  porém  sentindo-se  já  de  que 
as  negociações,  que  se  intentavao 
com  os  nossos  Alliados,  se  traravâo 
por  interesses  particulares  de  huraa 
paz,  com  a  qual  ^e  diminuiria  a  glo- 
ria ,  que  as  nossas ,  e  as  suas  Armas 
havião  conseguido  na  guerra  da  Gran- 
de Alliança :  ElRei  lhe  respondeo 
com  reciprocas  expressões  em  huma 
Carta  também  da  própria  mão,  es- 
crita a  12  de  Abril  do  seguinte  anno 
de  1712. 
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CAPITULO  IV. 

Jornada  que  por  conselho  dos  Me-p 
dicos  fez  ú  Senhor  Rei  D. 
JoãoV. 

CZ!)  ONVALEGiDO  O  Senhor  Rei  D. 
João  V,  de  huma  queixa  de  flatos, 
o  a-Gonselhárão  os  Médicos,  que  sa- 
hisse  ao  carapo  a  gozar  da.beneficio 
do  ar  lívre^  util  remédio  para  aquel* 
la  fnokstiai  Resolveo  EiRei  ir  estar 
alguns  dias  em  Azeitão  da  outra  par- 
te do  Téjo.  A  Rainha  sua  Esposa 
o  qtiiz  aGompanhar ;  porém  achando- 
se  prenhe  de  tres  para  quatro  mezes^ 
o  não  consientirão  os  Médicos ,  por 
se  não  expôr  a  algum  incidente,  que 
lhe  fosse  funesto. 

Em  hum  Domingo  14  de  Junho 
sahio  EIRôi  do  Paço  acompanhado 
dos  Senhores  Infantes  D.  Francisco, 
Do  Antonio  5  D.  Manoel ,  e  de  pou- 
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xa  família  ;  porque  somente  ordenou 
o  acompanhasse  o  Duque  de  Cadaval, 
:fi  o  Duque  D.  Jaime  seu  filho,  o 
Bispo  Capelláo-Mór  D.  Nuno  da 
Cunha  de  Ataide,  todos  tres  doCon^ 
selho  d'Esrado  ,  e  outros  Fidalgos 
mais  ,  e  criados  precisos  para  assis- 
tência ,  e  serviço  da  sua  Real  Pes- 
íSoa.  ; 

Desembaíreando  em  Coina  ,  en- 
trou cora  seus  irmãos  em  hum  co- 
che, e  em  pouco  tempo  chegarão  a 
Aldeã  de  Nogueira,  onde  lhe  estava 
preparada  a  casa  ,  que  fiavião  de  ha- 
bitar. O  Senhor  Infante  D.Francisco 
quiz  ficar  na  Quinta  de  Ayres  de 
Saldanha,  que  tinha  mandado  pre- 
venir pelos  OfEciaes  da  sua  casa.  Na 
tarde  do  mesmo  Domingo  foi  ElRei 
pom  os  Infantes  seus  irmãos  visitar 
a  Igreja  do  meu  Padre  S.  Domingos, 
onde  foi  recebido  com  as  costumadas 
cerimonias.  No  outro  dia,  que  era 
Segunda-feira,  foi  ver  o  meu  Conven- 
fD  d' Arrábida,  e  fez  os  maiores  obsé- 
quios ajsstes  R^eligiozo^^y  a  quem  sern^ 
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pre  teve  particular  devoção  ,  como 
em  outras  partes  diremos. 

No  dia  19  foi  com  seus  irmãos 
á  Villa  de  Cezimbra  ver  iiuma  pes- 
caria. Entrando  na  Villa,  onde  esta- 
vão  as  janellas  delia  armadas,  as  Mi- 
lícias em  duas  alas  ;  a  Praça  o  salvou 
com  toda  a  artilharia  ;  o  Juiz  de  Fo- 
ra lhe  fez  huma  breve  falia;  e  o  Ve- 
reador mais  velho  lhe  oíFereceo  as 
chaves  em  huma  salva  de  prata  doi- 
rada:  ElRei  pegando  nellas  as  tor- 
nou a  pôr  na  mesma  salva.  Foi  El- 
Rei á  Igreja  Matriz,  Priorado  da  Or- 
dem de  Sant*Iago ,  fazer  oração,  on- 
de os  Freires  da  dita  ordem  o  rece- 
berão como  manda  o  ceremonial:  0 
que  se  praticou  em  todas  as  Igrejas, 
onde  EIRei  entrou  durante  esta  jor- 
nada. Depois  d'ElRei  vêr  a  Praça, 
embarcou  no  Bergantim  Real  com  os 
Infantes,  e  se  divertio  muito  de  vêr 
a  pescaria  ,  assim  pela  arte  com  que 
se  dispõe,  como  pela  grande  multi- 
dão de  peixes,  que  cahirão  nas  re- 
des ,  recolhendo-se  depois  muito  sa- 
tisfeito a  Azeitão, 


r  Determinado  ElRei  a  satisfazer 
huma  promessa  5  que  tinha  feito  ao 
s  Senhor  Jesus  do  Bom-fim  pelas 
melhoras  que  seu  Pai  alcançou  quan- 
do esteve  gravemente  enfentio,  e  de- 
n^orar-se  na  Villa  de  Setúbal,  onde 
ífica  a  P^rmida  desta  milagrosa  Ima- 
gem, ordenou  5  que  lhe  fossem  assis- 
tir os  Grandes  do  Reino  ;  e  se  avisou 
ao  Marquez  de  Fontes ,  aos  Condes 
de  Coculim,  Redondo,  Pombeiro, 
S.  Lourenço,  Ericeira,  Unhão ,  e 
Villar-Maior,  queseachavão  em  Lis- 
boa ,  e  logo  passárão  para  Azeitão. 
O  Mordomo-Mór  mandou  ir  Mo- 
ços da  Camara,  e  o  Capitão  da  guar- 
da aos  Archeiros. 

Sahio  ElRei  de  Azeitão  em  hum 
Sabbado  20  do  referido  mez  de  tar- 
de com  seus  irmãos  os  Infantes  'D. 
Antonio  ,  e  D.  Manoel,  deixando  de 
o  acompanhar  o  Infante  D.  Francis- 
co/por  ficar  molesto  de  cama. 
^  Os  moradores  da  Villa  de  Setú- 
bal^ que  he  huma  das  principaes  do 
Reino,  alvoraçados  com  a  noticia 
d?£lRei  a  querer  honrar  cora  a  sua 
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Real  presença,  lhe  pedirão  fosse  cora 
entrada  pública  o  que  ElRel  beni* 
gnamenre  lhe  concedeo  :  para  o  que 
se  ordenou  se  dbpuzesse  tudo  na  an- 
tiga forma  praticada  neste  Reino  em 
semelhante  occasião.  Chegou  ElRei  á 
Ermida  do  Senhor  do  Bom-fim,  com 
os  Infantes,  e  feita  a  oração^  e  cum- 
prida a  promessa  5  ordenou,  que  os 
Infantes  se  recolhessem  ao  Paço  da 
Villa  em  coche,  por  estar  mui  arden- 
re  o  Sol  daquelle  dia,  acompanha- 
dos do  Conde  de  Valladares,  que 
lhes  assistia. 

Hia  EIRei  vestido  de  encarnado 
com  habito  ,  e  broche,  no  chapéo, 
de  diamantes  de  grande  valor  j  iiDQa* 
tado  em  hum  soberbo  cavallo  ruÇo, 
ricamente  ajaezado,  com  coldre$'", 
e  pistolas.  Toda  a  comitiva  o  açora- 
panbava  a  cavallo,  indo  diante  dois 
Porteiros  da  Cana  ,  o  Corregedor  do 
Crime  da  Corte  e  Casa  Belchior  da 
Cunha  Brochado  ,  com  os  Ministros 
4e  Justiça  de  Azeitão,  e  SetqbâK 
Sefí[uiâo-se  alguns  Fidalgos  daquellai 
Villa ,  depois  os  Grandes  ,  conforme 
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ã  sua  precedência  ,  e  o  Secretario  de 
Esrado  com  ordem  para  fazer  exe- 
cutar o  que  estava  mandado.  Dian^ 
íe  d'PI'lRei  hia  o  Mordomo-Mór,  e 
o  Duque  D.  Jaime  da  parte  direita, 
e  da  esquerda  o  Duque  de  Cadaval 
seu  Pai,  todos  ires  em  distancia  pro- 
porcionada, e  detra:^  d'ElRei  o  Mar- 
quez  de  Alegrete  ,  que  fazia  o  of- 
íício  de  EstribeirO'Mór  na  ausên- 
cia do  Conde  de  Vianna  j  que  se 
achava:  por  causa  das  suas  moléstias 
retirado  em  Condexa.  Distante  cem 
passos  da  porta  da  Villa  esperava  a 
EIRei  o  Prior  da  Igreja  Matriz  de 
Santa  Maria  da  Graça,  revestido  cora 
capa  d'asperges  5  acompanhado  dos 
Freires  da  Ordem  de  Santiago  de 
quem  he  a  Igreja,  em  corpo  de  com-^ 
niunidade  com  cruz  diante ,  e  corn 
o  véo  de  hombros:  tinha  o  Prior  na 
mão  huma  cruz  de  prata  lisa.  Neste 
lugar  se  apearão  todas  as  pessoas, 
que  acompanhavão  a  EIRei,  excepto 
o  Estribeiro-Mór  :  deo  o  Prior  a  cruz 
a  beijar  a  EIRei,  o  que  fez  debru- 
çahdô-se  do  cavallo  quanto  pôde^ 
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com  singular  respeito,  e  devoçno. 
Hiâo  os  Grandes  j  e  todos  os  mais  a 
pé,  e  descobertos  5  diante  do  cavalio 
d^EIRei ,  e  os  Freires  em  duas  alas, 
e  no  meio  a  Corte  :  a  guarda  Tudes- 
ca cobria  tudo  por  huma  e  outra 
parte  \  e  nesta  ordem  chegárão  á  por- 
ta da  Villa,  onde  em  hum  thearro 
levantado  o  Juiz  de  Fora  Sebastião 
Saleraa  Pessanha  fez  huma  breve  fal- 
ia 5  rendendo-Ihe  as  graças  da  honra, 
que  fazia  á  queila  Villa,  e  louvando 
juntamente  a  sua  justiça,  e  clemên- 
cia. A  porta  da  Villa  estava  ornada 
cora  hum  arco  triunfal ,  em  que  se 
lião  diversos  emblemas  ;  e  o  Verea- 
dor mais  velho  Mathias  da  Silva  Ca- 
bral, que  estava  em  Corpo  do  Sena- 
do, todos  com  varas,  era  huma  sal- 
va de  prata  doirada  oíFereceo  as  cha- 
ves a  EIRei,  dizendo-lhe,  que  aquel- 
le  era  o  jeroglifico  dos  corações  de 
todos  aquelles  Vassallos.  EIRei  pe- 
gando nellas  as  tornou  a  pôr  na  sal- 
va; e  largando  os  Vereadores  as  varas 
pegarão  nas  de  hum  rico  Pallio  de 
tela  branca  y  era  que  receberão  a  El* 
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I  Rei,  indo  todos  os  Grandes,  e  mais 
'  acompanhamento  a  pé,  edescobertos, 
excepto  o  Estribeiro-Mór ,  por  pre- 
I  eminência  do  seu  officio,  que  costu- 
ma ir  diante  d'ElRei ,  mas  fora  do 
Pallio. 

,  Não  havia  na  Villa  de  Setúbal 
Alcaide-Mór  :  e  devendo  ElRei  no- 
mear pessoa  para  o  levar  de  rédea, 

ij  nomeou  para  esta  honra  ao  Duque 
D.  Jaime  seu  cunhado,  que  a  pé ,  e 
descoberto,  o  levou  por  hum  listão; 
e  na  ausência  do  Estribeiro  Manoel 
Galvão,  fez  o  officio  João  Xavier  da 
Silveira,  Guarda  Roupa  d'ElRei ,  e 
Estribeiro  da  Rainha  ,  occupando  o 
lugar,  que  Jhe  tocava:  e  nesta  forma, 
por  entre  hum  grande  concursso  de 
gente,  etres  arcos  triunfaes  de  huma 
perfeita  idea,  as  janellas  vistosamen- 
te armadas  ,  com  muitas  danças,  e 
geral  contentamento  de  seus  Vassal- 
los,  chegou  ElRei  á  Igreja  Matriz, 
onde  se  apeou  ,  ficando  de  fora  da 
porta  os  Vereadores  cora  o  Pallio.  O 
Bispo  Capel lão-Mór  deitou  aguaben* 
ta  a  ElRei;  e  o  Prior  revestido  lhe 
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tornou  a  dar  a  beijar  a  cruz,  e  de- 
baixo do  Pallio,  que  levavão  os  Frei- 
res cora  sobrepellizes ,  e  a  Murça  da 
Ordem  ,  foi  ElRei  para  o  sirial,  que 
estava  preparado;  e  depois  de  breve^ 
oração,  voltando,  montou  a  cavalío 
m  mesma  forma  até  ao  Paço,  é  man- 
dou dar  liberdade  aos  prezos.  A  Pra- 
ça, Fortalezas,  e  navios,  que  estavao 
naquelle  porto ,  salvarão  a  ElRí^i  ^ 
com  repetidas  descargas  de  artiiliaria  ; 
e  por  tres  dias  houve  luminárias,  e 
diversos  artifícios  de  fogo;  e  na  Pra-' 
ça  houve  Toiros  ,  que  correo  o  Ajui 
dante  de  Cavallaria  Antonio  Antunes.^ 
De  tudo  se  agradou  ElRei,  mostran-^ 
do  estimação  dos  obséquios,  que  lhe 
tributavâo  os  seus  Vassallos. 

Depois  visitou  as  Fortalezas,  e 
Conventos,  e  tudo  que  era  digno  de 
fnemoria.  Vio  a  Praça  de  Setúbal ,  o' 
Convento  de  Brancanes  da  Recoleta 
de  Varatojo,  que  com  grande  devo- 
ção mandou  edificar  ElRei  seu  Pai  ^ 
(5  Mosteiro  de  Jesus  da  primeira  Re- 
gra de  Santa  Clara  ,  e  o  de  S.João 
da  Ordem  de  S.  Domingos.  Passou 


31 


depois  com  seus  irmãos,  acompanha- 
do de  tíxios  os  que  lhe  assistião,  a 
vér  a  Fortaleza  de  Oitao ,  de  que 
então  era  Governador  Bernardo  de 
Vasconcellos  e  Sousa;  centrando  no 
bergantim,  o  salvárâo  da  Praça  as 
Fortalezas,  e  todos  os  navios,  que 
se  acliavão  no  porto,  que  he  frequen- 
I  tado  de  muitos  de  diversas  Nações: 
I  á  .  entrada  da  Praça  ,  o  Governador 
I  lhe  offereceo  as  chaves,  e  o  salvou 
na  forma  costumada ;  e  na  mesaia 
casa  do  Governador  tinha  preparada 
hum  refresco  de  doces,  e  frutas, 
com  grande  perfeição  ,  e  delicadeza. 
ElRei,  por  fazer  iDercê,  e  honrar  ao 
Governador,  comeo  com  seusirrr  Cl  os 
d-D'  que  estava  na  raeza  ;  e  depois  or- 
denou aos  Fidalgos  ,  que  o  fizessem 
também-*  Daqui  passou  á  Troya,  on- 
de correo  algumas  lebres  ,  e  se  reco- 
Iheo  ao  Paço.  Também  foi  ver  oCas-* 
tefFo  de  S.  Filippe,  e  o  Governador 
João  Sanches  de  Baerma  lhe  entre- 
gou as  chaves,  e  o  salvou  á  entrada, 
e  sahida; 

Da  Villa  de  Setúbal  passou  El- 
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Rei  á  de  Palmella  ,  em  que  está  o 
Convento,  que  he  cabeça  da  Ordem 
de  Sant-Iago,  de  que  então  era  Prior- 
Mór  D.  José  Pereira  de  Lacerda, 
(depois  Cardeal  da  Santa  Igreja  de 
de  Roma)  que  recebeo  a  ElRei  á 
porta  da  igreja  cora  capa  de  asper- 
ges,  e  cruz  5  que  lhe  deo  a  beijar, 
e  aos  Infantes:  entrou  EIRei  debai- 
xo do  Pallio,  de  qu^  levavao  as  va- 
ras o  Marquez  de  Fontes,  os  Con- 
des da  Santa  Cruz,  e  Unhão,  e  Ber- 
íiardo  de  Vasconcellos  ,  todos  Cora- 
mendadores  da  Ordem  deSant-Iago; 
e  se  entoou  o  Te  Deum  \  e  ditas  pelo 
Prior  as  Orações  do  ceremoniaJ  ,  ti- 
rando a  capa  de  asperges,  acompa- 
nhou a  EIRei  até  ao  quarto  dos  Prio- 
res-Mores,  e  alli  lhe  offereceo  os 
Freires  para  lhe  beijarem  a  mão,  e 
fez  huraa  breve  falia.  Depois  baixan- 
do á  Igreja  fez  Pontifical  ;  e  quando 
era  necessário ,  se  sentava  na  cadeira 
debaixo  do  docel  ( que  EIRei  quiz 
que  se  conservasse)  por  querer  ver 
asceremonias  concedidas  áquella  Di- 
gnidade. Era  ò  dia  2  de  Julho  ^  era^ 
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que  a  Igreja  celebra  a  festa  da  Visi- 
tação de  Nossa  Senhora  a  Sanra  Iza- 
bel  5  e  em  huraa  discreta  allusão  fez 
o  Prior-Mór  hurna  elegante  Homilia ; 
porque  era  douto,  erudito,  e  natu- 
ralmente fallava  cora  desembaraço^ 
de  sorte  que  satisfez  a  todo  o  audi- 
tório. EIRei  estava  com  os  Infantes 
iia  Tribuna  ;  e  os  Commendadores 
da  Ordem  de  Sant-Iago ,  que  hião 
na  companhia  diElRei,  servirão  ao 
D.  Prior-Mór,  dando-lhe  agua  ás 
mãos,  e  a  toalha.  Acabado  o  Ponti- 
fical ,  passou  EIRei  de  Palmella  á 
Coina ,  donde  embarcou  para  Lis- 
boa mui  satisfeito ,  e  com  melhoras 
conhecidas  na  sua  saúde. 
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CAPÍTULO  V. 

Dá'Se  noticia  àa  fundação  da  Igre- 
ja do  Menino  T)eos\  do  luto  que 
se  tomou  pela  morte  do  Impera- 
dor José  1. ;  e  do  modo  com  que  o 
Bispo  Lapellão-Mor  D.  Nuno  da 
Cunha  Ataíde  recebeo  o  Barrete 
de  Cardeal. 


o  dia  4  de  Julho  foi  o  Senhor 
Rei  D.  João  V,  acompanhado  dos  In- 
fantes seus  irmãos  o  Senhor  D.  An- 
tonio ,  e  o  Senhor  D.  Manoel,  e  de 
muitos  Tirulos  da  sua  Corte,  e  Casa 
Rea!  lançar  a  primeira  pedra  ,  com 
muitas,  e  divers'as  moedas  de  ouro, 
fabricadas  no  mesmo  anno,  no  edi- 
fício da  Igreja,  e  Hospital  do  Me- 
nino Deos  da  Ordem  Terceira  de  S. 
Francisco  de  Xabregas.  Continuarão 
as  obras  vinte  e  seis  annos  cora  es- 
molas adquiridas  pela  mesma  Ordem, 
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fazendo-se  hiima  excellente  Igreja 
tanro  na  forma  da  architectura  ,  cg- 
ino  na  varia  pedraria,  de  que  toda 
se  adorna;  e  no  dia  1$  de  Março  de 
1737,  se  colíocou  nella  a  milagrosa 
Imagem  do  Menino  Deos ,  Patrono 
da  Ordem  Terceira  ,  e  Titular  da 
Igreja ,  levado  em  Procissão  ,  que 
acompanharão  com  tochasí  o  mesmo 
Senhor  Rei  D.  João  V.  ,  o  Príncipe  D. 
José  seu  filho^  eos  Senhores  Infantes 
D.  Pedro,  e  D.  Antonio.  Era  Commis* 
sario  o  Padre  Fr,  Jeronymo  de  Be- 
lém ,  e  Ministro  da  mesma  Ordem 
D.  Diogo  Fernandes  de  Alaieida, 
dos  Condes  de  Assumar,  depois  Prin- 
cipal da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 

No  dia  6  do  mesmo  raez  deju- 
ího  se  encerrárão  E!B.ei,  e  a  Rainha 
por  tempo  de  oito  dias,  tomando 
luto  pezado  por  tempo  de  tres  mezes, 
e  outros  tres  alliviado,  e  na  mesma 
forma  a  familia  da  Casa  Real,  e  os 
Grandes,  e  Corte,  pela  noticia  de  ter 
fallecido  o  Imperador  José L  seu  cu- 
irfiado,  como  fica  referido^  no  dia  if, 
4^  Abril  deste  art no. 

C  2  I 


36 


Creando  o  Papa  Clemente  XI. 
Cardeal  pornomina  d'ElRei  a  D.Nu- 
no da  Cunha  de  Ataide,  Bispo  de  Tar- 
ga ,  do  Conselho  d'Estado,  Ministro 
do  Despacho,  e  Inquisidor-Geral  nes- 
1712  tes  Reinos ,  a  18  de  Maio ,  chegou 
a  noticia  a  Lisboa  por  hum  Expresso 
a  if  de  Julho,  e  foi  recebida  com 
universal  applauso  nesta  Corte.  Trou-^ 
xe-lhe  o  Barrete  o  Monsenhor  Mar- 
culini ,  Camareiro  privado  do  Papa; 
e  no  dia  8  de  Outubro  era  hum  Sab- 
bado  determinou  ElRei  de  lhe  fazer 
a  honra  de  lhe  pôr  com  a  sua  Real 
mão  o  Barrete ;  e  assim  no  referido 
dia  5  ás  onze  horas  da  manhã,  foi  o 
Cardeal  ao  Paço  em  público  cora 
hum  luzido  estado,  composto  ainda 
das  vestes  Episcopaes  roxas,  como 
andava ,  levando  comsigo  na  liteira 
ao  Prelado ,  que  lhe  trouxera  o  Bar- 
rete,  sendo  acompanhado  de  todos 
os  Grandes,  e  Fidalgos  da  Corte,  e 
entrando  no  pateo  da  Capella ,  por 
ordem  ,  que  tiverão,  o  forão  receber 
o  Conde  de  Redondo  Thomé  de  Sou- 
sa ,  Vedor  da  Casa  d'ElRei ,  e  D. 
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Filippe  de  Sousa ,  Capitão  da  Guar- 
da Alemã  ,  com  a  mesma  guarda , 
que  se  pôz  em  duas  alas  para  elle 
passar:  e  sendo  conduzido  a  huma  sa- 
la do  Paço  da  parte  do  Force ,  esta- 
I   va  nella  hum  Altar  ricamente  orna- 
I   do,  e  da  parte  da  Epistola  hum  bo- 
i   fete  coberto  com  hum  panno,  e  so- 
j  bre  elle  huraa  bandeja  dourada  ,  era 
I  que  estava  o  Barrete,  que  naquelle 

I lugar  puzera  o  Guarda-Tapessaria 
João  de  Leiros,  coberto  com  hum 
tafetá  encarnado:  estava  humaalrao- 
j  fada  de  tela,  e  outra  hum  pouco  dis- 
I  tante  de  veludo  para  o  Cardeal.  Sa- 
bio EIRei  para  ouvir  Missa,  e  o 
Prelado  lhe  oíFereceo  em  huma  salva 
a  Bulla  do  Papa  ,  que  EIRei  tomou, 
€  tornando-a  a  pôr  na  salva  ,  a  man- 
dou ler  pelo  Prelado,  que  lida,  a 
tornou  a  offerecer  a  EIRei .  o  qual 
lhe  ordenou  a  désse  ao  Cardeal.  Aca- 
bada a  Missa ,  tomou  o  Mestre  de 
Ceremonias  a  salva,  em  que  eslava  o 
Barrete,  e  dando-a  a  Monsenhor  Mar- 
cnlini  apresentou  a  EIRei  o  Barrete, 
que  toraando-o ,  o  poz  na  cabeça  do 
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Gardeal.  Acabada  a  ceremonla  daim- 

pozição  do  Barrere  5  foi  o  Cardeal 
conduzido  até  huma  casa,  onde  esta- 
va sobre  hum  bofete  huma  bandeja 
de  prata  ,  na  qual  estavao  as  vestes 
CardinaIíGÍ3s,  e  huma  cadeira  de  ve- 
ludo franjada  de  ouro.  Nesta  casa, 
que  se  deputou  para  o  Cardeal  depor 
as  \^estiduras  roxas,  e  tomar  a  purpu- 
ra, não  entrárâo  mais  que  os  seus  cria- 
dos. Depois  passou  a  audiência  d'EI- 
Rei  acompanhado  dos  dois  condu- 
ctores.  Os  Grandes  estavao  cobertos 
no  lugar  que  lhes  tocava  ,  e  os  Offi-^ 
ciaes  da  Casa  Real,  no  que  lhes  per- 
tencia. Entrou  o  Cardeal ,  e  á  pri- 
meira vénia  que  fez,  tirou  ElRei  o 
chapeo  ,  e  o  mesmo  fez  á  segunda  , 
e  quando  o  Cardeal  chegou,  deo  El- 
Rei tres  passos,  o  Cardeal  com  hum 
profundo  respeito  lhe  fez  huma  re* 
verencia ,  e  logo  hum  Reposteiro  1^ 
trouxe  huma  cadeira  de  espaldas,  e 
de  veludo,  e  quando  ElRei  o  man- 
dou sentar  5  lhe  chegou  a  cadeira  o  | 
Porteiro  da  Camara  Antonio  Rebello  j 
da  Fonsçca;  e  depois  de  se  cobrir^ 
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mandou  pôr  o  Barrete  ao  Cardeal , 
e  coberto,  rendeo  a  ElRei  as  graças 
por  tão  repetidas  honras ,  com  que  a 
sua  innata  piedade  o  favorecia ,  e 
honrava  5  attendendo  a  elle  ser  em 
tudo  feitura  da  sua  Real  Grandeza  , 
a  que  ElRei  respondeo  com  palavras 
de  estimação,  e  levantando-se  aíFas- 
tou  a  cadeira  o  Porteiro  da  Camara, 
€  a  levou  o  Reposteiro,  e  o  Cardeal 
foi  acompanhando  ElRei  detraz  até 
á  sua  Camara.  Passou  logo  á  audiên- 
cia da  Rainha,  que  estava  assentada; 
€  quando  chegou  quasi  á  ponta  do 
estrâdo ,  se  levantou,  dando  tres  pas- 
mos, e  mandando-o  assentar  na  cadei- 
ra ,  que  chegou  o  Porteiro  da  sua 
Camara  ,  o  mandou  cobrir,  e  depois 
do  Cardeal  expressar  a  sua  grande 
obrigação ,  se  despedio ,  e  como  era 
Capellâo-Mór,  foi  á  Capella-Real , 
acompanhado  dos  conductores,  e  de 
muitos  senhores ,  a  fazer  oração. 
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CAPITULO  VI. 

Continuação  dos  nossos  progres' 
SOS  militares. 

N  ESTE  mesmo  anno  era  Gover- 
nador das  Armas  da  Província  do 
Alemtéjo  Pedro  Mascaranhas  de  Car- 
valho, do  Conselho  de  Guerra,  o 
qual  sahindo  era  campanha  na  Prima- 
vera do  mesmo  tempo,  que  o  Mar- 
quez de  Bay,  Capitão  General  da  Ex- 
tremadura ,  que  governava  o  Exerci- 
to inimigo  cora  a  superioridade  de 
vinte  e  sete  esquadrões ,  e  treze  ba- 
talhões, com  que  havia  entrado  até 
a  Atalaya  dos  C^apateiros ,  e  inten- 
tando cora  todos  os  Granadeiros  ga- 
nhar Q  pequeno  Castello  de  Barbace- 
na ,  o  não  conseguio  pela  boa  dispo- 
sição do  Capitão  Francisco  de  Car- 
valho, que  o  governava  com  a  guar- 
?JÍpo  decinçoçnta  Soldados  infantes, 
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mandados  pelo  Capitão  Jeronymo 
da  Silveira.  Intentando  depois  com 
tres  mil  Granadeiros  surprender  Ar- 
ronches, praça  mal  fortificada,  situada 
da  outra  parte  do  Caya  ,  o  Tenente 
Coronel  André  Ferreira  da  Costa , 
que  a  governava^  rechaçou  os  inimi- 
gos de  sorte  que,  depois  de  haverem 
peleijado  mais  de  duas  horas  ,  se  re- 
tirárão,  deixando  muitos  morros,  e 
feridos,  as  escadas,  e  outros  instru- 
mentos de  expugnação. 

A  militar  disposição  do  Gover- 
nador das  Armas  Pedro  Mascarenhas 
conseguio  todos  os  bons  successos  des- 
ta campanha;  porque,  dividio  o  seu 
Exercito  em  tres  corpos,  acampados 
cm  Extremoz,  Borba,  e  Villa-Viçosa, 
observando  os  inimigos  para  os  po- 
der unir  a  qualquer  movimento,  que 
elles  fizessem ,  e  para  que  cubrissem 
a  parte  ameaçada  ,  servindo  o  Mes- 
tre de  Campo  General  Pedro  Carie 
no  emprego  de  Quartel-Mestre  ,  era 
quem  concorria  intelligencia  ,  e  va* 
lor. 
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A  Cavallaria,  que  go^irnava  o 
Mestre  de  Campo  General  D.  João 
de  Sousa,  Marquez  das  Minas^-; tam- 
bém se  distribuio  em  tres  corpos:  o 
prin^eiro,  que  mandava  o  mesmo 
Marquez  ,  campava  em  Alcaraviças; 
o  segundo,  á  ordem  do  General  de 
Batalha  Francisco  José  de  Sampaio  , 
Senhor  de  Villa  Flor,  e  cobria  a  Pro- 
víncia pela  parte  do  Rio  Caya ;  e  o 
terceiro  estava  em  Elvas  com  mil  ca- 
vallos ,  governado  pelo  Mestre  de 
Garapo  General  D.  Pedro  Amassa, 
Marquez  de  Haça ;  e  quando  os  ini^ 
migos  se  recolherão  a  quartéis,  sahio 
a  reconhecer  a  marcha  ,  atacando-lhe 
a  retaguarda  ;  epuxando  elles  toda  a 
sua  cavaílaria,  ,não  puderão  rompelo. 
Distinguirão  se  nesta  occasiao  os  nos- 
sos Officiaes ,  que  procederão  cora 
grande  valor:  ficou  prisioneiro  o  Te- 
nente Coronel  Jeronymo  Serrão  Pi- 
mentel, e  morto  o  Capitão  de  cavai- 
los  Antonio  Leitão  que  havia  servi- 
do valorosamente;  e  ferido  o  Tenen- 
te Coronel  D,  Thomaz  de  Aragão : 
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I  assina  se  acabou  a  campanha,  sem 

II  que  o  Pvíarquez  de  Bay  pudesse  com 
a  superioridade  do  seu  Exercito  con- 
seguir coisa  alguma. 

!  \  Milord  de  Portmorre  ,  General 
das  Tropas  Inglezas  ,  recebeo  ordens 
da  Rainha  da  Grã«Bretanha  para  re- 
formar os  oito  Regimentos  de  Caval« 
laria,  e  hum  de  Infantaria,  que  neste 
i  Reino  militavão  ao  seu  soldo  ;  e  pa-^ 
1  ra  que,  passando  a  visitar  as  fortifica- 
ções de  Gibraltar,  voltasse  para  In- 
glaterra. 

Era  já  notória  huma  suspensão 
de  armas  entre  França  ,  Hespanha  , 
e  Inglaterra  5  que  no  Congresso  de 
Utrech  se  havia  acordado  ,  aonde  se 
achavão  os  Plenipotenciários  Portu- 
guezes  ,  o, Conde  de  Tarouca  ,  e  D; 
Luiz  da  Cunha :  pelo  que  muitos  en- 
tendião,  que  os  inimigos  não  inten-* 
tariao  na  campanha  do  Oitono  em- 
preza  considerável.  Com  tudo  a  nossa - 
Gôrte  com  as  Tropas  nacionaes,  pro* 
curou  os  meios  possíveis  para  a  guer- 
ra defensiva,  não  só  na  Provincia  dò 
Aleratéjo^  mas  em  todas  as  mais. 
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Com  o  mesmo  cuidado  se  orde- 
nou ao  Conde  de  Alvor,  Mestre  de 
Campo  General ,  que  governava  as 
Armas  da  Província  de  Traz  os  Mon- 
tes, que  com  cinco  Regimentos  de 
Infantaria,  e  tres  de  Cavallaria,  e 
Dragões  observasse  o  movimento  dos 
inimigos,  que  então  lhe  estavão  mui 
superiores,  e  se  lhe  oppusesse  com 
o  cuidado ,  que  delle  se  esperava :  e 
para  que  não  chegassem  a  encorpo- 
rar-se  com  o  Marquez  de  Bay,  fizes- 
se huma  diversão  para  obrigalos  a 
retroceder ,  batendo  o  Forte  de  Car- 
vajalles,  que  os  inimigos  havião  re- 
cuperado depois  de  huma  larga  ,  e 
gloriosa  defensa ,  que  fez  o  seu  Go- 
vernador Domingos  Teixeira  de  An- 
drade,  e  que  sem  se  empenhar  no 
sitio,  campasse  no  seu  paiz:  porém 
quando  esta  operação  não  bastasse , 
soccorresse  a  Província  do  Alemtéjo 
com  tres  RegtrrreBios  de  Cavallaria , 
e  tres  de  Infantaria,  O  Conde  execu- 
tou pontualmente  as  ordens,  bateo 
o  Forte ,  e  vendo  que  os  inimigos 
não  mudavão  do  primeiro  intento, 
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elcpedio  ò  soccorro  para  Alemtéjoj; 

que  chegou  muito  a  tempo. 

Na  Província  de  Entre-Douro 

e  Minho  governava  as  Armas  o  Mes- 
j  tre  de  Campo  General  D.  João  Dio- 
;  go  de  Ataide,  aquém  se  recommen- 
I  dárão  recrutas  para  quatro  Regimen- 
j  tos  de  Infanteria ,  que  cora  o  do 
!  Porto  tinhão  ficado  em  Alemtéjo  ,  e 
j  para  dois  de  Cavallaria  da  mesma 
j  Província,  o  que  satisfez  cora  gran- 
li  de  cuidado. 

A  mesma  diligencia  se  mandou 
i  executar  no  Reino  do  Algarve  para 
i|  quatro  Regimentos  de  Infanteria,  e 
I  hum  de  Cavallaria;  o  que  executou 
!  com  promptidão  o  seu  Bispo  D.An- 
j  tonio  Pereira  da  Silva,  qur  góverna- 
1  va  na  ausência  do  Conde  de  Mon- 
j  santo  D.  Manoel  de  Castro,  do  Con- 
I  selho  de  Guerra,  que  com  licença 
i  d'ElRei  passara  a  tomar  os  banhos 
l\  das  Caldas,  tendo  nos  últimos  annos 
i  da  guerra  governado  aquelle  Reino 

com  grande  prudência ,  e  vigilância: 

e  com  a  mesma  licença  se  achava 
1  na  Corte  o  Mestre  de  Campo  Gene- 
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ra!  Francisco  de  Mello,  Senhor  de 
Ficalho,  que  governava  as  Armas 
da  Beira  ,  o  qual  largando  as  depen- 
dências, que  o  trouxerão  á  Corte, 
se  recolheo  á  Província  a  tratar  da 
sua  defensa,  e  reencher  os  Regirnen- 
mentos  ,  de  que  raandou  oito  de  In- 
fantaria ,  e  dois  de  Cavalfaria  para 
Aleratéjo,  com  grande  promptidão. 

Na  Província  da  Estremadura, 
que  governava  o  Duque  de  Cadaval, 
Mestre  de  Campo  General  junto  á 
pessoa  d'EIRei,  se  lhe  encarregarão 
as  reconduções,  e  se  mandou  a  Cas- 
caes  o  Mestre  de  Campo  General 
Conde  de  S.  João,  e  a  Setubai  oCon* 
de  do  Rio  Grande  Lopo  Furtado  dè 
Mendonça  ,  do  Conselho  de  Guerra , 
€  Almirante  da  Armada  Real;  e  ao 
Conde  da  Ericeira  D.  Francisco  Xa- 
Tier  de  Menezes,  General  de  Batalha, 
€  Deputado  dá  Junta  dos  Tres  Esta- 
dos,  se  raandou  passasse  a  Aidea 
Gal lega  para  a  expedição  das  Tropas 
da  Extremadura  5  e  ao  mesmo  tem?» 
po  que  abreviasse  a  conducçao"  dos 
maníimentóSj  ào  que  já  desde  o  an« 
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ÍO  antecedente  estava  encarregado, 
o  que  fez  com  tal  ordem  ,  e  provi- 
dencia 5  que  pondo  em  hum  novo 
jftiethodo  as  carruagc^ns  que  estavao 
arruinadas,  nem  hum  só  dia  padeceo 
falta  a  Província. 

Todas  estas  disposições  ^  cora 
que  os  nossos  se  prepararão  para  a 
éefensa  do  Reino  ,  forao  utilíssimas; 
porque  osinglezes  havião  feito  huma 
suspensão  de  armas  com  os  nossos 
inimigos,  e  tirado  as  Tropas  auxilia- 
res, que  tinhão  neste  Reino,  redu- 
zindo  se  o  corpo  daqueJJa  Nação  a 
quatro  batalhões ,  que  governava  o 
General  de  Batalha  Parce,  que  havia 
servido  na  guerra  de  Portugal  com 
igual  estimação  dos  nossos,  do  que 
dos  seus ,  e  que  prudentemente  de- 
clarou não  saber  do  estado  das  ne- 
gociações deUtrech,  nem  ter  ordens 
de  Inglaterra  para  a  suspensão  das 
armas  com  Hespanha  :  e  como  não 
tinha  noticia,  de  que  se  houvesse  ex- 
pedido na  sua  Corte,  estava  prompto 
toara  conservar  em  x\lemtéjo  as  suas 
Tropas  p  o  que  pontualmente  execu- 
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tou  5  acampando  sempre  era  Borba, 
sem  que  as  insinuações  dos  inimigos 
perturbassem  a  sua  constância  ,  até 
que  se  soube ,  depois  da  campanha 
acabada,  que  as  ordens  se  detiverao; 
porque  os  ventos  contrários  dilatarão 
os  avisos  5  e  tanto  que  os  recebeo 
fez  marchar  os  seus  Regimentos  para 
Gibraltar,  e  elle  se  recolheo  para 
Inglaterra. 
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CAPITULO  VIL 

Sitio  da  Praça  de  Campo-Maior  ^ 
em  que  os  Fortuguezes  ficarão 
uictoriosos  5  acabando  gloriosa- 
mente huma  porfiada  guerra  de 
tantos  annos ,  com  o  mesmo  va^» 
lor  com  que  tinhao  principiado. 

I  NTENTANDO  O  Marquez  de  Bay 
formar  hum  sitio  sobre  a  Praça  de 
Campo-Maior  campou  sobre  Elvas  a 
20  de  Setembro  com  o  seu  Exercito^ 
que  se  compunha  de  setenta  esqua- 
drões, com  oito  mil  cavallos,  e  trin- 
ta e  tres  batalhões  com  dez  mil  in- 
fantes, ires  mil  gastadores,  vinte  e 
dois  canhões,  dezoito  peças  de  cam- 
panha, onze  morteiros,  e  grande  abun- 
dância de  munições  de  guerra,  e  bo- 
ca 5  fornos  para  cozer  pão,  cem  car- 
ros com  faxinas,  e  estacas,  sete  Mes* 
tres  de  Campo  Gen^aes,  oito  Gene- 

D 


50 


raes  de  Batvilha  ,  quinze  Brigadeiros, 
e  outros  muitos  Officiaes  experimen- 
tados ,  e  valorosos. 

Entenderão  os  nossos  ser  o  pro- 
jecto dos  inimigos  o  sitio  da  Praça 
d^Elvas;  porque  se  o  primeiro  inten- 
to fora  sobre  a  Praça  de  Campo- 
Maior,  seria  intempestivo  o  movi- 
mento, em  que  perderão  dez  dias  an- 
tes de  ganhar  os  postos  daquella  Pra- 
ça ;  porque  o  Marquez  de  Bay  divi- 
dio  o  seu  Exercito  em  tres  diíFeren- 
tes  quartéis  .  com  distancia  conside- 
fável  entre  iiuns,  e  outros:  mas  re- 
conhecendo a  Praça  os  Engenheiros, 
fez  mudar  o  Marquez  de  Bay  com 
ordem  da  Corte  o  primeiro  desígnio. 

Cuidarão  os  nossos  com  preven- 
ção o  modo  de  defender  a  Cidade  , 
porque  não  havia  na  Praça  de  guar- 
iiição  mais  que  quatro  batalhões 
com  mil  e  duzentos  homens  ,  e  du-» 
zentos  cavallos,  curto  presidio  para 
tão  grande  Praça ,  que  governava  o 
Mestre  de  Catr.po  General  D.  Pedro 
Amassa,  Marquez  de  Haça.  Obser- 
vando porém  Pedro  Mascaraníias  a 
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larga  circíinvallação ,  em  que  acarn-^ 
pavão  os  inimigos,  e  que  o  terreno 
era  cortado  com  barrancos,  vinhas, 
eolivaes,  conseguio  introduzir-lhe  na 
noite  de  22  de  Setembro  ao  General 
de  Batalha  Paulo  Caetano  de  Albu- 
querque ,  e  na  seguinte  ao  General 
de  Batalha  AfFonso  Furtado  de  Men- 
donça ,  e  o  Brigadeiro  Engenheiro 
João  Massé,  seguidos  pelo  Regimen- 
to de  Infanteria  de  Moura  ,  de  que 
era  Coronel  Miguei  da  Cunha  Alca- 
forado,  que  esteve  doente  toda  a 
campanha;  e  pelo  Regimento  de  Ser- 
pa do  Coronel  D.  Luiz  de  Menezes, 
Con-de  da  Ericeira,  que  tendo-se  re- 
colhido a  Lisboa,  aonde  havia  mais 
de  hum  mez  padecia  cesoes,  e  des- 
prezando a  moléstia ,  animado  do 
seu  vivo  espirito  ,  correo  a  pôr-se  na 
testa  do  seu  Regimento,  e  entrou  na 
Praça  com  a  mesriia  felicidade. 

Na  Praça  deExtreraoz  se  acha- 
va o  Governador  das  Armas  Pedro 
Mascarenhas  com  os  Mestres  de 
Campo  Generaes  o  Marquez  das  Mi- 
nas D.  João  de  Sousa  ,  do  Conselho 
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de  Guerra  que  governava  a  Câvalía- 
ria  5  Bernardim  Freire  de  Andrade, 
Pedro  Carie,  que  exercitava  o  empre- 
go de  Quartel  Mestre  General ,  D, 
Antonio  de  Noronha  (depois  Con- 
de de  Villa-Verde,  e  Marquez  de 
Angeja)  D.  Braz  Balthazar  da  Sil- 
veira, o  Conde  da  Ribeira  Grande 
D.  Luiz  da  Camara  ,  que  governava 
a  Artilharia,  e  os  Generaes  de  Bata- 
lha Francisco  José  de  Sampaio,  An- 
tonio Telles  da  Silva,  que  havendo 
recahido  em  Lisboa  de  huma  grave 
doença  não  quiz  deixar  de  exercitar 
o  seu  posto,  D,  João  Hogan ,  D. 
Francisco  de  Mello  Manoel  ,  e  Luiz 
de  Miranda  Henriques.  Os  Brigadei- 
ros da  Cavallaria ,  que  estavao  na 
Província ,  erão  o  Conde  de  Aveiras 
Luiz  da  Silva  Tello  ,  Manoel  Lobo 
da  Silva;  da  Infantaria  Thomaz  da 
Silva  Telles,  aquém  se  encarregou  o 
Castello  de  Villa-Viço$a,  que  já  ha- 
via governado  na  campanha  da  Pri- 
mavera,  Pedro  Alvares  Cabral ,  AI-^ 
caide-Mór  de  Belmonte,  Ignacio  Xa- 
vier Vieira  Matoso^  Mathias  da  Cu- 
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nhã,  que  governava  Extremoz.  Fran- 
cisco da  Veiga  Cabral,  Rodrigo  Ce- 
zar  de  Menezes ,  e  José  de  Mello  e 
Sousa,  Porteiro-Mór,  Os  Ajudantes 
Generaes  deCavallaria  erão  os  Coro- 
néis Pedro  Gonçalves  da  Camara 
Coutinho,  e  Luiz  Rodrigues  da  Fon- 
seca ;  e  da  Infantaria  o  Coronel  An- 
tonio Pedro  de  Vasconcellos ,  o  Ca- 
pitão das  Guardas  de  D.  Braz  Anto- 
nio da  Silveira  seu  irmão,  o  Sargen- 
to-Mór  Alvaro  Caetano  de  Mello  , 
Miguel  João  Botelho ,  e  Antonio 
Henriques ,  Tenente  Coronel-  Era 
necessária  toda  a  constância  de  Pedro 
Mascarenhas ,  e  dos  mais  Generaes 
para  conservarem  huraa  Praça  mal 
fprtiíicada,  e  a  sua  visinhança  ,  cora 
,tão  pequeno  corpo  para  oppor-se  aos 
progressos  dos  inimigos;  pois  não  ti- 
nhão  mais  que  dois  batalhões  Ingle- 
zes  em  Borba,  porque  os  outros  dois 
estavão  em  Béja  ,  e  alguns  da  Beira, 
que  vinhão  concorrendo;  porque  os 
mais  estavão  divididos  nas  guarnições 
das  Praças  ,  na  dúvida  de  qual  seria 
sitiada.  A  pouca  Câvallaria  ^  que  se 
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Ma  ajuntando,  acampava  nas  Alcara- 
viças  5  e  todos  os  P^egimentos ,  que 
depois  vierâo,  estavão  á  ordem  do 
General  de  Batalha  Francisco  José 
de  Sampaio,  que  com  multa  vigi- 
lância e  só  com  a  perda  de  poucas 
partidas  se  conservou  naquelle  sitio 
e  cobrio  a  Província  em  toda  a  cam- 
panha, devendo  se  ao  cuidado  do 
Marquez  das  Minas  a  conservação 
da  Cavallaria  ,  que  pelas  faltas  de 
remontas  não  estava  numerosa,  e 
pôde  com  poucas  forças  sustentar  o 
trabalho  da  campanha. 

Na  Corte  se  tratava  com  cuida- 
do do  soccorro  d^EIvas,  que  EIRei, 
com  animo  incomparável,  preferindo 
a  saúde  pública  á  sua  própria,  de 
que  tanto  a  pritiieira  dependia ,  dei- 
xou a  assistência  de  Pedroiços ,  on- 
de começava  a  convaiecer  de  huma 
larga  moléstia,  ese  mudou  para  Lis- 
boa com  o  dezejo  de  passar  a  Alem- 
íéjo,  para  com  a  sua  Real  presença 
fazer  mais  effieaz  a  sua  defensa:  o 
que  se  desvaneceo  com  a  noticia 
4?  que     macinigada  de  z8  de  Se- 


tembro  passara  o  Marquez  de  Bay  ò 
Rio  Caya  ,  acampando  huma  legoa 
de  Campo-Maior,  com  o  lado  direi- 
to na  Tapada  de  Francisco  Galvão, 
e  o  esquerdo  a  VaI~morro ,  fazendo 
frente  ao  mesmo  Rio. 

Era  Governador  da  Praça  o  Bri- 
gadeiro  Estevão  da  Gama  de  Moura 
€  Azevedo  5  que  quasi  todo  o  tempo 
da  guerra  o  havia  sido  com  grande 
cuidado ,  e  fidelidade ,  e  Sargento- 
Mór  Francisco  da  Silveira  da  Silva; 
Engenheiros  o  Sargento-Mór  Vicen- 
te Ferreira  ,  e  o  Capitão  Manoel  de 
Torres  Frazão.  Achava-se  na  Praça 
o  Tenente  Coronel  daCavallaria  An- 
tonio Passanha  ,  Official  de  grande 
valor  5  e  experiência ,  João  Dias  Pen- 
so, também  Coronel  de  Cavallaria 
entretido,  a  quem  se  encarregou,  o 
baluarte  dos  Coelhos,  e  constava  a 
sua  guarnição  do  Regiaiento  de  In- 
fantaria de  Extremoz,  de  que  era 
Coronel  o  Brigadeiro  Thomaz  da  Sil- 
va Telles-  e  o  governava  o  seu  Te- 
nente Affonso  Carrasco;  o  Sargento- 
Mór  Francisco  Teixeira  hum  Regi« 
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mento  de  Jerumenha ,  de  que  era 
Coronel  Luiz  Pereira  de  Sá,  Tenen- 
te Coronel  Antonio  Serrão  Diniz,  e 
ambos  se  achavâo  em  Lisboa  com 
licença,  e  governava  o  Sargento-Mór 
Domingos  Lopes  de  Azevedo,  e  hum 
só  Regimento  do  Algarve  se  achava 
eom  oseu  Coronel  Francisco  de  Ma- 
cedo Pimentel ,  com  o  Tenente  Co- 
ronel Domingos  Garcez,  e  p  Sargen- 
to-Mór Luiz  Pegado,  e  falravão  em 
todos  muitos  Officiaes  subalternos, 
estando  todos  estes  batalhões  tão  di* 
minutos,  que  não  contando  o  desta- 
camento, que  guarnecia  Ouguela , 
e  cento  e  vinte  e  nove  doentes,  se 
achavâo  só  proraptos  para  pegar  era 
armas  íiovecentos  e  quarenta  e  sete 
Soldados  ,  trezentos  e  seis  Paizanos  , 
poucos  Artilheiros  ,  e  havia  sessenta 
cavallos  de  boa  qualidade  ,  manda- 
dos pelo  Capitão  Fernão  Rodrigues 
Galvão,  pratico,  e  valoroso.  Esta 
era  toda  a  guarnição  da  Praça ,  e  se 
começou  a  dispor  com  grande  vigi- 
lância a  defensa  contra  hum  Exercito 
tao  numerosOi 
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O  Mestre  de  Campo  General 
Marquez  de  Haça^  ranto  que  reco- 
nheceo  a  marcha  dos  inimigos,  in- 
tentou na  mesma  noite  introduzir-lhe 
o  Brigadeiro  João  Massé;  porque  do 
seu  valor,  e  sciençia  militar,  tantas 
vezes  manifestada  era  sitios  e  cam- 
panhas, se  proraettia  grande  utilida- 
de na  presente  occasião.  Ao  mesmo 
tempo  chegou  de  Extremoz  a  Elvas 
o  Mestre  de  Campo  General  Conde 
da  Ribeira  Grande,  que  era  dotado 
dè  gentil  espirito;  e  desejando  trocar 
nesta  campanha  o  governo  da  Arti- 
lharia do  Exercito  peio  da  Praça , 
que  fosse  sitiada,  porque  já  desde 
Lisboa  se  tinha  offerecido  á  Corte, 
e  ao  General ;  e  como  do  seu  valor, 
e  capacidade  tinha  dado  tantas  mos- 
tras nas  occasioes  mais  difficeis ,  que 
se  fiarão  da  sua  prudência ,  sem  a 
sua  instancia  seria  escolhido  para  a 
defensa  de  Campo-Maior. 

Sahio  o  Conde ,  e  Massé  d'EI- 
V2ÍS  com  quatro  guias,  e  o  Capitão 
dc  Infantaria  Agostinho  da  Cunha 
^otto-raaior,  Ajudante  de  Campo  do 
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Conde,  e  depois  de  marchar  toda  a 
noire,  fazendo  diverssos  giros  ,  se 
acharão  ao  amanhecer  a  tiro  de  ca- 
nhão de  Campo-Maior,  e  sendo  sen- 
tidos pelas  guardas  inimigas,  ainda 
que  lhes  atirárão  5  os  não  seguirão  , 
cora  que  se  puderão  recolher  na  Praça 
de  Ouguelâ,  huma  legoa  distance; 
e  intentando  na  noite  de  29  do  re- 
ferido mez  introduzir-se  a  pé ,  se 
achárão  algumas  veses  embaraçados 
entre  as  guardas  Castelhanas,  cora 
evidente  perigo  de  serem  mortos,  ou 
prisioneiros.  O  Brigadeiro  Massé  ca- 
hio  era  huma  cova,  a  quem  os  com- 
panheiros tirarão  ferido  em  huma 
perna  ^  e  se  tornárâo  a  valer  de  Ou- 
guela. 

BeradiíFerentementesuccedeo  ao 
Brigadeiro  Thomaz  da  Silva;  porque 
com  felicidade  entrou  na  mesma  noi- 
te em  Campo-Maior  com  huma  só 
guia,  que  o  levou  pelo  caminho  de 
Badajoz,  sendo  sentido  de  huma  sen- 
tinella,  e  na  sua  pessoa  teve  a  Praça 
hum  grande' soccorro ;  porque,  aléra 
de  valoroso  ,  a  sua  prudência  soube 
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çompor  as  muitas  desordens  ,  que  já 
se  começavâo  a  experiroenrar ,  que  o 
Governador  logo  pôde  atalhar,  fian^ 
do-Ihe  os  empregos  mais  importan- 
íes.  Neste  mesmo  dia  se  occupárao  o» 
Inimigos  em  cortar  faxinas,  e  que^ 
rçndo  reconhecer  a  Praça  o  seu  se- 
gundo Engenheiro  Sant-Iago  Gafau, 
tendo  acabado  de  tirar  a  planta, 
avançando-se  mais ,  o  cortou  huma 
partida  dos  sitiados,  e  ficou  prisio- 
neiro, e  tão  ferido,  que  em  poucas 
horas  morreo,  e  se  lhe  achou  a  plan- 
ta. 

Continuarão  com  grande  força 
as  faxinas,  e  mais  disposições  do  si- 
tio, e  as  guardas  da  Cavallaria  ini- 
miga estavão  de  dia  fora  do  tiro  de 
canhão,  e  de  noite  mais  vizinhas  á 
Praça,  a  qual  sempre  observarão  seis- 
centos cavallos  de  mais  das  guardas 
do  campo;  porém  não  embaraçarão 
a  Thomaz  da  Silva  ,  que  com  cin- 
coenta  Granadeiros  cubrisse  os  Sol- 
dados, que  curtárão  fora  muitas  fa- 
xinas, e  forragens,  e  ao  mesmo  tem- 
po fazia  o  Goyernador  srabalhar  nas 
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plataformas  5  e  no  reparo  das  ruinas. 
Na  manha  deste  dia  ,  que  era  30  dc 
Setembro ,  passou  o  Conde  da  Ri- 
beira Grande,  e  João  Massé  a  Albu- 
querque ;  e  mandando  a  dois  paiza- 
nos,  que  entrassem  em  Campo  Maior, 
e  voltassem  para  lhes  ensinar  o  ca- 
minho ,  voltárâo  no  outro  dia  com 
a  noticia  de  que  não  puderão  entrar 
na  Praça.  Neila  recolheo  segunda  fa- 
xina Thomaz  da  Silva  cora  grande 
abundância,  havendo  sahido  com  du- 
zentos infantes  a  sustentar  a  Cavalla- 
ria  da  Praça ,  que  travou  com  a  dos 
inimigos  huraa  escaramuça. 

Neste  tempo  entrou  na  Praça  o 
Tenente  Coronel  José  da  Silva  Paes, 
que  havia  de  exercitar  a  occupação 
de  Engenheiro,  o  que  foi  de  grande 
utilidade  para  a  defensa  da  Praça  pe- 
la suâ  actividade,  valor,  e  intelligen- 
cia :  e  depois  entrarão  com  grande 
trabalho  os  Coronéis  Luiz  Pereira  de 
Sá,  José  Homem  de  Magalhães,  e 
o  Tenente  Coronel  Antonio  Serrão 
Piniz  ;  o  Conde  da  Ribeira  ,  e  João 
Massé,  conoi  hum  grande  rodeio  voi- 
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íârão  de  Albuquerque  a  Elvas,  c 
a^chárâo  naquella  Praça  ao  Governa- 
dor das  Armas  Pedro  Mascarenhas 
com  os  mais  Generaes ,  que  vierao 
de  Extremoz;  e  parecendo-lhe ,  que 
a  parte  da  Província  vizinha  a  Ar- 
ronches ficava  exposta ,  reforçou  a 
guarnição  com  o  Regimento  de  In- 
fantaria de  Pinhel,  de  que  era  Coro- 
nel Manoel  Esteves  Feio,  e  o  man- 
dou recolher  pouco  depois ,  porque 
os  inimigos  não  fizerao  outro  movi- 
mento :  pelo  que  mandou  reforçar  o 
corpo,  que  governava  Francisco  José 
de  Sampaio  no  campo  de  Alcaravi- 
çasj  ecorao  hiao  chegando  mais  Re- 
gimentos de  Infantaria  das  Provín- 
cias,  formou  o  General  era  Villa- 
Viçosa  hura  campo  á  ordem  do  Mes- 
tre de  Campo  General  D,  Braz  Bal- 
thasar  da  Silveira,  fiando  justamente 
do  seu  valor  e  acordo  a  boa  dispo- 
sição, que  teve  neste  emprego,  e 
mostrou  sempre  em  todos  os  que 
teve  nesta  guerra ;  o  qual  campo  fi- 
cava visinho  ao  dos  Inglezes,  que 
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estavâo  em  Borba  com  o  General  Par- 
ce  5  como  fica  dito. 

No  dia  4  de  Outubro  começa- 
rão os  inimigos  a  abrir  a  trincheira, 
e  na  noite  deste  mesmo  dia  deter- 
minou o  Governador  das  Armas  Pe- 
dro Mascarenhas  mandar  o  primeiro 
soccorro  a  Campo-Maior  para  a  sua 
defensa  com  a  pessoa  do  Conde  da 
Pvibeira,  que  já  com  impaciência  não 
podia  soffrer  o  ter-se-lhe  mallogrado 
por  vezes  o  intento  de  se  introduzir 
na  Praça,  e  lhe  deo  hum  destacamen- 
to  de  trezentos  Granadeiros,  e  seten- 
ta cavsllos  com  os  Officiaes,  o  Te- 
nente Coronel  Simão  dos  Santos  ,  e 
Pantaleão  de  Oliveira  e  Sousa  ,  Sar- 
gento-Mór  d^Elvas,  e  o  Capitão  En- 
genheiro Antonio  Rodrigues  Neves, 
com  ordem,  de  que  ainda  que  se  per- 
dessem todos  os  Granadeiros,  e  ca- 
valíos,  rompesse  as  guardas  do  bio- 
queio,  para  que  o  Conde,  e  João  Mas- 
sé  se  introduzissem  na  Praça.  Para 
encobrir  este  intento  mandou  Pedro 
Mascarenhas  prevenir  carruagens^  es- 
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pilhando  ^  que  mandava  conduzir  os 
iTjantimentos ,  que  havia  em  Barba- 
cena, e  na  Aldeã,  para  que  os  ini-» 
migos  se  não  aproveitassem  delies. 
E  sahindo  ás  sete  horas  da  noite  pas- 
sando o  Caya  cora  seis  horas  demar- 

I  cha,  se  acharão  meia  legoa  de  Cam- 
po-Maior  sem  serem  sentidos;  alJi 
formando  hum  batalhão,  cobrindo 
com  a  Cavallaria  os  flancos,  mar- 
charão mais  de  hum  quarto  de  legoa, 

;  aonde  forâo  descobertos  pelas  senti- 
nellas  dos  inimigos,  que  tocarão  ar- 
ma ,  e  com  hum  esquadrão  grosso 
de  Cavallaria  os  atacarão  pelo  lado 
esquerdo;  porém  os  nossos  observan- 
do a  ordem  passarão  ao  direito  :  fez 
alto  o  batalhão,  que  os  inimigos  car- 
regarão furiosamente,  lançaindo-se  as 
primeiras  fileiras  sobre  as  bavonetas 
por  ambos  os  lados,  e  parte  da  reta- 
guarda ;  porém  os  pelotões  tirarão 
tanto  a  tempo,  e  em  tão  pouca  dis- 
tancia, que  os  inimigos,  sem  poder 
rompellos,  se  retirárão  com  desor- 
dem ,  deixando  oito  mortos,  levando 
dois  Ofíiciaes  ^  e  dez  Soldados  feri- 
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dos;  e  o  Conde  da  Ribeira  sem  per- 
der mais  que  hum  Cabo  de  Esqua- 
dra da  Cavallaria,  tornando-se  a  for- 
juar  os  setenta  cavallos  no  lado  di- 
reito ,  entrou  na  Praça  tocando  as 
caixas  ^  sem  outra  opposiçao  ,  e  no 
fosso  os  esperava  com  quatrocentos 
homens  o  Brigadeiro  Thomaz  da 
Silva  Telles, 

O  Conde  da  Ribeira  visitou  lo- 
go as  fortificações  ,  e  fazendo  tudo 
o  que  lhe  pareceo  conveniente  para 
defender  a  Praça,  disrribuio  as  ordens, 
encarregando  ao  Tenente  Cçronel 
Patovillé  o  governo  da  Artilharia; 
e  o  Brigadeiro  João  Massé  cora  José 
da  Silva  Paes,  Vicente  Ferreira,  e  o 
Capitão  Engenheiro,  coraeçárão  a 
trabalhar  incessantemente  nas  corta- 
duras  e  reparos  das  fortificações. 
Havião  acabado  os  inimigos  a  com* 
jnunicação  com  a  primeira  trinchei- 
ra ;  mas  da  estrada  coberta  lhe  fize-^ 
rão  os  nossos  hum  grande  fogo  de 
inosquetaria,  e  começou  a  jogar  con- 
tra o  ataque  dos  inimigos  com  doze 
canhões.  Neste  dia  que  erao  6  4e  Ou- 
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tabro,  ás  onze  horas,  fez  huma  sor- 
tida Thomaz  da  Silva  com  cem  Gra- 
nadeiros ,  cora  ordem  para  que  se 
nâo  avançassem  muito  ;  mas  hum  Te- 
nente querendo-se  avançar  mais  para 
reconhecer  os  trabalhadores,  doisOf- 
ficiaes  pegando-lhe  íios  braços  5  o  le- 
várao  prizioneiro  ;  mas  os  nossos  Gra- 
nadeiros atirarão  tanto  a  tempo,  que 
o  Tenente  ficou^  e  voltou  levemente 
ferido. 

Trabalhavaoos  inimigos  soíFren- 
do  cora  constância  a  artilharia  e 
mosquetarla ;  e  hum*a  balia  de  arti- 
lharia da  Praça  passando  a  trincheira 
entrou  pelo  trera  dos  inimigos,  aon- 
de fez  voar  cinco  mil  granadas:  este 
estrago  constou  por  hum  prisioneiro, 
que  os  sitiados  tomarão.  Havia  Pedro 
Mascarenhas  mandado  dizer  ao  Con- 
de da  Ribeira,  que  esperasse  hum 
soccorro  5  que  lhe  havia  introduzir, 
para  o  que  o  Conde  mandou  occu- 
par  com  duzentos  Granadeiros  fora 
da  estrada  coberta  os  dois  caminhos 
por  onde  podia  entrar,  e  a  Cavalla- 
ria  se  formou  junto  da  Infanteria  pa- 
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ra  o  favorecer.  Na  madrugada  che- 
gou  O  General  de  Baralha,  D.  João 
Hogan,  valoroso  Irlandez,  que  nesre 
sitio  obrou  acções  dignas  de  memo- 
ria 5  e  trazia  seis  companhias  com 
trezentos  Granadeiros  5  e  cincoenta 
^availos,  tirado  tudo  do  campo  de 
Villa-Viçosa,  em  que  entravão  o  Te- 
nente Coronel  José  Caetano  de  Mei- 
relles  do  Regimento  de  Pedro  Alva- 
res Cabral,  Manoel  da  Costa  Escu- 
deiro, Sargento-Mór  da  Beira,  de 
D,  Filippe  de  Alarcão  Mascarenhas, 
João  André  Gazo,  Genovez,  Sargen« 
to-Mór  de  Artilharia  ,  sendo  todos 
pelo  seu  valor,  e  préstimo,  de  gran- 
de utilidade  á  Praça. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  Conde 
da  Ribeira  dispunha  a  guarnição,  e 
defensa  desorte  ,  que  não  pudesse 
Jiaver  falta  ,  os  inimjgos  adiantavãa 
batarias  com  grande  ardor;  e  ven- 
do o  Conde  no  dia  13  algumas  ca- 
nhoneiras na  sua  bataria,  mandou  sa- 
hir  ao  Brigadeiro  Thomaz  da  Silva, 
que  cora  duzentos  cavallos,  susten- 
tados por  outros  tantos  Granadeiros^ 
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e  corfando  diante  do  Forte  de  S,  João 
,    raraos  de  faxina,  sustentou  huma  for- 
te escaramuça  com  os  inimigos,  e  se 
i    recolheo  sem  perda.  Do  campo  co- 
j    meçárão  a  lançar  com  tres  morteiros 
'    bombas  na  Villa ,  o  que  causou  ás 
mulheres  grande  horror;  e  assim  es- 
i    tas,  como  os  incapazes  se  alojarão 
\    nos  Conventos,  e  lugares  mais  segu- 
ros, e  o  Bripadeiro  Toão  Massé  deli- 
neou  varias  obras  ,   que  rorão  mui 
■  úteis. 

Batião  em  a  brecha  os  inimigos 
atirando  cada  dia  setecentos  até  oito- 
centos tiros,  O  Conde  da  Ribeira  in- 
tentou dentro  nas  suas  trincheiras  en- 
cravar-lhe  a  artilharia ;  e  mandando 
no  dia  17  pelas  cinco  horas  da  ma- 
nha formar  no  fosso  e  estrada  co- 
berta dezeseis  companhias  de  Grana- 
deiros, sahirão  quatro  mandadas  pelo 
Tenente  Coronel  André  Ferreira  da 
Costa,  e  na  sua  direita,  e  esquerda 
marchavão  doze  Granadeiros  avança- 
dos  com  hum  Sargento,  e  ordem  de 
se  nao  apartarem  mais  de  vinte  pas« 
SOS  do  seu  corpO;»  !ançando*se  dentro 
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dos  ataques,  e  carregando  sem  reco- 
nhecerem tudo  o  que  se  lhes  oppuzes- 
se.  Seguia-se  o  Tenente  Coronel  Jo- 
sé da  Silva  Paes,  e  o  Capitão  Jero- 
iiymo  Correa  Freire  cora  trinta  Sar- 
gentos, que  Jevavão  com  as  alabar- 
das  pregos,  e  martellos  para  encra- 
var a  artilharia,  e  machados  para 
desfazer  os  reparos  \  e  hum  Tenente 
com  outros  dois  Sargentos  escolhidos 
marchavâo  á  direita  cora  os  raesraos 
instrumentos  para  encravar  os  mor- 
teiros, com  ordem,  que  tanto  que 
fizessem  a  manobra  ,  voltassem  para 
a  Praça.  Seguia-se  a  este  corpo  outro, 
que  governava,  e  toda  a  sortida  o 
Brigadeiro  Thoraaz  da  Silva  Telles 
cora  o  Tenente  Coronel  Simão  dos 
Santos  ,  e  o  Sargento-Mór  Pantaleao 
de  Oliveira  e  Souza  cora  tres  com- 
panhias de  Granadeiros,  destinadas 
para  a  principal  acção.  Seguião-se 
tres  companhias,  e  todas  tinhão  or- 
dem ,  de  que  marchassem  direitas  á 
primeira  parallela  do  ataque,  e  atra- 
vessassem sem  fazer  fogo,  debaixo 
do  amparo  da  artilharia  da  Praça; 


para  que,  executada  a  acção,  encor- 
porados  todos,  se  recolhessem  á  Pra- 
ça, onde  os  esperava  o  General  de 
Batalha  D.  João  Hogan ,  o  Tenente 
Coronel  José  Caetano  de  Meirelles, 
o  Sargento-Mór  Manoel  da  Costa 
Escudeiro,  com  oito  companhias  de 
Granadeiros ,  e  toda  a  Cavallaria  da 
Praça  mandada  pelo  Capitão  Fernão 
Rodrigues  Galvão,  todos  formados 
trezentos  passos  fora  da  estrada  co- 
berta para  a  esquerda  do  ataque,  que 
era  a  única  parte  por  onde  a  Caval- 
jaria  inimiga  podia  cortar  a  retirada 
aos  nossos* 

Executarão  elles  com  tanto  si- 
lencio esta  acção,  que,  havendo  sahi- 
do  ás  cinco  horas  e  meia  da  manhã  , 
os  inimigos  não  sentirão  o  primeiro 
corpo  senão  dez  passos  da  sua  trin- 
cheira ,  sobre  que  se  lançárão  dois 
Sargentos  com  incrivel  valor  ,  sendo 
já  grande  o  fogo  da  Praça.  Os  ini- 
migos sobresaltados ,  huns  se  deitá- 
rão ,  outros  se  retirárao  com  pressa  , 
e  os  nossos  Soldados  passando  a  pri- 
meira parallela^  sem  embargo  de 
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acharem  o  fosso  mui  profundo,  pas- 
sárão  á  segunda,  que  estando  com 
guarnição  numerosa  se  defendeo  pou- 
co, e  misturando-se  os  nossos  Sol- 
dados comos  inimigos  matarão  mui- 
tos. Porém  o  mesmo  ardor  os  con- 
fundio  de  sorte,  que  não  foi  possível 
ao  Brigadeiro,  nem  a  outros  Officiaes, 
formar  dez  homens,  nem  o  Tenente 
Coronel  José  da  Silva  ajuntar  os  trin- 
ta Sargentos,  que  forão  nomeados 
para  encravar  a  artilharia;  e  assim 
por  mais  de  meia  hora  andárão  os 
nossos  Granadeiros  á  direita  e  á  es- 
querda matando ,  e  despojando  os 
inimigos,  que  encontravao;  e  achan- 
do ^se  o  Brigadeiro-  Thomaz  da  Silva 
junto  da  bataria  quasi  só,  e  a  manha 
mui  avançada  ,  perdendo  as  esperan- 
ças de  lograr  huma  acção  tão  bem 
ideada,  se  retirou  atravessando  as 
paraíielas  com  os  Granadeiros ,  e  se 
recolheo  á  Praça. 

O  General  de  Batalha  D.  João 
Hogan  todo  o  tempo  que  durou  esta 
acção  com  o  corpo  que  mandava  , 
ioffreo  o  fogo  da  direita  da  trinchei- 
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ra ,  que  não  foi  atacada.  Todo  o 
tempo  que  durou  a  acção,  esteve  neí- 
la  o  Brigadeiro  João  Massé  com  dois 
Regimentos ,  e  com  cincoenta  ho- 
mens  com  o  Capitão  Garcina  Pesta- 
na;  e  fazendo  atacar  o  ramal  do  la- 
do esquerdo  dos  inimigos,  montando 
a  trincheira ,  se  não  quiz  retirar  sem 
ordem  expressa  do  Brigadeiro  Tho- 
maz  da  Silva,  que  trouxe  prisioneiro 
hum  Ajudante  do  Regimento  deEci- 
j'a  com  oito  Soldados  feridos ,  e  se- 
rião  muitos  mais  5  se  os  nossos  não 
quizessem  antes  o  saque.  Nesta  ac- 
ção se  afíirmou  perderem  os  inimi- 
gos mais  de  trezentos  homens  entre 
feridos  e  mortos;  e  aos  nossos  cus- 
tou somente  hum  Alferes,  e  dez 
Granadeiros  mortos  ,  outro  Alferes  , 
e  oito  Soldados  prisioneiros  ,  porque 
se  retirárão  mais  tarde ,  e  dezesete 
feridos ,  em  que  entrou  o  Capitão 
de  Infantaria  Manoel  de  Bessa. 

Esta  bem  disposta  sortida  se  não 
logrou  \  porque  com  demasiado  ardor 
os  nossos  Soldados  se  arrojarão  desor- 
te,  que  não  lhes  deixou  observar  as 
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ordens  dos  Officiaes  ,  e  o  embaraço 
dos  fossos  lhe  impedirão  chegar  ás 
batarias,  para  o  que  contribnio  huma 
Jiévoa ,  que  não  deixava  ver  o  terre- 
no. Forâo  estes  os  embaraços ,  que 
não  deixárão  lograr  huma  tão  valo- 
rosa acção ;  porém  manifestou  aos 
expugnadores  a  resolução ,  com  que 
estavão  os  sitiados  de  defenderem  a 
Praça. 

Os  inimigos  estimulados  do  que 
havia  acontecido  ,  continuárão  com 
maior  vigor  a  bater  a  Praça  ,  que 
igualmente  correspondia  com  a  arti- 
lharia para  a  sua  defensa  ;  e  vendo 
que  o  intento  dos  inimigos  era  já  di- 
rigir as  batarias  a  alargar  a  brecha  , 
formando  outra  contra  o  rebelim , 
os  nossos  emboscando  cem  cavallos 
detraz  dosramaes,  que  nos  erao  mais 
vizinhos,  intentarão  cortar  lhe  huma 
guarda  de  quarenta^  cora  que  os  ini- 
jnigos  carregâvão  todas  as  manhaâs 
os  nossos  batedores  até  á  estrada  co- 
berta. Na  noite  deste  dia  para  20  de 
Outubro  entrarão  quatro  cavallos , 
que  açompanbavão  a  Antonio  dq 


Mello  de  Castro,  que  voluntário 
quiz  achar-se  na  Praça,  e  dormio  to- 
das as  noites  na  brecha  ,  procedendo 
no  dia  do  assalto,  e  nos  mais  com 
aquelle  valor,  com  que  os  seus  maio- 
res obrarão  sempre  no  serviço  da  Pa- 
tria. Descobrindo  a  guarda  da  Caval- 
laria  dos  inimigos  a  nossa  embosca- 
da^ e  correndo  os  nossos  batedores, 
depois  de  huraa  leve  escaramuça , 
nos  retiramos  com  a  perda  de  hum 
Soldado. 

Empenhados  os  inimigos  em  ren- 
derem a  Praça  ,  no  dia  24  baterão  a 
brecha  com  vinte  e  duas  peças  da 
primeira  bataria,  e  com  duas  de  ou- 
tra o  angulo  do  flanco  esquerdo  do 
baluarte  de  S.  João,  e  as  contraba- 
tarias  erâo  igualmente  bem  servidas. 
Na  noite  fizeráo  mais  profundos  e 
mais  largos  os  últimos  ramaes,  não 
cessando  com  as  bombas ,  e  perten- 
derão  com  cento  e  cincoenta  Grana- 
deiros reconhecer  o  fosso  ,  e  a  bre- 
cha;  mas  desta  ,  e  do  rebelim  os  fí« 
zemos  retirar  sem  conseguirem  a  ob- 
lervação. 
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Tinháo  os  nossos  facil  commu- 
nicação  com  Elvas  ;  e  naquella  noite 
recebeo  o  Conde  da  Ribeira  quarenta 
bombas  ardentes,  que  havia  pedido, 
e  coroo  a  brecha  se  achava  praticá- 
vel 5  anticipadamente  havia  disposto 
a  guarnição  para  sustentar  o  assalto, 
com  tanta  vigilância  e  resolução, 
que  não  deixava  de  prevenir  os  mais 
leves  incidentes.  Ao  Sargento-Mór 
de  Batalha  D.  João  Hogan  encarre- 
gou o  governo  da  brecha ,  que  nella 
assistio  continuamente.  O  segundo 
posto  para  a  defensa  do  assalto,  que 
era  a  cortina  do  lago ,  e  o  flanco  do 
baluarte  de  Santa  Cruz ,  entregou 
ao  Brigadeiro  João  Massé ,  e  estava 
destinado  para  o  Brigadeiro  Thomaz 
da  Silva ,  que  havendo  obrado  neste 
sitio  com  tanta  distinção ,  como  ca- 
pacidade, do  muito  trabalho  se  lhe 
originou  huma  grave  doença  ,  e  pro- 
curando vencela ,  tinha  cedido  á  re- 
petição das  sezões  :  assistia  ao  Bri- 
gadeiro Massé  o  Coronel  de  Cavalla- 
ria  Antonio  Pessanha ,  que  sempre 
se  achava  nos  lugares  mais  expostos, 
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t  o  acompanliava  o  Sargento-Mór 
da  Artilharia  João  André  Gazo. 

O  terceiro  posto  ,   que  era  o 
\  flanco  e  baluarte  chamado  ir;  Picha 
Torta  ;r:  se  deo  ao  Tenente  Coro- 
i  nel  André  Pereira  da  Costa,  e  ao 
1  Tenente  Coronel  da  Artilharia  Pato- 
I  villé,  cora  tres  peças  de  bala  raiuda, 
I  assestada   sobre  a  estrada  coberta, 
1  parte  certa  por  onde  os  inimigos  ha- 
i  viao  de  passar  para  o  assalto.  Toda 
I  a  mais  guarnição  estava  distribuída 
em  boa  ordeai  nos  postos ,  que  se 
lhe  destinarão,  sendo  em  todos  igual 
o  zelo  que  a  vigilância  :  pelo  que 
he  justo  fazer  mos  rnemoria  de  trin- 
ta e  cinco  Clérigos  da  Praça  ,  que 
se  encarregarão  de  guardar  o  baluar- 
te de  S.Sebastião,  o  que  prompta 
e  valorosamente  executarão.  O  Go- 
vernador da  Praça  Estevão  da  Gama 
com  exacta  obediência  seguia  as  or- 
dens do  Conde  da  Ribeira,  cora  maior 
cuidado  na  gloria   da  defensa ,  do 
que  na  perda  de  muita  fazenda  ,  que 
tinha  fora  da  Villa;  e  ultimamente 
as  bomba«;  e  a  artilharia  lhe  havião 
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totalmente  arruinado  humas  casas 
nobres,  que  havia  acabado  de  edificar. 
O  Coronel  José  Homem  de  Maga- 
lhães estava  gravemente  enfermo;  e 
os  Coronéis  Luiz  Pereira  de  Sá ,  e 
Francisco  de  Macedo  Pimentel,  fa- 
ziâo  alternativamente  a  ronda  da  mu- 
ralha. Ao  Tenente  Coronel  José  da 
Silva  Paes  deo  o  Conde  a  cortadura, 
que  dirigio  desde  o  seu  principio , 
em  que  não  cessou  hum  instante  o 
trabalho,  cora  admiração  dos  mesmos 
Generaes  inimigos. 

Era  o  maior  cuidado  do  Gover- 
nador das  Armas  Pedro  Mascarenhas 
soccorrer  Campo-Maior,  e  cobrira 
Província  doAlemtéjo;  porque,  sup- 
posto  se  engrossava  o  nosso  campo 
das  Alcaraviças  com  os  Regimentos, 
que  a  largas  marchas  vierao  das  Pro- 
vindas, e  sendo  tanta  a  vantagem 
dos  inimigos,  não  puderâo  conseguir 
no  nosso  paiz  mais  que  tomar-nos 
algumas  partidas,  que  sempre  andá- 
rão  sobre  o  seu  Exercito;  mas  Pedro 
Mascarenhas  querendo  dar-lhe  hum 
pezar  sensível ,   conferio  a  matéria 
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cora  o  Marquez  das  Minas,  que  es- 
colheo  tres  Soldados,  a  quem  deo 
hum  bom  premio  ,  e  indo  até  Tru- 
xillo  tomarão  o  Correio ,  que  vinha 
de  Madrid  para  o  Exercito. 

Chegarão  os  inimigos  no  dia  21 
de  Outubro  cora  setecentos  cavallos 
á  vizinhança  d'EIvas,  e  achando  ao 
Mestre  de  Campo  General  só  coin 
duzentos  e  cincoenta  cavallos,  os  car- 
regou valorosamente ,  não  cedendo 
e  alguns  Ofíiciaes  ,  que  o  seguião, 
á  desigualdade  do  número,  tendo  vol- 
tado carregados  os  poucos  .  que  dei- 
xou para  soccorrelo.  Succedeo  neste 
tempo  estar  o  Conde  da  Ericeira  D. 
Luiz  de  Menezes  fazendo  exercício 
ao  seu  Regimento;  e  sabendo  o  Ge- 
neral de  Batalha  Paulo  Caetano  de 
Albuquerque  o  empenho,  em  que  es- 
tava a  nossa  Cavallaria,  mandou  mar- 
char ao  Conde  da  Ericeira,  e  se  for- 
mou no  fim  dosOlivaes;  e  vendo  os 
inimigos  a  boa  ordem  ,  com  que  a 
nossa  Infantaria  os  observava,  se  re- 
tirarão deixando  alguns  prisioneiros^ 
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e  sem  mais  perda  que  hum  Soldado 
nosso,  que  ficou  levemente  ferido. 

Pelos  avizos  que  tinha  Pedro 
Mascarenhas  de  Carapo-Maior,  sa* 
bia  o  aperro  da  Praça,  de  que  a 
guarnição  estava  pelas  doenças  re- 
duzida a  mil  e  trezentos  Soldados 
capazes  de  servirem  ;  e  snpposto  a 
cortadura  se  achava  acabada  com 
hum  fosso  de  dezoito  pés  de  largo, 
e  doze  de  alto,  com  huma  estacada 
mui  forte,  hum  parapeito  enterrado 
com  huma  Praça  de  armas  capaz  de 
setecentos  homens ,  no  lado  tres  pe- 
ças carregadas  de  balia  miúda,  edian-' 
te  hum  artificio  de  madeira  para  lan- 
çar as  bombas  do  alto  da  brecha, 
feito  por  João  André  Gazo ,  e  serem 
menos  vigorosas  as  ultimas  manobras 
dos  inimigos,  que  já  cançados  se  não 
aproveitarão  da  facilidade,  com.  que 
se  poderiâo  cobrir  do  fogo  ,  que  os 
flanqueava,  do  rebelim  ,  defensas,  e 
contrabatarias.  Coraíudo  mais  for- 
midável era  a  constância  invencível 
do  Conde  da  Ribeira,  com  o  valor 
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e  união  dos  Offíciaes,  que  promet- 
riâò  ser  gloriosa  a  defensa. 

Estas  noticias  obrigarão  ao  Go- 
vernador das  Armas  Pedro  Mascare- 
nhâs  a  chamar  os  Generaes  a  Conse- 
lho,  em  que  os  votos  se  dividirão; 
porque  huns  se  inclinarão,  a  que  o 
soccorro  deCampo-Maior ajuntando- 
se  ao  nosso  Exercito,  se  désse  huraa 
I  batalha;  porém  a  maior  parte  dos  Ge- 
Jieraes  forão  de  parecer,  com  o  qual 
a  Corte  se  conformou  ,  que  se  lhe 
introduzisse  terceiro  soccorro  ^  por- 
que a  vizinhança  do  inverno,  e  po* 
der-se  também  concluir  o  Tratado 
de  Utrech  ,  e  o  valor  dos  sitiados  , 
poderião  obrigar  os  inimigos  a  reti- 
rar-se. 

No  dia  2^  de  Outubro  batião 
os  inimigos  a  brecha  com  quatorze 
canhões,  que  se  empregávao  no  rebe- 
lim,  e  cortina  do  lago.  Succedeo  na 
Praça  rebentar  huma  peça  de  peque- 
i\no  calibre,  que  matou  hum  l^enente 
ide  CavalIoSj  hum  Alferes  de  Infan- 
íjteria ,  e  tres  Soldados.  No  mesmo 
Idia  observou  o  Conde  da  P^ibeira^ 
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que  era  lugar  de  seis  bandeiras,^  que 
havia  na  guarda  das  trincheiras,  en- 
travão  quinze,  e  era  mui  numeroso 
o  corpo  dos  Granadeiros ,  e  que  no 
campo  dos  inimigos  sefazião  alguns 
signaes  com  foguetes ,  e  entendeo , 
que  brevemente  devia  esperar  o  as- 
salto. Como  era  dotado  de  hum  gran- 
de espirito  5  e  não  duvidando  de  es- 
perar o  assalto,  não  poz  em  conselho 
se  o  havião  de  sustentar,  ainda  que 
sabia,  que  todos  concordarião  em  de- 
fender a  brecha. 

Mandou  ás  nove  horas  da  noite 
ao  Brigadeiro  João  Massé,  que  fizes- 
se  partir  huma  grande  quantidade  de 
lenha  ,  misturando-lhe  faxinas  alca- 
troadas ,  e  a  fizesse  lançar  ao  pé  da 
brecha,  e  dando-se-lhe  fogo,  a  gran- 
de labareda,  que  sahia,  se  estava  ce- 
vando sempre  em  madeira  ,  servindo 
a  Juz  de  descobrir ,  e  embaraçar  o 
primeiro  intento  dos  inimigos,  e  of- 
fbndendo  a  artilharia  da  Praça  as  suas 
batarias. 

No  dia  seguinte  procurarão  os 
inimigos  com  o  maior  vigor  das  ba- 
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tárias  facilitar  a  brecha  para  o  assai*^' 
to,  que  havião  premeditado;  e  assim 
foi  grande  o  esforço  ,  com  que  tra- 
balhavão  ,  sendo  innuraeraveis  as  pe- 
dras, que  lançavão  com  os  morteiros 
sobre  a  cortadura  ,  e  rebelira  ,  e  dis- 
farçando o  intento  por  não  meterem 
mais  guarda  ,  que  com  cinco  bandei- 
ras. Poréai  os  sitiados,  que  se  não 
descuidavão,  lançarão  mais  cincoenta 
carros  de  lenha  ao  pé  da  brecha,  e 
descubrirão,  que  na  entrada  da  noite 
se  augmentava  a  guarnição  das  mes- 
mas trincheiras,  e  ás  oito  horas  avan- 
çárão  trinta  e  duas  companhias  de 
Granadeiros  até  á  explanada  entre  a 
brecha ,  e  o  rebelira  ^  occupando-se 
toda  a  noite  em  formar  os  corpos 
destinados  para  o  assalto  entre  a  es- 
trada coberta,  e  as  suas  trincheiras, 
obrigando  a  retirar  as  pequenas  guar^ 
das  do  seu  posto,  querendo-o  occu- 
par  com  huma  companhia  de  Grana- 
deiros. O  Capitão  José  Correa  Freire 
do  Regimento  de  Extreraoz  recebeo 
huma  carga  dos  inimigos,  e  dando 
outra  se  retirou^  conforme  a  ordem. 
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qúe  tinha  ,  é  quatro  vezes ,  com  nii- 
mero  tão  desigual,  tornou  a  occupar 
o  seu  lugar ;  e  sendo  ás  tres  lioras 
da  madrugada  desalojado,  teve  ordem 
do  Conde  da  Ribeira  para  ir  gover- 
nar o  rebelim  da  porta  de  S.  Pedro. 

No  rebelim  do  lago  estava  o 
Capitão  Bento  Pereira  de  Castro, 
aonde  ouvia  de  mais  perto  o  rumor 
dos  inimigos,  e  com  bom  effeito  lhe 
fazia  hum  grande  fogo  com  os  cento 
e  vinte  infantes  da  sua  guarnição, 
e  igualmente  o  recebia.  A  estrada  co- 
berta estava  toda  raza  ;  e  não  havia 
mais  contra-escarpa ,  que  o  pequeno 
muro  de  pedra  ensossa  com  quatro 
pés  de  altura  :  o  fogo  que  ardia  ao 
pé  da  brecha  ,  ainda  que  conservava 
grande  brazido,  não  levantava  muito 
a  labareda  por  ter  algumas  vezes  cho- 
vido naquella  noite.  O  Conde  da  Ri- 
beira com  acordo  admirável ,  sem 
descançar,  acodia  a  toda  a  parte, 
prevenindo  tudo  quanto  era  necessá- 
rio para  tão  grande  occasião. 
^  O  Governador  das  Armas  Pedro 
Mascarenhas  cuidadoso  no  modo  de> 
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soccorrer  à  Praça  havia  mandado  áò 
Mestre  de  Campo  General  D.  Brax 
dâ  Silveira,  que  governava  o  campo 
de  Villa-Viçosa  ,  que  mandasse  mar- 
char tres  companhias  de  Granadeiros, 
e  quinhentos  infantes  escolhidos  para. 
junto  d^EIvas  ,  e  que  alli  achariao 
fíovas  ordens.  Foi  esta  huma  dasprin- 
eipaes  razoes,  porque  Pedro  Masca- 
renhas não  ajuntou  o  Exercito  em 
Elvas,  para  que  a  vizinhança  do  ini- 
ftiigo  não  descubrisse  este  movimen^ 
to. 

Para  governar  este  corpo  esco- 
Iheo  ao  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz 
de  Menezes,  Coronel  do  Regimento 
de  Serpa  ,  que  estava  era  Elvas ,  e 
âo  General  de  Batalha  Paulo  Caeta- 
nò  de  Albuquerque,  que  do  seu  va- 
lor e  capacidade  havia  mui  pouco 
i^ue  na  guerra  de  Catalunha  obrara 
âcçoes  tão  singulares,  que  lhe  adqui- 
rirão universal  reputação,  e  agora 
fòi  escolhido  para  mandar  todo  o  sòG« 
corro. 

No  mesmo  dia  26,  que  a  Praça 
estava  ameaçada;^  e  no  maior  perigo, 

^2 
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sahio  d^EIvas  o  Conde  da  Ericeira  ^ 
e  liuma  legoa  distante  encontrou  o 
destacamento  de  seiscentos  ecincoen- 
ta  homens,  que  marchava  de  Villa- 
Viçosa,  governado  pelo  Tenente  Co- 
ronel Manoel  Ribeiro  Malafaya , 
com  o  Tenente  Coronel  Antonio 
Henriques,  Ajudante  de  Campo  do 
General  Pedro  Mascarenhas ,  o  Sar- 
gento; Mor  Alvaro  José  Serpa  e  Sot- 
xomaior  do  Regimento  de  Lisboa  de 
Pedro  Alvares  Cabral ,  Antonio  da 
Silva  Furtado  5  Sargento-maior  do 
B.egimento  da  Beira  de  Francisco  de 
Azevedo  ,  e  outros  Officiaes, 

Marchou  o  Conde  cora  este  des- 
tacamento, e  o  fez  descançar  até  que 
chegasse  o  General  de  Batalha  Paulo 
Caetano,  que  sahio  d^Elvas  com  vin- 
te cavallos  com  dois  Tenentes,  vinte 
Mineiros,  e  trinta  Artilheiros,  e  por 
voluntários  Luiz  José  de  Vasconceí- 
los  ,  que  havia  sido  Coronel  de  In- 
fantaria ,  Bernardo  Pereira  de  Lacer- 
da, Capitão  de  Cavallos  entretidos, 
D.  Pedro  de  Mello,  Capitão  do  Re- 
gimento de  Francisco  de  Macedo , 
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Antonio  Henriques ,  irmão  ,  c  Aju- 
dante de  Campo  de  Paulo  Caetano, 
e  José  de  Faria  Travassos,  Capitão 
entretido  do  Regimento  do  Conde 
da  Ericeira. 

Passado  o  Rio  Caya  formarão 
hum  batalhão  quadrado  com  praça 
vasia,  e  os  vinte  e  cinco  cavallos  nos 
lados;  e  antes  das  quatro  horas  da 
madrugada  do  dia  27  seachárâo  hum 
quarto  de  legoa  de  Carapo-Maior, 
havendo  enganado  a  primeira  senti- 
nella  ,  dizendo-Ihe  ser  soccorro  man- 
dado de  Badajoz;  porém  não  queren- 
do a  segunda  deixalos  passar^  depois 
de  tocar  arma  ,  o  matárão ,  e  com 
grande  promptidão  se  achárâo  ata- 
cados por  tnais  de  quatrocentos  ca- 
vallos das  guardas  ,  e  piquetes  dos 
inimigos,  que  sempre  se  havião  en- 
grossado ,  porque  já  estava  a  Caval- 
laria  montada  para  sustentar  o  assal- 
to. Porém  os  nossos  fazendo  alto, 
expedirão  grande  fogo  por  pelotões, 
com  que  os  inimigos  se  retirarão, 
tendo  chegado  a  pôr  as  espadas  so- 
bre as  baionetas,  e  peleijando  a  pé 


o  General  Paulo  Caetano,  é  o  Coro- 
nel Conde  da  Ericeira ,  com  tanto 
acordo  conao  valor,  que  os  mais  Of* 
ficiaes  imitavão  bisarraraente. 

Continuando  a  marcha,  e  tocan- 
do já  á  Portugueza  os  Granadeiros , 
por  onde  os  da  Praça  souberão  lhes 
chegava  soccorro,  que  não  esperavâo, 
forão  segunda  vez  atacados  pela  es-» 
querda,  e  retaguarda  com  muito 
maior  número  de  cavallaria.  Porém 
os  nossQs  repetindo  o  mesmo  movi-f 
mento  se  forao  sempre  adiantando 
com  excellente  ordem  ,  até  que  che- 
garão á  porta  falsa  entre  o  baluarte 
de  S.  Francisco,  e  Boavista,  sem 
roais  perda  que  de  oito  Soldados. 
Cahindo  no  batalhão  cinco  bombas, 
que  era  o  signa!  do  assalto  ,  corre- 
rão os  dois  Ofíiciaes  a  buscar  o  Con- 
de d^  Ribeira  ,  por  quem  souberão, 
que  a  brecha  se  atacava^  e  pedindo- 
Ihe  lhes  mandasse  ensinar  o  caminho, 
forão  hospedados  na  brecha  ,  orde- 
uand^  aos  Teneiiites  Coronéis ,  que 
formassem  o  destacamento,  que  co- 
jjieç^va  a  eatrar  nas  rua§,  para  que 
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pudessem  sustentar  os  que  defendiâo 
a  brecha  ,  se  os  inimigos  entrassem. 
Este  foi  hum  dos  principaes  motivos, 
que  os  inimigos  publicarão  ter  para 
Jevantar  o  sitio,  e  a  felicidade,  e 
valor  daquelle  corpo  entrar  peleijan- 
do  por  entre  oito  mil  cavallos,  e  dez 
mil  infantes:  acção  tão  singular, 
que  se  não  lê  em  rauiros  exemplos 
semelhantes  na  Historia. 

Na»  mesma  manhã  do  dia  27  ás 
cinco  horas  se  ouvio  osignal  das  tres 
peças,  e  das  cinco  bombas  já  refe- 
ridas; e  tendo  promptas  trinta  eduas 
companhias  de  Granadeiros,  e  deze- 
seis  batalhões,  o  Regimento  de  Cay- 
luz  desmontado  ,  e  hum  corpo  de 
Officiaes  entretidos  reformados ,  e 
voluntários,  estavao  deitados  no  chão 
sobre  a  explanada  ,  e  levantando-se 
com  grande  Ímpeto,  e  ruido ,  corre- 
rão a  buscar  a  brecha.  Mandava  esta 
acção  o  Mestre  de  Campo  General 
D.  Pedro  de  Zuniga  ,  irmão  do  Du- 
que de  Bejar,  a  quem  depois  succe- 
deo  na  Casa*  Aos  Officiaes  voíunta» 
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rios  seguiao  oito  companhias  deGra- 
.  nadeiros  escolhidos  ;  e  passando  a  es- 
trada coberta,  descerão  á  contraescar- 
pa  do  fosso  secco  cora  quarenta  es- 
cadas, c  atravessando  o  raesrao  fosso 
chegárão  á  brecha  ;  mas  como  a  le- 
nha, que  ardia,  lhe  embaraçava  mon- 
tala  de  frente ,  intentárao  á  desfila- 
da o  ataque  pelos  lados.  Quarenta  e 
tantos  Ofíiciaes,  e  Granadeiros,  con* 
seguirão  sobir  até  ao  alto  da  brecha; 
porém  o  Capitão  de  Granadeiros  Je- 
ronymo  Rebello  do  Regimento  do 
Porto  com  quarenta  Soldados ,  com 
quem  estava,  os  precipitou  sobre  o  fo- 
go ,  e  outros  com  morte  diíFerente 
acabarão  na  agua  do  fosso.  Os  corpos, 
que  havião  de  sustentar  os  que  assal- 
tavâo ,  soíFrerão  pelo  flanco  a  mos- 
quetaria  do  rebelim  de  S.Pedro  com 
toda  a  artilharia  da  Praça  ,  que  es- 
tava apontada  contra  a  explanada  da 
parte  da  brecha.  As  granadas  quelan- 
çavâo  os  Granadeiros  de  Jeronyrao 
Rebello,  e  as  bombas  grossas  do  nos* 
so  artificio  multiplicavâo  os  perigos 


89 


aos  expugnadores ,  e  a  esperança  dos 
-sitiados  no  bom  successo  da  sua  de- 
fensa. 

O  segundo  corpo  dos  inimigos, 
que  havia  de  sustentar  o  primeiro  , 
não  podendo  avançar-se,  atirava  á 
estrada  coberta ,  e  rebelim  do  la^o ; 
e  sendo  muita  a  gente,  que  perdião 
.no  fosso  ,  se  virão  obrigados  a  de- 
sâraparalo,  sem  que  os  seus  Officiaes 
com  o  exemplo  e  com  as  vozes , 
,nem  ainda  com  os  ameaços  dos  que 
-cstavão  na  estrada  coberta,  pudessem 
obrigallos  a  que  não  desamparassem 
o  posto.  Neste  tempo  chegou  á  bre- 
cha o  General  de  Batalha  Paulo  Cae- 
tano, e  o  Coronel  Conde  da  Ericei- 
ra ,  e  estiverão  expostos  ao  fogo  nas 
duas  acções  successivas ,  ajudando 
com  o  seu  valor  a  felicidade  do  suc- 
cesso,  e  protestando-lhe  D,  João 
Hogan  o  perigo,  não  estando  alli  o 
corpo,  que  elles  raandavão,  o  qual 
havendo-se  formado  mui  perto,  sem- 
pre estavão  promptos  para  puxar  por 
elle  quando  o  pedisse  aoccasião  ;  as- 
sim todo  o  tempo  que  depois  durou 
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o, sitio,  assistirão  na  mesma  brecha 
continuamente  tomando  o  dia  o  Ge- 
neral de  Batalha. 

Os  inimigos  de  novo  animados 
intentárâo  segundo  assalto;  e  desfi- 
lando quasi  o  mesmo  número  que 
na  primerá  vez ,  chegarão  a  montar 
a  brecha  ,  e  do  alto  lançarão  grana-r 
das  contra  os  defensores  ;  porém  D. 
João  Hogan  tão  valoroso  como  prora- 
pto  acodio  muito  a  tempo  pelos  pe- 
lotões das  quatorze  Companhias  , 
que  tinha  promptas,  ajudado  de  Pau- 
lo Caetano,  e  do  Conde  da  Ericeira, 
dos  Tenentes  Coronéis  Antonio  Ser-r 
râo  Diniz ,  que  estava  de  dia,  Simão 
dos  Santos,  José  Caetano  de  Meirel- 
les  5  e  do  Sargento-Mór  Pantaleão 
de  Oliveira  e  Sousa,  dos  Capitães  de 
Granadeiros  Francisco  Rebello  do 
Regimento  de  Francisco  de  Macedo, 
que  não  só  no  assalto ,  mas  era  todo 
o  sitio  procedeo  com  inexplicável 
valor 5  Jeronymo  Rebello,  e  outros. 
Começando  a  fazer  fogo,  principal^ 
mente  os  quarenta  Granadeiros,  quasi 
a  peito  descobentOp  porque  não  tinhão 
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para  cebrir»se  mais  que  liurna  pe- 
quena porção  de  parapeito  diante  da 
çorradura ,  e  lançando  granadas,  e 
bombas,  matarão  os  que  subirão , 
continuando  a  artilharia^  e  raosque- 
tarig  das  defensas  cora  pi-omptidâo  a 
«tirar  ao  fosso ,  e  á  brecha. 

Ainda  os  inimigos  se  animarão 
íerçeira  v^ez  ao  assalto,  mas  não  pas- 
sarão do  meio  da  brecha,  onde  ca- 
hirâo  quasi  rodos  mortos,  e  feridos. 
Havia  durado  hora  e  meia  esta  vigo- 
rpsa  acção,  e  era  já  o  dia  muito  cla- 
ro, e  tinhão  sofFrido  os  inimigos  cin^ 
çdeiita  tiros  de  artilharia  de  bala 
i^iuda,  e  todas  as  mais  operações  re- 
feridas. Nos  defensores  se  admirava 
i^ao  $ó  o  valor,  mas  a  ordem  e  si- 
lencio, com  que  peleijavão ,  de  sor-» 
te  que  os  que  estavão  mais  distan-^ 
t^s  se  persuadião,  que  naquelle  lugar 
não  havia  combate.  Os  nossos  Grana- 
deiros da  cortadura  impacientes  para 
acabar  de  desanimar  os  inimigos, 
çem  ordem  dos  Officiaes ,  saltando 
á.  desfilada  ás  banquetas  ,.  e  parapei- 
feâe^  se  forraárao  no  alto  da  brecha, 
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dando  furiosas  cargas  contra  os  que 
estavão  no  fosso  ,  estrada  coberta  ,  e 
explanada,  sem  que  os  dois  Generaes, 
e  o  Coronel  Conde  da  Ericeira  pu- 
dessem obrigalos,  a  que  voltassem 
para  o  seu  posto:  pelo  que  aprovei- 
tando-se  então  daquelle  ardor,  lhe 
jfizerão  repetir  as  cargas  com  mais  or- 
dem j  e  cora  ellas  obrigarão  os  ini- 
migos  a  retirar-se  de  todo  para  as 
suas  trincheiras,  e  outros  para  o  cam- 
po. 

Foi  singular  o  gosto  dos  defen- 
sores verem  mais  detres  mil  homens 
escolhidos  voltar  cora  tanta  pressa  de 
huraa  acção  5  em  que  entrarão  com 
tanto  brio,  e  valor,  não  podendo  fa- 
zelos  formar  outra  vez  os  Esquadrões 
de  Cavallaria,  que  estavão  nos  flan- 
cos para  este  effeito.  Succedeo  neste 
tempo  segunda  ,  mas  valorosa  desor- 
dem ;  porque  dos  nossos  Granadeiros 
sahirão  mais  de  cincoenta  dos  que 
defendiâo  a  brecha,  e  descendo  por 
ella  despojárâo  os  mortos  no  fosso , 
conservando-se  os  Ofíiciaes,  e  Solda- 
dos expostos  no  alto  da  brecha  ás 
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batârias  dos  inimigos,  que  começa- 
rão a  jogar  para  favorecer  a  retirada, 
tendo  parado  em  quanto  durou  o  as- 
salto. 

O  Conde  da  Ribeira  cora  igual 
valor,  esocego  acodia  ás  partes  mais 
perigosas,  e  para  o  fazer  com  maior 
utilidade  ,  desde  o  principio  do  con- 
flicto,  escolheo  hum  lugar  donde  de 
perto  pudesse  ver  a  execução  das  suas 
ordens,  e  observasse  os  inimigos,  se 
fazião  algum  ataque  falso  com  as 
escadas,  que  sabia  lhes  chegarão  de 
Badajoz.  Mas  vendo  o  não  intenta- 
vão,  fez  marchar  as  duas  reservas  dos 
Regimentos  de  Exrremoz,  e  iVlgar- 
ve ,  que  guarnçcião  os  baluartes  de 
S.  Sebastião,  e  Lisboa,  mandando-as 
formar  nas  ruas  aiais  vizinhas  ao  ba- 
luarte atacado ,  aonde  esperassem  as 
ordens  do  General  de  Batalha  D.João 
Kogan;  e  na  mesma  forma  espera- 
vão  os  setecentos  homens  do  novo 
soccorro;  porém  os  defensores  da  bre- 
cha os  deíxárão  sem  exercício. 

He  para  reparar  a  desigualdade 
da  perda  de  huraa  e  outra  parte  j 
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porquê  fios  sitiados  estândo  deécôber- 
tòs,  e  a  guarnição  dò  rebelira  do 
lago  montâda  sobre  Os  parapeitos, 
nâo  houve  entre  rodos  mais  qué 
quatro  rnôrtõs,  e  oiífros  tantos  feri- 
dos ,  e  dos  expugnâdores  se  affirma  , 
íjue  entre  mortos  e  feridos  perderão 
cem  Officiaes ,  é  mais  de  setecentos 
Soldados. 

Firiâlménte  cessou  o  fogo  depois 
de  sete  horas  de  combate;  é  tocando 
hum  Tambor  dos  ininoigòs  á  chama- 
da da  sua  trincheira,  o  Conde  dá  Ri- 
beira o  mandou  ouvir  pôr  hum  Of- 
ficial,  e  lhe  disse:  que  o  Tenente- 
General  D.  Pedro  de  Zunigâ^  que 
governava  os  ataques,  pediâ  ao  Coíi- 
de  huma  cessão  de  armas  para  enter» 
fâr  os  mortos  5  e  acodir  aos  feridos, 
que  no  fosso  e  estrada  Coberta  es- 
tavão  agonisandó  huns ,  e  outros  pe- 
dindo confissão.  Perniittio  o  Conde, 
que  hum  Ofíicial  entrasse  pela  porta 
fâlsa;  e  dando-lbe  ó  mesmo  recado, 
respondeo  com  acòrdo  e  piedade, 
que  concederia  a  tregoa  so  com  a 
condição  de  que  os  seus  GDanádeiros 
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íiâb  havião  de  sahír  da  sua  trinchei- 
Fa,  aonde  os  da  Praça  levariao  os  fe- 
ridos e  morros.  Acceita  a  condição , 
mandou  hum  destacamento  de  oiten* 
ta  Granadeiros,  que  com  muita  pie- 
dade conduzio  oitenta  e  seis  morros 
e  feridos  ,  que  os  inimigos  não  pu- 
derão  retirar,  e  que  não  cahirão  no 
fosso  junto  á  brecha  ,  nem  no  Iago 
do  fosso;  e  os  nossos  recolherão  ao 
mesmo  tempo  para  a  Praça  muitas 
armas  5  e  outros  despojos,  e  trinta  e 
seis  escadas:  e  durou  a  suspensão  de 
armas  até  ao  meio  dia. 

Antes  de  huma  hora  começou 
de  huma  e  outra  parte  a  laborar  a 
artilharia  :  a  dos  inimigos  com  mais 
vingança,  do  que  ordem  militar;  por- 
que deixando  a  brecha  se  encaminha- 
va contra  os  moradores  ,  e  casas  da 
Villa,  não  ficando  isenta  a  Igreja  de 
S,  João,  de  que  justamente  escanda-* 
lisado  o  Conde  da  Ribeira,  fez  diri^ 
gir  as  balas  da  sua  artilharia  ás  ten- 
das do  Qjjartel  da  Corte  ,  que  cau-*" 
sou  bastante  estrago  nas  barracas. 
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Não  jogarão  os  inimigos  no  dia 
28  mais  que  onze  peças,  e  tres  mor- 
teiros com  granadas  reaes;  porém 
tudo  com  grande  intervallo.  Não 
cessava  a  mosqueraria  ;  mas  o  Conde 
da  Ribeira  nem  por  isso  diminuio  o 
cuidado,  e  vigilância;  porque  man- 
dou renovar  a  lenha  ao  pé  da  bre- 
cha y  e  que  se  continuasse  nos  dias 
successivos,  padecendo  já  liuma  se- 
zão, que  lhe  repetio  5  originada  do 
trabalho  de  tão  largo  sitio. 

Cessárão  na  noite  os  canhões, 
e  os  morteiros,  que  fizerao  retirar  os 
inimigos  com  os  mais  instrumentos 
de  expuguação  ,  e  ao  ruido  das  suas 
carruagens  encaminhavao  os  nossos 
cora  acerto  os  tiros.  No  outro  dia 
íizerão  marchar  a  artilharia  grossa 
para  a  esquerda  do  seu  campo ,  to- 
mando o  caminho  de  Badajoz,  con* 
servando  até  então  as  guardas  nas 
trincheiras,  que  ás  onze  horas  desam- 
pararão ,  recolhendo-se  a  guarnição 
para  o  campo;  e  retirando~se  as  guar- 
das da  Cavallaria ,  forão  as  tendas^ 
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e  a  bagàgem  o  emprego  de  quatro 
canhões,  que  estavâo  apontados  para 
o  campo  5  e  para  o  caminho. 

Ao  tempo  que  os  inimigos  tra- 
tarão de  conduzir  as  munições  para 
Badajoz,  entrarão  em  Campo-Maior 
trinta  desertores ,  que  concordárão, 
que  os  inimigos  perderão  no  sitio  en- 
tre mortos ,  e  feridos  mais  de  dois 
mil  homens.  Esta  tão  gloriosa  noti- 
cia participou  logo  o  Conde  da  Ri- 
beira ao  Governador  das  Armas  Pe- 
dro Mascarenhas ,  que  a  mandou  á 
Côrte  pelo  seu  Ajudante  de  Campo 
o  Sargento-Mór  João  de  Roxas  de 
Azevedo. 

A  2  de  Novembro  levantou  o 
Marquez  de  Bay  o  sitio,  e  foi  acam- 
par á  Godinha  ,  pouco  mais  de  meia 
legoa  da  Praça  no  sitio  chamado  Azi-. 
nhal\  com  o  Rio  Caya  pela  frente; 
e  passando  mostra  ao  seu '  Exercito  , 
achou  huma  grande  diminuição  na 
gente,  que  perdera  no  sitio.  Pedro 
Mascarenhas  no  mesmo  dia  com  os 
raais  Generaes  s^hio  d'Elvas  para  Vil- 
la* Viçosa  ,  unindo  as  Tropas ,  e  re- 
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forçando  as  guarnições  até  o  Tejo 
no  caso  que  os  inimigos  intentassem 
alguma  entrada.  Porém  o  Marquez 
de  Bay  em  poucos  diasdividio  as  suas 
Tropas  pelos  quartéis  de  inverno. 

O  Gonde  da  Ribeira  passou  mos- 
tra á  sua  guarnição^  e  achou  não 
faltar  mais  que  hum  Tenente,  dois 
Sargentos  j  e  serenta  e  dois  Soldados 
feridos,  hum  Alferes,  e  vinte  e  oito 
Soldados  prisioneiros ,  que  todos  fa- 
zião  o  número  de  cento  e  oitenta  e 
hum,  não  contando  trinta  paisanos 
feridos,  ou  mortos,  dezoito  prisio- 
neiros, que  o  Marquez  de  Bay  man- 
dou nos  dias  seguintes  para  Campo- 
Maior;  e  achou  prompròs  duzentos 
e  oitenta  e  oito  Officiaes  ,  dois  mil 
cento  e  quarenta  e  hum  Soldados, 
em  que  não  entrão  quarenta  e  oito 
dos  prisioneiros,  e  trezentos  e  dese- 
seis  dos  segundos,  que  estavâo  doen- 
tes. 

O  Conde  da  Ribeira,  que  com 
adrniravel  actividade  attendia  a  rudo, 
fez  que'  a  guarniçaQ  da  Praça  náo 
descançasse  sem  que  alimpasse^  e  re- 
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pafasse  a  brecha,  demolindo  as  linhas 
dos  inimigos^  para  o  que  vierão  seis- 
centos paisanos  de  Albuquerque. 

No  dia  8  entrou  na  Praça  o  Go- 
vernador das  Armas  Pedro  Mascare- 
nhas, e  os  mais  Generaes,  Brigadei- 
ros ,  e  Coronéis ,  a  congratular  ao 
Conde  pela  victoria,  Pedro  Masca- 
renhas lhe  agradeceo  'a  admirável  de- 
fensa ,  que  jfizera  ,  e  o  Conde  reves- 
tido de  modéstia  confessou  que  de- 
vera á  sua  direcção,  e  á  prompti- 
dao  dos  soccorros  a  melhor  parte  da 
sua  gloria. 

Reeebeo  o  Conde  licença  para 
se  recolher  a  Lisboa  a  convalescer 
da  moléstia,  que  o  trabalho  lhe  cau- 
sara; e  chegando  á  Corte  conseguio 
universal  applauso,  bem  merecido 
pelo  valor  e  disposição ,  com  que 
soíFreo  hum  sitio,  que  durou  trinta 
e  sete  dias,  vinte  e  oito  de  trincheira 
aberta,  quinze  de  batarias,  e  deseseis 
de  bombas,  em  que  atirárão  á  Praça 
dez  mil  oitocentas  e  setenta  balas 
de  artilharia,  mil  trezentas  e  nove 
Vombas ,  trezentos  e  cincoenta  tiros 
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de  morteiros  com  pedras,  hum  gtan- 
de  número  de  granadas  ,  e  incessan- 
tes cargas  de  mosquetaria,  rebatido 
tres  assaltos  vigorosíssimos,  era  que 
os  inimigos  entrarão  já  não  só  como 
valorosos,  mas  sentidos  no  brio. 

O  Governo  da  Praça  ficou  en- 
tregue ao  General  de  Batalha  Paulo 
Caetano  de  Albuquerque  com  tres 
Regimentos,  que  vierão  render  a  ou- 
tra guarnição,  tirando  o  Regimento 
de  Luiz  Pereira  de  Sá;  esahio  o  Con- 
de da  Ericeira  com  quinze  compa- 
nhias de  Granadeiros,  tres  Regimen- 
tos de  Infantaria,  a  Cavallaria ,  e 
os  mais  destacamentos,  que  estavão 
na  Praça,  que  se  restituirão  aos  seus 
quartéis,  e  Províncias. 

Assim  acabarão  os  Portuguezes 
gloriosamente  huma  guerra  de  tan- 
tos annos  :  esta  defensa  merece  hum 
lugar  distinto  na  Historia ,  porque 
este  sitio  foi  tão  disputado,  como 
temos  referido,  ecom  tantas  circum- 
stancias,  que  o  fi^zerão  famoso,  por 
ser  hum  dos  celebres,  que  se  lê  nas 
Historias,  em  que  os  Geoeraes^  OJf- 
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íiciaes ,  e  Soldados  3  obrarão  nÍo  só 
milagres  de  valor,  mas  se  admirou 
a  reciproca  união ,  era  que  se  man- 
tiverâo  5  trabalhando  todos  pela  re- 
putação própria ,  que  foi  hum  dos 
principaes  motivos  para  triunfarem 
de  hum  Exercito  poderoso,  com  Ge- 
neraes,  e  Ofíi^ciaes  experimentados , 
que  com  disciplina  e  valor  metião 
os  seus  ao  fogo ,  incitando-os  com  o 
exemplo ,  e  com  as  palavras. 

Aos  defensores  honrou  El  Rei 
com  admirável  equidade,  mandando 
hum  Decreto  ao  Conselho  deGuerra, 
para  que  os  Officiaes  fossem  consul- 
tados com  preferencia  aos  mais  nos 
postos,  a  que  estivessem  a  caber, 
é  ordenando  se  distribuísse  quantida- 
de de  dinheiro  por  todos  os  Solda- 
dos, que  defenderão  a  brecha.  Ao 
Conde  da  Ribeira  escreveo  huraa 
carta  firmada  da  sua  Real  mão,  cora 
honrosas  expressões,  em  que  lhe  man- 
dava que  agradecesse  aos  mais  Offi- 
ciaes da  sua  parte  o  bem  que  tinhão 
;obrado.  Outras  cartas  semelhantes  es- 
creveo também  ElRei  aos  dois  G^- 
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neraes  de  Baralha  ,  aos  tres  Brigadei- 
ros ,  ao  Conde  da  Ericeira ,  e  aos 

^  tres  Coronéis ,  que  se  acharão  no  si- 

tio; e  o  havia  feito  cora  grande  dis- 
tinção ao  Governador  das  Armas  Pe- 
dro Mascarenhas  pelo  acerto ,  e  des- 
posiçâo,  cora  que  obrara  era  toda 
a  campanha;  e  juntamente  lhe  fez 
mercê  de  huma  Commenda  grossa , 
e  outra  ao  Conde  da  Ribeira  ,  sem 
que  elles  lhas  pedissem.  A  Thomaz 
da  Siíva  Telles  deo  ElRei  o  posto 
de  General  de  Batalha.  A  D.João 
Hogan  o  soldo  dobrado  em  quanto 
vivesse  ,  e  o  Habito  de  Christo  cora 
huma  grossa  tença.  Ao  Conde  da 
Ericeira  fez  Brigadeiro  de  Infanteria. 
A  João  Massé  5  a  quem  havia  pouco 

^  despachara  ,  mandou  dar  huraa  joia  , 
outra  ao  Tenente  Coronel  Patoville, 
que  também  havia  pouco  tinha  ac- 
crescentado.  A  André  Ferreira  da 
Costa  a  Patente  de  Coronel^  e  logo 
hum  Regimento  na  Beira.  Aos  Tenen- 
tes Coronéis  José  da  Silva  Paes,  An- 
tonio Serrão  Diniz,  José  Caetano  de 
Meirelles ,  e  Simão  dos  Santos ,  Pa? 
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tentes  de  Coronéis.  Aos  Sargentos- 
Mores  Pantaleâo  de  Oliveira  e  Sou- 
sa ,  e  Antonio  da  Costa  Escudeiro, 
Parentes  de  Tenentes  Coronéis.  Aos 
Capitães  José  Correa  Freire,  Fran- 
f  cisco  Rebello  ,  e  Jefonymo  Rebello, 
I'  as  de  Sargeníos-Móres ,  conservando 
as  suas  companhias  de  Granadeiros. 
Ao  Tenente  de  Granadeiros  Manoel 
Rodrigues  de  Carvalho  do  Regimen- 
to da  Corte  de  Ignacio  Xavier  fez 
Capitão  de  Infanteria  ,  e  Agostinho 
da  Cunha  de  Souromaior,  que  tinha 
este  posto  ,  e  o  exercício  de  A  judan- 
te de  Campo  do  Conde  da  Ribeira  , 
fez  Capitão  de  Cavallos.  Ao  Capi- 
tão de  Infanteria  Bento  Pereira  de 
Castro,  Tenente  Coronel,  e  ao  Sar- 
gento-Mór  de  Artilharia  João  André 
I    Gazo  deo  a  mesma  Patente ,  com  o 
i    Habito  de  Cliristo,  e  huma  tença, 
i    de  sorte  que  todos  ficarão  lo^o  pre- 
1    miados,  e  outros  depois.  Ao  Gene- 
i    ral  Paulo  Caetano  de  Albuquerque 
nomeou  Governador  da  Praça  d^EIvas* 
\   Ao  Mestre  de  Campo  General  D. 
1  João  Manoel  de  Noronha  tinha  Ei^ 

^5 
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Rei  nomeado  Governador,  e  Capi- 
tão General  do  Reino  de  Angola 
para  onde  partio,  e  pondo  as  Praças, 
e  Costas  daquelle  Reino  eoi  defensa, 
cora  vantagens,  que  alcançou  dos  vi- 
zinhos ,  mostrou  era  tudo  a  sua  pru- 
dência ,  e  desinteresse.  Aos  morado- 
res da  Villa  de  Campo-Maior  fez 
EIRei  mercê  de  os  alliviar  dos  tribu- 
tos da  decima  ,  e  ciza  dobrada  por 
hum  anno,  fazendo  reparar  as  ruinas, 
e  Igreja  de  S.João  Baptista,  a  quem 
deo  huraa  alampada  de  grande  pre- 
ço. 

O  Senhor  Infante  D.  Francisco, 
para  mostrar  a  satisfação ,  com  que 
estimava  aos  que  bem  serviao  a  EI- 
Rei seu  irmão ,  escreveo  huma  carta 
muito  honrosa  ao  Conde  da  Ribei- 
ra,  dando-lhe  a  Alcâidaria-Mór  da 
Amieira  do  Priorado  do  Crato,  de 
grande  rendimento. 
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CAPITULO  VIII. 

Chegada  de  huma  Frota  do  Brazil 
com  cincoenta  milhões  de  cruza- 
dos ^  em   que  vierão  outras 
agradáveis  noticias. 

M  tudo  erão  prósperos  os  succes- 
SOS ;  porque  a  8  de  Outubro  deste 
mesmo  anno  cessou  hum  dos  gran- 
des cuidados  ,  que  tinhão  os  Povos , 
e  o  commercio  da  Praça  de  Lisboa  , 
começando  a  entrar  a  Frota  do  Bra- 
zil ,  que  se  tinha  desencontrado  da 
Esquadra  Ingleza ,  que  fora  esperala 
para  a  comboyar ,  governada  pelo 
Almirante  Buker,  que  andou  cruzan- 
do alguns  mezes  na  altura  das  Ilhas 
dos  Açores  sem  a  encontrar.  Com- 
punha-se  a  Frota  de  setenta  navios  , 
comboyados  por  alguns  de  guerra 
da  Coroa ,  e  da  Junta  do  Commer- 
cio, estimados  era  cincoenta  milhões 
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de  cruzados;  e  sendo  huma  das  mais 
ricas  Frotas,  que  vierao  daquelle  Es- 
tado, chegou  felizmente  a  Lisboa, 
depois  de  se  haver  livrado  de  huma 
furiosa  tormenta ,  e  das  Esquadras 
inimigas  que  a  esperavao. 

Além  da  riqueza,  que  trouxe, 
confirmou  as  novas  do  socego ,  em 
que  ficavão  os  povos  da  Bahia,  que 
por  hum  novo  tributo  ,  que  se  lhes 
puzera,  com  menos  direcção  se  ha- 
viâo  alterado,  e  já  ficavão  socegados 
pela  boa  dispozição  de  Pedro  de  Vas- 
concellos,  Governador,  e  Capitâo- 
General  do  Estado  do  Brazil ,  para 
o  que  contribaio  muito  D.  Louren- 
ço de  Almada,  que  havia  acabado  o 
governo  do  Reino  de  Angola  com 
igual  acceitação,  e  veio  para  o  Rei- 
no na  mesma  Frota. 

Também  veio  a  noticia  de  que 
a  Capitania  de  Pernambuco  ficava 
socegada  dss  desordens ,  que  tinhão 
succedido,  pela  actividade  de  Felix 
José  Machado  e  Castro  seu  Gover- 
nador; e  se  tinhão  no  Rio  de  Janei- 
ro reparado  os  damnos  padecidos  na 
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invasão  dos  Francezes  ,  de  que  vai  a 
dar  noticia  o  Capitulo  seguinte. 


CAPITULO  IX. 

Invasão  dos  Francezes  no  Rio 
:  de  Janeiro. 

N.  O  porto  de  Brest  no  Reino  de 
França  se  preparou  com  grande  se- 
gredo huraa  Esquadra  ,  que  se  com- 
punha de  cinco  navios  de  guerra  ,  e 
huraa  balandra  com  mil  homens  de 
desembarque  de  Tropas  escolhidas, 
com  muitos  Guardas-Marinhas ,  e 
'Cavalheiros  voluntários,  de  que  era 
Cabo  Monsieur  Duclere,  com  o  des- 
tino dedarem  sobre  a  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro;  e  chegando  ás  suas  Cos- 
ias a  6  de  Agosto  de  17  lO,  foi  vis- 
ta a  Esquadra  pelas  vigias  ,  que  o 
participarão  ao  Governador  Francisco 
de  Moraes  e  Castro ,  que  com  cui- 
dado repartio  os  postos,  e  augmen- 
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tou  a  guarnição  das  Fortalezas,  e  as 
da  barra  avistarão  no  dia  17  as  seis 
embarcações  cora  bandeiras  Inglezas. 
Da  Fortaleza  de  Santa  Cruz  se  lhes 
fez  signal  com  huma  peça  sem  bala, 
a  que  a  Capitania  respondeo  cora  ou- 
tra por  sotavento,  colhendo  a  ban- 
deira 5  e  começando  a  Fortaleza  a 
acanhonala,  se  virão  obrigados  os 
Francezes  a  dar  fundo ,  era  distan- 
cia que  ficassera  seguros. 

Neste  tempo  entrava  huraa  Su- 
inaca  da  Bahia,  e  enganando-se  cora 
a  bandeira  Ingleza ,  se  foi  meter  en- 
tre os  navios  que  a  tomárao.  No  ou- 
tro dia  se  fizerao  á  véla  para  a  parte 
do  SuJ,  e  o  Governador  raandou  guar- 
necer as  Praças  da  Pescaria,  e  Pedra, 
e  avisou  a  Santos ,  e  á  Ilha  Grande 
para  se  prevenirem.  Porém  os  Fran- 
cezes a  27  forão  dar  fundo  na  Ilha 
Grande,  onde  estiverão  ancorados 
até  ao  ultimo  do  mez ,  saqueando 
alguraas  fazendas ,  que  defenderão 
mui  poutos  moradores  ,  era  quanto 
tiverâo  rauniçoes  de  guerra,  matando 
seis  Francezes^  e  ferindo  muitos. 
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Depois  já  a  5*  de  Setembro  lan- 
çarão gente  em  terra  ,  com  seis  lan- 
chas 5  na  Ilha  ,  que  chamão  da  Ma- 
deira ,  e  com  trezentos  homens  rou- 
barão sem  resistência  hum  Engenho, 
era  que  achárão  poucos  escravos.  Da 
Ilha  Grande  despedirão  dois  navios 
cora  a  balandra  ,  e  Sumaca ,  e  os 
que  íicárão,  chegando-se  mais  á  ter- 
ra 5  acanhonárão  dois  dias  a  Villa 
cora  pouco  effeito  ;  porque  só  os 
Conventos  do  Carmo  ,  e  Santo  An- 
tonio receberão  algum  damno. 

Governava  a  Villa  o  Capitão  de 
Infantaria  João  Gonçalves  Vieira  j  e 
não  tendo  mais  guarnição  ,  que  as 
Ordenanças,  ç  sem  embargo  de  ser 
aberta ,  despresou  as  propostas  dos 
inimigos,  e  os  obrigou  a  retirarem-se 
sem  mais  perda  do  que  a  de  hum 
Alferes.  Os  dois  navios,  que  sahirão 
com  à  balandra,  e  Sumaca  da  Ilha 
Grande,  sondârão  a  Costa  nas  praias 
de  Sacopenopan  ,  e  da  Lagoa ;  e  na 
noite  de  lo  intentarão  desembarcar 
duas  legoas  distantes  da  Cidade  de 
Sebastião  ^  e  tinha  já  o  Governa- 
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dor  unida  toda  a  gente.  Forão  re- 
chaçados só  pelas  Ordenanças,  que 
Jogo  o  Governador  reforçou  com  dois 
destacamentos  dos  Regimentos  dos 
Coronéis  João  de  Paiva  Soutomaior, 
e  Gregorio  de  Castro  de  Moraes; 
porém  quando  estes  chegarão  já  os 
defensores  tinhao  obrigado  aos  ini- 
migos a  retirarem-se ,  a  quem  a  as- 
pereza do  sitio  não  favorecia. 

No  dia  seguinte  pela  manha 
chegarão  á  barra  Tojuza  ,  quatro  Je- 
goas  da  Cidade,  e  á  Guaratiba,  qua- 
torze  distante.  Neste  destricto,  que 
pela  altura  dos  montes,  e  pelo  tem- 
pestuoso dos  mares  he  drfficil  o  des- 
embarque, e  estava  sem  sentinellas , 
lançárão  gente  em  terra.  Tendo  po- 
rém o  Governador  esta  noticia  pelo 
Capitão  de  Cavallos  José  Ferreira 
Barreto,  a  cujo  cargo  estava  a  guar- 
nição Guaratiba  até  Santa  Cruz,  ob- 
servou não  puderem  ser  mais  de  mil 
e  duzentos  os  homens,  que  caminha- 
va© para  a  Cidade.  O  Governador 
conhecendo  o  terreno  áspero  cora 
desfiladeiros  5  e  serras  altissimas^  se 
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contentou  com  mandar  alguns  pra- 
tico? do  paiz  com  pequenas  partidas 
para  os  embaraçarem  no  caminho, 
e  nos  passos  estreitos  os  maltratarem  ; 
ordenando  ao  mesmo  tempo  ao  Te- 
nente-General  Engenheiro  José  Viei- 
ra,  que  com  hum  corpo  mais  gros- 
so 5  junto  das  guarnições,  que  os  ini-*. 
migos  deixâvão  nas  Costas,  lhes  pi- 
casse a  retaguarda,  elhes  embamças- 
ise  a  retirada;  mas  não  pode  execu- 
tar tudo,  o  que  lhe  poderia  ser 
fácil  a  riâo  o  impedir  a  aspereza  do 
terreno. 

Continuarão  os  Francezes  a  mar- 
cha ,  não  deixando  de  vencer  muitos 
embaraços  no  caminho,  e  chegarão 
ao  Bmgenho  dos  Padres  da  Compa- 
nhia, huma  legoa  da  Cidade.  O  Go- 
vernador havendo  guarnecido  os  quar- 
téis do  mar  com  alguma  gente  pas- 
sou com  a  m.ais  ao  Campo  deNo^sa 
Senhora  do  Rozario,  e  se  formou 
em  batalha,  dispondo  tudo  em  or- 
dem, que  pudesse  disputar  aos  inimi- 
gos o  atacarem  a  Cidade,  para  onde 
continuavão  a  marcha  pelo  mais  al* 
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to  dos  montes,  quasi  íraprâticaveig 
aos  mesmos  moradores.  O  Governa- 
dor mandou  destacar  trezentos  ho- 
mens do  Regimento  do  Coronel  Cris- 
pim da  Cunha,  eoGcupar  o  caminho 
do  Oiteiro  de  Nost.a  Senhora  do 
Desterro ,  para  entrar  na  Cidade  por 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  5  e  porque 
poderião  atacar  o  Forte  da  Praia 
Vermelha,  mandou  ao  Coronel  João 
de  Paiva  Soutomaior  cora  o  seu  Re- 
gimento, para  que  neste  caso  lhes  dis- 
putasse o  caminho;  e  sendo  para  a 
Cidade,  lhes  carregasse  a  retaguardíi, 
não  executando  esta  segunda  ordem, 
porque  o  Official ,  que  a  levou ,  a 
não  deo  com  distinção.  O  Capitão 
de  Cava  lios  Antonio  de  Ultra  da  Sil- 
va avançado  do  campo  observava  a 
marcha  entre  o  ^Desterro,  e  Nossa 
Senhora  da  Ajuda.  Finalmente  foi  o 
primeiro  encontro  tão  valorosamen- 
te disputado ,  que  soíFrendo  hum 
grande  fogo  de  huma  e  outra  par- 
te, se  augraentou  este  cora  os  tiros 
de  artilharia  de  bala  miúda  do  For- 
te S.  Sebastião ,  que  estava  ao  car- 


113 


go  de  José  Correa  de  Castro  ,  que 
havia  acabado  de  Governador  de  S« 
Thorné,  que  com  valor  mostrou  bem 
nesta  occasião  a  sua  capacidade. 

Os  Francezes  vendo  que  o  Go- 
Ternador  estava  postado  no  seu  cam- 
po com  nova  guarnição ,  e  que  o 
Forte  da  Praia  Vermelha  estava  tão 
guarnecido  de  artilharia ,  que  por 
todas  as  partes  os  ofFendião,  inten- 
tarão cora  estranha  resolução  entrar 
na  Cidade  para  capitular  dentro  em 
alguma  Igreja.  Conseguirão  este  in- 
tento,  ainda  que  valorosamente  lho 
disputou  o  Tenente-General  José  Viei- 
ra, que  se  achava  com  mui  pouca 
gente  por  aquella  parte.  Forraárão-se 
junto  do  Convento  do  Carmo,  e  não 
podendo  forçar-lhe  as  portas,  já  com 
perda  de  muita  gente  pelas  ruas,  e 
retaguarda ,  forão  em  demanda  da 
casa  dos  Governadores,  e  sendo-lhes 
por  muito  tempo  defendida  a  entra- 
da ,  com  muitas  mortes*  de  ambas  as 
partes  ,  por  huma  companhia  de  Es- 
tudantes, mas  metendo-se  alguns 
Francezes  no  Palacio,   e  corpo  da 
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guarda  ,  vierão  todos  a  ficar  prlsio-^ 
neiros,  ou  mortos. 

Assim  que  o  Governador  teve 
noticia  ,  que  os  inimigos  entrarão  na 
Cidade,  fez  marchar  o  Mestre  de 
Campo  Gregorio  de  Castro  com  o 
seu  Terço ,  e  por  outra  parte  o  Ca- 
pitão Francisco  Xavier  de  Castro  de 
Moraes ,  filho  primogénito  do  Co- 
rone),  a  quem  também  acompanhava 
outro  filho  seu  Alferes ,  governando 
este  troço  o  seu  Sargento-Mór  Mar- 
tim  Correa  de  Sá.  Chegárao  estes 
corpos  á  rua  direita ,  aonde  ainda  os 
Estudantes  embaraçavão  os  inimigos, 
e  os  nossos  os  atacárão  tão  vigoro- 
sãmente,  que  desamparando  o  corpo 
da  guarda  se  retirarão  por  huma 
travessa  para  a  parte  da  praia  ,  e  en- 
trárão  era  hum  armazém,  a  quecha- 
rnavâo  Trapiche;  e  ainda  que  se  lhe 
disputou  a  entrada,  ganhárão  seis 
peças  de  artilharia ,  que  alli  estavão 
para  defensa  do  Rio ,  que  já  lhe  ha- 
vião  no  principio  feito  grande  da- 
mno.  Aqui  matarão  o  Mestre  de  Cam- 
po Gregorio  de  Castro  de  Moraes 
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com  duas  balas,  e  com  outra  ferirão 
nos  peitos  ,  e  era  hurna  ilharga  com 
huraa  boyoneta  a  seu  filho  Francisco 
Xavier,  e  tarabera  recebeo  algumas 
feridas  o  Capitão  José  de  Almeida, 
havendo  procedido  com  valor  em  to- 
da a  occasiâo, 

O  Governador  intentou  pôr  fo- 
go ao  armazém  ;  mas  como  se  podia 
atear  ás  casas  vizinhas,  e  se  havião 
recolhido  a  elle  sessenta  mulheres, 
mandou  da  Ilha  das  Cobras,  e  de 
outras  vizinhas  conduzir  artilharia, 
havendo  já  feito  conduzir  algumas 
peças  para  as  bocas  das  ruas;  mas  o 
Capitão  Antonio  Ultra  da  Silva,  que 
com  a  Cavallaria  havia  acodido  ao 
conflicto,  querendo  diante  de  todos 
entrar  no  armazém  foi  morto.  O  Com- 
mandante  Duclere  vendo-se  neste 
aperto,  determinou  capitular;  e  o  Go- 
vernador lhe  concedeo  só  as  vidas, 
se  no  mesmo  instante  se  rendessem , 
no  que  o  Comraandante  veio ,  fican- 
do prisioneiros  de  guerra  no  dia  19 
de  Setembro  do  referido  anno.  Os 
Francezes  porém  ^  que  marcharão  no 
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ultimo  troço,  experimentárâo  diffe- 
rente  fortuna;  porque  havendo  mar- 
chado por  differentes  ruas  quasi  to- 
dos forão  mortos.  Acharao-se  os  cor- 
pos de  trezentos,  e  depois  apparece- 
rão  muitos  pelos  matos,  e  Rios,  fi- 
cando seiscentos  prisioneiros ,  entre 
elles  duzentos  feridos.  Morrerão  cin- 
coenta  dos  nossos ,  e  ficarão  oitenta 
feridos,  e  sendo  mais  de  mil  Fran- 
cezes ,  que  desembarcarão ,  não  esca- 
pou mais  que  hum  negro  fugitivo, 
que  lhe  havia  servido  de  guia  ,  e  le- 
vou esta  funesta  noticia  aos  navios, 
que  estavão  na  Ilha  Grande. 

Depois  a  21  de  Setembro  appa- 
rccerão  na  barra  os  dois  navios ,  e  a 
balandra ,  e  lançarão  seis  bombas , 
sem  nenhum  damno.  OseuComman- 
dante  Duclere  com  permissão  do  Go- 
vernador lhe  mandou  participar  afor- 
tuna ,  em  que  estava  ,  e  a  passarão 
aos  navios,  que  estavão  na  Ilha  Gran- 
de. Com  esta  noticia  suspenderão  as 
operações ,  com  que  nos  pertendião 
offender,  e  depois  de  restituírem  os  , 
vinte  e  oito  prisioneiros;  que  tinhão 
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tomado  na  Sumaca,  e  mandarem  por 
terra  alguns  vestidos  dos  France2!es, 
se  fizerão  á  véla  para  Martinica. 

Ficarão  prisioneiros  oComraan- 
dante  da  Esquadra  Duclere,  hum  Co- 
ronel coraraandante  dosGuardas-Mar 
rinhas,  hum  Sargento-Mór ,  hum 
Ajudante  de  Campo,  o  Provedor  da 
Armada  ,  dois  Tenentes  ,  e  hum  Al- 
feres 5  sete  Guardas-Marinhas  ,  onze 
Cavalheiros  voluntários ,  dois  Capel- 
lães ;  e  feridos ,  e  prisioneiros  ,  hum 
Coronel ,  dois  Tenentes-Coroneis  , 
hum  Sargento-Mór,  seis  Capitães, 
sete  Tenentes ,  dois  Alferes  ,  e  dois 
Guardas-Marinhas ;  e  mortos  hum 
Capitão  de  Artilharia  ,  dois  de  Gra- 
nadeiros, hum  de  Infanteria  ,  outro 
Guarda-Marinha ,  dois  Tenentes  de 
Granadeiros,  hum  de  Infanteria,  e 
tres  Guardas-Marinhas. 

Esta  noticia  trouxe  a  Lisboa  o 
Capitão  Francisco  Xavier  de  Castro, 
a  quem  ElRei  fez  mercê  do  posto 
de  Mestre  de  Campo,  que  vagára 
por  seu  Pai  Gregorio  de  Castro ,  e 
ao  Governador  seu  tio  deo  duma  Com- 
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menda ,  e  aos  mais  Officiaes ,  e  pes- 
soas 5  que  se  distinguirão  ,  fez  pro- 
porcionadas mercês  ás  suas  pessoas, 
e  postos.  Reservei  esta  noticia  para 
este  lugar  ,  por  ser  o  anno  era  que 
çhegárão  a  Lisboa  as  noticias  de  es- 
tarem reparados  os  damnos ,  que  os 
Francezes  nesta  invasão  tinhao  cau- 
sado no  Rio  de  Janeiro. 
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CAPITULO  X. 

Tratado  ãa  suspensão  de  armas  ajus* 
tado  pelos  P  lenipotenciarios  de 
Suas  Magestades  ^  Portugueza  ^ 
e  Christianissima  em  Utrech  a  7 
de  Novembro  de  1712a 

N  o's  Plenipotenciários  de  S.  Mp 
ElRei  de  Portugal ,  e  S.  M.  ElRei 
-Christianissimo,  teraos  ajustado: 

I. 

Qiie  haverá  huma  suspensão  ge- 
ral de  todas  as  acções  militares  por 
terra ,  e  mar  entre  as  duas  Coroas 
de  França,  e  Hespanha  de  huma  par- 
te, e  a  de  Portugal  da  outra  ,  seus 
Vassallos,  Exércitos,  Tropas,  Fro- 
tas ,  Esquadras,  Navios,  assim  em 
Europa ,  como  ^m  qualquer  outro 
|>aiz  do  mundo ,  a  qual  durará  o  es^- 
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paço  de  quatro  raezes,  começando 
era  quinze  do  presente  raez  de  No- 
vembro até  aos  quinze  do  raez  de 
Março  de  mil  setecentos  e  treze  5  e 
S,  M.  Christianissima  se  obriga  a 
que  a  dita  suspensão  seja  observada 
pela  Coroa  de  Hespanha. 

U. 

Em  virtude  do  presente  Tratado 
cessarão  todos  os  actos  de  hostilida- 
des década  parte  entre  estas  tres Co- 
roas pelo  dito  espaço  de  quatro  rae- 
zes,  tanto  por  terra,  corao  por  mar, 
e  outras  aguas  ,  de  sorte  que  se  suc- 
ceder,  que  pendente  o  curso  da  sus- 
pensão se  contravenha  a  ella  por 
qualquer  das  partes,  ou  seja  desco- 
bertamente por  alguma  erapreza,  ou 
outro  feito  de  armas  ,  ou  seja  por 
sorpreza ,  ou  intelligencia  secreta , 
emqualquo"  lugar  do  mundo  que  for, 
ainda  por  algum  incidente  imprevis- 
to 5  esta  contravqição  se  reparará 
de  huma  e  outra  parte  de  boa  fé, 
s^m  dilação ;  nem  difficuldade :  as 
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Praças,  Navios,  e  Fazendas  se  res- 
tituirão promptaraente ,  e  os  prisio- 
neiros serão  postos  era  liberdade , 
sera  que  se  peça  coisa  alguma  pelo 
seu  troco,  ou  despezas. 

III. 

A  fim  de  prevenir  todas  asocca- 
sioes  de  queixas,  e  coíitestações^  que 
poderião  nascer  por  causa  das  des- 
pezas feitas  no  mar,  pendente  o  tem- 
po da  suspensão,  ajustou-se,  que  os 
Navios  de  huma  e  outra  parte,  que 
se  tomarem  depois  da  expiração  dos 
termos  abaixo  apontados,  começando 
do  dia  da  assinatura  deste  Tratado  , 
serão  inteiramente  restituídos,  com 
a  gente  ,  petrechos  ,  fazendas  ,  e  ou- 
tros effeitos  ,  que  nelles  se  tiverem 
achado  ,  sem  a  menor  excepção :  a 
saber,  os  que  se  tomarem  desde  as 
Costas  de  Portugal  até  á  altura  das 
Ilhas  dos  Açores  ,  e  Estreito  de  Gi- 
braltar depois  do  espaço  de  vinte  e 
cinco  dias  j  desde  as  sobreditas  Costas 
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de  Portugal  até  os  mares  do  Norte 
depois  decincoenta  dias;  desde  a  al- 
tura das  Ilhas  dos  Açores  até  vinte 
e  cinco  gráos  até  qualquer  outra  par- 
te do  mundo  depois  de  seis  mezes  : 
bem  entendido  ,  que  nas  partes  onde 
a  suspensão  não  pode  ter  lugar  senão 
dentro  de  seis  mezes  ,  se  tem  estipu- 
lado, que  não  começando  a  dita  sus- 
pensão senão  depois  dos  sobredi- 
tos seis  mezes  ella  não  acabará  con- 
sequentemente 5  senão  dentro  de 
dez  mezes;  o  mesmo  se  observa- 
rá a  respeito  das  outras  partes  á  pro- 
porção dos  termos  assignalados,  para 
que  nella  se  tenha  noticia  da  dita 
suspensão  de  armas. 

IV. 

Todos  os  Navios  5  e  Embarca- 
ções das  três  Coroas  poderão  nave- 
gar livremente  ,  e  gozar  da  presente 
suspensão  depois  dos  termos  acima 
assignalâdos,  sem  terem  mais  passa- 
portes que  os  dos  seus  Soberanos  j 
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c  no  caso  que  os  homens  de  negocio 
desejem  ter  outros  passaportes  se 
lhes  acordarão  reciprocamente. 

V. 

Sua  Magestade  Christianissiraa 
promette ,  que  os  Artigos  acima  es- 
critos da  suspensão  de  armas  por 
mar  serão  observados  por  todos  os 
Capitães  de  Navios,  e  outras  Embar- 
cações que  tem,  ou  tiverem  commis- 
soes  de  seus  Alliados;  e  Sua  Mages- 
tade Portugueza  promette,  que  os 
ditos  Artigos  serão  igualmente  obser- 
vados da  sua  parte  a  respeito  de  to- 
dos os  Alliados  de  Sua  Magestade 
Christianissima. 

VI. 

Em  virtude  da  presente  suspen- 
são de  armas  as  Tropas ,  que  Sua 
Magestade  Portugueza  tem  actual- 
mente em  Catalunha  tornarão  para 
Portugal  o  mais  cedo  que  for  possi- 
k1  i  e  para  que  Sua  Magestade  Por- 
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íugueza  tenha  tempo  de  mandar  as 
suas  ordens  ao  General,  que  governa 
as  ditas  Tropas ,  a  suspensão  de  ar- 
mas não  começará  a  respeito  delias 
senão  do  primeiro  de  Dezembro  pró- 
ximo, no  qual  dia  ellas  ficarão  em 
inacção  até  partirem ,  sem  poderem 
servir  directa,  nem  indirectamente 
contra  as  duas  Coroas;  e  no  caso  que 
a  sua  retirada  seja  por  terra  ,  irão 
Commissarios  Hespanhoes  ás  Frontei- 
ras no  principio  de  Dezembro  pró- 
ximo, para  ajustar  com  o  General 
das  Tropas  Portuguezas  o  dia  era 
que  hãode  de  partir,  como  também 
as  medidas  necessárias  ,  a  fim  de  que 
a  sua  passagem  pelos  Estados  da  Co- 
roa de  Hespanha  seja  a  mais  curta , 
e  a  mais  commoda  que  for  possivel  ; 
e  para  regular  os  alojamentos  da 
marcha,  se  lhes  darão  também  Com- 
missarios para  as  segurar  de  todo  o 
insulto ,  e  lhes  fazer  dar  os  viveres , 
e  tudo  o  mais  que  lhes  for  necessário 
pelo  preço  commum,  e  ordinário  no 
paiz.  Sua  Magestade  Christianissima 
se  obriga  a  que  se  cerá  toda  a  atten* 
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ção  possível  para  a  segurança  das  di- 
tas Trolhas,  e  que  se  por  algum  in- 
cidente imprevisto  succeder 5  que  o 
termo  dos  quatro  mezes  da  suspen- 
são venha  a  espirar  no  tempo  de  sua 
passagem  por  mar ,  ou  por  terra , 
nesse  caso  a  suspensão  de  armas  não 
deixará  de  continuar  a  respeito  só- 
mente  daquellas  Tropas,  até  que  ci- 
las hajão  chegado  a  Portugal. 

VIL 

As  ratificações  do  presente  Tra- 
tado se  trocarão  de  huraa  ,  e  outra 
parte  dentro  do  termo  de  quarenta 
dias ,  ou  mais  cedo  se  for  possível , 
não  obstante  que  a  suspensão  deva 
começar  era  quinze  do  corrente  mez 
de  Novembro. 

Em  fé  do  que ,  e  em  virtude 
das  ordens,  e  plenos  poderes,  que 
^  Nós  abaixo  assignados  temos  recebido 
I  de  nossos  Amos  EIRei  Christianissi- 
i  mo,  e  EIRei  de  Portugal,  assignaraos 
I  o  presente  Tratado ,  e  lhe  puzemos 
j  o  Sello  das  nossas  Armas.  Feito  era 
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Utrech  a  sete  de  Novembro  de  mil 
setecentos  e  doze. 

(  L.  S. )  Huxelles, 

(  L.  S. )  Mesnager, 

(  L.  S« )  Dn  Luiz  da  Canha. 

(L.  S.)  VAbbé  de  Polignac. 

(L.  S.)  O  Conde  de  Tarouca* 

Com  esta  suspensão  cessarão  as 
hostilidades  de  huraa,  e  outra  parte; 
e  sendo  ajustado  por  quatro  mezes, 
depois  se  prorogou  no  primeiro  de 
Março  do  anno  seguinte  de  1713  , 
e  durou  até  á  conclusão  da  paz^  cu- 
jos artigos  adiante  diremos. 
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C  A  P  I  T  U  L  o  XI. 

Jornada  do  Senhor  Rei  D.  João  V. 
de  Salvaterra  d  Villa  de  Santa^ 
rem^  onde  deo  a  sua  entra" 
da  públiça. 

N  O  niez  de  Janeiro  deste  anno  ji^j 
passou  EIRei  cora  a  Rainha,  e  In- 
fantes, acompanhados  de  muitos 
Grandes  do  Reino,  e  Officiaes  da 
sua  Casa  para  a  Villa  de  Salvaterra 
para  se  divertirem  cora  a  caça  ,  de 
que  aquelle  sitio  he  abundantíssimo; 
e  depois  de  muitos  dias  de  diverti- 
mento ,  dererminárão  ir  á  Villa  de 
Santarém  ,  que  dista  de  Salvaterra 
quatro  legoas,  a  adorar  o  Santo  Mi-» 
lagre,  e  algumas  Imagens ,  que  de 
tempos  antigos  se  venerão  naquella 
Villâ  com  grande  devoção.  He  a  Vil- 
la de  Santarém  huraa  das  principaes 
dò  Reino,  e  como  tal  tem  nas  Côr- 
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tes  lugar  os  seus  Procuradores  no 
primeiro  banco ,  a  qual  ElRei  quiz 
honrar  de  novo,  como  já  o  havião 
feiro  em  outras  occasioes  os  Reis  seus 
Predecessores.  Para  o  que  deterniinou 
fosse  a  sua  entrada  pública  ,  e  com 
eíFeitp  no  dia  30  de  Janeiro  entrou 
nesta  Villa  cora  toda  aquella  for- 
malidade costumada  dos  antigos  Reis 
era  semelhantes  occasioes. 

Sahio  ElRei  de  Salvaterra,  e 
foi  dormir  a  Muje,  casa  de  Campo 
do  Duque  de  Cadaval;  e  no  outro 
dia  entrou  em  Santarém  ,  sendo  le- 
vado de  rédea  por  D.  Fr.  Lopo  de 
Almeida  ,  Commendador  de  Malta  , 
na  ausência  do  Conde  de  Assumar 
seu  irmão,  Alcaide-Mór  desta  Villa, 
que  estava  por  Embaixador  Extraor- 
dinário na  Côrte  de  Barcellona ,  a 
quem  tocava  esta  função.  Levarão 
C3  Vereadores  da  Camara  da  Villa 
as  varas  do  Pallio.  Hia  ElRei  mon- 
tado em  hum  soberbo  cavallo ,  e  Jo- 
go atraz  o  Conde  de  Vianna  Estri- 
beiro-Mór,  como  se  pratica  era  se- 
melhantes occasioes.  Entrou  ElRei 
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pela  porta  de  Manços,  onde  o  e?pe* 
rava  o  Magistrado,  Clero,  Religiões, 
€  o  Militar  da  Villa  ,  sendo  prece- 
dido dos  trombetas,  limbales,  eoboa- 
zes,  montados  acavallo,  a  que  se  se- 
guião  os  Porteiros  da  Cana  com  mas- 
sas, Reis  de  Armas,  Arautos,  e 
Passavantes  a  pé,  Justiças  da  Villa  , 
e  a  estes  o  Corregedor  do  Crime  da 
Corte ,  e  Casa ,  o  Porteiro  da  Cama- 
ra ,  os  Fidalgos,  Criados,  e  Grandes, 
todos  a  pé- 

Os  que  então  se  acharão  acom- 
panhando as  Magestades  forão  os 
seguintes:  o  Duque  de  Cadaval,  seus 
filhos  o  Duque  D.  Jaime,  e  D.  Ro- 
drigo de  Mello  ^  o  Marquez  de  Ale- 
grete Fernão  Telles,  Gentil-Homera 
da  Camara  d'ElRei ;  o  Marquez  das 
Minas,  Estribeiro-Mór  da  Rainha; 
seu  filho  o  Marquez  D.João  de  Sou- 
sa ;  o  Marquez  de  Niza  D.  Vasco  da 
Gama;  o  Marquez  de  Marialva  D. 
Pedro  Antonio  de  Menezes,  Gentil- 
Homem  da  Camera  d'ElRei ;  o  Con- 
de de  Vianna  ,  seu  Estribeiro-Mór  ; 
o  Conde  de  Val  dos  Reis  Nuno  de 
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Mendonça ;  o  Conde  de  Villar-Malor 
Manoel  Telles  da  Silva;  o  Conde 
da  Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de 
Menezes;  seu  filho  o  Conde  D,  Luiz 
de  Menezes;  o  Conde  de  Villa-Ver- 
de  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha; 
o  Conde  de  Monsanto  D.  Manoel 
de  Castro;  o  Conde  de  Unhão  Ro- 
drigo Xavier  Telles;  o  Conde  de 
Sant-lago  Aleixo  de  Sousa  da  Silva, 
Aposentador-Mór  ;  o  Conde  de  Vil- 
la-Nova  D.  Pedro  de  Lancastre;  o 
Conde  das  Galveas  Antonio  de  Mel- 
lo de  Castro;  o  Conde  de  S.  Lou- 
renço Martini  Antonio  de  Mello; 
o  Conde  de  Penaguião  Joaquim  de 
Sá;  o  Visconde  de  Villa-Nova  da 
Cerveira  D.  Thomaz  de  Liraa ;  o 
Conde  de  Pombeiro  D.  Pedro  de  Cas- 
telío-Branco ,  Capitão  da  Guarda  ;  o 
Conde  de  Sarzedas  D,  Rodrigo  da 
Silveira;  o  Conde  deVilIa-Flôr  Maf^ 
tinho  de  Sousa  de  Menezes  ;  o  Con- 
de de  Coculim  D.  Filippe  Masca- 
renhas ;  o  Conde  de  Prado  D.  Anto- 
nio Caetano  de  Sousa  ;  o  Conde  da 
Ribeira  Grande  D,  José-  Rodrigo  da 
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Camara ;  seu  filho  o  Conde  D.  Luiz 
da  Camara;  Pedro  Mascarenhas; 
João  de  Saldanha  da  Gama -  Ayres 
de  Saldanha  de  Albuquerque  ;  Pedro 
de  Figueiredo  de  Alarcã.o;  D.Fran- 
cisco de  Sousa  ,  Védor  da  Casa  ;  D. 
Lourenço  de  Almada  ,  Mestre  Sala; 
seu  filho  D.  Luiz  de  Almada;  Nuno 
da  Silva  Telles;  D.  Joné  .Manoel, 
ambos  Surailheres  da  Cortina ;  IX 
Christovâo  da  Gamas  D-  Luiz  da 
Silveira  ;  D.  José  de  Menezes;  Gas- 
tão José  da  Camara  Coutinho,  to- 
dos Védores  da  Casa  da  Rainha,  e 
D.  Estevão  de  Menezes  ^  Moço  Fi- 
dalgo* Hião  adiante  os  Moços  da 
Camara  aos  dois  lados ,  e  a  guarda 
dos  Archeiros,  que  os  hia  cobrindo, 
.ç  atraz  delia  os  Moços  da  Estribeira 
a  Cavallo  com  os  cavallos  da  pessoa 
d^EIRei  á  mao  ;  e  depois  do  Juiz  de 
Fora  fazer  hum  a  breve  oração  á  en- 
trada da  porta  ,  e  o  Vereador  mais 
antigo  entregar  as  chaves,  foi  ElRei 
á  Collegiada  de  Santa  Maria  d'Al- 
caçova  ,  aonde  apeando-se  foi  rece- 
èido  com  outro  Pallio  rico  pelos  Co- 
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negos  da  Collegiada,  que  em  corpo  Je 
Cabido  o  esperavão,  conforme  o  que 
ordena  o  Ritual  Romano:  feira  a 
oração,  voltou  ElRei ,  e  montando 
a  Cavallo ,  ficou  o  Clero  á  porra  da 
Igreja  ,  aonde  o  Cabido  da  Sé  Va- 
cante  de  Lisboa  mandara  o  Arcedia- 
go Estevão  de  Barros ,  o  Thesourei- 
ro-Mór  Francisco  André,  o  Arcedia- 
go de  Santarém  Francisco  de  Mace- 
do Leite  5  e  os  Cónegos  Francisco 
de  Barros  Pereira  ,  e  Francisco  Bar- 
reiros de  Carvalho  ,  em  quem  dele- 
gou rodo  o  seu  poder  para  tudo  o 
que  fosse  necessário  naquella  Villa. 

No  dia  seguinte,  que  era  huma 
Terça  feira  31  do  referido  mez,  fez 
a  Rainha  a  sua  entrada  pública  na 
mesma  Villa  pela  porta  de  Manços, 
por  onde  ElRei  entrara ,  onde  a  es- 
perava na  mesma  forma  o  Clero 
Secular,  e  Regular,  e  os  Vereado* 
res,  A  Rainha  que  vinha  em  coche 
se  apeou  ,  e  entrou  em  huma  cadei- 
ra de  mãos  mui  rica,  e  chegando  on- 
de a  esperavão  os  Grandes ,  e  Offi- 
ciaes  da  Casa  d'ElRei ,  e  os  da  sua 
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Casa  5  a  forão  acompanhando  a  pé  , 
e  descobertos :  Joio  Xavier  da  Sil- 
veira ,  seu  Estribeiro,  hia  a  pé  da 
banda  direita  immediato  á  portinho- 
la da  cadeira  ,  e  os  Moços  da  Ca- 
mara diante  no  mesmo  lugar,  em 
que  açora panhárão  a  ElReL 

Depois  de  se  meter  debaixo  do 
Pallio,  caminhou  a  Rainha  até  onde 
estava  o  Arcediago  revestido,  que 
lhe  deo  a  Cruz  a  beijar  no  mesmo 
lugar,  em  que  já  o  fizera  a  ElRei, 
para  o  que  se  apeou  o  Marquez  das 
Minas  seu  Estribeiro-Mór ,  que  hia 
acavallo  atraz  da  cadeira,  e  mandan- 
do-a  a  Rainha  parar ,  abrio  o  Mar- 
quez a  portinhola  ,  quanto  bastou 
para  a  Rainha  beijar  a  Cruz  em  pé, 
e  o  Clero  começou  a  entoar  os  Psal- 
mos,  que  dispõe  o  Ritual;  e  voltan- 
do na  mesma  forma  ,  que  se  havia 
praticado  com  EIRei  ,  se  foi  seguin- 
do a  procissão  diante  da  Corte,  que 
hia  immediata  á  cadeira ,  era  que 
hia  a  Rainha.  Ao  entrar  da  porta  , 
da  banda  de  fora  estava  em  hum  bal- 
cão de  madeira  o  Magistrado,  e  o 
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Vereador  mais  antigo,  que  servia  na 
ausência  de  Juiz  de  Fora,  lhe  fez 
huma  breve  oração,  e  lhe  oíFereceo 
as  chaves  ,  que  a  Rainha  tomou  da 
Salva  ,  e  lhas  tornou  a  pôr,  e  tomá- 
râo  os  Vereadores  as  varas  do  Pallio 
debaixo  do  qual  hia  a  Rainha  na 
cadeira  ,  e  detrás  delia  o  Marquez 
das  Minas  a  cavallo,  que  a  guarda 
dos  Archeiros  cobria. 

Seguião-se  os  coches  das  Damas, 
e  Açafatas  Alemaãs/  e  nesta  forma 
chegou  á  Collegiada,  e  se  apeou  fo- 
ra da  porta,  e  a  receberão  com  Pal- 
lio á  porta  da  Igreja.  Da  parte  de 
dentro  estava  huma  alcatifa/^  e  che- 
gando a  Rainha  ,  o  Duque  de  Cada^ 
vai ,  seu  Mordomo-?Mór ,  lhe  po^ 
liuma  almofada  para  ajoelhar,  e  bei- 
jar a  Relíquia,  e  deitando  lhe  agua 
benta  o  Cardeal  da  Gunha  Capellão* 
M6r  ,v  se  foi  a  Rainha  para  o  sitiai  ; 
e  depois V  dos  GonegoS''  cantarem  o 
Té.-Deum^  e  as  orações  determinadas 
em  semelhantes  actos  ,  voltou  debai- 
xo do  mesmo  Pallio  até  k  porta  da 
Igreja,  e  ficando  o  Cíero^  as  Reli-' 
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gi6es  se  retirarão,  e  a  Rainha  entrou 
na  cadeira,  acompanhada  de  roda  a 
Corte ,  debaixo  do  Pallio,  e  passando 
pela  Igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade,  íaiagem  de  grande  devoção, 
fez  â  Rainha  oração,  e  se  recoíheo 
ás  casas ,  que  lhe  esravão  preparadas 
pelo  Aposentador-Mór  o  Conde  de 
SantJago. 


I  T  ULO  XIL 

r  Retirada  das  Tropas  Partugue- 
zás  de  Catalunha  para 
PúrtugaL 

c  OM  o  Tratado  áa  suspensão  de 
armas,  que  teraos  dito,  se  déo  por 
|erra  livre  passagem  a  todos  os  man- 
timentos necessários  pelo  preço  do 
paiz  ás  Tropas  Portuguesas,  que  ser* 
viâo  ao  Imperador  Carlos  VL  em 
(Zatalanha ;  e  sendo  todo  o  Tratado 
executado  com  boa  fé  ^  sahirão  as 
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Tropas  dos  quartéis  a  7  de  Janeiro 
deste  mesmo  anno.  Achando-se  doen- 
te o  Conde  de  Atalaya  D.  Pedro  Ma- 
noel,  Mestre  de  Campo  General, 
veio  por  este  motivo  governando  as 
ditas  Tropas  o  General  de  Batalha 
D.  Pedro  de  Almeida  (  depois  Con- 
de de  Assumar)  que  começou  a  dis- 
por tudo  para  a  marcha.  Despedido 
da  Imperatriz  Izabel,  que  ainda  ficou 
naquelle  Principado,  com  todas  as 
demonstrações  de  agradecimento  do 
bom  serviço,  que  assim  elle,  como 
as  Tropas,  com  tanta  gloria  da  sua 
Nação,  lhe  tinha  feito ,  passou  pela 
posta  a  Giròna  ,  aonde  o  Marechal 
de  Staramberg  ,  estava  bloqueando 
aquella  Praça  a  despedir  se  delle. 

Nesfa  dilatada  ,  e  difficil  raar^ 
cha  de  cento  e  oitenta  legoas  mos- 
trou D*  Pedro  de  Almeida  com  lou- 
vor dos  inimigos  a  sua  prudência, 
que  não  era  menor,  que  o  seu  valor, 
que  havia  acreditado  desde  o  prin- 
cipio da  guerra ,  em  que  entrara  a 
servir  de  poucos  annos  neste  ReinOj 
€  depois  quando  passou  a  Catalunha 
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acompanhando  seu  Pai  o  Conde  de 
Assumar  D.  João  de  Almeida  ,  Em- 
baixador Extraordinário  na  Corte  de 
Barcellona  ,  do  Conselho  d'Estado^ 
onde  igualmente  desempenhou  as 
obrigações  do  seu  caracter,  assim 
nàs  occasiões  públicas,  como  nas  mi- 
litares ,  era  oito  annos  ,  que  durou  a 
sua  missão. 

Sahirão  as  Tropas  dos  quarteiá 
de  inverno  sendo  cada  Regimento 
conduzido  até  á  fronteira  por  hum 
dos  primeiros  Cavalheiros  Catalães, 
prevenção  ,  que  a  Imperatriz  julgou 
precisa,  e  necessária;  porque  a  au- 
sência das  nossas  Tropas  era  contra* 
ria  aos  interesses  dos  Catalães ,  por 
se  supporem  cora  o  Arraisticio  ex- 
postos á  indignação  d^ElRei  Filippe 
V. ,  e  sendo  de  génio  pouco  soffri- 
dos,  e  fáceis  em  pegar  nas  armas 
por  qualquer  leve  motivo  ,  a  menor 
desordem,  que  succedesse,  ou  por 
falta  de  víveres ,  ou  por  qualquer 
outro  respeito  ,  lhe  servia  de  pretex- 
to para  porem  era  sublevação  todo 
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o  paiz  5  cujo  damno  evitou  a  Impe- 
ratriz com  este  expediente. 

D.  Pedro  de  Almeida  se  adian- 
tou á  Cerveira  para  conferir  com  o 
General  Bracamonte  o  dia,  era  que 
as  Tropas  Castelhanas  íiaviâo  de  sa- 
hir  daquelle  lugar,  para  entrarem  as 
Portuguezas,  e  ajustar  o  modo  da 
sua  subsistência.  Alli  achou  por  or- 
dem de  Madrid  hum  Commissario 
de  guerra ,  chamado  D.  Francisco 
Genjo,  e  hum  destacamento  de  Dra- 
gões, que  havião  de  acompanhar  as 
Portuguezas  até  ;ár. raia  de  Portugal 
para  líies  destinar  os  quartéis,  e  pre* 
veiíir  os  mantimentos.  , 

Nd  dia  17  chegárão  as  Tropas 
a  Lerida,  e  governava  aquella  Praça 
o  Cavalheiro  de  Bay ,  Capitão  das 
guardas  Valoíias ,  com  patente  de 
Marechal  de  Campo,  o  qual  fez  ao 
General  D.  Pedro  de  Almeida  todas 
as  honras  militares ,  e  maiores ,  do 
que  tocavâo  á  graduação  do  seu  pos- 
to,  mandando-o  salvar  com  vinte  e 
huma  peça  de  artilharia,  c  pondo-se 
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j  na  entrada  da  Praça  com  o  espontâo 
I  na  mâo  diante  das  suas  Tropas  para 
Jhe  fazer  as  cortesias  militares,  a 
I  que  o  General  D,  Pedro  de  Almeida 
I  se  vio  obrigado  a  corresponder-lhe 
com  a  mesma  urbanidade  ,  fazendo 
desfilar  as  Tropas  por  diante  delle  , 
pondo*se  diante  delias  com-^  espada 
na  mão  5  e  mandando,  que  se  lhe 
abatessem  os  estandartes,  e  bandei- 
ras* Depois  de  o  hospedar  era  sua 
casa  com  muita  grandeza,  e  de  que- 
rer que.  naquella  noite  desse  o  nosso 
General  o  Santo,  e  as  ordens  na  Pra- 
ça ,  proseguio  no  dia  seguinte  a  sua 
marcha, 

1  Não  durou  muito  esta  civil,  e 
Cortez  correspondência ;  porque  dalJi 
por  diante  forão  experimentando  os 
Portuguezes  o  contrario  do  Coraoiis- 
eario  de  guerra,  que  ou  por  máo 
DMur^d  y  ou  por  outro  motivo  ob- 
pcrv^ava^  fazer  a  marcha  de  transito 
transito  tão  dilatada,  que  algumas 
víezes  durava  vinte  e  quatro  horas 
«em  dçscaoçOj  com  o  fim  de  que  o 
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trabalho,  cançaço,  e  moléstia  do 
caminho,  obrigassem  os  Soldados  a 
ir  ficando  atrás,  e  tomassem  partido 
nas  suas  Tropas.  Accrescentava-se  a 
esta  fadiga  o  máo  coramodo,  a 
falta  de  dinheiro ,  e  as  estreitas  or- 
dens ,  que  o  Goraraissario  dava  aos 
paizanos  para  se  não  proverem  os 
Porruguezes. 

Nas  primeiras  duas  marchas  nao 
fez  o  General  de  Batalha  D.  Pedro 
de  Almeida  demonstração  alguma , 
suppondo,  que  seria  por  não  haver 
toda  a  commodidade  necessária ;  mas 
tanto  que  percebeo  o  intento,  mu- 
dou de  resolução. 

e  Chegou  a  Calpe  no  Reino  de 
Aragão  a  22  de  Janeiro ,  tendo  a 
marcha  principiado  pela  meia  noite 
do  dia  antecedente  por  montanhas 
fragosas,  chovendo  neve,  e  fazendo 
hum  tempo  tão  rigoroso,  que  nesta 
marcha  morrerão  algumas  pessoas, 
e  cavallos  de  frio.  Na  mesma  Cida- 
de estavão  dois  Regimentos  de  Dra- 
gões Francezes  aquartelados ,  por  cur 
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ja  razão  era  o  alojamento  para  os 
Portuguezes  mais  estreito,  e  mais 
desacoramodado. 

No  dia  seguinte ,  em  que  era 
preciso  fazelos  descançar  de  tão  pe- 
nosa marcha  ,  se  puserão  por  parte 
dos  Francezes  mezas  públicas  pelas 
ruas  com  dinheiro,  e  fardas,  convi- 
dando a  todos  para  tomar  partido, 
e  neste  mesmo  dia  o  tomarão  qua- 
tro Portuguezes ,  muitos  Trombetas, 
e  Atabaleiros,  e  grande  número  de 
criados  de  Officiaes.  Vendo  D.  Pedro 
de  Almeida  esta  desordem ,  e  o  pe- 
rigo a  que  se  expunha  dalli  por  dian- 
te, se  logo  a  não  atalhasse,  mandou 
por  hum  Official  dizer  ao  Comman- 
dante  Francez ,  que  hum  grande  nú- 
mero da  sua  gente  havia  tomado 
partido  no  seu  corpo,  convidando-os 
os  seus  Officiaes,  o  que  era  contra 
a  boa  fé  do  Armisticio,  e  que  se 
elle ,  e  as  suas  Tropas  haviâo  de  ser 
reputadas  por  inimigas,  que  elle  pro- 
curaria defender-se  daquellas  hostili- 
dades; porém  que  esperava  da  sua 
prudência ,  que  elle  evitasse  o  da- 
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mno,  mandando-lhe  entregar  todosos 
Soldados,  que  rinhao  tomado  parti- 
do nas  suas  Tropas.  OCommandan- 
te  negou  ,  que  houvesse  Soldado  al- 
gum Portuguez  tomado  partido,  e 
com  esta  frívola  escusà  mandou  o 
General  D.  Pedro  de  Almeida  hura 
Capitão  de  cavallos  com  hura  des- 
tacamento de  cincoenta  homens  ata- 
car a  casa ,  aonde  sabia^  que  estavão 
alguns  refugiados  5  e  os  prendeo ,  e 
a  dois  delíes  se  fez  logo  hum  sura- 
mario  pelo  Auditor-Geral  como  â 
desertores,  que  tinhao  tomado  par- 
tido nas  Tropas  inimigas,  e  se  ar- 
cabusárão  diante  dos  mesmos  Fran- 
cezes,  o  que  conteve  muito  aos  Sol- 
dados dalli  por  diante  para  nâo  de- 
sertarem. Não  foi  isto  bastante  a 
conter  o  Commissario  de  guerra ; 
porque  todas  as  vezes  que  por  qual- 
quer pretexto  podia  fazer  os  trânsi- 
tos mais  dilatados,  o  fazia,  para  que 
se  fossem  cançando  as  Tropas;  o 
que  D.  Pedro  de  Almeida  dalli  por 
diante  atalhou  sempre,  fazendo  aquar- 
telar as  Tropas  nos  lugares,  que 
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achava  na  marcha  ,  ainda  sem  che- 
gar ao  transito,  com  o  fundamento 
de  que  estavao  cançadas ,  e  não  po- 
diâo  sofFrer  marcha  mais  dilatada. 

Tanto  que  as  nossas  Tropas 
chegarão  a  hum  lugar  não  mui  dis- 
tante das  vizinhanças  de  Madrid  , 
mandt)u  a  Duqueza  d^Aveiro  D.  Ma* 
ria  de  Guadelupe  de  Lancasrre  por 
hum  seu  Gentil-Homera  cumprimen- 
tar ao  General  D.  Pedro  de  Almeida, 
€  ofFerecer^lhe  hum  cavallo  para  a 
sua  pessoa,  donde  o  Commissario  de 
guerra  tomou  fundamento  para  fazer 
á  Corte  de  Madrid  huraa  queixa  ca- 
Jumniosa  rontra  este  General,  dizen- 
do, que  defendendo  as  Leis  de  Hes- 
panha  com  pena  de  morte  a  sahida 
dos  cavaJlos  fora  do  Reino  ,  hia  D* 
Pedro  de  Almeida  reclutando  as  suas 
Tropas  com  oscavaílos  Castelhanos. 

Fez  esta  noticia  em  Madrid 
grande  ruido,  e  pudera  pôr  os  Por- 
tugueses em  grande  embaraço.  Des* 
pachou  a  Corte  de  Madrid  logo  hum 
Pbstilhfío  á  de  Lisboa  ,  queixando-se 
êt  Q.  Pedro  de  Almeida ,  dizendo  , 
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que  elle  vinha  cora  as  suas  Tropas 
quebrantando  as  Leis  de  Hespanha, 
e  as  do  Armistício :  o  que  supposto 
tinha  já  mandado  ordem  ao  Marquez 
de  Bay,  Capitão  General  da  Extre- 
madura ,  para  que  reconhecesse  as 
Tropas  Portuguezas,  elhe  tirasse  to- 
dos os  cavallos,  que  tivesse  recluta- 
do  na  marcha. 

Mandou-se  ver  esta  matéria  no 
Conselho  d'Estado5  e  ajguns  forão 
de  parecer  ,  que  se  avisasse  Jogo  a 
D,  Pedro  de  Almeida,  que  entregas- 
se os  cavallos  antes  que  o  Marquez 
de  Bay  os  fosse  reconhecer.  Outros 
cora  maior  reflexão  disserao,  que  não 
parecia  possível,  que  elle  deixasse 
de  escrever  sobre  semelhante  novida- 
de, de  que  se  podia  inferir  ser  falsa 
a  noticia  ,  e  que  sem  chegarem  car- 
tas suas,  se  não  devia  tomar  a  ulti- 
ma resolução.  Não  podia  D.  Pedro 
de  Almeida  avizar  de  huma  tramóia 
que  ignorava ,  nem  podia  prevenir 
tão  maliciosa  quimera  do  Commis- 
sario,  o  qual  tendo  noticia  do  bem, 
^que  se  abraçava  em  Madrid  a  sua 
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fépresentáção,  se  revestio  de  maior 
altivez  5  procurando  ,  quanto  podia , 
arruinar  na  marcha  as  nossas  Tro- 
pas. 

Chegarão  estas  á  Cidade  de  Aí- 
magro,  grande  povoação  da  Man- 
cha ,  no  dia  24  de  Fevereiro ,  aonde 
o  Comraíssario  tinha  disposto,  que 
se  Raò  desse  quartel  ás  Tropas^  Man- 
dou o  General  representar  ao  Inten- 
dente da  Cidade,  que  as  suas  Tropasi 
não  trazião  tendas  bastantes ,  e  que 
o  ajuste  era  ,  se  desse  coberto  ás 
Tropas  nos  lugares  por  onde  passas- 
sem;  e  que  assim  estranhava  mais 
aquella  novidade,  sendo  aquella  Ci- 
dade das  mais  espaçosas  por  onde 
transitara ;  roas  que  elle  passava  por 
aquelle  descommodo;  e  mandava  lo- 
go acampalas  na  plana  junto  da  Ci- 
dade, e  era  esta  semeada  de  açafrão, 
o  maior  comraefcio  daquellè  povo  : 
o  qual  vendo  que  o  General  manda- 
va formar  as  Tropas  em  batalha, 
mostrando  que  as  queria  acampar 
naquelle  lugar,  acodio  o  povo  ao 
Intendente  representando-lhe  a  ruina^ 
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que  se  seguia,  e  logo  se  facilIrárSo 
Gs  quartéis,  e  entrarão  as  Tropas 
nelles. 

Como  D.  Pedro  de  Almeida  vis- 
se por  experiência ,  que  mostrando 
resolução  lhe  succedia  melhor,  do 
que  levando  as  coisas  pelos  termos 
da  prudência,  resolveo  daili  por  dian- 
te obrar  com  menor  receio.  Estava 
na  mesma  Gidade  de  Almagro  alo- 
jado hum  Regimento  Castelhano  de 
Dragões,  e  teve  noticia  que  nelle 
se  achava  hum  Portuguez ,  que  no 
anno  antecedente  tinha  desertado  do 
Regimento  de  Antonio  de  Miranda* 
ordenou  D.Pedro  a  alguns  Officiaes, 
que  o  espreitassem  ,  e  que  em  qual- 
quer rua ,  que  o  encontrassem ,  o 
prendesseníi.  Assim  succedeo,  e  tanto 
que  os  Castelhanos  souberao  desta 
prisão  5  forão  a  casa  do  Intendente 
clamando,  queaquella  accao  era  con* 
tra  o  decoro  das  suas  Tropas  ,  e  que 
era  quebrantar  todas  as  Leis  Milita- 
res, e  violar  as  do  armiisticio. 

Foi  logo  o  Intendente  cora  os 
seus  Officiaes  a  casa  do  Gen^eral  fa- 
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xer-Ihe  a  mesma  representação  3  è 
exaggerando  a  gravidade  do  caso: 
D*  Pedro  de  Almeida  ,  que  tinha  re- 
meítido  oprezoao  Auditor  Gera!  pa- 
ra que  logo  lhe  fizesse  o  summario, 
e  lhe  impuzesse  a  pena  dos  deserto- 
res para  os  inimigos,  respondeo  con- 
stantemente que  elle  não  quebranta- 
va Lei  nenhuaia  do  Armistício,  nem 
obrava  nada  contra  o  direito  da  guer- 
ra, em  castigar  hum  desertor  das  suas 
Tropas ;  e  sem  dar  outra  razão,  nera 
esperança  ao  Intendente,  fez  prose- 
guir  o  processo  do  réo.  Finalmente 
depois  de  grandes  debates  ,  por  boa 
composição  convierão  os  Officiaes 
Castelhanos  com  o  Intendente,  que 
se  fizessem  instancias  com  o  General 
para  que  ao  menos  perdoasse  a  vida 
ao  Soldado ;  e  como  isto  era  o  mes- 
mo que  o  General  desejava  para  sa- 
hir  deste  negocio  com  menos  ruido  , 
difficultando  tnuito  o  caso,  escusan- 
do se  com  o  pretexto  de  o  ter  remet- 
íido  ao  Auditor-Geral ,  vendeo  por 
grande  fineza  ao  Intendente,  e  aos 
Officiaes ,  tomar  sobre  si  o  perdoar- 
ia 2 
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lhe  a  viJa ,  e  assim  se  concluío  este 
caso ,  e  o  Soldado  veio  para  Portu- 
gal nas  Tropas. 

No  dia  8  de  Março  chegarão 
as  Tropas  ao  Lugar  de  Dom  Bonito, 
aonde  esperava  a  D.  Pedro  de  Al- 
meida hum  Tenente-General  Hespa- 
nhol  da  parte  do  Marquez  de  Bay, 
para  lhe  dar  as  boas  vindas  de  ler 
entrado  na  sua  Província ,  e  prevê- 
nilo,  de  que  ,  cora  grande  sentimen- 
to seu  j  recebera  ordem  da  sua  Corte 
para  reconhecer  as  Tropas  Portugue- 
zas  5  e  íifar-]hes  todos  os  cavallos, 
que  se  tivesse  reclutado  na  marcha , 
e  que  bem  sabia  o  que  obrigavao 
os  preceitos  dos  Soberanos:  pelo  que 
não  estranharia  que  elle ,  ainda  que 
contra  vontade,  os  pusesse  em  exe- 
cução. Não  deo  este  recado  abalo 
algum  ao  General ,  porque  ainda  no 
caso  de  se  deixar  fazer  o  reconhecr- 
inento,  se  averiguaria  melhor  a  fal- 
sidade daquella  noticia ,  e  como  es- 
tava seguro  no  que  tinha  obrado, 
tratou  ao  Tenente-Coronel  com  gran- 
de civilidade^  e  agrado^  convidando- 
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o  a  jantar,  e  depois  que  acabou, 
deo  a  resposta  ao  recado  do  Marquez 
de  Bay,  cheia  de  muita  civilidade, 
e  agradecimento 5  dizendo:  que  re- 
conhecia a  obrigação  ,  que  sua  Ex- 
cellencia  tinha  de  executar  as  ordens 
da  sua  Corte ,  e  que  isto  mesmo  o 
persuadiria  a  que  elle  se  não  deixa- 
ria reconhecer  senão  com  todo  o  de- 
coro, para  o  que  esperava  a  sua  Ex- 
cellencia  na  testa  das  suas  Tropas, 
para  o  receber  na  mesma  forma  que 
Sua  Excellencia  sabia  se  deixara  re- 
conhecer na  batalha  de  Çaragoça 
(que  havia  perdido)  e  que  todas  as 
vezes  que  Sua  Excellencia  quizesse , 
cacharia  prompto :  epara  dar  maior 
impressão  ao  Tenente-Coronel ,  era 
quanto  se  dilatava  naquelle  Lugar, 
chamou  logo  todos  os  Coronéis  a 
Conselho  5  e  lhes  disse:  que  elle  os 
convocara  para  lhes  participar  a  re- 
solução, em  que  estava  de  se  não 
deixar  reconhecer  pelo  Marquez  de 
Bay;  e  que  no  caso  que  elle  o  in-^ 
tentasse  por  violência ,  estava  na  fir^ 
me  resolução  de  se  defender  com  as 
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^rraas  na  mão:  o  que  supposto,  fos- 
sem logo  prevenir  os  seus  corpos ,  e 
distribuir  pólvora,  e  bala  aos  Solda- 
dos,  e  ao  mesmo  tempo  ordenou  , 
que  a  bagagem  se  puzesse  em  mar- 
cha com  hum  destacamento  de  Car 
vallaria  pelo  caminho  mais  breve  pa- 
ra Portugal  ,  donde  já  estava  pou- 
co distante. 

O  Tenente-Coronel ,  que  se  di- 
latou dois  dias  naquelle  Lugar,  exa-* 
minou  cuidadosamente  a  verdade  so- 
bre o  caso,  que  o  Coramissario  ti- 
nha escrito  á  Corte  de  Madrid ,  e 
achando  tudo  falso,  o  representou 
ao  Marquez  de  Bay,  o  qual  com  es- 
ta informação  mandou  ao  Marechal 
de  Campo  o  Marquez  de  S.  Vicente 
esperar  a  D,  Pedro  de  Almeida  no 
Lugar  de  Almendralejo  a  dar-Ihe  hu- 
ma  pública  satisfação  da  injusta  con- 
ta ,  que  dera  o  Commissario  á  Corte 
de  Madrid  ,  e  na  presença  de  todos 
qs  Officiaes  chamou  o  dito  Commis- 
sario, e  lhe  lêo  a  mesma  carta  ori- 
ginal ,  que  elle  escrevera  á  Corte,  e 
Jhe  perguntou  a  razão  porque  a  es^ 
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crevera  sendo  tudo  falso,  o  que  ella 
conrinha ;  ao  que  elle  convencido, 
e  envergonhado  nada  pode  respon- 
der ;  e  depois  de  reprehendido  públi- 
camente  cona  termos  ásperos  ,  e  in- 
juriosos, pedio  ao  General  D.  Pedro, 
que  lhe  perdoasse  ,  dizendo-lhe,  que 
o  tal  Comniissario  estava  muito  mal- 
-quisto  antecedentemente  em  Madrid, 
que  entendendo  que  por  aquelle 
caminho  fazia  serviço  de  se  mostrar 
•zeloso,  e  vigilante^  cahio  naquelle 
absurdo,  entendendo,  que  se  não  po- 
deria averiguar.  O  General  D.  Pedro 
de  Almeida  pedio  ao  Marquez  de  S. 
Vicente,  com  vivas  expressões,  que 
j)or  aquelle  caso  não  succedesse  ne- 
nhum mal  ao  Coramissario ;  porque 
,elle  não  pertendia  mais  satisfação  , 
do  que  a  que  tinha  recebido;  e  pou- 
co depois  escreveo  ao  Marquez  Grr- 
i^ialdi,  Secretario  do  Despacho  Uni- 
versal da  Corte  de  Madrid,  e  ao  Se- 
cretario d' Estado  Diogo  de  Mendon- 
ça Côrte-Real  ,  dando-lhe  conta  da 
averiguação,  que  linha  feito,  louvan- 
do muito  a  prudência  de  D.  Pedro 
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de  Almeida  ,  e  a  grande  disciplina , 
com  que  conduzira  as  Tropas  por 
toda  a  Hespanha, 

O  Marquez  de  Bay  ,  para  fazer 
mais  plauzivel  aquella  satisfação, 
tinha  mandado  com  o  Marquez  de 
S.  Vicente  os  seus  Conselheiros,  e  a 
sua  baixella  de  prata ,  para  que  na- 
quelle  Lugar  se  preparasse  hum  ma- 
gnifico jantar  para  o  nosso  General , 
e  mais  Officiaes  maiores,  a  quem 
convidou  o  Marquez,  significando- 
Ihes  o  sentimento,  que  o  Marquez  de 
Bay  tinha  de  não  poder  assistir,  por 
lhe  nâo  ser  possível  sahir  de  Badajoz, 
D.  Pedro  de  Almeida  se  deteve  na- 
quelie  lugar  mais  hum  dia  com  as 
Tropas  para  poder  corresponder  cora 
O  mesmo  convite  ao  Marquez  de  S. 
Vicente ,  e  aos  Officiaes ,  que  com 
elle  vierâo  ,  e  ao  mesmo  Commissa- 
rio;  e  por  estar  já  mui  vizinho  de 
Portugal,  despachou  pela  posta  ao 
Capitão  Damião  Borges,  dando  con- 
ta de  tudo  o  que  tinha  succedido  , 
e  representando  a  ElRei,  que,  sem 
çmbargo  daquelle  caso,  lhe  parecia 
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conforme  á  grandeza  de  Sua  Mages* 
tade,  se  désse  hum  regalo  ao  Com- 
missario  pelo  trabalho  de  ter  condu. 
zido  as  Tropas,  eEIRei  lhe  mandou 
dar  huma  grande  ajuda  de  custo. 

Finalmente  a  i6  de  Março  che- 
gárão  as  Tropas  a  Olivença,  dando 
êm  áquella  penosa  ,  e  dilatada  mar- 
cha no  rigor  do  Inverno  ,  por  mon- 
tanhas ásperas,  e  fragosas,  cobertas 
de  neve,  por  chuvas,  e  inclemências, 
com  os  maisdescoraraodos  acima  re- 
feridos. 

Compunha-se  este  corpo  de  Tro- 
pas de  cinco  Regimentos  de  Caval- 
laria,  que  erão  o  de  Antonio  de  Mi- 
randa Henriques,  o  de  Jacintho  Bor- 
ges de  Castro ,  o  de  D.  Diogo  Ma- 
noel,  o  de  Antonio  da  Cunha  Sou- 
to-Maior,  e  o  de  André  de  Azeve- 
do, que  fazião  quinze  esquadrões, 
cora  o  número  de  dois  mil  cavallos, 
e  de  mais  de  quatrocentos  desmonta- 
dos da  Cavallaria  em  hum  batalhão, 
e  o  Regimento  de  Infanteria  de  Al- 
varo Pereira  de  Lacerda. 
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CAPITULO  XIÍI. 

Tratado  de  paz  entre  Sua  Magef- 
tade  Christianissima^  e  Sua  Ma-- 
gestade  Portugueza  concluído  em 
Útreck  a  II  de  Abril  de  171 3. 

D  OM  João  por  Graça  de  Deos  Rei 
de  Portugal,  edos  Algarves,  daquem, 
e  da  lém  mar  em  Africa,  Senhor  de 
Guiné,  e  da  Conquista,  e  Navega* 
ção  5  Commercio  da  Ethiopia ,  Ará- 
bia ,  Pérsia,  e  índia,  etc.  Faço  sa- 
ber aos  que  esta  minha  Carta  de  ap- 
provação,  confirmação,  e  ratificação 
virem  ,  que  havendo  todas  as  Poten- 
cias, que  concorrerão  para  a  presen- 
te guerra ,  concordado  em  que  na 
Villa  de  Utrech  se  formasse  hum 
Congresso  de  todos  os  Plenipotenciá- 
rios delias,  para  nelle  se  conferir  os 
pontos,  e  meios  proporcionados  ,  pa- 
ra pôr  fira  ás  hostilidades^  e  damnos 
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qtiè  a  raesrna  guerra  causava ;  e  as- 
sistindo no  dito  Congresso  pela  parte 
do  muito  Alto ,  e  muito  Poderoso  ^ 
eChristianissirao  Príncipe  Luiz  XIV» 
Rei  de  França  ,  e  de  Navarra  meu 
bom  Irmão,  e  Primo,  os  seus  Ple- 
nipotenciários ;  e  pela  minha  os  meus, 
de  que  abaixo  se  faz  menção  ,  con- 
cordarão,  e  ajustarão  hum  Tratado 
de  paz  entre  as  Coroas  de  França^ 
e  Portugal ,  pela  maneira  seguinte : 

Era  nome  da  Santíssima  Trin- 
dade. 

Havendo  a  Providencia  Divina 
(disposto  os  ânimos  do  Muito  Alto, 
e  Muito  Poderoso  Príncipe  Luiz  XIV. 
pela  graça  de  Deos  Rei  Christianis- 
simo  de  França,  e  de  Navarra,  e  do 
Muito  Alto,  e  Muito  Poderoso  Prin- 
cipe  D.João  oV.  pela  graça  de  Deos 
Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves, 
a  contribuir  para  o  socego  da  Euro- 
pa  ,  fazendo  cessar  a  guerra  entre  os 
&ecis  Vassallos;  e  desejando  Suas  Ma- 
gestades  não  somente  estabelecer , 
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mas  estreitar  ainda  mais  a  antiga 
paz,  e  amizade  que  sempre  houve 
entre  a  Coroa  de  França ,  e  a  Coroa 
de  Portugal,  a  este  fira  derão  plenos 
poderes  aos  seus  Embaixadores  Ex- 
traordinários,  e  Plenipotenciários;  a 
saber  Sua  Magestade  Christianissiraa 
ao  Senhor  Nlcoláo  Marquez  de  Hu- 
xelles  ,  Marechal  de  França ,  Cavai- 
Jeiro  das  Ordens  d'ElRei,  Lugar  Te-^ 
nente  General  no  Governo  de  Bor* 
gonha  ;  e  ao  Senhor  Nicoláo  Mesna- 
ger,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Mi- 
guel: e  Sua  Magestade  Portugueza 
ao  Senhor  João  Gomes  da  Silva , 
Conde  de  Tarouca ,  Senhor  das  Vil- 
Jas  de  Tarouca,  Lalim,  Lazarim, 
Penalva  ,  Gulfar  ,  e  suas  dependên- 
cias, Commendador  de  Villa  Cova, 
do  Conselho  de  Sua  Magestade,  e 
Mestre  de  Campo  General  dos  seus 
Exércitos ;  e  ao  Senhor  D.  Luiz  da 
Cunha,  Commendador  de  Santa  Ma- 
ria de  Almendra,  e  do  Conselho  de 
S.  Magestade ;  os  quaes  concorrendo 
no  Congresso  de  Utrech  ,  depois  de 
implorarem  a  assistência  Divina,  ç 
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examinarem  reciprocámente  os  âhos 
plenos  poderes,  de  que  se  ajuntarão 
cópias  no  fira  deste  Tratado,  con- 
vierâo  nos  Artigos  seguintes  : 

I. 

Haverá  huma  paz  perpetua,  Iiu- 
raa  verdadeira  amizade,  e  huma  fir- 
me, eboa  correspondência  entre  Sua 
Magestade  Chrisíianissiiua,  seus  Des- 
cendentes ,  Successores,  e  Herdeiros, 
todos  seus  Estados,  e  Vassallos  de 
huma  parte,  e  Sua  Magestade  Por- 
tugueza  j  seus  Descendentes ,  Succes- 
sores ,  e  Herdeiros ,  todos  seus  Esta- 
dos, e  Vassallos  dà  outra,  a  qual 
se  observará  sincera ,  e  inviolavel- 
mente,  sem  permittir  que  de  huma 
ou  outra  parte  se  commetta  alguma 
hostilidade  era  qualquer  lugar,  e  de- 
baixo de  qualquer  pretexto  que  for. 
E  succedendo  ainda  por  caso  não 
previsto  fazer-se  a  menor  contraven- 
ção a  este  Tratado,  esta  se  reparará 
de  huma  ,  e  outra  parte  de  boa  fé, 
íçm  dilaçãO;  nem  difficuldade,  e  os 
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âggres^sores  s^râo  castigados,  ficando 
o  presente  Tratado  em  toda  a  sua 
força. 

II. 


Haverá  de  huma,  e  outra  parte 
inteiro  esquecimento  de  todas  as  hos- 
tilidades, que  até  aqui  se  fizerâo,  de 
sorte  que  todos,  ecada  humdosVas- 
sallos  da  Coroa  de  França,  e  da  Cô- 
roa  de  Portugal,  não  possão  allegar 
reciprocamente  as  perdas,  e  daranos 
recebidos  nesta  guerra ,  nem  pedir 
satisfação  delles  por  via  de  Justiça  , 
ou  por  outro  qualquer  modo. 

III. 

Todos  os  prisioneiros  de  guerra, 
feitos  por  huraa  ,  e  outra  parte ,  se 
restituirão  proraptaraente ,  e  se  po- 
rão era  liberdade  sem  excepção ,  e 
sem  que  se  peça  coisa  alguma  pelo 
seu  troco ,  ou  despezas. 
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IV. 

,  Se  succedesse  que  nas  Colónias, 
ou  outros  Domínios  das  sobreditas 
Magestades  fóra  da  Europa,  se  hou- 
vesse tomado  dehuma  ou  outra  par- 
te alguma  Praça,  occupado  aquelle 
Posto  5  ou  levantado  algum  Forte, 
de  que  presentemente  não  pode  haver 
noticia  por  causa  da  grande  distan- 
cia 5  as  ditas  Praças,  ou  Postos  serão 
restituídos  promptamente  nas  mãos 
do  primeiro  possuidor,  no  estado 
em  que  se  acharem  ao  tempo  da  pu- 
blicação da  paz  ;  e  os  ditos  Fortes 
novamente  edificados  serão  demoli- 
dos ,  de  sorte  que  as  coisas  fiquem 
na  mesma  fórma  em  que  se  achavâo 
antes  do  principio  desta  guerra. 

V. 

Far-se-ha  oCoraraercio  no  Con- 
tinente de  França  5  e  de  Portugal  , 
da  mesma  maneira  que  se  fazia  an- 
tes da  presente  guerra^,  bem  estendi- 
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do,  que  por  este  Artigo  se  reserva 
cada  huraa  das  partes  liberdade  de 
regrar  as  condições  do  dito  Coranaer- 
cio  por  hum  Tratado  particular, 
que  SC  poderá  fazer  nesta  matéria. 

VL 

Os  aiesraos  Privilégios  ,  e  Isen- 
ções, que  lograrem  os  Vassallos  de 
S.  MâgestadeChristianissima  em  Por- 
tugal,  se  darão  aos  Vassallos  de  S". 
Magestade  Portugueza  em  França; 
e  a  fira  de  contribuir  mais  para  o 
adiantamento,  e  seguranga  dos  Mer- 
cadores das  duas  Nações,  se  lhes  açor-* 
darão  Cônsules  reciprocamente,  com 
os  mesmos  Privilégios,  e  Isenções, 
que  os  Cônsules  de  França  costuma- 
vão  ter  era  Portugal. 

VIL 

Será  permittido  reciprocamente 
assim  aos  Navios  de  guerra ,  como 
mercantis,  entrar  livremente  nos  Por- 
tos da  Coroa  de  França  ^  e  naquelles 
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iá  Còtoâ  de  Portugâl ,  onde  costa<^. 
raavão  entrar  d^antes,  cora  tanto  que 
os  de  guerra  não  excedão  o  número 
de  seis  ao  mesmo  tempo  nos  Portos 
inaiores ,  e  de  tres  nos  menores :  e 
se  acaso  chegarem  Navios  de  guerra 
de  huma  das  duas  Nações  eni  maior 
número  a  algura  Porto  da  outra,  não 
poderão  entrar  nelle ,  sem  pedir  li- 
cença ao  Governador,  ou  ao  Magis- 
trado; e  saccçdendó,  que  levados  de 
alguma  tormenta,  ou  constrangidos 
de  outra  alguma  necessidade,  venhão 
a  entrar  no  dito  Porto  sem  pedir  li- 
cença, serão  obrigados  a  dar  logo 
aviso  ao  Governador,  ou  Mágiátradõ 
da  sua  chegada:  ese  não  poderão  di- 
latar mais  que  o  tempo  que  lhes  for 
perraittido,  abstendo-se  entretanto 
de  fazer  coisa  alguma ,  que  redunde 
ern  darano  do  dito  Porto. 

VÍIL 

A  fim  de  prevenir  toda  a  oCcâ- 
sião  de  discórdia ,  que  poderia  haver 
wtre  os  Vassallos  da  Côroa  de  Frau- 
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ça  5  e  os  da  Côroa  de  Portugal,  Sua 
Magestade  Christianissima  desistirá 
para  sempre ,  como  presentemente 
desiste  por  este  Tratado  pelos  termos 
mais  fortes,  e  mais  authenticos,  e 
com  todas  as  clausulas  que  se  reque- 
rem ,  como  se  ellas  aqui  fossem  de- 
claradas 3  assim  em  seu  nome  ,  como 
de  seus  Descendentes,  Successores , 
e  Herdeiros,  de  todo,  e  qualquer  di- 
reito ,  e  pertenção  que  pode,  ou  po- 
derá ter  sobre  a  propriedade  das  ter- 
ras chamadas  do  Cabo  do  Norte  iz: 
e  situadas  entre  o  Rio  das  ir:  Ama- 
sonas  íz:  e  o  de  rnjapocíz:  ou  de 
z:::  Vicente  Pinsão  :z:  sem  reservar, 
.  ou  reter  porção  alguma  das  ditas 
Terras  ,  para  que  ellas  sejão  possuí- 
das daqui  em  diante  por  Sua  Mages- 
tade Portugueza  ,  seus  Descendentes, 
Successores,  e  Herdeiros,  com  todos 
os  direitos  de  Soberania,  Poder  abso- 
luto, e  inteiro  Domínio,  como  parte 
de  seus  Estados ,  e  lhe  fiquem  per- 
petuamente, sem  que  Sua  Magesta- 
de Portugueza  ,  seus  Descendentes  , 
seus  Succçssores ,  e  Herdeiros  possãa 
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jamais  ser  perturbados  m  dita  posse 
por  Sua  Magestade  Christianissima, 
seus  Descendentes,  Suceessores,  e 
Herdeiros. 

IX. 

Era  consequência  do  Artigo  pre- 
cedente, poderá  Sua  Magestade  Por- 
tugueza  fazer  reedificar  os  Fortes  de 
t=í  Araguari  n:  e  Caraaú  iz:  ou 
Si;  Massapa  í=r  e  os  mais  que  forem 
demolidos  em  execução  do  Tratado 
Provisional  feito  em  Lisboa  aos  4  de 
Março  de  1700,  entre  Sua  Mages- 
tade Christianissima  ,  e  Sua  Mages- 
tade Portuguexa  ElRei  D.  Pedro  o 
II.  de  gloriosa  memoria:  o  qual  Tra- 
tado Provisional  era  virtude  deste  fi- 
ta nullo^  e  de  nenhum  vigor  como 
também  será  livre  a  Sua  Magestade 
Portugueza  fazer  levantar  de  novo 
nas  Terras,  de  que  se  faz  menção  no 
Artigo  precedente,  os  mais  Fortes 
que  lhe  parecer,  e  provelos  de  tudo 
O  necessário  para  a  defensa  das  ditas 

Terras. 

(. . 
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X. 

Sua  Magestade  Christianíssima 
reconhece  pelo  preseate  Tratado , 
que  as  duas  margens  do  Rio  das 
^  Amasonas  assim  Meridional , 
como  Septentrion^  ir  pertencem  em 
toda  a  Propriedad^ ,  Domínio,  e  So- 
berania a  Sua  Magestade  Portugue- 
za ,  e  promette ,  'íjue  nem  elle ,  nem 
seus  Descendentes ,  Successores ,  e 
Herdeiros  farão  járaais  alguma  per- 
tenção  sobre  a  Navegação,  e  uso  do 
dito  Rio,  com  qualquer  pretexto 
que  seja. 

■  XI. 

Da  mesma  maneira  que  Sua 
Magestade  Ghristianissiraa  desiste 
em  seu  nome,  e  de  seus  Descenden- 
tes 5  Successores ,  ~  e  Herdeiros ,  de 
toda  a  pertenção  sobre  a  Navegação, 
e  uso  do  Rio  das  Amasonas  s 
cede  de  todo  o  direito,  que  pudesse 
ter  sobre  algum  outro  Dominio  de 
Sua  Magestade  Portugueza,  tanto 
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tia  America ,  como  em  outra  qual- 
quer parte  do  mundoo 

XIL 

E  como  he  para  recear  que  ha- 
ja novas  dissensões  entre  os  Vassal- 
ios  da  Coroa  de  Franca,  e  os  da  Cô- 
roa  de  Portugal ,  com  a  occasião  do 
Commercio,  que  os  moradores  de 
rií  Cayena  t:i  podem  intentar  no 
^  Maranhão  e  na  entrada  do  Rio 
das  z::Amasona^:i-  Sua  Magestade 
Chrisiianissima  promette  por  si,  seus 
Descendentes,  Successores,  e  Her- 
deiros 5  que  não  consentirá  que  os 
ditos  moradores  de  Cayena  nem 
quaesquer  outros  seus  Vassallos  vão 
coramerciar  nos  lugares  acima  no-^ 
meados,  e  que  lhes  será  absoluta- 
mente prohibido  passar  o  Rio  de 
:r:  Vicente  Pinsão  ^  para  fazer  com« 
mercio,  e  resgatar  Escravos  nasTer^ 
ras  do  :z:  Cabo  do  Norte  t:^  como 
também  promette  Sua  Magestade 
Portugueza  por  si ,  seus  Descenden^^ 
tes ,  Suceessores  ^  e  Herdeiros ,  que 
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nenhuns  dos  seus  Vassallos  irão  cora- 
merciar  a  ^  Cayena. 

XIIL 

Também  Sua  Magestade  Chris- 
tianissiraa  em  seu  nome ,  e  de  seus 
Descendentes ,  Successores  ,  e  Her- 
deiros proraette  impedir  que  em  to- 
das as  ditas  Terras ,  que  por  este 
Tratado  íição  julgadas  pertencer  in- 
contestavelmente á  Coroa  de  Portu- 
gal, entrem  Missionários  Francezes, 
ou  quaesquer  outros  debaixo  da  sua 
protecção,  ficando  inteiramente  a  di- 
recção espiritual  daquelles  Povos  aos 
Missionários  Portuguezes,  ou  man- 
dados de  Portugal. 

XIV. 

Desejando  sobre  tudo  Sua  Ma- 
gestade Christianissima ,  e  Sua  Ma- 
gestade Portugueza  a  prompta  exe- 
cução deste  Tratado ,  de  que  se  se- 
gue o  descanço  de  seus  Vassallos, 
ajustou  se  p  que  elle  tinha  toda  a  sua 
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força ,  e  vigor  immediatamente  de-^ 
pois  da  publicação  da  paz. 

XV. 

•  :  Se  succeder  por  algum  aconte- 
cimento  (o  que  Deos  não  permitta) 
Cjiie  haja  alguraa  interrupção  de  ami- 
zade, ou  rorapiaiento  entre  a  Coroa 
de  França,  e  a  Côroa  de  Portugal  , 
acordar  se-hâ  sempre  o  termo  de  seis 
mezes  depois  do  dito  rompimento  aos 
Vassalíos  de  ambas  as  partes  ,  para 
que  vendão ,  ou  transportem  os  seus 
eííeitos ,  e  outros  bens  ,  e  retirem  as 
suas  pessoas  onde  melhor  lhes  pare- 
cer. 

XVI. 

E  porque  a  muito  Alta,  e  róui- 
to  Poderosa  Princeza  a  Rainha  da 
Grâ-Bretanha  ofFerece  ser  garante  da 
inteira  execução  deste  Tratado,  e  da 
sua  validade,  e  duração.  Sua  Ma- 
gestade  Christianissima ,  e  Sua  Ma- 
gestade  Portugueza  acceitão  a  sobre-^ 
éica  garantk  em  toda  a  sua  força  ^ 
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e  vigor,  para  todos,  e  cada  hum 
dos  presentes  Artigos. 

XVII. 

Os  ditos  Senhores  Reis  de  Fran- 
ça ,  e  de  Portugal  consentem  tara^ 
bem  que  todos  os  Reis,  Príncipes, 
e  Repúblicas,  que  quizerem  entrar 
na  mesma  garantia ,  possao  fazer 
promessa ,  e  obrigação  a  Suas  Ma- 
"  gestades ,  em  ordem  á  execução  de 
mdo  o  conteúdo  neste  Tratado. 

XVIIL 

Todos  os  Artigos  acima  escrip^ 
tos,  e  o  conteúdo  em  cada  hum  dei- 
les  forão  tratados',  acordados,  pas- 
sados, e  estipulados  entre  os  sobre- 
ditos Embaixadores  Extraordinários, 
e  Plenipotenciários  dos  Senhores  Reis 
Çhristianissimo  ,  e  de  Portuga! ,  em 
jnome  de  Suas  Magestades  j  e  elles 
prometrera  em  virtude  de  seus  plenos 
poderes  que  os  ditos  Artigos  em  ge- 
ral e  cadai  hum  em  pgrticulair  serão 
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observados,  e  cumpridos  inviolavel- 
mente  pelos  sobreditos  Senhores  seus 
Amos. 

XIX, 

As  ratificações  do  presente  Tra- 
tado, dadas  em  boa,  e  devida  forma, 
se  trocárâo  de  ambas  as  partes  den- 
tro do  termo  de  50  dias  a  contar  do 
dia  da  assignatura,  ou  mais  cedo  se 
for  possível. 

Era  fé  do  que,  e  em  virtude  das 
Ordens,  e  plenos  poderes  que  nós 
abaixo  assignados  recebemos  de  nos- 
sos Amos  ElRei  Christianissimo ,  e 
ElRei  de  Portugal ,  assignamos  o 
presente  Tratado,  e  lhe  fizemos  pôr 
os  Sellos  de  nossas  Armas.  Feito  em 
Utrech  a  11  de  Abril  de  17 13. 

(  L.  S. )  Huxelles. 

(  L.  S. )  Mesfiager. 

(L.  S. )  Conde  de  Tarouca. 

,(L.  S. )  Dom  Luiz  da  Cunha* 
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CAPITULO  XIV. 

Publicação  da  Paz  em 
Lisboa. 


N  O  dia  28  de  Junho  se  fez  a  pu- 
blicação da  paz  cora  grande  solemni- 
dade  na  forma  costumada  em  seme- 
lhantes occasioes  ;  porque  concorrerão 
a  este  acto  as  Justiças  ,  principiando 
pelos  Alcaides,  aos  quaes  se  seguiao 
os  Juizes  das  Propriedades,  Civél,  e 
Crime  da  Cidade,  e  logo  os  Corre- 
gedores, e  mais  Álinistros ,  excepto 
os  áois  Corregedores  do  Crime  da 
Corte.  Depois  seis  Porteiros  com  ma- 
ças de  prata,  os  Arautos,  Passavan- 
tes,  e  Reis  de  Armas  precedidos  pe- 
los Trombetas ,  e  Timbales,  Nesta 
for  ma  se  encaminharão  ao  Terreiro 
do  Paço,  onde  o  Rei  d' Armas  de  Por- 
tugal recebendo  huma  carta  assigna- 
da  por  EIRei  a  lêo  eai  voz  alta  no 
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mesmo  lugar  ao  tempo  que  EíRei 
chegou  a  huraa  janella  do  Paço,  que 
cahia  para  o  Terreiro,  e  depois  ca- 
minhando com  todo  este  acompanha- 
mento a  lêo  junto  ás  escadas  da  Sé, 
,f  noB.ocio  junto  das  escadas  do  Hos- 
pital ^  e  ultimamente  na  rua  nova , 
cuja  carta  he  do  theor  seguinte: 

Dom  João  por  Graça  de  Deos 
Rei  de  Portugal  5  e  dos  Algarves, 
daquem  5  e  dalém,  mar  em  Africa, 
Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquista 
Navegação,  Commercio  deEthiopia, 
Arábia  ,  Pérsia  ,  e  da  índia  ,  etc,  Fa-, 
ço  saber  a  todos  os  naturaes,  e  Vas* 
sallos  destes  meus-Reinos,  e  Senho- 
rios, que  entre  mira,  e  ElRei  Chris- 
tianissimo  ,  meu  bom  Irmão  ,  e  Pri- 
lOO,.  em  virtude  dos  plenos  poderes, 
^ue  levarão  João  Gomes  da  Silva  , 
Conde  de  Tarouca  ,  do  meu  Conse- 
ihe  de  Guerra,  e  Mestre  de  Campo 
General  dos  meus  Exércitos ,  e  D. 
luuiz  da  Cunha  5  do  meu  Conselho, 
e  meu  Dezembargador  do  Paço,  am* 
hos  meus  Embaixadores  Extraordina* 
rios^  e  Pleiíipotenciarios,  aoCongres- 


172 

so  daPâz-Geral,  que  se  trata  na  Vil- 
la de  Urrech ,  e  dos  plenos  poderes , 
que  outro  sim  tinhão  os  Embaixado- 
res Extraordinários,  e  Plenipotenciá- 
rios, nomeados  pelo  dito  Senhor  Rei 
Christianissimo  ,  aos  onze  de  Abril 
deste  anno  se  tratou  ,  capitulou ,  e 
assentou  firme  paz,  perpetua  amiza- 
de ,  e  livre  comraercio,  de  que  se  fi- 
zerão  Capitulações  por  elles  assigna- 
das,  as  quaes  eu  approvei,  ratifiquei, 
e  confirmei  por  huma  carta  patente , 
por  mim  assignada  ,  e  sellada  com  o 
Sello  grande  de  minhas  Armas,  cuja 
paz,  e  perpetua  amizade  mando  pu-^ 
blicar  pelo  Rei  d' Armas  de  Portugal, 
e  se  guarde,  e  cumpra  inteiramente, 
e  a  cópia  desta  dita  Carta  assignada 
pelo  mesmo  Rei  d' Armas  se  publi- 
cará por  todas  as  Cidades,  Villas,  e 
Lugares  do  Reino ,  de  que  se  enviá- 
râo  Certidões.  Dada  na  Cidade  de 
Lisboa  aos  vinte  e  oito  de  Junho. 
Jorge  Monteiro  Bravo  a  fez ,  anno 
do  Nascimento  de  Nosso  áenhor  Je- 
sus Christo  de  171 3.  Diogo  de  Men- 
donca Corte  Real  o  sobscrevi. 
-   ^  ElRei. 
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Apenas  o  Rei  d'Arraas  acabava 
de  lêr  a  Carta  applaudiâo  os  Trom- 
betas 5  e  Timbales  tão  agradável  no- 
ticia. O  Povo  descoberto  com  atten- 
ção  a  ouvia,  e  cora  vivas,  e  demons- 
trações alegres  engrandecião  a  El- 
Rei. 


CAPITULO  XV. 

Das  gloriosas  acções  militares  obra^ 
'   das  no  Estado  da  Índia ^  sendo  Vi- 
ce-Rei  Vasco  Fernandes  Cezar  de 
Menezes  em  o  anno  de  171 3. 

o  Ke,„„  ae  Ca..,       .  Cos- 

ta  da  Índia  se  extende  por  espaço  de 
trinta  e  seis  iegoas  ao  Sul  da  Cidade 
de  Góa ,  he  tão  abundante  de  manti- 
mento coramum  dos  povos  d'Asia , 
que  he  tido  nella  porcelleiro  univer- 
sal, como  a  Ilha  de  Sicilia  para  mui- 
ta parte  da  Europa.  Esta  commura 
dependência  que  tem  as  Nações  vizi- 
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nhãs  deste  Reino  para  o  seu  provi- 
mento, fazia  ao  Rei  do  Canará,  e 
a  seus  Vassallps  menos  sofFridos,  per- 
suadindo-se  que  todos  os  confinantes 
necessitavâo  da  sua  amizade  ,  e  do 
seu  Coramercio.  Esta  sua  opinião, 
era  vários  tempos,  tem  dado  occasiâo 
a  que  entre  o  Rei,  e  o  Estado  da  Ín- 
dia houvesse  varias  desconfianças,  as 
quaes  no  principio  emendava  muitas 
vezes  o  medo  das  nossas  armadas;  e 
em  outras  o  nosso  ferro.  Havendo-se 
porém  dissimulado  com  este  Pvci  mui- 
tas desattençoes  ,  cobrou  a  sua  ousa- 
dia forças  ,  para  nos  fazer  injustiças, 
e  pertender  fazer-nos  injurias,  fal- 
lando  tão  altamente  pelas  suas  Car- 
tas, e  pelos  seus  Embaixadores  aos 
Vice-Reis  da  índia,  que  parecia  que- 
ria dar  a  Lei,  e  não  recebela  de  nós; 
quebrantando  os  Tratados,  e  ajustes 
do  Commercio,  que  o  Estado  havia 
feito  com  elle. 

Accresceo  a  tudo  isto,  que  os 
nossos  navios  da  armada  daquella  Cos- 
ta havião  tomado  hum  navio,  que 
vinha  da  Arábia^  com  carga  de  cavai- 
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los  para  ElRei  do  Canará ,  e  se  jus* 
ti  ficava  a  preza  por  não  trazer  pas- 
saporte nosso  5  ou  cartas  (como  lhe 
chamão  na  índia)  encargo  que  os 
Príncipes  da  Azia  sofiFrião ,  só  pelo 
temor  dás  nossas  armadas. 

Logo  que  o  Rei  teve  noticia  de 
se  haver  aprezado  este  navio,  man- 
dou lançar  hum  bando,  que  nenhum 
Vassallo  seu  vendesse  arroz  aos  Por- 
tuguezes  sob  pena  de  morte ;  enten- 
dendo que  por  este  modo  nos  fazia 
mais  sensível  hostilidade ,  e  nos  pu^ 
nha  hum  apertado  assedio;  e  expe- 
dio  hum  Embaixador  ao  Vice-Rei 
Vasco  Fernandes  Cezar  de  Menezes 
a  pedir»Ihe  a  restituição  do  navio. 
Mas  considerando  o  Vice-Rei,  que  a 
falta  do  mantimento,  com  que  este 
Rei  nos  queria  precisar  á  entrega  do 
navio,  e  nos  pertendia  obrigar  a  que 
lhe  soíFressemos  outras  desatfençoes , 
e  violências,  se  podia  remediar  por 
outra  via,  tirando-o  das  nossas  mes- 
mas terras  do  Norte  ,  e  que  a  neces- 
sidade, e  conveniência  daauelle  cora- 
mercio  do  Canará  não  estava  bem 
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entendida ;  porque  antigamente,  quan^ 
do  naquelle  Reino  não  havia  sal ,  e 
se  ihe  levava  das  nossas  terras  para 
se  commutar  pelo  arros,  era  aquelie 
negocio  util  para  o  Estado  ,  e  desta 
razão  da  conveniência  em  dar  sahida 
ao  nosso  género  resultava  a  necessi- 
dade daquelle  comraercio,  mas  como 
então  já  o  Canará  não  necessitava  do 
provimento  do  sal ,  por  ter  introdu- 
zido a  cultura  delle  nas  suas  terras  , 
por  mestres ,  que  se  lhe  passárão  das 
nossas,  ficava  sendo  aquelie  commer- 
cio  damnoso  ao  Estado;  porque  era 
necessário  cpmprar-lhe  o  arroz  com 
prata  ,  e  ouro,  extrahindo-se  do  Es- 
tada por  este  commercio  todos  os 
annos  immenso  dinheiro. 

Por  estes  fundamentos  resolveo 
o  Vice-Rei  desprezar  a  apprehensão 
com  que  o  commum  dos  moradores 
de  Goa  toma  vão  a  guerra  com  o  Ca- 
nará 5  receando  falrar-lhe  o  manti- 
inento  preciso ,  e  a  conveniência  do 
Commercio,  Porém  não  se  fiando  sd 
no  discurso ,  e  das  informações ,  que 
muitas  vezes  claudicão  na  execução^ 
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antes  de  emprehender  a  guerra  com 
o  Canará,  procurou  prudenremenre 
prover  com  abundância  a  Cidade  de 
Góa  5  tirando  o  arroz  das  nossas  ter- 
ras do  Norte  ,  para  cujo  eíFeito  or- 
denou que  os  navios  mercantes,  que 
negociavão  no  comraercio  do  arroz, 
fossem  fazelo  aos  portos  das  nossas 
terras  do  Norte,  bem  defendidos  de 
embarcações  de  guerra ;  e  fazendo 
estes  a  primeira  condução  com  feliz 
successo,  dispoz  que  a  repetissem  se- 
gunda e  terceira  vez. 

Tendo  já  nesta  forma  provida 
a  Cidade  com  grande  abundância, 
ouvio  o  Embaixador  do  Canará , 
que  logo  depois  das  costumadas  ce- 
remonias  e  comprimentos  propoz  a 
restituição  do  navio,  dizendo,  que 
não  trazia  commissão  para  tratar  de 
outra  alguma  dependência  ,  nSo  ad- 
mittindo  as  queixas,  que  se  lhe  fa- 
zião  pela  nossa  parte  de  haverem  os 
Canarás  alteradp  nos  annos  antece- 
dentes o  preço  do  mantimento  aos 
Mercadores  Portuguezes  ,  faltando 
Bisto  ao  Tratado  feito  em  outras  occa- 
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sí6es  com  os  Vice-Reis ,  e  era  tnan^ 
dar  ao  presente  prohibir  a«  venda  aos 
Vassallos  do  mesmo  Estado* 

Entendeo  o  Vice-Rei,  que  o 
Embaixador  tinha  razões  particulares, 
e  de  interesse  próprio  para  solicitar 
somente  a  restituição  do  navio,  e 
dos  cavallos,  e  não  accommodar  as 
justas  queixas  5  que  tínhamos  contra 
o  seu  Principe  mais  que  cora  pala- 
vras 5  que  só  iraportavão  hura  ajuste 
racionavel,  depois  de  restituida  a  pre- 
za. E  querendo  o  Vice-Rei  evitar 
Qualquer  destreza,  ou  má  fé,  que 
houvesse  no  Embaixador  (  que  he 
muito  ordinário  nos  Ministros  dos 
Reis  da  Azia,  quando  se  lhes  entoja 
alguma  conveniência  própria  contra 
as  ordens  dos  seus  Soberanos)  escre- 
veo  ao  Rei  de  Canará  propondo-lhe 
as  justas  queixas  do  Estado ,  e  que 
estas  se  podião  terminar  em  benefi- 
cio de  ambos,  observando-se  o  preço 
do  mantimento  já  estabelecido,  e  fa- 
zendo-se  esta  negociação  por  cora- 
muíaçâo  de  géneros,  e  não  por  ouro, 
ou  prata^  como  ao  presente  se  fazia^ 
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eontra  o  estilo,  e  uso  antigo;  e  qiie 
no  que  tocava  ao  navio,  se  lhe  faria 
justiça.  Esta  carta  do  Vice~Rei  acom- 
panhou o  Embaixador  com  outra  sua 
para  o  mesmo  Rei,  em  que  lhe  se- 
gurava (como  depois  se  soube)  que 
o  navio  seria  restituido ,  e  que  po* 
dia  estar  sem  temor  das  nossas  arma- 
das 5  porque  em  Goa  não  havia  na- 
vios com  que  pudéssemos  fazer-lhe 
a  guerra. 

A  reposta  do  Rei  foi  como  de 
quem  estava  persuadido,  que  nâo  po- 
diamos  subsistir  sem  o  seu  Comraer- 
cio ,  e  nos  não  achávamos  com  for- 
ças capazes  de  o  obrigar  a  observar 
as  conveniências  que  tinha  com  o  Es- 
tado; e  assim  respondeo  logo  á  Carta 
do  Vice-Rei ;  e  foi  a  reposta  tão 
succinta  ,  e  altiva,  que  não  deixou 
mais  lugar  que  a  tomar  a  ultima 
resolução  de  levar  pela  força  das  ar- 
mas o  que  se  não  podia  conseguir 
pelos  termos  suaves  da  negociação , 
sendo  certo,  que  com  os  Potentados 
da  índia  ,  e  de  toda  a  Azia  ,  só  obr^ 
ou  o  interesse,  ou  o  temor.  Continha 
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a  Carta  do  Rei  do  Canará  tão  pou- 
cas palavras,  e  tâo  expressivas  da  sua 
resolução ,  como  se  Jiouvera  apren- 
dido dos  Espartanos  a  brevidade  do 
estilo,  e  a  constância  das  resoluções; 
porque  dizia  ,  que  restituísse  logo  o 
navio  aprezado ,  e  a  sua  carga  ,  e 
que  depois  de  feita  esta  restituição, 
se  quizesse  outro  ajuste  ,  podia  man« 
dar  á  sua  Corte  pessoa  com  quem  se 
tratasse,  e  que  a  ouviria. 

Resolvida  pois  a  guerra ,  como 
indespensavef  ás  conveniências ,  e  re- 
putação do  Estado  5  mandou  o  Vice- 
Rei  armar  sete  embarcações  de  guer- 
ra ,  que  juntas  com  quatro,  que  ha- 
viâo  chegado  comboiando  a  frota , 
que  havia  ido  terceira  vez  a  condu- 
zir do  Norte  o  mantimento,  faziâo^ 
onze  ,  entre  fragatas  ligeiras,  palas, 
e  galeòtas ,  de  que  erao  Capitães  de 
mar  e  guerra  D.  Francisco  de  Alar- 
cão, Antonio  Cardim  Froes,  Thomé 
Mesquita  de  Moraes ,  Antonio  dos 
Santos,  Bernardo  Leitão,  Gonçalo 
da  Silva  Ferrão,  Diogo  Alvares, 
João  de  Macedo,  Antonio  dos  Reis, 
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Antonio  Martinz,  e  José  Barbosa, 
que  ília  na  Galiota  Capitania. 

Nestes  navios  seembarcárao  tre- 
zentos e  cincoenta  hoaiens  de  desem- 
barque, e  entre  elles  muitos  Offi- 
ciaes  ,  que  fazião  este  pequeno  corpo 
mais  considerável  pela  qualidade, 
que  pelo  número.  Para  mandar  esta 
empreza  com  o  titulo  de  Capitão- 
Mór  escolheo  o  Vice-Rei  a  José 
Pereira  de  Brito ,  Cabo  de  conhecido 
brio,  e  valor,  que  havia  acreditado 
em  muitas  occasioes ;  efoi  esta  elei- 
ção a  que  segurou  o  bom  successo 
da  empreza ,  e  era  que  o  Vice-Rei 
mostrou  a  sua  grande  prudência ,  e 
dezejo  de  acertar  ;  porque  sem  atten- 
der  ás  qualidades  extrinsecas ,  que  só 
tem  huma  superfície  especiosa,  e  que 
costuma  muitas  vezes  enganar  o  con- 
ceito de  quem  elege,  fundando-se 
principalmente  nestas  exterioridades, 
sem  attender  a  ellas ,  escolheo  hum 
Cabo,  em  que  a  experiência  tinha 
qualificado  os  requisitos  necessários 
para  huma  acção  de  tanta  importân- 
cia; e  chamando-o  á  sua  presença, 
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lhe  disse  a  confiança  ,  que  fazia  da 
sua  pessoa,  fiando  delle  o  bom  eíFei- 
to  daquella  empreza  ,  em  que  hia  in- 
volvida  a  conveniência  do  Estado , 
e  apropria  reputação  delle  Vice-Rei, 
por  ser  a  primeira  facção  militar  do 
seu  governo ,  proferindo-o  a  muitos 
Cabos  capazes'  daquelie  empenho, 
recomendando-lhe  que  bastava  obrar 
com  a  resolução  que  os  antigos  Por- 
tuguezes  obrarão  na  primitiva  Con- 
quista daquelie  Estado. 

Erão  iç  de  Janeiro  dõ  presente 
anno  quando  esta  esquadra  sahio  da 
barra  de  Goa  ,  e  aos  i8  chegou  ao 
Rio  de  Cumutá,  primeiro  porto  do 
Reino  de  Canará  ,  em  que  estavão 
onze  embarcações  dos  Naturaes;  e 
porque  a  terra  era  aberta  ,  e  sem  re- 
sistência ,  pareceo  não  dar  principio 
á  guerra  por  acção  tão  débil ,  nem 
despertar  ao  inimigo  com  tão  peque- 
na hostilidade.  Mas  porque  era  con- 
veniente queimar  as  embarcações, 
para  se  eíFectuar,  sem  que  os.  Cana* 
rás  entendessem  se  lhes  rompia  a  guer- 
ra,  foi  preciso  reputalas  por  navios 
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do  Angriá  ,  que  era  hum  Potentado, 
cora  quem  o  Estado  estava  em  guer- 
ra ;  €  com  este  pretexto  se  lhe  poz 
fogo ,  e  arderão  todos,  sem  embargo 
dos  protestos ,  que  faziâo  os  Caria- 
rás, que  erão  suas,  e  não  do  An- 
griá. 

Deste  porto  do  Curautá  foi  cor- 
rendo a  esquadra  até  Onor,  e  não 
obstante  ter  esta  barra  a  melhor  for- 
taleza ,  que  há  na  Costa  do  Canará , 
posta  ao  lume  da  agua,  com  boa  ar- 
tilharia, e  se  achar  neste  tempo  bem 
presidiada,  resolveo  o  Capitao-Mór 
saltar  era  terra,  sera  embargo  das 
grandes  difficuldades  ,  que  se  repre- 
sentárão  no  exame  ,  que  fez  pessoal- 
mente logo  que  chegou  defronte  da- 
quelle  porto.  Porém  ao  mesmo  tem- 
fo  que  se  havia  dar  principio  a  es- 
ta operação,  se  avistarão  ao  mar  tres 
Náos ,  que  foi  preciso  ir  reconhecer , 
as  quaes  se  achárão  serem  de  Arábios, 
<jue  supposto  erão  do  Congo ,  cora 
<]uera  o  Estado  estava  em  paz,  e  tra- 
2Íâo  passaportes,  como  a  carga  era 
de  cavallos,  que  se  entendeó  ser  de 
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contrabando,  as  mandou  deter  o  Ca- 
pitão-Mór,  e  conduzir  para  Ange- 
diva  pelo  pataxo  de  D.  Francisco ,  e 
Galeota  de  Gonçalo  da  Silva,  para 
dalli  serem  conduzidas  a  Goa. 

Com  esta  occasiao  discorrerão  os 
nossos  navios  a  barra  de  Onor ,  e  o 
Capitâo-Mór  desistio  daquella  em- 
preza  ,  por  ter  já  outra  á  vista ,  que 
a  de  Barcelor ,  sobre  cuja  barra  se 
achava.  Mandou  logo  aos  Capitães 
das  duas  palas  menores,  que  debaixo 
de  todo  o  risco  entrassem  no  porto , 
e  elle  com  a  gente  os  seguia  nos 
bateis  ,  e  embarcações  pequenas.  Das 
palas  se  bateo  tão  furiosamente  a 
fortaleza ,  que  veio  a  terra  hum  lan- 
ço de  muralha,  por  não  ser  terra 
plenadá,  e  os  nossos  Soldados  desem- 
:barcárão  com  tanto  ímpeto,  que  fo- 
râo  assolando  tudo  ,  e  queimando 
povoações  inteiras  de  huma  e  outra 
banda  do  Rio;  e  durou  este  incêndio 
do  pôr  do  Sol  até  amanhecer ,  tem- 
po largo  para  se  consumirem  os  edi- 
fícios,  em  razão  da  matéria  de  que 
erâo  fabricados:  e  arderão  também 
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íio  Rio  dezt  parangnes ,  huma  galeo- 
ta  ,  e  huma  Náo  de  alto  bordo. 

Em  quanto  isto  se  obrava  ,  teve 
noticia  o  Capitao-Mór,  que  de  traz 
de  huma  ponta,  que  fazia  a  terra, 
estava  huma  bateria  guarnecida  de 
gente,  e  artelharia  ,  e  sem  demora  a 
foi  investir  cora  a  espada  na  mão,  e 
cento  e  cincoenta  homens  escolhidos, 
e  a  entrou  ,  e  rendeo  com  a  morte 
de  muitos  dos  defensores.  Poz-se  fo- 
go á  povoação  ,  que  era  grande ,  e 
rica,  e  também  arderão  dez  embar- 
cações entre  maiores  e  menores.  A 
perda  mais  importante  foi  a  de  mui- 
tos armazéns  cheios  de  provimentos, 
e  carga  para  muitos  navios,  por  ser 
a  terra  de  muito  commercio ,  aos 
quaes  se  poz  o  fogo,  sem  escapar 
coisa  alguma  do  incêndio;  porque  o 
Capitão-Mór,  por  evitar  as  desordens, 
que  costuma  trazer  comsigo  a  ambi- 
ção do  roubo  era  praças  rendidas, 
havia  mandado  lançar  bando  sob  pe- 
sia  de  morte,  que  nenhum  Soldado 
salvasse  nada  do  incêndio,  e  a  tudo 
se  puzesse  o  fogoj  e  assim  fez  só* 
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mente  recolher  para  a  armada  a  ar- 
tilharia da  fortaleza  ,  e  da  bateria , 
raostrífndo  por  este  modo  ao  Canará, 
e  aos  mais  Asiáticos  ,  que  a  Nação 
Portugueza  he  mais  ambiciosa  de  hon- 
ra ,  que  de  interesse,  e  que  dos  Prín- 
cipes da  Azia  queriâo  antes  o  respei- 
to ,  que  as  riquezas. 

Depois  desta  acção  tão  gloriosa, 
passou  o  Capitão-Mór  a  Calianapor, 
outro  porto  do  Canará,  o  qual  tinha 
na  entrada  huma  fortaleza  com  sete 
baluartes ,  que  ainda  que  pequenos 
estavão  bem  providos  de  artilharia  , 
e  de  gente  ;  esupposto  que  delies  se 
fazia  fogo  incessantemente,  por  en- 
tre elle  passárão  as  nossas  embarca- 
ções pequenas,  por  não  haver  fundo 
para  as  grandes ;  e  ordenando  o  Ca- 
pitão-Mór  ao  Capitão  Antonio  Car- 
dim, que  com  cincoenta  homens  fos- 
se pôr  o  fogo  aos  navios ,  que  esta- 
vão no  Rio  ,  o  executou  com  grande 
promptidâo  e  valor,  e  o  Capiíão- 
Mór  com  toda  a  mais  gente  desem- 
barcou em  terra  ,  e  destruindo  tudo 
já  com  o  ferro,  já  com  o  fogo.  Ha-, 
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vendo-se  gastado  o  dia  todo  neste  es- 
trago somente,  sem  se  assaltar  a  for- 
taleza 3  pareceo  conveniente  tornar  a 
embarcar  a  gente,  para  descançar  do 
trabalho.  Mas  por  não  deixar  de  to- 
do a  noite  sem  manobra  alguma,  fez 
o  Capitão-Mór,  que  o  Condestavel 
da  Capitania,  acompanhado  de  hum 
sufficiente  número  de  escravos  do 
mesmo  Capitão-Mór,  fosse  na  raes- 
rna  noite  por  outro  braço  do  Rio  a 
queimar  hum  navio  grande,  que  nel- 
1e  estava  ,  e  alguns  parangues ,  o  que 
felizmente  se  conseguio,  ardendo  es- 
tas embarcações  todas  até  ás  quilhas; 
e  a  povoação,  que  se  estendia  pela 
marinha ,  padeceo  também  o  mesmo 
Estrago. 

No  dia  seguinte  ainda  mal  de- 
clarada a  luz  da  manhã  ,  desembar- 
cou o  Capitão  Mor  com  toda  a  gen- 
te, e  formando  deametade  delia  tres 
pequenos  corpos,  ordenou  que  estes 
Ise  puzessem  ao  largo  da  fortaleza  em 
proporcionadas  distancias  entre  si, 
para  que,  sendo-lhes  necessário,  se 
|)udesseru  soccorrer  reciprocamente, 


188 


e  rebatessem  aos  inimigos,  se  quizes- 
sem  soccorrer  a  fortaleza  ,  e  impedir 
o  assalto;  e  elle  cora  a  outra  ameta- 
de  a  foi  avançar,  sem  lhe  deter  o 
passo  o  muito  fogo  que  delia  fazia 
o  inimigo,  e  arrimando  se  ao  muro 
cora  lanças  de  fogo  o  pegarão  os 
nossos  nos  reparos,  e  cobertas,  que 
costumão  ter  nos  baluartes  os  Asiá- 
ticos. Vendo  os  Canarás  que  a  sua 
defensa  se  tinha  mudado  no  seu  maior 
perigo,  desampararão  a  muralha;  e 
o  Capitão  Thomé  de  Mesquita  de 
Moraes,  que  havia  sido  o  primeiro, 
que  havia  saltado  em  terra,  foi  tam- 
bém o  primeiro  que  montou  o  muro. 
Deo  se  logo  ordem  a  recolher  a  ar- 
tilharia para  os  navios ,  e  se  poz  o 
fogo  aos  edifícios ,  que  havia  dentro, 
€  fora  da  fortaleza ,  a  qual  se  não 
desmantelou  de  todo,  porque  faltá- 
rão  os  instrumentos  ,  e  porque  o  vâ« 
lor  do  anirao  em  hum  tão  pequeno 
numero  de  gente  não  podia  supprir 
as  forças  corporaes,  de  que  necessita- 
va aquella  demolição. 

Finda  esta  acção  ^  e  achando-se 


189 


o  Capitão-Mór  cora  a  sua  armada 
defronte  de  Catapal ,  outro  porto  do 
Reino  do  Canará  ,  se  lhe  vierão  in- 
corporar D,  Francisco  de  Alarcão, 
e  Gonçalo  da  Silva  ,  que  rinha  ido  a 
Angediva  a  comboiar  as  Náos  Ará- 
bias; e  avaliando  estes  dois  Capitães 
por  grande  infortúnio  seu  não  ha- 
verem participado  do  perigo,  e  da 
gloria  das  facções  antecedentes,  per- 
tenderão  se  lhes  désse  a  elles  somen- 
te, e  á  sua  gente  o  emprego  de  des- 
truir aquelle  porto;  mas  foi  preciso 
aggregar-se  lhes  o  Capitão  Bernardo 
Leitão,  e  o  Condestavel  da  Capita- 
nia 5  com  quarenta  escravos ,  que  fez 
hum  corpo  separado  ;  e  os  tres  Capi- 
tães de  cento  e  cincoenta  Soldados 
fizerão  dois  troços,  hum  mandado 
pelos  Capitães  í).  Francisco,  e  Gon- 
çalo da  Silva  ;  e  o  outro  pelo  Capi- 
tão Bernardo  Leitão.  Investindo  cada 
hum  destes  troços  pela  sua  parte, 
forão  destruindo ,  e  pondo  fogo  a 
tudo,  penetrando  o  paiz  por  espaço 
de  mais  de  duas  legoas  ;  e  não  lhes 
escapando,  jiem  iia  terra ^  nera  no 
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PJo  nada  do  que  podia  servir  de  ali- 
mento á  voracidade  do  fogo.  Durou 
o  estrago  tudo  o  que  durou  o  dia , 
e  já  de  noite  se  recolheo  a  nossa  gen- 
te ás  embarcações. 

Destruído  este  porto,  e  assola- 
da a  sua  campanha,  navegou  a  nossa 
esquadra  para  o  de  Moiequim,  e  dei- 
xando o  Capitão-Mór  a  guarnição 
necessária  nos  navios  maiores,  se  em- 
barcou nas  lanchas  ,  e  galvetas,  com 
todos  os  Cábos ,  e  Officiaes  de  guer- 
ja  ,  e  a  melhor  gente  que  trazia  de 
desembarque^  e  antes  de  saltar  era 
terra,  vierao  dois  índios  com  bandei- 
ra branca,  os  quaes  entregárao  ao 
Capitão-Mór  duas  Cartas,  huraa  do 
Governador  de  Mangalor,  e  outra 
do  Feitor  Portuguez ,  que  assiste  na- 
quelle  porto;  ambas  encaminhadas  a 
persuadir  ao  Capitão'Mór,  a  que,  dei- 
xado o  furor  das  armas,  se  procuras- 
se do  Rei  a  satisfação  das  nossas  quei-- 
xas,  para  a  qual  dizião  estar  prompto. 
Os  mesmos  mensageiros  das  Cartas 
disserão ,  que  o  Governador  de  Mo- 
lequim  estava  disposto  para  dar  tudo 
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©  que  se  lhe  pedisse ,  por  evitar  a 
hostilidade;  e  dizendo-se-lhe  ,  que  a 
rasgataria  com  doze  mil  Xarafins,  e 
que  mandasse  logo  quem  íizesse  o 
ajuste,  aíFectou  o  Governador  taes 
cautelas,  e  demoras,  que  se  enten- 
deo  era  tudo  dirigido  a  ganhar  tem- 
po para  que  lhe  viesse  soccorro  de 
gente  de  Mangalor,  porro  principal 
da  Costa,  e  muito  vizinho. 

Mostrou  o  successo  ,  que  este 
discurso  não  fora  errado;  e  querendo 
o  Capirâo-Mór  anticipar-se  ao  soc- 
corro,  dispoz,  que  visto  ter-se  gas- 
tado o  dia  nestas  dilações  cavilosas, 
passada  a  noite,  com  a  primeira  luz 
do  dia  se  fizesse  a  invasão  cm  terra  ; 
mas  logo  na  mesma  noite  se  poz  o 
fogo  ás  embarcações,  que  estavao  no 
Rio,  e  aos  edifícios,  que  se  estendiâo 
pela  margem,  Adiantando-se  as  nos- 
sas embarcações  na  mesma  noite  pa- 
ra fazerem  o  desembarque  mais  pró- 
ximo á  povoação,  á  primeira  luz  do 
dia  ,  ainda  mal  descoberta  ,  o  execu- 
tarão; e  ao  saltar  cm  terra  adverti- 
rão^ que  ofazião  debaixo  da  artilha- 
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ria  de  huma  fortaleza,  que  guardava 
o  porto,  e  quasi  sem  interpolação, 
se  virão  investidos  por  quinhentos  ho- 
mens, sendo  os  nossos,  que  somente 
tinhâo  desembarcado,  cincoenta.  Não 
obstante  o  grande  furor  dos  inimigos, 
e  o  seu  Commandante  os  animar  com 
vozes,  e  cora  o  exemplo,  o  que  os 
Soldados  bem  imitavão ,  foi  tal  o 
valor,  e  o  brio  dos  nossos  cincoenta 
Soldados,  que  depois  de  huma  larga, 
e  porfiada  contenda ,  morto  o  Com- 
mandante, e  o  grande  número  dos 
inimigos,  forão  estes  cedendo  o  cam- 
po, e  os  nossos  Soldados  em  seu  se- 
guimento; porque  também  lhes  ser- 
viâo  de  escudo  era  quanto  estavao  de- 
baixo do  canhão  da  fortaleza;  a  qual 
por  não  offender  os  seus,  que  estavao 
involtos  cora  os  nossos,  se  não  atre- 
veo  a  jogar  cora  a  artilharia.  Mas 
fazendo  alto  os  nossos  Soldados ,  co* 
bertos  já  da  artilharia  da  fortaleza, 
havendo  perdido  tres  no  conflicto , 
além  de  vinte  e  dois,  que  estavao 
feridos,  se  recolherão  aos  bateis,  se- 
nhores da  campanha ,  e  dalii  aos  na- 
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vios,  acabando  primeiro  de  pôr  o  fo* 
go  ao  que  havia  ocultado  a  escurida- 
de da  noite^ 

Proseguindo  a  nossa  armada  a 
sua  navegação,  chegou  a  Mangalor^ 
e  logo  da  terra  lhe  veio  huma  carta 
do  nosso  Feitor,  que  estava  prezo, 
era  que  pertendia  dissuadir  oCapitâo- 
Mór  da  entrada  do  porro,  e  invasão 
da  terra,  representando  o  grande  ris- 
co que  emprehenderia,  e  o  pouco 
fructo,  que  podia  tirar  desta  opera- 
ção; porque  a  terra  estava  despejada 
de  todo  o  precioso,  e  guarnecida  cora 
quatro  mil  homens ,  e  toda  a  mari- 
nha com  trincheira  ,  e  huma  fortale- 
za bera  provida  de  artilharia  sobre 
a  barra.  Não  obstante  estas  difíicul- 
dadeSj  que  se  tiverão  por  suspeito- 
sas, e  encarecidas,  e  que  ò  nosso  Fei- 
tor ,  por  estar  prezo  escreveria  o  que 
se  lhe  dictasse;  resolveo  o  Capitão- 
Mór  entrar  a  barra ,  o  que  se  execu- 
tou com  todos  os  navios  da  esqua- 
dra, pelo  soíFrer  o  fundo  do  porto. 
A'  vista  das  difficuldades ,  não  pare- 
cerão affectadas  as  noticias  do  Feitor, 
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como  se  sappunha;  porque  ao  entrar 
da  barra  começou  a  fortaleza  a  jogar 
furiosamente  contra  os  navios,  dois 
dos  quaes,  que  havião  sido  destina^ 
dos  para  este  effeito ,  e  erão  os  que 
mandavão  os  Capitães  Antonio  Car- 
dim ,  e  Thomé  de  Mesquita,  se  pu- 
zerão  a  bater  os  parapeitos,  e  mura- 
lhas da  fortaleza,  e  lhes  íízerão  gran- 
de damno;  e  durando  esta  bataria 
dois  dias ,  sem  cessar ,  ao  terceiro , 
não  podendo  já  os  inimigos  soffrer 
odamno,  que  lhes  faziamcs  era  hum 
baluarte,  puzerao  nelle  o  nosso  Fei- 
tor, pertendendo  lhe  servisse  de  de- 
fensivo ao  nosso  fogo ;  porém  não 
lograrão  o  fructo  que  esperavao; 
porque  a  nossa  artilharia  continuou 
com  maior  vigor. 

Considerado  porém  o  pouco  po- 
der, com  que  nos  achávamos  para 
fazer  o  desembarque,  porque  para 
deixar  os  navios  sufficienteraente  guar- 
necidos, não  podiamos  tirar  delles 
mais  que  duzentos  Soldados;  eatten- 
dendo  a  que  o  Vice-Rei  recommen- 
da?a  ao  Capitáo-Mór  nãoemprehen- 
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der  acção,  que  fosse  evidentemente 
temerária,  e  arriscada,  resolveo  dár 
ouvidos  á  proposta  dos  Canarás,  que 
persuadião,  e  offerecião ,  que  o  seu 
Rei  estava  prorapto  para  ajustar  a 
paz  com  conveniências  ,  e  credito  do 
Estado,  Vivendo  no  interior  do  Rei- 
no, foi  preciso  avisallo,  e  entretanto 
fazer  huma  suspensão  de  armas,  a 
qual  durou  poucos  dias;  porque  o 
inimigo  nos  quiz  impedir  fazer  agoa- 
da  dentro  do  porto,  e  foi  preciso  tor- 
nar á  bataria,  e  mandar  queimar  hu- 
ma Náo  grande  do  Pvei ,  que  estava 
no  BJo,  donde  sahio  a  nossa  esqua- 
dra sem  damno  considerável  para  fa- 
zer agoada  era  liumas  Ilhas  de  fora. 
Repartindo-se  os  navios  pela  Costa  , 
se  continuou  nella  cora  toda  a  hosti- 
lidade 5  impedindo  aos  Canarás  todo 
o  género  de  Commercio  ,  de  que  os 
povos,  e  o  B.ei  receberão  gravissirao 
damno. 

Era  já  meado  de  Abril  ,  tempo 
era  que  a  esquadra  se  devia  recolher; 
e  porque  o  Rei,  ainda  que  pertendia 
ajustar-se,  não  acabava  de  concluir 
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o  ajuste,  ordenou  o  Vice-Rei  ao  Ca- 
pitãO'Mór,  que  se  recolhesse  a  se- 
gurar a  Lua  em  Angediva,  ou  na  en- 
seada das  Galés ,  e  de  canainho  de- 
struísse Conautá,  Goecorna  ,  e  Mir- 
Sèo ;  e  como  estes  porros  não  espera- 
vão  semelhante  castigo  já  naquella 
conjunctura,  foi  nelles  maior  o  estra- 
go, pela  muita  fazenda  a  que  se  poz 
o  fogo  ;  e  o  que  se  fez  mais  sensivel 
para  estes  bárbaros  Idolatras ,  foi  a 
destruição  de  hum  pagode ,  ou  tem- 
plo dos  seus  Ídolos ,  que  era  o  de 
maior  veneração  entre  elles. 

Com  a  ordem  do  Vice-Rei  ^e 
recoíheo  a  esquadra  a  Angediva,  e 
depois  a  Goa,  havendo  posto  a  ferro, 
e  fogo  quasi  toda  a  marinha  do  Rei* 
no  de  Canará,  que  se  estende  por  es- 
paço de  trinta  e  seis  legoas ,  em  que 
se  queimárão  oitenta  e  dois  navios, 
entre  grandes,  e  pequenos;  eos  mes- 
iDos  Canarás  avaliarão  o  estrago  era 
círco  milhóes  de  pagodes ,  e  confes- 
sárão ,  que  perderão  mais  de  seiscen- 
tos homens  ,  mortos  ao  nosso  ferro ; 
porque  nunca  os  inioiigos  largavao 
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o  posto,  senío  depois  de  huma  por- 
fiada resistência. 

Estes  gloriosos  successos  nos 
custarão  doze  Soldados ,  mortos  nos 
conflictos,  e  poucos  mais  de  trinta 
feridos ;  mas  o  maior  desconto  desta 
felicidade  foi  a  morte  do  Capitão- 
Mór ,  que  chegou  a  Góa  já  ião  en- 
fermo,  que  era  breves  dias  morreo^ 
Foi  José  Pereira  de  Brito  natural  da 
Villa  de  Coura  ,  filho  de  Pais  honra- 
dos, e  as  travessuras  da  mocidade  o 
trouxerão  a  Lisboa  ,  qnde  se  affeico- 
ou  ao  serviço  do  mar ,  e  aprendendo 
nas  viagens  doBrazil  a  arte  maritiraa, 
passou  á  índia  por  marinheiro.  Mas 
como  o  valor ,  e  brio  natural  o  con- 
vidavão  para  a  guerra  ,  e  visse  ,  que 
naqueile  governo  ,  (que  todo  he 
militar)  podia  ter  emprego  próprio 
a 'sua  inclinação,  se  deixou  ficar  nel- 
le,  e  mostrou  na  guerra  do  Angriá 
tal  resolução,  que  se  deo  bem  a  co- 
nhecer. Indo  por  Capitao-Tenente  ao 
soccorro  de  Mombaça ,  que  estava 
sitiada,  ficou  naquelía  fortaleza,  a 
qual  por  morte  do  Castellão  Luiz  d@ 
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Mello  de  Sampaio ,  governou  ,  e  de- 
fendeo  hum  anno^  obrigando  o  ini- 
migo com  vigorosas  sortidas  a  que 
alargasse  o  sitio  ,  e  reduzisse  a  hum 
bloqueio  o  que  dantes  era  oppugna- 
ção ;  e  nesta  forma  continuou  até  que 
teve  successor.  Voltando  á  índia  foi 
Almirante  de  huraa  Esquadra,  e  Ca- 
pitão-Mór  de  Manora,  e  ultimamen- 
te da  Costa  do  Sul,  na  empreza  que 
deixamos  referida  ;  mostrando  em  to- 
dos os  seus  empregos  ,  que  a  Nação 
Porrugueza  ,  ainda  sem  o  estimulo 
de  hum  illusíre  nascimento,  sabe 
obrar  acções  ^  que  podem  illustrar  as 
famílias  mais  esclarecidas,  como  ve- 
remos entrando  na  guerra  dos  nossos 
dias.  Logo  que  o  Vice-Rei  soube  ter 
chegado  a  Goa  o  Capitâo-Mór,  lhe 
mandou  hum  Alvará  de  Foro  de  Fi- 
dalgo, e  huma  Portaria  para  a  melhor 
Aldeã  que  estivesse  vaga  no  Norte, 
que  são  a.s  Comm.endas  com  que  na 
Índia  se  remunerão  os  maiores  servi- 
ços. 

Corri  estas  hostilidades  tão  sen- 
síveis ^  que  padeceo  tçda  a  Costa  do 


JR^eino  do  Cariará  ,  e  com  o  impedi- 
nienío  do  seu  Comraercio,  e  o  desen- 
gano de  que  o  Estado  podia  subsistir 
sem  os  frutos  dos  seus  ,naturaes ,  se 
resolveo  o  Rei  a  mandar  pedir  a  paz 
ao  Vice-Rei  por  hum  Embaixador, 
o  qual  chegou  a  Goa  no  raez  de  Ja- 
neiro do  anno  seguinte  de  1714.  Fez 
a  sua  entrada  pública  com  a  solemni- 
dade  ,  que  alli  se  praticava  com  os 
Ministros  dos  outros  Principes  Orien- 
ta es ;  mas  como  o  Vice-Rei  não  po- 
dia deixar  de  antepor  a  tudo  o  des-r 
pacho  da  Náo  que  havia  de  partir 
para  o  Reino,    por  ser  chegada  a 
monção  da  viagem,  se  suspendeo  en- 
tretanto a  negociação.    Expedida  a 
Náo,  se  deologo  principio  ás  confe- 
rencias, nas  quaes  se  forao  ajustando 
algumas  dúvidas,  que  havia  entre  o 
Estado ,  e  aquella  Coroa  ,  e  as  con- 
dições com  que  se  devia  restabelecer 
a  paz.  A  condição,  que  encontrou 
maior  repugnância  da  parte  do  Em- 
baixador, foi  a  de  haver  de  pagar  o 
Rei  seu  amo  os  gastos  da  guerra,  pare- 
çendo-Ihe  duro,  que  fizesse  esta  des^. 
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peza  mais,  depois  de  haver  recebido 
tantas  ruinas,  e  satisfazer  com  o  seu 
desembolso  os  mesmos  instrumentos 
do  seu  estrago.  O  Vice-Rei  ainda 
que  também  desejava  a  conclusão  da 
paz ;  porque  depois  de  castigadas  as 
insolentes  desattençoes  daqueJle  Rei, 
nenhum  interesse  tinha  o  Estado  em 
continuar  a  guerra  ;  usou  de  huma 
destreza  politica  para  obrigar  ao  Em- 
baixador a  convir  nesta  proposta. 

Mandou  preparar  com  pressa  as 
embarcações,  que  seachavão  no  por- 
to de  Goa  ,  e  fez  correr  huma  voz 
em  segredo  ,  de  que  todos  aquelles 
aprestos  se  dispunhão  para  continuar 
os  destroços  do  Canará,  O  Embaixa- 
dor ignorante  da  matéria,  e  conster- 
nado com  a  noticia ,  discorreo  que 
era  menos  pezada  ao  Reino  a  con- 
tribuição de  trinta  mil  xerafins,  em 
que  se  avaliavão  os  gastos,  que  para 
aquella  guerra  se  fizerão,  do  que  hu- 
ma segunda  invasão  das  nossas  armas ; 
e  vendo  que  o  Vice-Rei  não  desistia 
do  empenho  em  que  estava,  antes  se 
resolvia  a  continuar  a  guerra,  a  qual^ 
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ou  se  fizesse  tomnndo  embarcações, 
e  destruindo  a  Costa,  ou  bloqueando- 
Ihe  os  porros  para  lhes  impedir  o  in- 
teresse do  Commercio,  e  a  extracção 
do  seu  arroz  (único  género  de  que 
abunda  aquelle  paíz,  e  donde  os  seus 
Estados  vizinhos  se  provem  para  o 
seu  sustento)  sempre  era  de  maior 
prejuízo  para  o  Rei  ^  e  para  os  Vas- 
sallos,  se  resolveo  a  ceder,  e  convir 
no  projecto  do  Vice-Rei.  Vencida 
esta  difficuldade,  se  ajustarão  os  mais 
artigos  ,  e  se  formou  o  Tratado  de 
paz  debaixo  das  clausulas,  e  condi- 
ções, qúe  se  expressão  nos  Capitulos 
seguintes. 

Tratado  de  paz,  amizade  ,  e  al- 
liança  concluído,  e  feito  na  Cidade 
de  Goa  em  19  do  mez  de  Fevereiro 
de  1714,  entre  o  Excellentissimo  Se- 
nhor Vasco-Fernandes  Cesar  de  Me- 
nezes,  Vice-Rei,  e  Capitao-General 
do  Estado  da  índia,  e  Qiiellady  Bas- 
savapa  Nayque ,  Rei  do  Canará,  por 
Caddaxe  Damarse  Parobu,  seu  Embai- 
xador Extraordinário  ,  com  as  condia 
çoss  abaixo  declaradas. 
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Aos  19  de  Fevereiro  de  17x4 
nos  Paços  da  casa  da  pólvora ,  era 
presença  do  Excellentissirao  Senhor 
Vasco  Fernandes  Cesar  de  Menezes, 
do  Conselho  d'Estado  de  Sua  Mages- 
tade,  Vice-Rei ,  e  Capitâo-General 
da  índia  ,  sendo  presentes  os  Conse- 
lheiros, que  assistem  ao  dito  Senhor ; 
a  Saber :  João  Rodrigues  da  Costa , 
Vedor-Geral  da  Fazenda  ;  o  Inquisi- 
dor Manoel  Seraiva  da  Silveira;  D, 
Luiz  da  Costa,  Mestre  deCarapo  do 
Terço  da  guarnição  de  Góa  ;  D.  Chris- 
tovâo  Severira  Manoel ,  Capitão  da 
raesma  Cidade;  e  João  Borges  Corte 
Real;  e  sendo  também  presente  Cad- 
daxe  Daraarse  Parobu  ,  Embaixador 
de  Quellady  Bassavapa  Naique  ,  Rei 
do  Canará  ,  se  declarou  que  elle  fo- 
ra mandado  da  parte  do  seu  Rei  á 
presença  do  Excellentissimo  Senhor 
Vice-Rei  com  a  commissão  ,  e  pode- 
res de  ajustar  a  paz  com  o  Estado; 
e  depois  de  varias  conferencias  sobre 
algumas  dúvidas,  que  se  offerecêrão 
de  parte  a  parte ,  se  tomou  por  ulti- 
mo acordo ,  que  se  ajustasse  a  paz  ^ 
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que  o  Rei  de  Canará  pedia  com  as 
ondiçoes  seguintes. 

Condições  a  favor  do  Estado, 

1. 

Primeiramente ,  que  o  Rei  de 
Canará  per  si ,  e  por  seus  successo- 
res,  será  sempre  leal  ,  e  fiel  amigo 
do  Estada  da  índia,  amigo  de  ami- 
gos,  e  inimigo  de  inimigos,  e  dará 
toda  a  ajuda,  e  favor  ao  Estado  pa- 
ra as  guerras  que  tiver,  quando  lho 
pedir. 

Que  o  Feitor  de  Mangalor,  e 
o  Padre  Vigário,  serão  Juizes  nas 
causas  dos  Christâos ,  ou  sejão  entre 
os  mesmos  Ciiristâos,  ou  entre  Chris- 
tâos ,.e  Gentios;  e  aonde  não  puder 
chegar  a  juridicção  do  Feitor,  serão 
Juizes  os  Padres,  que  assistem  em 
qualquer  dos  portos,  ou  terras  do 
Rei  de  Canará  ;  e  no  caso  que  o  de- 
ferimento não  seja  justo  ^  as  partes 


204 


se  queixarão  a  este  Governo ,  para 
lhes  mandar  deferir  com  justiça  ;  c 
em  nenhum  caso  os  Governadores, 
e  Tanadores  toraárão  conhecimento 
dos  deferimentos  do  Feitor ,  e  Vigá- 
rios. 

HL 

Que  as  mulheres  Christãs ,  que 
forem  comprehendidas  na  sensualida- 
de ,  serão  entregues  ao  Feitor  para 
as  remetter  a  Goa  ,  e  se  lhes  dar  o 
castigo,  que  merecerem,  e  não  serão 
prezas^  €  eaptivas  pelo  Armaná. 

IV. 

Que  o  Rei  de  Canará,  nem  seus 
Vassallos  poderão  comprar  filhos  de 
'Ghristãos ,  nem  terem-nos  por  capti- 
vos;  e  da  mesma  sorte  aos  filhos,  e 
mulheres  dos  Soldados  Ghristãos, 
que  servem  nas  Fortalezas,  por  di- 
vidas de  seus  Pais ,  e  maridos. 
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Que  o  Rei  de  Canará  não  con- 
sentirá que  os  Christãos  de  Goa  ^  ou 
de  outra  qualquer  parte  do  Estado , 
tomem  casta  com  as  Gentias;  e  quan- 
do o  facão ,  poderão  os  Parochos 
prendellos ,  e  remettellos  para  Goa  ; 
e  nem  por  este,  nem  por  outro  qual- 
quer caso  poderão  os  Governadores  , 
ou  Tanadores  do  dito  Rei  prender 
alguns  dos  nossos  Padres  era  Forta- 
lezas )  nem  outra  qualquer  prizão. 

VI. 

Que  na  Feitoria ,  e  porto  de 
Mangalor,  e  nos  mais  do  Rei  de 
Canará  ,  e  suas  terras,  em  que  hou- 
ver Christãos,  poderão  os  Portugue- 
zes  ter  Igrejas ,  e  Fortalezas ,  para 
nellas  fazerem  sua  obrigação  ;  e  ha- 
vendo alguns  rebeldes ,  os  poderão 
castigar  os  nossos  Padres ,  conforme 
a  nossa  Lei,  e  para  tudo  dará  ajuda^ 
e  favor  o  Rei  de  Canará. 
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VIL 

Que  os  nossos  Padres ,  que  pãs- 
sarera  ao  Reino  do  Canará  para  as- 
sistirem nelle,  ou  para  irem  para  ou- 
tros Reinos ,  os  não  molestarão  em 
coisa  alguma  os  Governadores,  e  Ta- 
nadores  daquellas  terras,  nem  osjun- 
caneiros  lhes  tomarão  juncção  de  suas 
pessoas,  nem  do  fato  do  seu  uso;  e 
somente  o  pagarão  ,  se  levarem  fa- 
zenda de  contrato;  e  o  mesmo  se 
guardará  com  os  Portuguezes,  e  Na- 
turaes ,  (sendo  Christaos)  que  pelo 
dito  Reino  passarem;  mas  antes  lhes 
darão  toda  a  ajuda  ,  e  favor. 

VIII. 

Que  o  Rei  de  Canará  pagará  Io-_ 
go  por  mão'  deseu  Embaixador  Cad- 
daxe  Damarse  Parobu  trinta  mil  xe- 
rafins  por  conta  da  despeza  ,  que  a 
Armada  do  anno  passado  fez  ,  por  o 
diro  Rei  ter  dado  motivo  áquella  çx* 
pediçao. 
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IX. 

Que  o  tnesmo  Rei  mandsrá  lo- 
go pag^r  ao  nosso  Feitor  de  Man- 
galor  os  tres  mil  cento  e  cincoenta 
fardos  de  arroz ,  que  se  devem  das 
páreas,  ou  o  que  na  verdade  for; 
e  assim  mesmo  asiagimas  pertencen- 
tes ao  Estado  5  que  o  dito  Rei  tiver 
cobrado;  o  que  mandará  fazer  a  tem- 
po que  possa  vir  tudo  para  Goa  nas 
primeiras  embarcações,  que  do  Esta- 
do forem  para  aqueíle  porto. 

X. 

Qiie  o  Rei  de  Canará  além  dos 
dois  mil,  e  quinhentos  fardos  de  ar- 
roz das  páreas  5  que  por  obrigação 
antiga  paga  ao  Estado  na  feitoria  de 
Mangalor,  pagará  mais  quatrocen- 
tos fardos  de  arroz  branco  ,  e  limpo 
era  cada  hum  anno  ,  e  todo  da  mes« 
ma  qualidade;  o  que  terá  principio 
no  presente,  e  a  tempo  que  possa  vir 
na  armada  ^  que  está  para  partir ;  e 
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em  cada  hnm  dos  annos  futuros  os 
mandará  pagar  antes  que  se  embarque, 
e  haja  de  sahir  para  fóra  qualquer 
arroz  novo  daquelle  anno,  sem  que 
para  se  cobrar  necessite  o  Feitor  de 
nova  ordem  do  dito  Rei ,  nem  de 
mandalla  buscar  a  Bedur,  Corte  do 
mesmo  Rei. 


Que  as  lagiraas  do  porto  de  Man- 
galor,  e  seus  destrictos  se  pagarão  de 
todas  as  fazendas  que  entrarem,  e  sa- 
hirem,  na  mesma  forma  que  antiga- 
mente sepagavão;  e  para  que  não 
haja  differença  alguma  entre  os  Mer- 
cadores j  e  Rendeiros  das  ditas  lagi- 
mas,  para  haver  de  cobrar  o  que  di- 
reitamente lhes  pertencer,  se  ajusta- 
rão os  preços  das  fazendas  com  as- 
sistência do  dito  Rendeiro,  ou  de 
qualquer  Agente  seu^  que  nomear 
para  o  tal  effeito* 
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XIL 

Que  o  Rei  de  Canará  mandará  dar 
os  ítiateriaes  necessários  para  se  fazer 
cm  Mangalor  huma  feitoria  de  pe- 
dra 5  e  cal,  ou  accrescentar  a  que  es- 
tá jPeita ,  com  sua  cerca  á  roda ,  de 
pedra ,  e  cal ;  e  os  Officiaes  necessá- 
rios para  a  dita  obra;  e  por  conta 
do  Estado  se  pagará  somente  aos  Of- 
ficiaes que  nella  trabalharem  j  e  na 
dita  feitoria  poddrá  o  Feitor  ter  es- 
pingardas, bacamartes,  arcabuzes,  e 
mosquetes  de  trilhão,  e  mais  armas 
para  defensa  de  alguns  ladrões;  e  fi- 
cará lirre  ao  dito  Feitor  poder  a 
toda  a  hora,  e  tempo  mandar  os  pi- 
lotos, para  metter  dentro  da  barra  as 
nossas  embarcações  de  guerra ,  e  do 
mesmo  modo  mandallas  para  fora, 
sem  que  para  o  fazer  necessite  de  li- 
cença de  outra  alguma  pessoa. 

XIII. 

Qpe  os  Ministros  do  Rd  deCà- 
o 
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jiará  terão  muito  respeito  ao  nosso 
Feitor;  e  quando  quizerem  ir  fallar 
cora  elle,  lhe  mandarão  primeiro  pe- 
dir licença  ;  e  nos  limites  da  dita  fei- 
toria não  farão  forças ,  nem  violên- 
cias, nem  outro  algum  desacato; 
fnas  terá  a  dita  feitoria  todos  os  pri- 
vilégios, como  se  fosse  Fortaleza , 
e  nella  se  pagarão  as  lagimas ,  anco- 
ragens,  collecta,  e  os  mais  costumes, 
que  se  pagavão  á  Fortaleza,  quando 
uaquelle  porto  a  tinhamos. 

XI V- 

Que  na  dita  feitoria  poderemos 
ter  Bangaçaes  5  para  nelles  poderem 
os  Mercadores  Vassallos  do  Estado 
recolher  mantimento ,  e  as  suas  fa- 
zendas; e  só  das  que  venderem  paga- 
rão direitos  na  forma  do  estilo,  e  se 
por  costume  antigo  o  deverem. 

XV. 

Que  o  Rei  de  Canará  de  hoje 
em  diante  não  consentirá  em  seus 
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portos  barcos  de  Arábios  ,  nem  que 
estes  ern  suas  terras  comprem,  nera 
vendâo,  nera  façâo  contrato  algum; 
e  era  caso,  que  as  nossas  Armadas 
achem  em  aquelles  portos  algum  bar- 
co, ou  barcos  de  Arábios,  lhes  será 
licito  peleijar  cora  elles,  e  aprezal- 
Jos,  sem  por  esta  causa  se  ficar  que- 
brando a  paz  novamente  estabeleci- 
áa« 

XVL 

Que  nenhum  barco  do  Rei  de 
Canará,  ou  de  seus  Vassallos  irá  aos 
portos  dos  inimigos  do  Estado,  prin- 
cipalmente aos  dos  Arábios;  ese  for, 
se  poderá  tomar  por  perdido  por  ser 
contra  a  condição  dos  Cartazes ,  que 
se  lhes  passao  ,  que  sempre  levão  es- 
ta prohibição. 

XVII. 

Que  nenhum  barco  do  Rei  de 
Canará  ,  nem  de  seus  Vassallos  po- 
derá navegar  sem  Cartaz  para  fóra 
do  cabo  do  Camorira  até  á  ponta 

o  2 
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de  Dio;  o  qual  serão  obrigados  a  ti- 
rar na  Secretaria  deste  Estado  ,  e  o 
pagarão  como  he  costume,  exceptos 
dois  barcos  do  mesmo  Rei,  aosquaes 
se  passarão  os  Cartazes  graciosamen- 
te; e  todos  os  que  excederem  as  con- 
dições dor  Cartazes  ,  serão  tomados 
por  perdidos  para  o  Estado;  como 
também  todos  os  que  fórera  achados 
sem  Cartazes ,  ainda  que  não  tragão 
géneros  prohibidos. 

XVIII. 

Que  o  nosso  Feitor  de  Manga- 
lor  passará  os  Cartazes  para  os  bar- 
cos do  Rei  de  Canará ,  e  seus  Vas- 
sallos  5  que  navegarem  da  ponta  de 
Dio  até  o  Cabo  de  Camorira;  e  os 
Calamutes,  e  outras  embarcações, 
que  vierem  para  esta  Cidade,  ainda 
que  ve-nhão  em  companhia  da  nossa 
Armada ,  trarão  Cartazes  do  mesmo 
Feitor,  e  de  todos  se  pagará  o  que 
he  estilo;  e  vindo  sem  o  dito  Cartaz^ 
serão  tomados  por  perdidos. 
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XIX. 

Que  fugindo  algum  cativo  dos 
Vassallos  do  Estado  para  as  terras  do 
Rei  de  Canará,  o  mesmo  Rei  man- 
dará aos  seus  Tanadores ,  que  o  en- 
treguem ao  nosso  Feitor,  para  este 
o  mandar  entregar  a  seu  dono. 

XX. 

Que  o  Rei  de  Canará  não  pro- 
hibirá  aos  seus  Vassallo»  conduzir  ar- 
roz para  Goa ,  todas  as  vezes  que  o 
quizerem  fazer,  aventureiros,  ou 
comboyados;  nem  impedirá  que  os 
Mercadores  Vassallos  deste  Estado 
comprem  o  arroz  que  quizerem  tra- 
zer para  Goa ,  em  quaesquer  embar- 
cações; preferindo  sempre  as  da  nos- 
sa Armada  ,  e  todas  as  mais  do  Es- 
tado, a  quaesquer  outras  Nações, 
que  quizerem  tomar  carga  nos  seus 
portos. 

XXI. 


Que  os  fardos  de  arroz  y  que  os 
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mercadores  Vassallos  do  Rei  de  Ca- 
nará trouxerem  do  porto  de  Manga- 
lor  para  esta  Cidade,  serão  de  duas 
xnâos,  que  fazem  sete  euros,  e  cada 
curo  de  oito  medidas;  e  achando-se 
diminutos  se  tomarão  por  perdidos, 
por  se  ter  experimentado  a  grande 
falta  que  se  acha  nos  ditos  fardos, 
em  grave  prejuízo  de  todo  este  po- 
vo, que  os  compra  sem  os  medir;  e 
a  este  respeito  os  fardos  maiores, 
que  costumãp  vir  de  outros  portos 
do  dito  Rei. 

XXII. 

Que  justificando-se  terem  con- 
corrido o  Tanador  da  Fortaleza  de 
Onor ,  e  Revadas  Guzarate,  ou  ou-» 
tros  Vassallos  do  Rei  de  Canará, 
com  ô  conselho,  ajuda,  ou  favor  pa- 
ra osSeragiis  queimarem  huma  Pala 
do  Estado  no  anno  de  1711,  gover* 
Bando  este  Estado  oVice-Rei  D*  Ro- 
drigo da  Costa  ,  dentro  dá  barra  da- 
queíla  Fortaleza,  será  o  dito  Rei 
obrigado  pagar  ao  Estado  o  valor 
delia. 
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XXIIL 

Qiie  requerendo  o  Feitor  de 
Mangalor  ao  dito  Rei,  mande  pren- 
der o  Pendra  Caraotira  lagimeiro, 
que  foi  daquelle  porto  ,  por  ser  de- 
vedor ao  Estadò  de  certas  quantias 
daquellas  lagimas ,  passará  logo  as 
ordens  necessárias  aos  seus  Governa- 
dores ,  e  Tanadores,  para  que  assim 
o  executem  ,  e  entreguem  á  ordem 
do  dito  Feitor. 

XXIV. 

Que  o  Feitor  de  Mangalor  po- 
derá comprar  com  o  dinheiro  do  Es- 
tado a  madeira  que  lhe  pedirem ,  e 
remettella  para  esta  Cidade,  sem  im- 
pedimento algum. 

XXV. 

Que  o  Embaixador  Caddaxe  Da- 
marse  Porbu  deixará  em  Goa  hum 
Xerrafo ,  de  quem  se  confie ,  para 
pezar,  e  tocar  o  ouro  que  se  levar 
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para  Canará,  e  naquellas  terras  se 
estará  pelas  suas  certidões. 

Condições  a  favor  do  Rei  de 
Canará. 

XXVI. 

Que  o  Estado  soccorrerá  ao  Rei 
de  Canará  com  as  suas  armadas,  ten- 
do guerra  cora  alguma  das  Nações 
Asiáticas,  não  sendo  amiga  do  Esta- 
do, e  avisando  a  tempo  conveniente 
que  se  possa  preparar ,  e  expedir  o 
tal  soccorro,  para  lhe  defender  os 
seus  portos,  e  principalmente  do  ini- 
migo Arábio  quando  a  elles  venha. 

XXVIL 

Qiie  vindo  os  barcos  do  Rei  de 
Canará  ,  e  seus  Vassallos  aos  portos 
do  Estado,  se  lhes  fará  boa  passa- 
gem; e  arribando  a  elles  por  causa 
de  tormenta,  não  serão  obrigados  a 
descarregar  as  fazendas ,  nem  pagar 
direito ,  salvo  das  que  venderem  yqt 
Juntaria  mente. 
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XXVIII. 

Qiie  em  cada  anno  poderão  na- 
vegar dois  barcos  do  Rei  de  Canará 
com  Cartazes,  que  se  lhe  passarão 
na  Secretaria  do  Estado  graciosamen- 
te ,  sem  pagarem  coisa  alguma  ,  e 
nelles  levará  licença  para  poder  tra- 
zer cavallos  do  porto  de  Congo,  ou 
de  Ormuz;  e  trazendo-os  de  qualquer 
porto  sujeito  ao  Imarao  de  Mascate, 
ou  trazendo  nelles  Arábios,  se  to- 
marão; e  para  não  haver  dúvida  se- 
rão obrigados  os  Capitães  dos  ditos 
barcos  a  trazer  certidão  do  nosso  Fei- 
tor de  Congo ,  para  que  conste  car- 
regarem os  ditos  cavallos  nos  portos 
referidos. 

XXIX. 

Que  os  Capitães  da  Cidade  de 
Goa  não  obrigarão  as  embarcações, 
que  vierem  dos  portos  do  Rei  de  Ca- 
nará 5  e  trouxerem  Cartaz  do  Feitor 
de  Mangalor,  a  que  tornem  a  tomar 
aqui  outros;  nem  no  passo  de  Pan- 
gim  serão  obrigados  apagar  mais  do 
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que  antigamente  pagavão,  porque  nos 
annos  passados  se  tinha  alterado  aquel- 
le  estilo,  pedindo  o  que  lhes  parecia. 

XXX. 

Que  os  Padres,  e  Missionários 
assistentes  no  Reino  de  Canará  ,  não 
farão  Christãos  por  força  ,  nem  to- 
marão órfãos  ,  nem  matarão  vaccas. 

XXXI. 

Que  os  Capirães-Móres,  e  mais 
Capitães  das  nossas  Armadas  ,  por 
virem  comboiando  os  barcos  de  ar- 
roz dos  Vassallos  do  Rei  de  Canará, 
não  obrigarão  os  donos  a  lhes  darem 
fardos  de  arroz  ,  ou  outra  cousa  al- 
guma por  os  acompanhar,  e  tirar  dos 
portos. 

XXXIL 

Qiie  indo  os  barcos  do  Rei  de 
Canará,  ou  de  seus  Vassallos  para  os 
portos  de  Congo,  e  de  Ormuz,  não 
serão  tomados  no  mar  levando  Car- 
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tazes ;  e  só  os  poderão  tomar  nos  por- 
tos de  Arábia  quando  nelles  os  achem 
os  barcos  do  Estado  ,  ainda  que  le- 
vem Cartazes  passados  na  Secretaria 
do  mesmo  Estado. 

XXXÍII. 

Que  os  Vassallos  do  Rei  de  Ca» 
nará  não  pagarão  juncção  de  suas  pes- 
sôas  nas  Fortalezas  5  e  terras  do  Es- 
do. 

XXXIV. 

Que  o  Estado  fará  a  graça  de 
largar  as  duas  embarcações  ,  que  dos 
portos  do  Rei  de  Canará  trouxe  apre- 
zadas  a  Armada  doanno  passado  com 
as  suas  fazendas,  e  por  estas  estarem 
já  vendidas,  se  lhes  dará  o  dinheiro 
procedido  delias,  e  dos  cascos  das 
taes  embarcações. 

XXXV. 

Que  o  Estado  se  esquecerá  de 
toda  p  e  qualquer  oíFensa ,  que  o  Rei 
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de  Canará  lhe  tiver  feifo ;  e  na  mes- 
ina  forma  se  esquecerá  o  Rei  de  Ca- 
nará ,  de  toda  a  que  possa  ter  rece- 
bido do  Estado:  sem  que  do  dia  do 
ajuste  deste  tratado  de  paz,  e  allian- 
ça  em  diante ,  se  possa  por  alguma 
das  partes  contravir  a  todos,  ou  qual- 
quer dos  Capítulos,  e  condições  ajus- 
tadas; nem  menos  poder  contravir, 
nem  ter  acção  alguma ,  para  poder 
pedir  algum  damno,  ou  perda,  que  de 
cada  huma  das  partes  se  tiver  rece- 
bido. 

XXXVI. 

Qiie  na  Feitoria  de  Mangalor 
não  haverá  Moinhos  de  azeite, 

XXXVII. 

Que  vindo  embarcações  do  Ca- 
nará carregadas  de  arroz  ,  comboya- 
das  5  ou  aventureiras,  se  lançará  ban- 
do nesta  Cidade  de  Goa  ,  para  que 
nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualida- 
de, e  condição  que  seja,  leve  qual- 
quer das  ditas  embarcações  para  os 
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seus  Palmares  5  para  nelles  as  descar- 
regarem ,  nem  tome  arroíz  Mas  taes 
embarcações  por  força  ,  ou  sem  di- 
nheiro ;  mas  antes  se  pagará  logo 
quando  se  com|)rar5  e  tirar  das  ditas 
embarcações,  Eno  caso  que  qualquer 
das  ditas  pessoas  quqira  tirar  o  tal 
arroz  por  força  ,  sem  logo  pagar  o 
dinheiro,  os  Parangueyros  donos  del^ 
le  se  queixarão  logo,  para  se  lhes 
mandar  fazer  justiça  ,  e  impedir  a 
tal  violência. 

XXXVIII. 

Que  havendo  alguma  dúvida , 
GU  differença  entre  o  Estado ,  e  o 
Rei  de  Canará ,  e  mandando  Embai- 
xador a  esta  Corte  para  decisão  delia, 
se  não  fará  hostilidade  alguma  nas 
terras  do  dito  Rei,  era  quanto  ©Em- 
baixador estiver  na  dita  Cidade ,  e 
durante  o  tempo  de  sua  embaixada  ; 
e  o  Rei  de  Canará  usará  o  mesmo 
com  o  Estado. 

As  quaes  condições  propostas, 
€  ajustadas  por  huraa,  e  õutra  parte. 
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acceitárâo  o  dito  Excelíentisslnio  Se- 
nhor Vasco  Fernandes  Cezar  de  Me- 
nezes ,  Vice-Rei ,  e  Capitão  General 
da  índia,  pelo  rauito  alto,  e  muito 
poderoso  Senhor  o  Serenissimo  Rei 
de  Portugal  D.  João  V. ,  e  o  dito- 
Embaixador  Caddaxe  Daraarse  Por- 
bu  ,  em  nome  do  Rei  de  Canará 
Qyellady  Bassavapa  Naique,  e  sobre 
ellas  se  fizerao  varias  conferencias 
com  o  Secretario  d^Esíado  João  Ro- 
drigues Machado ,  que  forão  bem 
entendidas  pelo  dito  Embaixador  por 
meio  de  Vittogy  Sinay  Benddo ,  íin- 
goa  deste  Estado,  e  de  Salvador  Pe- 
reira, lingoa  do  mesmo  Embaixador, 
que  lhas  declarárâo  na  lingoa  Bra-* 
emana,  por  elle  não  entender  a  Por- 
tugueza  ;  e  ambos  os  ditos  Senhores 
Vice-Rei,  e  Capitão-General  da  ín- 
dia, e  Embaixador  de  Canará,  se 
obrigarão  a  que  as  ditas  condições  se 
guardarão  reciproca ,  e  inteiramente, 
sem  se  alterarem  em  coisa  alguma; 
a  saber:  o  dito  Senhor  Vice-Rei ,  e 
Capitão  General  per  si,  e  per  seus 
Successores  ao  dito  governo j  e  o  di- 
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to  Embaixador  pelo  dito  seu  Reij 
e  pelos  mais  que  lhe  succederern , 
sem  nunca  em  tempo  algum  contra- 
^ dizerem,  nera  quebrarem  as  ditas  ca- 
pitulações de  paz,  e  amizade;  antes 
de  as  terem,  manterem,  e  guardarem 
inviolavelmente;  e  para  maior  firme- 
za assim  ojurárão  ambos,  o  dito  Se- 
nhor Vice-Rei,  e  Capitãp-General 
da  índia  pelo  juramento  dos  Santos 
Evangelhos,  pondo  a  mao  sobre  hum 
Missal;  e  o  dito  Embaixador  pelo 
juramento  do  seu  rito  de  Arroz  e 
Betle,  pondo  ambas  estas  cousas  so- 
bre a  sua  cabeça  ,  e  olhos.  Ao  que 
se  acharão  presentes  os  ditos  Conse- 
lheiros d^Estado;  e  seassignárao  am- 
bos, o  dito  Senhor  Vice-Rei  Capitão- 
General  da  índia,  e  o  dito  Embaixa- 
dor, com  os  sobreditos  Conselheiros 
d^Estado  ,  e  os  lingoas  referidos;  e 
eu  João  Rodrigues  Machado  Secre* 
tario  d^Estado,  que  as  conferi  com 
o  mesmo  Embaixador  pelos  referidos 
lingoas,  que  de  tudo  dou  rainha  fé, 
a  fiz  escrever^  e  assignar  no  dia  aci«* 
|aaa  referido* 
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Caãdaose  Damarse  Porbu. 

yoão  Rodrigues  Machado. 

Vittogy  Sinay. 

Salvador  Pereira. 

Vasco  Fernandes  Cesar  de  Menezes.» 

João  Rodrigues  da  Costa. 

Manoel  Seraiva  da  Silveira. 

João  Borges  ( ôrte  Real. 

D.  Luiz  da  Costa., 

D.  Christovão  Severim  Manoel. 

Acabada  a  negociação,  eassigna- 
do  o  Tratado  com  tantas  vantagens 
para  os  interesses  de  Portugal,  como 
testemunhão  as  suas  condições ,  des- 
embolsou o  Embaixador  os  trinta 
mi!  xerafins  estipulados  nelle  ;  e  des- 
pedido doVice-Rei,  voltou  á  sua  pá- 
tria. 

Logo  no  mesmo  Verão  passarão 
ao  Reino  de  Canará  os  Capitães  de 
mar  e  guerra  Gonçalo  da  Silva  Fer- 
rão, e  Luiz  de  Sousa,  o  primeiro 
em  huma  Galeota,  o  segundo  em  hu- 
ma  Pala,  e  ambos  voltarão  breve- 
mente aGóa  comboyando  huma  fro- 
ta, também  provida  de  raantiraentos^ 
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que  houve  grande  abundância  no  pai^, 
e  custou  raui  barato  o  sustento- 

O  Rei  de  Sunda ,  que  confina 
com  as  terras  do  Estado  adjacentes  a 
Goa,  pertendeo  continuar  cora  o  Vi- 
ce-Rei  as  mesmas  desattenções ,  que 
muitas  vezes  lhe  haviamos  dissimula- 
do, accrescentando  outras  de  novo 
ás  antigas  j  e  não  bastando  as  adver- 
tências, que  varias  vezes  se  lhe  fizc- 
rão  por  parte  do  Vice-Rei  para  que 
se  abstivesse  do  que  obrava ,  e  fper- 
mittia  era  nosso  prejuízo  ,  resolveo  o 
Vice-Rei  mostrar-lhe,  que  o  nosso 
soíFrimento  não  havia  durar  sempre, 
e  que  sabíamos,  e  podiamos  castigar 
a  sua  soltura.  Ajuntando  para  este 
fim  as  milicias  em  Salsete,  aonde  pas- 
sou para  este  eíFeito ,  e  mandando 
prevenir  munições  de  boca,  e  guerra, 
como  para  huma  grande  expedição, 
e  perdurável ,  mandou  propor  ao  Rei 
de  Sunda  as  satisfações,  que  perten- 
dia  se  désse  ás  queixas  do  Estado ;  e 
porque  huma  delias  era  o  tributo  que 
devia  pagar  pela  fortaleza  de  Pondá, 
que  lhe  tínhamos  recuperado  do  po- 
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der  de  outro  Potentado,  que  cba- 
inavâo  Queyma  Sauntu,  e  elle  o  re- 
cusava fazer,  lhe  mandou  assaltar  a 
fortaleza  de  Sirodá ,  que  foi  ganhada 
á  escala  ,  sómeníe  com  o  damno  de 
alguns  Soldados  nossos  feridos;  fa-* 
zendo  conduzir  ao  mesmo  tempo  pa- 
ra as  nossas  terras  todo  o  fruto  das 
cearas  inimigas  de  toda  a  campa^ 
nhã,  que  dorainaváo  as  nossas  armas, 
porque  de  industria  reservou  oA^ice* 
Rei  esta  expedição  para  o  tempo,  em 
que  estivessem  sazonadas ,  e  em  ter- 
mos de  se  recolherem. 

Consternado  o  Rei  com  estas 
Iiostilidades  5  e  muito  mais  com  o 
grande  apparato,  e  prevenção,  cona 
que  o  Vice-Rei  mostrava  eraprehen- 
der  esta  guerra,  e  querer  continuai- 
ja  ,  mandou  Embaixador  ao  Vice-Rei, 
oifFerecend-o  satisfazer  ás  nossas  quei- 
xas; mas  não  se  lhe  acceirou  a  pi^o- 
posta  ,  sem  primeiro  pagar  quarenta 
mil  pardáos  pela  despeza ,  que  fez  o 
Vice-Rei  Caetano  de  Mello  de  Cas- 
tro cora  a  conquista  de  Pondá  ,  cuja 
pqsse^  eDtilidades  lograya  o  Rei  por 
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benefício  nosso ,  ajustando  o  Embai* 
xador  estas  dependências. 

O  Angriá  era  hum  Pirata,  ^ 
quetii  o  seu  atrevimento,  fortuna,  ç 
o  descuido  de  alguns  dos  Príncipes, 
e  Potencias  da  índia  ,  fizerão  formi- 
dável;  porque  os  muitos  roubos,  que 
fez  no  mar ,  e  alguns  também  em 
tQrra  ,  lhe  derao  riquezas  ,  cora  quç 
ettrahia  a  si  Soldados  de  varias  Na- 
ções da  Asia  ,  e  ainda  da  Europa, 
3^  fabricou  navios  de  força,  com  que 
ee  atreveo  a  contender  cora  o  poder 
tnaritimo  de  qualquer  Principe  da 
Costa  da  índia.  Occupando  o  porto 
•de  Culabo,  vizinho  ao  de  Chaul, 
fortifícando-se  nelle ,  justamente  ò 
podjemos  comparar  com  o  célebre 
JBarbaroxa ,  que  em  outros  tempos  se 
fez  tão  temido  na  Europa  nas  Costas 
do  mar  mediterrâneo. 

A  insolência  deste  Pirata ,  que 
chegou  a  ser  respeitado  como  Prin- 
cipe ,  depois  de  se  lhe  dissimularem 
•alguns  insultos  ,  e  roubos  ,  que  fez 
^os  Vassalíos  do  Estado,  obrigou 
«também  ao  Vice-Rei  a  fazer-Jhe  a 
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guerra  depois  de  esgotados  todos  os 
meios  de  accoramodamento ;  e  por- 
que a  Praça  de  Chaul  ficava  rauito 
proxiraa  a  Culabo,  e  hum  vizinho 
tão  atrevido,  e  infiel  sempre  nos  de- 
via ser  suspeitoso  5  ainda  napas,  e 
muito  mais  depois  de  se  romper  a 
guerra  ,  mandou  o  Vice-Rei  soccor* 
rer  esta  Praça  com  munições,  e  gen- 
te 5  de  que  estava  mui  desprovida  ;  e 
remetteo  este  soccorro  em  huma  fra- 
gata de  trinta  e  quatro  peças,  de 
que  era  Capitão  de  mar  e  guerra  An- 
tonio de  Sousa ,  e  Capitães  Tenentes 
Manoel  Lobo  de  Faria,  e  Aleixo 
Pinto.  Neste  navio  mandou  o  Vice- 
Rei  metter  alguns  Officiaes,  e  Solda- 
dos de  confiança ,  porque  em  razão 
de  estar  tão  propinquo  o  porto  de 
Chaul  ao  de  Culabo,  e  não  haver  en- 
tão navio  de  maior  força  para  ir  met- 
ter este  soccorro  naquella  Praça ,  era 
precisa  esta  cautela,  e  partio  de  Goa 
em  Março  deste  mesmo  anno. 

Chegou^brevemente  a  fragata  de- 
fronte da  barra  de  Chaul ,  e  desem- 
barcou o  soccorro,  sera  çntrar  no 
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porto  5  por  não  ter  fundo  para  o  seu 
porre.  Estando  já  em  terra  este  soe- 
corro ,  veio  o  Angriá  com  toda  a 
sua  armada ,  que  constava  de  cinco 
palas,  , e  doze  gal veras ,  a  buscar  a 
fragata  ;  e  tanto  que  o  Capitão  delia 
avistou  estes  navios,  por  não  dilatar 
a  si  a  gloria  ,  que  esperava  da  pele- 
ja, foi  demandar  ao  inimigo;  e  dan- 
do se  principio  ao  combate  huma 
quarta  feira  pela  manhã ,  durou  até 
á  sexta  á  noite,  era  que  desenganado 
com  o  seu  destroço  da  esperança  cer- 
ta com  que  se  promett)^  ,  ou  render 
a  fragata ,  ou  metella  no  fundo ,  se 
recolheo  ao  seu  porto  com  tanto 
damno,  que  a  maior  parte  das  suas 
palas,  e  galvetas  forâo  destroçadas, 
e  huma  destas  mettida  a  pique.  Mor- 
rerão dos  inimigos  cento  e  oitenta, 
e  forão  os  feridos  cento  e  setenta* 
Recebeo  a  fragata  era  o  costado, 
obras  mortas,  e  mastros  quinhentas 
e  trinta  e  duas  balas  de  quatro  ,  seis, 
e  doze  libras*  Da  nossa  parte  houve- 
rão  dezoito  mortos ,  e  vinte  e  dois 
feridos.  Fez  raais  estimável  esta  occa- 
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$íao  5  o  haver  sido  esfa  peleja  á  vista 
de  duas  fragatas  Inglezas,  que  esta* 
vão  era  Culabo  por  ordem  do  Gene- 
ral de  Bombairn  ,  ajustando  hurna 
paz  com  mui  poucas  vantagens  para 
a  sua  Nação. 

Foi  esta  acção  tão  singular,  e 
extraordinária  ,  que  admirou  a  toda 
a  Costa  da  índia  ;  e  verdadeiramente 
ha  mui  poucos  exemplos  na  nossa 
Historia  ,  ainda  das  gloriosas  acções 
da  primeira  conquista,  com  que  el!a 
se  compare.  O  Vice-Rei  dando-Ihe 
a  justa  estimação,  que  merecia,  hon-^ 
rou  ao  Capitão  de  mar  e  guerra  com 
o  foro  de  Fidalgò  ,  e  aos  Tenentes 
com  o  Habito  deChristo;  e  aos  mais 
Officiaes  accrescentou  á  proporção 
db  seu  merecimento ,  para  que  ser- 
visse de  estimulo  aos  mais  para  os 
imitarem.  Para  castigar  a  insolência 
deste  Pirata  mandou  armar  cinco  pa* 
las  5  oito  galvetas ,  e  duas  manchuas 
de  guerra,  que  entregou  ao  Capitão 
Antonio  Cardim  Froes,  com  o  titu- 
lo de  Capitão-Mór  da  grraada  do 
NoríCj  com  ordem  que  sepuzesse  so- 
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bfe  a  barra  de  CuJabo ,  e  fizesse  ao 
inimigo  rodo  o  damno  que  pudesse. 

Segundo  a  ordem  que  oCapitão- 
Mór  recebeo  doVice-Rei,  devia  pôr- 
se  sobre  a  barra  de  Culabo  a  15'  de 
Setembro  de  1713;  porém  não  pôde 
executar  as  suas  ordens  antes  de  Ou- 
tubro, por  se  não  acliar  até  então  a 
Armada  prompta-  Sabio,  e  fez  o  que 
se  lhe  ordenou  continuando  o  sitio 
até  Dezembro,  e  continuara  mais, 
€e  o  Vice-Rei  lhe  não  ordenára  que 
se  recolhesse  ,  tendo  já  alíi  por  inú- 
til a  sua  assistência;  porque  Angriá  , 
considerando  que  as  suas  embarcações 
ainda  dentro  da  ribeira  não  estavão 
seguras  do  nosso  fogo  ,  desconfiado 
da  sua  defensa,  fez  romper  hum  lan- 
ço da  muralha  ,  e  as  metteo  dentro 
da  Fortaleza,  varando-as  em  terra,  e 
defendendo-as  com  huraa  forte  tran- 
<|ueira,  que  levantou  em  forma  de 
tenalha ,  guarnecida  com  hum  bom 
número  de  peças  de  artilharia ,  de 
que  estava  bem  provido;  por  haver 
tomado  muitas  em  varias  embarca- 
ções^ que  rendeo. 
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Como  as  desgraças  costuraão  fa- 
zer as  guerras  por  diversões,  ao  mes- 
mo tempo  que  a  nossa  Armada  im- 
pedia a  Angriá  o  sustento,  e  o  cora- 
xnercio,  se  lhe  levantarão  quasi  to- 
das as  Fortalezas,  que  elle  havia  con- 
quistado o  inverno  antes  ao  Mogor 
Siva  Raja,  (outro  Potentado  da  mes- 
ma Costa)  ou  incitado  do  nosso  exem- 
plo ,  ou  lançando  mão  da  opportuni- 
dade,  para  executar  a  sua  vingança, 
lhe  declarou  guerra;  eera  este  o  mo- 
tivo que  elle  teve  para  a  fazer. 

Havia  o  Grão  Mogor  conquista- 
do algumas  Fortalezas  de  Rama  Rao 
Rei  de  Sivagy  ,  as  quaes  Siva  Raja 
dizia  lhe  pertenciâo  por  herança:  An- 
griá ,  que  queria  sustentar  o  que  ti- 
nha usurpado  áquelle  Império,  ofFe- 
receo  a  Siva  Raja  a  sua  alliança,  e 
ambos  unidos  emprendêrao  ,  e  con- 
seguirão reconquistar  aquellas  Forta- 
lezas ;  mas  com  tanta  cavillação  se 
houve  este  Alliado,  que  as  guarne- 
ceo  com  gente  sua,  e  recusou  depois 
entregar-lhas ;  e  para  ficar  mais  se- 
guro na  posse  deste  roubo  ^  maqui- 
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nou  com  a  Rainha  de  Sivagy ,  que 
governava  os  Estados  de  seu  marido 
na  minoridade  de  dois  filhos,  que 
deJle  lhe  ficárão ,  que  querendo  ella 
casar  cora  elle,  lhe  entregaria  as  re- 
feridas Praças ,  e  a  pessoa  de  Siva 
Raja.  AjustárãO'Se  na  proposta  ,  e 
para  poder  cumprir  esta  segunda  o 
convidou  com  fingimento  de  amizade, 
e  pretexto  de  tratar  o  ajuste  da  en- 
trega das  Fortalezas ,  quizesse  passar 
huns  dias  com  elle  em  Culabo,  no 
que  o  outro  já  convinha  ;  mas  avisa- 
do da  traição  com  que  se  ordenava 
este  convite,  se  escusou  de  ir  visitai- 
lo,  e  ajuntando  o  maior  poder  a  que 
se  extendiâo  as  suas  forças  ,  desceo 
com  o  exercito  contra  elle.  A  pri- 
meira operação  se  encaminhou  á  res- 
tauração das  Praças  que  Angriá  pre- 
sidiava, e  cora  eff eito  havia  já  toma- 
do algumas.  O  Vice-Rei  aprovei- 
tando-se  da  conjunctura  ,  tratou  de 
persuadir  a  Siva  R^ja:  a  continuar  a 
guerra,  e  a  mesma  diligencia  fez  com 
o  Rei  de  Sindy  ,  que  também  estava 
queixoso  de  Angriá^  que  neste  tempo 
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]he  havia  tomado  duas  Praças,  edes^ 
truido  muitas  povoações.  Expedio 
juntamente  por  seu  Embaixador  á 
Corte  de  Agra  o  Padre  José  da  Silva, 
da  Companhia  de  Jesus,  para  persua- 
dir ao  Grão-Mogor,  entre  outras 
cousas ,  quizesse  ajudar  a  alliança 
destes  Príncipes  ,  e  mandasse  acabar 
com  este  inimigo  commum  ,  que  tão 
atrevidamente  havia  profanado  o  res- 
peito da  sua  grandeza. 

Feitas  estas  disposições,  era  mui- 
tas das  quaes  trabalhou  também  o 
General  do  Norte  D,  Lopo  José  de 
Almeida,  se  vio  o  Vice-Rei  precisa- 
do a  mandar  recolher  Antonio  Car- 
dim Froes,  com  a  Armada  que  sitia- 
va  a  barra  de  Culabo,  por  lhe  che- 
garem noticias  ,  que  a  do  Imraamo 
de  Mascate  se  achava  em  Surrate  , 
porto  do  Grão-Mogor,  e  nos  tinha 
tomado  hum  navio  da  China  de  Fran- 
cisco Xa^rDoutel,  que  alli  se  acha- 
va. Como  as  forças  não  erao  tantas 
que  se  pudessem  repartir,  quiz  obrar 
com  ellas  unidas,  para  com  mais  ef-- 
feito  poder  empregar-se  contra  hum 
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íniraigo,  ainda  mais  perigoso  ,  e  de 
maior  poder  que  o  de  Angriá  ,  cujas 
operações,  conforme  lhe  avisou  o 
General  do  Norte,  não  podião  na 
presente  conjunctura  causar  ao  Estada 
algum  receio. 

Recolheo^çe  Antonio  Cardim 
Froes,  depois  de  haver  tomado  duas 
embarcações,  que  navegavão  para  a 
Fortaleza  de  Culabo,  huma  com  man- 
timentos, outra  com  roupas,  e  de 
haver  impedido  todo  o  commercio, 
e  provimento  áquelle  inimigo  no  de- 
curso de  tres  mezes ,  que  esteve  so- 
bre a  sua  barra.  Mas  aincançavel  vi- 
gilância, cora  que  o  Vice-Rei  se  ap- 
plicava  ao  estudo  da  conservação  do 
Estado,  discorrendo  que  a  distancia 
da  Armada  que  hia  a  Surrate,  podia 
dar  atrevimento  a  Angriá  para  que- 
rer vingar-se,  intentando  a  conquista 
de  alguma  das  nossas  terras,  mandou 
aprestar  a  fragatinha  S.Francisco  de 
Assis,  e  embarcar  nella  o  Capitão  de 
mar  e  guerra  Manoel  Lobato  de  Fa- 
ria ,  ordenando-lhe  que  passasse  ao 
Norte  p  e  accudisse  com  ella  a  toda 
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a  parte,  onde  julgasse  necessária  a  sua 
assistência, 

Partio  o  Capitão  em  Janeiro  com 
vento  favorável ,  e  chegando  defron- 
te da  barra  deCulabo,  encontrou  qua- 
tro palas,  enove  galvetas  de  Angriá, 
todas  bem  guarnecidas ,  e  com  mais 
gente  da  que  lhes  dava  a  sua  lotação; 
porque  depois  se  soube  lhes  ajuntára 
a  de  outras  embarcações  que  ficárâo 
desarmadas.  Apenas  avistarão  o  nosso 
navio ,  fizerão  véla  sobre  elle.  O  Ca- 
pitão, que  a  não  ter  tanto  valor,  pu- 
dera recear,  quando  não  a  qualidade 
das  embarcações ,  o  número  delias  , 
sem  bandeira  (fingindo-se  mercantil) 
se  foi  amarrando ;  mas  de  tal  modo, 
que  mostrava  não  podia  navegar,  de- 
sejando fugir-lhe.  Era  o  seu  animo 
attrahillos  mais  ao  mar,  onde  pudesse 
ser  senhor  do  vento ,  que  lhe  podia 
faltar  na  Costa.  Logrou-se  esta  des- 
treza militar ;  e  tanto  que  os  vio  amar- 
rados, voltou  sobre  elles,  e  os  come- 
çou a  bater  cora  a  sua  artilharia, 
tão  destra,  e  tão  utilmente,  que  de- 
pois de  fazer  nelles  hum  grande  es- 
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trago,  elhes  haver  morto  muita  gen- 
te, os  consrrangeo  a  largar  a  empre* 
za,  fugindo  vergonhosamente.  O  Ca- 
pitão os  seguio  até  os  metter  pela 
barra  de  Culabo,  e  alli  se  deixou  es- 
tar tres  dias,  desafiando  os  inimigos; 
mas  vendo  que  ninguém  sahia  a  pe- 
dir-lhe  satisfação  ,  continuou  a  sua 
derrota,  e  chegou  a  Baçaim  ,  donde 
fez  aviso  do  successo  ao  Vice*Rèi , 
que  o  estimou  muiro ,  e  por  carta 
lho  mandou  agradecer  j  fazendo-o  mais 
singular  a  circumstancia  de  não  haver 
perdido  Soldado  algum  na  peleja, 
sendo  muitas  as  balas  com  que  a  Ar- 
mada inimiga  o  perseguia. 

Entrando  no  porto  de  Mormu- 
gão  obrigada  do  tempo  huma  embar- 
cação do  Canará  sem  passaporte,  ten- 
do-se-lhe  acabado  a  licença  ,  nave- 
gando sem  a  reformar,  havia  justifi- 
cado pretexto  para  ser  tomada  por 
perdida.  Considerando  porém  o  Vi- 
ce-Rei  que  era  proprietário  delia  o 
Governador  de  Mangalor  valido  do 
Rei  de  Canará ,  e  que  convinha  aos 
interesses  do  Pstado  dispensar  por 
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esta  occasiâo  a  Lei  em  seu  favor,  lira 
mandou  dar  livre,  insinuando-lhe  que 
a  muita  attençâo ,  que  tinha  com  a 
sua  pessoa  ,  fazia  relevar  ao  Capitão 
do  seu  navio  a  falta  de  o  trazer  des- 
provido de  licença;  sendo  esta  prero- 
gativa  a  de  que  o  Estado  era  mais 
cioso.  Com  esta  generosidade,  era 
que  a  fazenda  Real  perdeo  mui  pou- 
co, lhe  accumulou  mui  grandes  in^ 
teresses;  porque  lucrando  a  amizade 
do  valido  5  aquém  poz  era  obrigação 
com  esta  fineza ,  ficou  ganhando  a 
boa  influencia  do  seu  conselho  a  fa* 
vor  das  nossas  pertençoes ,  e  o  con- 
tinuar nas  vantagens,  que  havia  tâo 
poucos  mezes  tinhao  adquirido  pelo 
íratado  de  paz,  concluido  com  aquel- 
le  Rei  em  favor  da  Religião,  era  be- 
nefício de  Goa  ,  em  honra,  e  utilida- 
de de  todo  o  Estado,  e  em  credito., 
ie  reputação  da  Coroa  de  Portugal  , 
que  em  Paizes  tão  remotos  faz  dar 
Leis  pelòs  setis  ¥assallos  a  Príncipes 
tão  grandes.  ^:2n"vl  ^ 

Depois  de  eoncluida  a  paz  ge- 
ral^ ajustada  em  Urrech  entre  Porru- 
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gal  5  França  5  Hespanha  ,  Inglaterra, 
Sabóia  5  Prússia  5  e  Holianda  ,  ainda 
durou  a  guerra  hum  anno  entre  o 
Imperador  Carlos  VL  5  e  o  Rei  de 
França  Luiz  XIV.,  no  fim  do  qual  a 
6  de  Março  do  anno  seguinte  ,  ajus-  ^7^4 
tárâo  estes  dois  Monarchas  a  paz  no 
Castello  de  Rastad  no  Marquezado 
de  Bade ,  por  meio  das  negociações 
de  seus  Plenipotenciários  o  Principe 
Eugénio  de  Sabóia  ,  e  o  Marechal 
de.Villars. 

Fizerão  também  estes  Soberanos 
a  7  de  Setembro  outro  Tratado  de 
paz  na  Cidade  deBaden,  que  contém 
trinta  e  oito  artigos,  no  qual  se  con- 
firma  o  Tratado  de  Rastad. 

Acabada  a  sanguinolenta  guerra 
^de  tantos  annos,  suspensa  a  eíFusão 
de  tanto  sangue  humano  derramado, 
ainda  os  Catalães  não  quizerao  abra- 
çar a  paz  ;  e  seguindo  o  partido  do 
Imperador  d'Alemanha  Carlos  VI. 
declararão  guerra  aos  Reis  de  Hes- 
panha  ,  e  França.  Para  isto  erigirão 
differentes  Conselhos,  e  Tribunaes 
para  a  administração  dos  negócios^ 
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tudo  com  o  titulo  de  República  So- 
berana. Daqui  se  seguio  mandar  El- 
Rei  contra  elles  hum  exercito  ás  or- 
dens do  Duque  dePopoIi,  que  foi 
nomeâdo  Capitão-General  da  Provín- 
cia 5  o  qual  bloqueando  Barcelona , 
até  ao  mez  d^Agosto,  conseguio  uni- 
do com  o  Marechal  de  Berwich  Com- 
ina ndantè  das  Tropas  Francezas,  que 
se  unirão  ás  Hespanholas  levar  de  as- 
salto a  praça  a  12  de  Setembro,  de- 
pois de  huma  desesperada  resistência 
da  parte  dos  sitiados.  Então  se  ren- 
dêrão  á  obediência  d'EIRei  D.  Filip- 
pe  V.  as  duas  praças  de  Barcelona , 
e  Cardona  na  Catalunha ,  que  crão 
as  únicas  que  ainda  reconhecião  a  D. 
Carlos  III. 
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CAPITULO  XVL 

I  Tratado  de  paz  entre  o  Senhor  Rei 
\     A  João  V.  ^  e  D.  Filippe  V.  Rei 

de  Hespanha^  feito  em  Utrecht  a 

6  de  Fevereiro  de  17  ly» 

D  .  JoSo  por  graça  de  Deós  Rei 
;  dePortugalj  e  dos  Algarves,  dáquera, 
e  dalém  mar,  em  Africa  Senhor  de 
Guiné  ,  e  da  Conquista  ,  Navegação, 
Commercjo  da  Ethiopia ,  Arábia, 
Pérsia  ,  e  índia  ,  etc.  Faço  saber  aos 
que  esta  minha  Carta  Patente  de  ap- 
provação  ,  ratificação  e  confirmação 
virem  ,  que  aos  seis  dias  do  mez  de 
Fevereiro  do  anno  presente  de  mil 
setecentos  e  quinze  na  Cidade  de 
Utrecht  se  ajustou ,  e  concluio  hum^ 
Tratado  de  Paz  perpetua  ,  e  amizade 
entre  mira,  e  o  muito  alto,  e  muito 
poderoso  Príncipe  D.  Filippe  V.  Rei 
Çâtholico  de  Hespanha ,  meu  bom 
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Irmão,  e  Primo,  por  João  Gomes 
da  Silva,  Conde  de  Tarouca,  Senhor 
das  Villas  de  Tarouca ,  Lalim  ,  La- 
zarim,  Penalva,  Gulfar,  e  suas  de- 
pendências, Comraendador  de  Villa 
Cova  ,  do  meu  Conselho ,  e  Mestre 
de  Campo  General  dos  meus  Exér- 
citos; e  D,  Luiz  da  Cunha,  do  meu 
Conselho,  e  Commendador  da  Cora- 
inenda  de  Santa  Maria  de  Almendra, 
ambos  m.eus  Embaixadores  Extraor- 
dinários, e  Plenipotenciários  no  Con- 
gresso, que  se  formou  para  a  Paz  ge- 
ral na  mesma  Cidade  \  e  D.  Francis- 
co Maria  de  Paula  Telles  Giron 
Benavides  Carrilho  e  Toledo  Pon- 
ce de  Leon,  Duque  de  Ossuna,  Con- 
de de  Urenhâ  ,  Marquez  de  Penafiel, 
Grande  de  Hespanha  da  primeira  clas- 
se, Camareiro,  e  Copeiro-Mór  de 
Sua  Magesrade  Catholica ,  Notário 
maior  dos  Reinos  de  Castella,  Cla- 
veiro-Mór  na  Ordem .  e  Cavalleriâ 
deCalarrava,  Commendador  delia, 
e  de  Usagre  na  de  S.  Tiago,  Gene- 
ral dos  Exércitos  da  mesma  Mages- 
rade, Gentil-homçm  de  sua  Camara, 
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e  Capitão  da  primeira  Companhias 
Hespanhola  das  suas  Guardas  de  Cor- 
po, outro  sim  seu  Embaixador  Ex- 
traordinário, e  Plenipotenciário:  os 
quaes  forao  depurados  para  o  ajusta- 
mento, e  conclusão  do  dito  Tratado, 
era  virtude  dos  plenos  poderes  ,  que 
para  isso  tiverao ,  do  qual  Tratado 
o  teor  he  o  seguinte: 

Era  norae  da  Santíssima  Trin- 
dade. 

Saibão  todos  os  presentes,  e  fu-  ' 
turos ,  que  achando-se  a  maior  parte 
da  Christandade  afflicta  cora  huma 
krga  ,  e  sanguinolenta  guerra ,  foi 
Dcos  servido  inclinar  os  ânimos  do 
muito  Alto,  e  muito  Poderoso  Prin- 
cipe  D.  João  V.  pela  graça  de  Deos 
Rei  de  Portugal;  e  do  muito  Alto, 
e  muito  Poderoso  Principe  D.  Filip- 
pa V,  pela  graça  de  Deos  Rei  Ca- 
tholico  de  Hespanha  ,  a  hum  since- 
TO ,  e  ardente  desejo  de  contribuir 
^ara  o  socego  universsal,  e  de  segu- 
rar o  descsnço  dos  seus  Vas^llos^ 

(1% 
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renovando,  e  restabelecendo  a  Paz, 
€  boa  correspondência  que  havia  de 
antes  entre  as  duas  Coroas  de  Portu- 
gal ,  e  de  Hespanha.  Para  cujo  efFei- 
to  derão  as  ditas  Magestades  plenos 
poderes  aos  seus  Embaixadores  Ex- 
traordinários, e  Plenipotenciários:  a 
saber,  Sua  Magestade  Portugueza  ao 
Excellentissimo  Senhor  João  Gomes 
da  Silva,  Conde  de  Tarouca,  Senhor 
das  Villas  de  Tarouca,  de  Lalim, 
Lazarim  ,  Penalva  ,  Gulfar ,  e  suas 
dependências,  Commendador  de  Villa 
Gova,  do  Conselho  de  Sua  Magesta- 
de, Mestre  de  Campo  General  dos 
seus  Exércitos;  e  ao  Excellentissimo 
Senhor  D.  Luiz  da  Cunha,  Commen- 
dador de  Santa  Maria  de  Almendra, 
e  do  Conselho  de  Sua  Magestade: 
e  Sua  Magestade  Catholica  ao  Ex- 
cellentissimo Senhor  D.  Francisco 
Maria  de  Paula  Telles  Giron  Be- 
navides Carrilho  e  Toledo  Ponce 
de  Leon  ,  Duque  de  Ossuna  ,  Conde 
de  Urenha,  Marquez  de  Penafiel, 
Grande  de  Hespanha  da  primeira  clas- 
se ^  Camareiro ;  e  Copeiro-Mór  de 
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Sua  Magestade  Catholica  ,  Notário 
maior  dos  Reinos  deCasrella.  Glavei- 
ro-Mór  na  Ordem,  e  Cavalleria  de 
Calatrava ,  Coramendador  delia,  e 
de  Usagre  na  de  S.  Tiago,  General 
dos  Reaes  Exércitos  de  Sua  Mages- 
tade, Gentil-Horaem  de  sua  Cama- 
ra, e  Capitão  da  primeira  Companhia 
Hcspanhola  de  suas  Reaes  Guardas 
de  Corpo  :  os  quaes  concorrendo  na 
Cidade  de  Utrecht,  lugar  destinado 
para  o  Congresso  ,  examinando  reci- 
procamente os  plenos  poderes ,  de 
<\uc  se  ajuntará  a  cópia  no  fim  des- 
te Tratado,  depois  de  implorarem  a 
assistência  Divina,  convierâo  nos  Ar- 
tigos seguintes : 

I. 

Haverá  huma  Paz  solida,  e  per- 
petua com  verdadeira,  e  sincera  ami- 
zade entre  Sua  Magestade  Portugue- 
sa ,  seus  Descendentes  ,  Successores  , 
e  Herdeiros,  todos  os  seus  Estados, 
e  Vassailos  de  huma  parte  ,  e  Sua 
Magestade  Catholica^  seus  Descen- 
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dentes  ,  Successores,  e  Herdeiros  Í 
todos  os  seus  Estados,  e  Vassallos  de 
outra  parte:  a  qual  Paz  se  observará 
firme,  e  inviolavelraente ,  assim  por 
terra.,  como  por  mar  ,  sem  permittir 
que  por  huraa  ,  ou  outra  Nação  se 
coraraetta  alguma  hostilidade  era 
qualquer  lugar,  e  por  qualquer  pre- 
texto que  for  ;  e  succedendo  contra 
toda  a  esperança  que  se  contravenha 
em  alguma  cousa  ao  presente  Trata* 
do  ,  elle  ficará  sempre  em  seu  vigor, 
e  a  dita  contravenção  se  reparará  de 
boa  fé,  sem  dilação,  nem  difficul^ 
dade,  castigando  severamente  os  Ag- 
gressores ,  e  repondo-sc  tudo  no  pri* 
raeiro  estado, 

n. 

Em  consequência  desta  Paz  fica- 
râo  em  inteiro  esquecimento  todas  as 
hostilidades  que  se  commettêrão  até 
ao  presente,  desorte  que  nenhum  dos 
Vassallos  das  duas  Coroas  tenha  di- 
reito para  requerer  a  satisfação  dos 
daranos  padecidos^  ou  por  via  dejus-^ 
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tiça  5  ou  por  outro  qualquer  cami- 
nho; nem  possao  allegar  reciproca- 
fiiente  as  perdas  que  experimentárâo 
na  presente  guerra,  esquecendo-se  de 
fiido  passado ,  como  se  não  tivera 
Jiavido  alguma  interrupção  na  ami- 
jsade  que  agora  se  restabelece. 


Haverá  huma  Amnistia  para  to- 
das as  pessoas,  assim  Officiaes ,  co- 
mo Soldados  5  e  quaesquer  outras, 
que  pendente  esta  guerra ,  ou  com  a 
occasião  delia  mudárão  de  serviço , 
excepto  aquelles  que  tiverem  tomado 
partido,  ou  entrado  no  serviço  de  ou- 
tro Príncipe  ,  que  não  for  Sua  Ma- 
gestade  Portugueza ,  ou  Sua  Mages- 
tade  Catholica ;  e  só  os  que  tiverem 
servido  a  Sua  Magestade  Portugueza, 
e  a  Sua  Magestade  Catholica,  serão 
comprehendidos  neste  Artigo  ,  como 
íambem  o  serão  no  Artigo  XI.  deste 
Tratado. 
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IV. 

Todos  os  Prizioneiros,  e  Reféns 
de  huma,  e  outra  parte  serão  resti- 
tuídos promptamente ,  e  postos  era 
liberdade  sem  excepção,  e  sem  que 
se  peça  cousa  alguma  pelo  seu  troco, 
ou  despezas  que  fizerao  ;  cora  tanto 
que  satisfação  as  dívidas  particulares, 
que  houverem  contrahido. 


As  Praças  5  Castellos  ,  Cidades , 
Lugares,  Territórios,  e  Campos  per- 
tencentes ás  duas  Coroas  ,  assim  era 
Europa ,  como  em  qualquer  outra 
parte  do  mundo  serão  restituídos  in- 
teiramente sem  reserva,  de  sorte  que 
as  Rayas,  e  limites  das  duas  Monar- 
quias fiquem  no  mesmo  estado  que 
antes  da  presente  Guerra.  Especial- 
tnenre  se  restituirão  á  Coroa  de  Por- 
tugal o  Castello  de  Noudar  com  o 
seu  districto,  a  Insua  do  Verdoejo, 
e  o  Terruorio  ,  e  Colónia  do  Sacra- 
meutoi  e  á  Coroa  de  Hespanha  as 
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Fraças  de  Albuquerque ,  e  de  Puebla 
com  os  seus  districros  no  estado  era 
que  se  achão  presentemente,  sem  que 
Sua  Magesrade  Portugueza  possa  pe- 
dir á  Corôa  de  Hespanha  cousa  al- 
guma pelas  novas  fortificações  que 
se  lhe  accrescentarão. 

VI. 

Sua  Magestade  CathoUca  não 
somente  restituirá  o  Território,  e 
Colónia  do  Sacramento,  sita  na  mar- 
gem Septentrional  do  Rio  da  Prata, 
a  Sua  Magestade  Portugueza;  mas 
cederá  assim  era  seu  nome,  como  de 
todos  os  seus  Descendentes  ,  Succes- 
sores,  e  Herdeiros,  de  toda  a  acção, 
e  direito  ,  que  pertendia  ter  ao  dito 
Território,  e  Colónia,  fazendo  a  De- 
sistência pelos  terraos  mais  fortes ,  e 
raais  authenticos,  e  cora  todas  as 
clausulas  que  se  requerera,  como  se 
ellas  aqui  fossem  declaradas,  para  que 
o  dito  Território,  e  Colónia  fiquem 
comprehendidos  nos  Dominios  da  Co- 
roa de  Portugal,  e  pertencendo  a  Sua 
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Magestade  Portugueza,  seus  Descen- 
dentes, Successores  ,  e  Herdeiros  òo- 
mo  parte  dos  seus  Estados ,  com  to- 
^os  os  direitos  de  Soberania ,  Poder 
absoluto,  e  inteiro  Domínio,  sem 
que  Sua  Magestade  Catholica ,  seus 
Descendentes  ,  Successores ,  e  Her? 
deiros  intentem  jámais  perturbar  a 
dita  posse  a  Sua  Magestade  Portu- 
gueza  ,  seus  Descendentes,  Successo- 
res, e  Herdeiros:  e  em  virtude  desta 
cessão  ficará  sem  efFeito ,  ou  vigor  o 
Tratado  Provisional,  que  se  celebrou 
entre  as  duas  Coroas  aos  sete  dias  do 
mez  de  Maio  de  mil  e  seiscentos  e 
oitenta  e  hum:  mas  Sua  Magestade 
Portugueza  se  obriga  a  não  consentir 
que  alguma  Nação  de  Europa  ,  que 
não  seja  Portugueza,  se  possa  estabe- 
lecer, ou  coramerciar  na  dita  Coló- 
nia directa  nem  indirectamente,  por 
qualquer  pretexto  que  for,  e  muito 
menos  dar  .mão  ,  e  ajuda  a  qualquer 
Nação  Estrangeira  ,  para  que  possa 
introduzir  commercio  algum  nos  Do* 
niinios,  que  pertencem  á  Coroa  de 
Hespanha  j  o  que  tamlpem  está  pro* 
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Jjibido  aos  mesmos  Vassallos  de  Sua 
Magestade  Portugueza. 

VII. 

Ainda  que  Sua  Magestade  Ca- 
tholica  céde  desde  logo  a  Sua  Ma- 
gestade Portugueza  o  dito  Território, 
€  Colónia  do  Sacramento  na  forma 
do  presente  Artigo;  cora  tudo  poderá 
offerecer  hum  Equivalente  pela  dita 
Colónia,  o  qual  seja  da  satisfação, 
e  agrado  de  Sua  Magestade  Portu- 
gueza; e  para  esta  offerta  se  limita 
o  termo  de  anno  e  meio  desde  o  dia 
da  ratificação  deste  Tratado;  cora 
declaração  que  se  o  dito  Equivalente 
for  approvado  por  Sua  Magestade 
Portugueza  ,  ficará  o  dito  Território, 
e  Colónia  pertencendo  a  S.  Mages- 
tade Catholica  ,  corao  se  o  não  hou- 
vera restituído,  e  cedido.  E  se  Sua 
Magestade  Portugueza  não  acceitar 
o  dito  Equivalente  5  ficará  possuindo 
o  dito  Território,  e  Colónia,  como 
no  Artigo  precedente  se  declara. 
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VIII. 

Para  a  entrega  reciproca  das  Pra- 
ças assim  era  Europa  como  na  Ame- 
rica 5  referidas  no  Artigo  V. ,  se  ex- 
pedirão Ordens  ás  pessoas,  e  Officiaes 
a  quem  toca.  E  pelo  que  pertence  á 
Colónia  do  Sacramento,  não  somen- 
te Sua  Magestade  CathoHca  manda- 
rá era  direitura  as  suas  Ordens  ao  Go- 
vernador de  Buenos- Ayres  ,  para  fa- 
zer entrega  ,  mas  dará  huma  cópia 
delias,  ou  segunda  via  cora  talrecora- 
mendaçâo  ao  sobredito  Governador  , 
que  sem  embargo  de  nao  ter  recebi- 
do as  primeiras,  não  possa  poralgum 
pretexto,  ou  caso  ainda  não  previsto, 
dilatar-lhes  a  execução.  E  assim  estas 
segundas  Ordens  ,  como  as  que  res- 
peitão  a  Noudar  ,  e  Insua  do  Ver- 
doejo ,  se  trocarão  com  as  de  Sua 
Magestade  Portugueza  para  a  entre- 
ga de  Albuquerque,  e  de  Puebla, 
por  Comraissarios  que  concorrerão 
para  este  effeito  na  Raya  dos  dois 
Reinos  ;  e  no  termo  de  quatro  mezes 
contados  do  dia  em  que  se  trocarem 
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feciprocaraente  as  Ordens  ^  se  fará  a 
entrega  das  Praças  tanto  em  Europa, 
como  na  America. 

:  IX. 

As  Praças  de  Albuquerque ,  e 
Puebla  se  entregarão  no  mesmo  esta- 
do em  que  se  achâo,  e  cora  tantas 
munições  de  guerra  ,  e  o  mesmo  nú- 
mero, e  calibre  de  peças  de  artilha- 
ria 5  que  ellas  tinhao  quando  forão 
tomadas  ,  conforme  os  inventários 
que  se  fizerao  j  levando-se  para  Por- 
tugal as  outras  peças  de  artilharia , 
è  mais  munições  de  guerra ,  e  boca  , 
que  alli  se  acharem.  Tudo  o  acima 
dito  sobre  a  restituição  das  munições 
de  guerra ,  e  peças  de  artilharia  ,  se 
entende  igualmente  a  respeito  do  Cas- 
tello de  Noudar,  e  Colónia  do  Sa- 
cramento. 

X. 

Os  moradores  destas  Praças ,  ou 
tJe  quaesquer  outros  Lugares  occupa- 
*clos  na  presente  guerra^  que  não  qui- 
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zerem  alli  ficar,  poderão  retirar-se 
das  ditas  partes,  vendendo,  e  dispon- 
do de  seus  bens  de  raiz  ,  e  raoveis  , 
como  lhes  parecer,  e  lograrão  os  fru- 
tos pendentes,  e  os  que  houverem 
semeado,  supposto  que  as  terras,  e 
herdades  passem  a  outros  possuidores. 

XL 

Os  bens  confiscados  reciproca* 
mente  por  causa,  e  razão  da  presente 
guerra,  serão  restituídos  aos  antigos 
possuidores,  ou  a  seus  herdeiros,  pa- 
gando elles  as  bemfeitorias  úteis, 
que  se  lhes  tiverem  feito;  mas  nunca 
poderão  pertender  das  pessoas,  que 
até  agora  logravão  os  ditos  bens  ,  a 
importância  do  que  renderão  desde  o 
tempo  da  confiscação  até  ao  dia  da 
publicação  da  Paz,  E  para  que  se 
effectue  a  restituição  da  propriedade 
dos  ditos  bens  confiscados,  serão  obri- 
gadas as  partes  interessadas  a  apre- 
sentar-se  dentro  de  hum  anno  diante 
dos  Tribunaes  a  que  pertencer,  onde 
requererão  a  seu  direito >    e  serão 
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julgados  os  ditos  requerimentos  den- 
tro no  rerrao  de  outro  anno. 

XII. 

Todas  as  prezas  que  se  fizerao 
de  huma,  e  outra  parte  pendente  o 
curso  da  presente  guerra,  ou  por  cau- 
sa delia  ,  são  julgadas  por  boas,  e 
não  ficará  aosVassallos  das  duas  Na- 
ç6es  direito  ,  ou  acção  para  em  al- 
gum tempo  pedirem,  que  se  lhes  res- 
tituão;  por  quanto  reconhecem  ara* 
bas  as  Magestades ,  o  fundamento 
que  houve  para  fazer  as  ditas  prezas. 

XIIT. 

Para  maior  firmeza,  e  validade 
do  presente  Tratado  se  confirma  de 
novo  outro ,  que  se  fez  entre  as  duas 
Coroas  em  treze  de  Fevereiro  de  mil 
seiscentos  sessenta  e  oito ,  o  qual  fi* 
ca  valido  em  tudo  aquillo  que  senão 
derogar  no  Tratado  presente ;  e  es- 
pecialmente se  confirma  no  Artigo 
STIII,  do  Inferido  Tratado  de  treze 


256 


de  Fevereiro  de  mil  seiscentos  sessen- 
ta e  oito,  como  se  estivesse  aqui  in- 
cluído neste  Tratado  palavra  por  pa- 
lavra ,  offerecendo  reciprocamente  S. 
M.  Portugueza  ,  e  S.  M,  Catholica 
mandar  fazer  prompta ,  e  inteira  jus- 
tiça ás  partes  interessadas. 

XIV. 

Da  mesma  sorte  se  confirmão, 
e  comprehendem  no  presente  Trata- 
do os  quatorze  artigos  conteúdos  no 
Tratado  da  Transacção  feito  entre 
as  duas  Coroas  em  28  de  Junho  de 
mil  setecentos  e  hum.  ^  os  quaes  to- 
dos ficarão  em  sua  força,  e  vigor, 
como  se  aqui  fossem  escritos  palavra 
por  palavra. 

XV. 

Em  virtude  de  tudo  o  estipula- 
do na  sobredita  Transacção  sobre  o 
tAssento  para  a  introducçao  dos  ne- 
gros. Sua  Magestade  Catholica  deve 
aos  interessados  no  dito  Assento  a 
soraraa  de  duzentas  mil  patacas  de 
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anticipação ,  que  os  interessados  em 
prestarão  a  Sua  Magesrade  Catholi- 
ca  com  os  reditos  de  oito  por  cento 
desde  o  dia  do  empréstimo  até  o  seu 
inteiro  pagamento,  o  que  faz  a  quan- 
tia de  duzentas  e  noventa  e  seis  mil 
patacas ,  contando  desde  sete  de  Ju- 
lho de  mil  e  seiscentos  noventa  eseis, 
âté  seis  de  Janeiro  de  mil  setecentos 
€  quinze,  como  também  a  somma 
de  trezentos  mil  cruzados ,  moeda 
Portugueza  ,  que  fazem  cento  e  ses- 
senta mil  patacas.  Estas  tres  sommas 
íicão  reduzidas  pelo  presente  Trata- 
do sóment'e  á  somma  de  seiscentas 
mil  patacas,  que  Sua  Magesíade  Ca- 
tholica  promette  pagar  em  tres  pa- 
gamentos iguaes,  e  consecutivos,  ca- 
da hum  de  duzentas  mil  patacas.  O 
primeiro  pagamento  se  fará  com  a 
chegada  á  Hespanha  da  primeira  fro-  ^ 
ta,  floíilha,  ou  galeões  que  vierem 
depois  da  troca  das  Ratificações  do 
presente  Tratado,  e  este  primeiro 
pagamento  será  por  conta  dos  redi- 
tos devidos  pelo  capital  das  duzentas 
rail  patacas  de  anticipaçâo.  O  segun- 
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do  pagatriento  se  fará  com  a  chegada^ 
da  segunda  frota,  flotilha,  ou  ga- 
leões, e  será  o  capital  de  duzentas  i 
mil  patacas  de  anticipação.  E  o  ter-  i 
ceiro  pagamento  far-se-ha  com  a  che- 
gada da  terceira  frota,  flotillia,  ou 
galeões ,  que  será  de  trezentos  raií 
cruzados,  reduzidos,  a  cento  e  ses- 
senta mil  patacas,  e  de  quarenta  mil 
patacas  de  resto  dos  reditos.  As  som- 
mas  necessárias  para  estes  tres  paga- 
mentos se  poderão  levar  para  Portu- 
gal em  dinheiro,  ou  em  barras  de 
ouro,  ou  prata.  Em  virtude  disto  a 
somma  de  duzentas  mil  patacas  de 
anticipação  não  vencerá  juros  depois 
do  dia  da  assignatura  do  presente 
Tratado;  porém  se  Sua  Magestade 
Catholica  não  pagar  a  dita  somma 
cora  achegada  dá  segunda  frota,  fio* 
tilha,  ou  galeões,  correrão  os  juros 
das  duzentas  mií  patacas  de  anticipa- 
ção a  oito  por  cento  desde  a  chega- 
da da  segunda  frota,  flotilha,  ou  ga- 
leões até  o  inteiro  pagamento  da  dita 
somma. 
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^  XVL 

Sua  Magestade  Portugueza  cede 
pelo  presente  Tratado ,  e  promette 
fazer  ceder  a  Sua  Magestade  Carho- 
lica  todas  as  soramas  devidas  por  S. 
M.  Catholica  em  índias  de  Hespa- 
nha  á  companhia  Portugueza  do  As- 
sento da  introducção  dos  negócios , 
excepto  as  seiscentas  mil  patacas  de 
que  se  faz  menção  no  Artigo  XV» 
deste  Tratado.  Céde  também  Sua 
Magestade  Portugueza  a  Sua  Mages- 
tade Catholica  a^quillo,  que  os  ditos 
interessados  poderião  pertender  da 
herança  de  D.  Bernardo  Fraacisco 
Marin. 

XVII. 

Abrir-se-ha  geralmente  o  Cora- 
mercio  enfre  os  Vassallos  de  ambas 
as  Magestades  com  a  mesma  liberda- 
de,  e  segurança  que  havia  antes  da 
presente  guerra  ;  e  era  demonstração 
4a  sincera  amizade  que  se  deseja  não 
só  estabelecer,  mas  ainda  accrescen- 
ter  entre  os  Vassallos  das  duas  Co- 
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roas,  concede  Sua  Magestade  á  Na- 
ção Hespanhola,  e  Sua  Magestade 
Catholica  á  Nação  Portugueza  todas 
as  vantagens  doCommercio,  e  todos 
os  Privilégios,  Liberdades,  e  Izen- 
ções  que  até  aqui  tiver  dado ,  ou  pe- 
lo tempo  adiante  conceder  á  Nação 
mais  favorecida ,  e  mais  privilegiada 
das  que  tem  Commercio  nos  Domi- 
nios  de  Portugal,  e  de  Hespanha ; 
entendendo-se  isto  só  nos  Dominios 
de  Europa  ,  por  estar  unicamente  re- 
servada a  Navegação,  e  Commercio 
das  índias  ás  duas  sós  Nações  nos  seus 
Dominios  respectivos  da  America, 
exceptuando  o  que  ultimamente  se 
tem  estipulado  no  contrato  do  Assen- 
to dos  negros ,  feito  entre  Sua  Ma- 
gestade Catholica,  e  Sua  Magestade 
Britânica. 

XVIII.  * 

E  porque  na  boa  correspondên- 
cia que  se  estabelece  se  devem  evitar 
osdamnos,  que  podem  ser  reciprocos ; 
e  na  Concordata ,  que  se  fez  entre 
as  duas  Coroas  no  tempo  d'ElRei  D. 
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Sebastião  de  gloriosa  memoria  ,  de- 
clarando-se  os  casos,  em  que  os  delin- 
quentes se  havião  de  entregar  de  par- 
te a  parte,  e  a  restituição  dos  furtos, 
se  não  podia  comprehender  o  género 
do  Tabaco,  que  então  não  iiavia, 
quando  se  fez  a  Concordata,  e  ao 
depois  se  tem  introduzido  de  manei- 
ra ,  que  tanto  em  Portugal  ,  como 
em  CastelTa  são  os  seus  Estancos  de 
grande  importância  :  Sua  Magestade 
Catholica  se  obriga  a  fazer  que  era 
nenhuma  das  terras  dos  Reinos  ^  e 
Dominios  de  Hespanha  se  possa  in- 
troduzir Tabaco  de  Portugal ,  seja 
feito ,  ou  pizado  nos  ditos  Reinos , 
e  Dominios,  ou  fora  delles,  e  man- 
dará destruir  todas  a§  fabricas  que 
houver  de  Tabaco  Portuguez  nos  di- 
tos seus  Reinos  ,  e  Dominios ;  como 
as  que  de  novo  se  fizerem  ,  impondo 
graves  penas  aos  culpados  nestes  de- 
lictos  5  e  encarregando  a  sua  obser- 
vância ,  e  execução  não  só  aos  Mi- 
nistros de  Justiça  ,  mas  também  aos 
•Cabos,  e  Officiaes  de  Guerra.  E  S. 
"M.  Portugueza  se  obriga  igualmente 
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á  fazer  a  mesma  prohibição  ]  e  com 
as  mesmas  circurastancias  que  Sua 
Magestade  CatholiçB^,  pelo  que  toca 
^o  Tabaco  de  Hespanha  nas  terras 
de  Portugal,  e  em  todas  as  outras 
do  seu  Domínio, 

XIX. 

Os  Navios  de  Guerra,  e  Mer* 
cantes  de  ambas  as  Nações  poderão 
reciprocamente  entrar  nos  Portos  dos 
Domínios  das  duas  Coroas,  onde  cos- 
tumavão  entrar  d'aníes,  cora  tanto 
que  nos  Portos  maiores  se  não  achem 
ao  mesmo  tempo  mais  do  que  seis 
Navios  de  Guerra  ,  e  nos  Portos  me- 
jiores  mais  dq  que  tres,  E  se  acaso 
chegar  maior  numero  de  Navios  de 
Guerra  de  huma  das  duas  Í^Iaçoes  a 
qualquer  Porto  da  outra  ,  não  pode- 
rão entrar  nelle  sem  licença  do  Go- 
vernador,  ou  do  Magistrado;  e  se 
constrangidos  de  tormentas,  ou  algu- 
ma urgente  necessidade  entrarem  sem 
pedir  licença ,  serão  obrigadós  a  dar 
logo  parte  da  sua  chegada,  e  se  di- 
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latarão  somente  em  quanto  lhes  for 
permittido,  pondo  grande  cuidado 
em  não  fazer  dam  no,  ou  prejuízo  al- 
gum ao  dito  Porto. 

XX. 

Dezejando  Suas  M^gestades  Por- 
tugueza,  e  Catholica  a  prompta  exe- 
cução deste  Tratado  para  socego  dos 
seus  Vassallos  ,  se  ajustou  que  elle 
tenha  toda  a  força,  e  vigoç  imme- 
(diataraente  depois  da  publicação  da 
Paz,  a  qual  publicação  se  fará  nos 
Dominios  de  ambas  as  Magestades  o 
inais  brevemente  que  for  possivel.  E 
depois  da  suspensão  de  armas  se 
fez  alguma  contravensão,  se  dará  sa^ 
tisfação  delia  reciprocamente. 

XXL 

Se  por  algum  acontecimento  suç- 
dceder  (o  que  Deos  não  permitta) 
-que  haja  interrupção  de  amizade,  ou 
wmpimento  entre  as  Coroas  de  Por- 
^      Castella;  neste  crso  se 
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dará  aos  Vassallos  de  ambas  as  Co- 
rôas  o  tempo  de  seis  mezes  depois 
do  dito  rompimento,  para  que  se  re- 
tirem, e  vendão  os  seus  bens,  e  ef- 
feitos,  ou  os  transportem  aonde  lhes 
parecer. 

XXII. 


E  porque  a  Rainha  daGrã-Bre- 
tanha  de  gloriosa  memoria  tinha  of- 
ferecido  ser  Garante  da  inteira  exe- 
cução deste  Tratado,  e  da  sua  fir- 
meza ,  e  duração  ,  Suas  Magestades 
Portugueza ,  e  Catholica  acceitao  a 
sobre  dita  Garantia  em  toda  a  sua 
força,  e  vigor  para  todos  os  presen- 
tes Artigos  em  geral,  e  cada  hum 
era  particular. 

XXIII. 

As  mesmas  Magestades  Portu- 
gueza ,  e  Catholica  acceitarão  tam- 
bém a  Garantia  de  todos  os  Reis,  e 
Principes,  e  Republicas,  que  quize- 
rem  no  termo  de  seis  mezes  ser  Ga- 
rantes da  execução  do  presente  Tra- 


265 


fado,  com  tanto  que  seja  á  satisfa- 
ção de  ambas  as  Magestades* 

XXIV. 

Todos  os  Artigos  acima  escri- 
ptos  forão  tratados ,  acordados ,  e 
estipulados  entre  os  sobreditos  Em- 
baixadores Extraordinários ,  e  Pleni- 
potenciários dos  Senhores  Reis  de 
Portugal,  e  de  Hespanha  em  nome 
de  Suas  Magestades.  E  proraettem 
em  virtude  dos  seus  plenos  poderes, 
que  os  ditos  Artigos  era  geral ,  e  ca- 
da hum  era  particular  serão  observa- 
dos, cumpridos,  e  executados  invio- 
lavelmente  pelos  Senhores  Reis  seus 
Amos. 

XXV. 

As  Ratificações  do  presente  Tra* 
tadOj  dadas  em  boa,  e  devida  forma, 
se  trocarão  de  ambas  as  partes  den- 
tro do  termo  de  cincoenta  dias,  con- 
tados da  dita  assignatura ,  ou  mais 
cedo  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  e  em  virtude  das 
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Ordens^  e  plenos  poderes,  que  nà^i 
abaixo  assignados  recebemos  de  nos-- 
SOS  Araos  EIRei  de  Portugal,  e  EI- 
Rei  Catholico  de  Hespanha,  assigná- 
niGs  o  presente  Tratado  ,  e  lhe  fize- 
mos pôr  o  Sello  de  nossas  Armas. 
Feito  em  Utrecht  a  6  de  Fevereiro 
de  mil  setecentos  e  quinze. 

(  L.  S.  )  Conde  de  Tarouca^ 
(  L.  S. )  D.  Luiz  da  Cunha. 
(  L.  S. )  El  Duque  de  Ossuna. 

Seguem-se  os  plenos  poderes  da-» 
dos  por  ambos  os  Monarchas  aos  seus 
Embaixadores,  e  as  Ratificações  dos 
mesmos  Reis;  a  do  Senhor  D.  João 
V.  he  do  teor  seguinte  : 

E  sendo  visto  por  mim  o  dito 
Tratado,  depois  de  bem  considerado, 
e  examinado,  approvo,  ratifico,  e  con- 
firmo tudo  nelle  conteúdo ,  e  cada 
ponto  em  particular,  e  peJa  preseniè 
o  dou  por  bom,  firme,  e  valioso; 
promettendo  em  fé  ,  e  palavra  Real^ 
seguir ,  e  cumprir  inviolavelmente 
sua  forma;  e  teor ^  e  fazello  seguir, 
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observar ,  e  cumprir,  sem  fazer,  nem 
permittir  se  faça  cousa  alguma  em 
contrario  directa  ,  ou  indirectamente 
^m  qualquer  modo  que  ser  possa; 
^•enunciandp  todas  as  Leis,  costumes, 
e  todas  as|  outras  cousas  que  hí?jâo 
cm  contrario;  e  para  fé,  e  firmeza 
4e  tudo  mandei  passar  a  presente  Car* 
ta  de  Approvaçâo,  Ratificação,  e  Con* 
firmaçâo  por  mim  assignada  ,  e  sei- 
Jada  com  o  sello  grande  de  minhas 
Armas,  Dada  na  Cidade  de  Lisboa^ 
■aos  nove  dias  do  mez  de  Março.  An- 
tonio Pinto  Coelho  a  fez,  anno  do 
Nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  setecentos,  e  quinze. 
Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  a 
«obscrevi. 

ElRei. 

A  Approvaçâo  d'EIRei  de  Hespa* 
nha  he  da  mesma  forma  que  a  d'El- 
Rei  de  Portugal. 
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Artigo  separado. 

Pelo  presente  Artigo  separado  , 
que  terá  a  mesma  força,  e  vigor, 
que  se  fosse  comprehendido  na^ra- 
tado  de  Paz,  que  hoje  se  concluio 
entre  Suas  Magestades  Portugueza, 
e  Catholica,  e  que  deve  ser  ratifica- 
do como  o  dito  Tratado ,  se  ajustou 
pelos  Embaixadores  Extraordinários, 
e  Plenipotenciários  de  ambas  as  Ma- 
gestades ,  que  o  Commercio  recipro- 
co das  duas  NaçÓes  se  restabeleça, 
e  continue  da  mesma  maneira,  e  com 
as  mesmas  seguranças,  liberdades, 
izençoes,  franquezas,  direitos  de  en- 
tradas, e  sabidas,  e  todas  as  mais  de- 
pendências, com  que  se  fazia  antes 
da  presente  guerra,  em  quanto  se  não 
dispõe  outra  cousa ,  e  se  não  declara 
a  forma,  em  que  se  deve  proseguír 
o  Commercio  entre  as  duas  Naçoes- 

Em  fé  do  que,  e  em  virtude 
das  Ordens,  e  plenos  poderes,  que 
nós  abaixo  assignados  recebemos  de 
nossos  Amos  ElRei  de  Portugal,  e 
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ElRei  Catholico  de  Hespanha ,  assi- 
gnámos  o  presente  Artigo ,  e  lhe 
fizemos  pôr  o  Sello  de  nossas  Arraas. 
Feito  emUtrecht  a  seis  de  Fevereiro 
de  mil  setecentos  e  quinze. 

(  L.  S. )  Conde  de^  Tarouca. 
(  L.  S,  )  D.  Luiz  da  Cunha* 
(L.  S.  )  El  Duque  de  Ossuna. 

E  sendo  visto  por  mim  o  dito 
Artigo  5  depois  de  bem  considerado  , 
e  examinado,  approvo,  ratifico,  e 
confirmo  tudo  nelle  conteúdo,  e  ca- 
da ponto  em  particular  ,  e  pela  pre- 
sente o  dou  por  bom,  firme,  e  va- 
lioso; proraettendo  em  fé,  e  palavra 
Real, seguir,  e  cumprir  inviola velraen- 
te  sua  forma,  e  teor,  e  fazello  se- 
guir, observar,  e  cumprir,  sem  fa- 
zer, nem  perraittir  se  faça  cousa  al- 
guma em  contrario  directa,  ou  in- 
directamente ,  em  qualquer  modo 
que  ser  possa  ;  renunciando  todas  as 
Leis,  costumes,  e  todas  as  outras 
cousas  ,  que  haja  em  contrario.  E 
para  fé  ^  e  firmeza  de  tudo  mandei 
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passar  a  presente  Carta  de  Approva* 
ção,  Ratificação,  e  Confirmação,  por 
raim  assignada,  e  sellada  cora  o  Sei- 
lo  grande  de  rainhas  Arraas.  Dada 
nesta  Cidade  de  Lisboa  aos  nove  dias 
do  mez  de  Março.  Mathias  Ribeiro 
da  Costa  a  fez ,  anno  do  Nascimen- 
to de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
17 15'.  Diogo  de  Mendonça  Corte 
Real  a  sobscrevi. 

ElRei. 

Por  outra  igual  Approvação  ra- 
tificou ElRei  D*  Filippe  o  mesmo 
Arrigo  separado. 

Logo  a  6  de  Abril  do  mesmo 
anno  se  publicou  em  Lisboa  esta  Pax 
com  asolemnidade  costumada,  como 
já  referimos  na  da  França.  Começou 
desde  então  a  correr  o  trato,  e  com- 
raercio  livremente  entre  os  Vassal- 
los  de  buma  e  outra  Coroa.  De  Por- 
tugal foi  Embaixador  a  Madrid  Pe- 
dro de  Vasconcellos  e  Sousa  ,  Mes- 
tre de  Campo  General  dos  Exércitos 
d'EÍRei;  e  de  Hespanha  veio  para 
Portugal  o  Marquez  de  Capecelatro. 
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Com  a  publicação  da  Paz  come- 
fárâo  os  povos  a  gozar  dehuraa  tran- 
quilJa  felicidade  5  porque  não  só  se 
?írão  livres  de  inevitáveis  vexações  , 
que  comsigo  traz  a  guerra  ,  mas  li- 
vres de  alguns  tributos  que  forao  lo- 
go levantados.  ElRei  tendo  particu- 
íâr  cuidado  em  alliviar  os  seus  povos 
dos  tributos,  quetinhão  pela  occasiâo 
da  guerra,  foi  servido  por  R.esolução 
de  17  de  Setembro  mandar  declarar 
á  Junta  dos  Tres-Estados ,  que  no 
anno  seguinte  senão  lançasse  o  usual, 
nem  também  a  decima ,  e  ficassem 
somente  os  quatro  e  meio  por  cento, 
e  também  ficassem  ás  sisas  dobradas. 

Para  isto  tinha  primeiro  refor- 
thado  o  Exercito  por  Decreto  de  20 
de  AgostOj  determinando  que  dos  trin- 
ta e  quatro  Regimentos  de  Infante-^ 
Ha  de  lotação  de  seiscentas  praças 
cada  hum  que  havia  no  Reino,  se 
formassem  vinte  Regimentos  de  qui- 
nhentos homens  cada  hum,  repartidos 
em  dez  Companhias  decincoenta  pra- 
ças cada  huraa  ,  inclusos  os  Officiaes 
ddlasj  além  dos  dois  Regimentos  da 
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Armada  Real,  e  da  Junta  doCorarner- 
cio,  que  erão  da  lotação  de  mil  homens 
cada  hum,  e  do  da  Cidade  do  Porto, 
os  quaes  por  não  serem  pagos  pelas 
repartições  das  Fronteiras,  íicárâo  na 
mesma  forma  em  que  se  achavãõ; 
importando  por  este  modo  toda  a  In- 
faníeria  em  doze  mil  e  seiscentos  ho- 
mens. 

Era  quanto  á  Cavallaria  orde- 
nou ,  que  dos  vinte  Regimentos  de 
Cavallaria  que  havia  de  lotação  de 
oitenta  cavallos  cada  hum,  se  esco- 
lhessem tres  mil,  e  delles  se  formas- 
sem dez  Regimentos  de  trezentos  ca- 
vallos, repartidos  era  dez  Companhias, 
tendo  cada  huma  trinta  ,  inclusos  os 
Officiaes  delias ;  e  assim  mais  dois  Sol- 
dados desmontados  para  supprirera 
as  faltas  dos  doentes. 

Os  Regimentos  de  Cavallaria  se 
formarão  da  maneira  seguinte :  de 
dois  que  havia  na  Corte  se  escolhê- 
rão  doze  Companhias,  e  do  Alemté- 
jo  vierâo  oito  para  complemento  das 
vinte  ,  que  na  Provincia  da  Estrema- 
dura ficarão  perfazendo  dois  Regi- 
mentos. 


273 


Dôs  da  Província  do  Alertitéjóí 
t  dos  do  Reino  do  Algarve  se  for- 
marão quarenta  e  oito  tropas  ^  vindo 
as  oito  para  a  Corte,  e  as  quarenta 
ficando  naquella  Província  em  quatro 
Regimentos. 

Dos  dois  Regimentos  que  havia 
na  Província  da  Beira ,  se  escolherão 
doze  tropas,  que  com  oito  que  forão 
da  Provinda  do  Minho,  fizerao  vinte 
para  os  dois  Regimentos  de  Cavalla- 
ria  que  ficarão  na  dita  Província. 

Na  de  Tras  os  Montes  havia 
tres  Regimentos  de  Cavallaria ,  dos 
qijaes  se  escolherão  dezeseis  tropas, 
e  da  Província  do  Minho  vierão  qua- 
tro para  fazer  o  computo  de  dois 
Regimentos  que  ficarão  naquella  Pro- 
víncia. 

No  Reino  do  Algarve,  e  na  di- 
ta Província  do  Minho  não  ficou  Ca- 
vallaria alguma.  Em  quanto  á  Infan- 
taria ,  ficárão  cinco  Regimentos  en; 
Lisboa,  e  Província  da  Estremadura. 
NoAlemtéjo  sete.  Na  Beira  dois.  Na 
de  Tras  os  Montes  dois.  Na  do  Mi- 

s 
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nho  dois.  E  no  Reino  do  Algarve 
dois. 


/     CAPITULO  XVÍÍ. 

Dd'Se  notícia  àe  huma  Academia  de 
Historia  Ecclesiastica  em 
Lisboa, 

A  PKESENTANDO  Monscnhor  Fer- 
rão, Núncio  Extraordinário  de  Sua 
Santidade,  a  de  Julho  de  1715', 
ao  Senhor  Rei  D.  João  V.  em  au- 
diência publica  as  faxas,.que  o  Papa 
Clemente  XL  mandava  de  presente 
ao  Principe  D.  José,  como  he  costu- 
me 5  recebeo  ordem  do  mesmo  Rei 
para  ficar  continuando  a  sua  assisten» 
cia  nesta  Corte,  e  tratar  nella  alguns 
negócios  da  Santa  Sé.  A  grande  ap- 
plicaçâo,  que  elle  tinha  ás  letras,  Jhe 
fèz  erigir  no  seu  Palacio  huma  dou- 
tissima  Academia  de  conferencias  lit- 
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terarias  sobre  a  Historia,  e  Cânones 
Sagrados,  em  que  houverao  as  seguin- 
tes conferencias. 

o  Sessão  L 

No  dia  24  de  Agosto  deste  mes^ 
mo  anno  se  fez  a  primeira  Sessão , 

lera  que  se  discorreo  sobre  a  Historia, 
Ganones,  e  Dogmas  do  Sagrado  Con- 
cilio Niceoo,  assistindo  a  ella  o  Car-^ 

]deal  da  Cunha,  e  Monsenhor  Bicchi, 
Núncio  Apostólico  ordinário  nesta 

I Corte,  alguns  Senhores  da  primeira, 
qualidade^  e  os  Religiosos  mais  dou- 
tos dos  Conventos  desta  Corte.  Abrio 
a  conferencia  com  huma  muito  eru- 
dita, e  eloquente  oração  o  Conde  da 
Ericeira ;  fazendo-se  digno  acrédor 
do  applauso  de  todos  os  Académicos. 
Os  sujeitos,  a  quem  coube  era  sorte 
por  bilhetes  o  discorrer  nesta  primei- 
ra Sessão,  forâo  I.  o  ?.  M.  Fr.  José 
da  Purificação  ,  Religioso  da  Orderai 

[de  S.  Domingos,  Lente  de  Theplo- 

I  gia,  sobre  a  Historia  do  dito  Concilio, 
lí.  O  Doutor  João  da  Motta.  Cone- 
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go  Magistral  da  Capella  Real ,  so^ 
bre  os  Sagrados  Cânones.  IIL  O  Pa- 
dre João  Tavares,  da  Companhia  d& 
Jesus,  sobre  os  Dogmas  :  todos  douta, 
e  eruditamente  com  approvajão  do 
auditório. 

Sessão  11. 

Foi  a  segunda  Sessão  a  2  de  Ou- 
tubro. Discorreo-se  nella  sobre  o  Sa- 
grado Concilio  Sardiquense  ,  que  se, 
celebrou  contra  os  Arrianos  no  anno^ 
de  Christo  347.  Âssistio  o  Cardeal 
da  Cunha  5  e  muitos  Cavalleiros,  Ti- 
tulos,  e  outros  Senhores  da  Corte, 
muitos  Prelados ,  e  tanto  concursso 
de  pessoas  que  muitas  não  puderão 
ter  lugar  na  Camera  da  Assemblea. 
As  pessoas ,  a  quem  coube  por  sorte 
de  bilhetes  o  discorrer  nesta  Sessão, 
forâo  o  Padre  Manoel  de  Oliveira , 
da  Companhia  de  Jesus ,  que  discor- 
reo  sobre  a  Historia  deste  Concilio. 
O  Padre  Mestre  Fr.  Fernando  de 
Avreu,  Religioso  da  Ordem  de  S. 
Domingos,   que  discorreo  sobre  os 
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Sagrados  Cânones.  O  Padre  Pedro 
Alvares,  da  Congregação  do  Oratório 
de  S.  Filippe  Neri,  a  quem  tocou 
discorrer  sobre  os  Sagrados  Dogmas. 
Houverão  muitas  proposições ,  e  dif- 
iculdades dos  outros  Académicos, 
que  íizerâo  a  tarde  muito  divertida , 
e  muito  útil. 

Sessão  III. 

Fez-se  a  terceira  Assemblea  a  5 
de  Novembro.  Discorreo-se  sobre  o 
primeiro  ,  e  segundo  Concilio  Geral 
de  Constantinopla ,  celebrado  o  pri- 
meiro no  anno  de  Christo  381  ,  go- 
vernando a  Igreja  deDeos  o  glorio- 
so Pontífice  S.  Dâmaso,  e  o  Império 
Theodosio  o  Grande,  convocado  pa- 
ra sustentar  o  Niceno,  e  condemnar 
os  erros  de  Macedónio :  o  segundo 
no  anno  de  5'5'3  no  Pontificado  de 
Vigilio,  e  Império  de  Justiniano, 
em  que  se  conderanárao  as  heresias 
de  Nestorio  ,  Eutiches  ,  Origines  ,  c 
^e  outros.  Fez  a  lição  histórica  o  Pa- 
dre Fr,  Miguel  de  Saota  Maria  ^  da 
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Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agos-  j 
tinho.  A  do  Ponto  Canónico  tocou}' 
ao  Padre  D.  Manoel  de  Tojal  dai 
Silva  5  Clérigo  Regular  da  Divina 
Providencia.  Fez  a  dos  Dogmas  o  Pa- 
dre Duarte  Jones,  Reitor  do  Colle- 
gio  de  S.  Pedro ,  e  S.  Paulo  da  Na-^ 
çâo  Ingíeza.  Sobre  os  mesmos  Con-? 
cilios  fez  hum  discurso  mui  erudito, 
e  mui  discreto  o  Conde  da  Ericeira. 
Concíuio-se  o  acto  com  vários  argu-f- 
mentos,  e  assistirão  o  Cardeal' da 
Cunha ,  o  E^rabaixador  de  França , 
muitos  Senhores  da  Corte,  e  grande 
número  de  Religiosos,  e  pessoas  dou-» 
tas. 

Sessão  IV. 

No  dia  31  de  Dezembro  se  fez 
a  quarta  Conferencia.  Foi  o  assumpto 
o  Sagrado  Concilio  de  Epheso ,  ter- 
ceiro Geral  da  Igreja  ,  celebrado  na 
Cidade  deste  nome  na  Província  de 
Jonia  na  Asia  menor  contra  a  heresia 
de  Nestorio  Patriareira  de  Constanti- 
nopla,  no  anno  de  Christo  431,  go- 
yernando  a  Igreja  de  Deos  o  Papa 
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S.  Celestino ,  primeiro  deste  nome» 
Discorrerão  sobre  elle  o  Doutor,  e 
.Abbade  D.  João  André  Tria ,  Audi- 
tor da  Nunciatura-,  o  Padre  D.  Ma- 
jioel  Caetano  de  Sousa ,  Clérigo  Re- 
gular da  Divina  Providencia ;  o  Dou- 
tor Fr.  Gabriel  Coutinho,  Religiosa 
da  Ordem  de  Cister,  e  Lente  deTheo- 
logia  na  Universidade  de  Coimbra ; 
o  primeiro  sobre  a  Historia  ,  o  se- 
gundo sobre  os  Cânones,  o  terceiro 
sobre  os  Dogmas.  Sobre  a  mesma 
matéria  fez  também  hum  discursa 
tão  erudito,  como  discreto,  o  Conde 
da  Ericeira.  Moverão  outros  Acadé- 
micos varias  duvidas,  e  difficuldades, 
sobre  que  houverâo  eruditissimos  ar- 
gumentos ,  merecedores  de  grandes 
applausos  que  tiverão.  Assistirão  a 
•  este  Acto  o  Cardeal  da  Cunha,  Mon- 
senhor Bicchi,  Núncio  nestes  Reinos, 
o  Embaixador  de  França ,  muitos 
Conselheiros  d^Estado,  eSabÍ93  mais 
conspícuos  desta  Corte*  ^ 
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Sessão  V. 

A  Tç  de  Abril  de  17 16  se  fez  a 
quinta  Sessão.  Foi  o  assumpto  delia 
o  Sagrado  Concilio  Calcedonense , 
que  he  o  quarto  dos  Geraes,  celebra- 
do no  anno  do  Senhor  4^1 ,  com  a 
assistência  de  636  Prelados  em  Cal- 
cedonia.  Cidade  da  Bithinia,  contra 
os  erros  de  Eutiches ,  que  negava 
duas  naturezas  era  Christo  Senhor 
Nosso.  Discorreo  sobre  a  Historia 
deste  Concilio  o  Padre  Mestre  Fr. 
Caetano  de  S.  José  ,  Religioso  Car* 
melita  Descalço,  a  que  se  seguio  o 
Conde  de  Villarmaior  cora  hum  ele- 
gantíssimo Poema  Latino^  recopilan- 
do  nelle  quanto  se  pôde  dizer  sobre 
o  dilo  Concilio,  tanto  a  respeito  da 
Historia  ,  como  dos  Cânones ,  e  Do- 
gmas. O  Doutor  João  da  Motta  da 
Silva ,  Cónego  Magistral  da  Capella 
Real ,  discorreo  sobre  os  Sagrados 
Cânones,  e  especialmente  sobre  o  sé- 
timo. Sobre  os  Dogmas  discorreo  o 
Padre  João  Antunes  da  Congregação 
do  Oratório.  O  Conde  da  Ericeira 
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féz  também  hum  discurso  muito  ele- 
gante. Houverão  muitos  argumentos, 
e  concorrerão  a  este  x^cto  as  pessoas 
mais  illusíres,  e  mais  sabias  da  Corte. 

Sessão  VI. 

No  dia  28  de  Junho  teve  lugar 
na  Academia  a  sexta  Sessão.  Foi  o 
assumpto  desta  conferencia  o  V.  Con- 
cilio Gera!,  que  he  o  IL  celebrado  em 
Constantinopla  no  anno  de  Christo 
55-3  5  sendo  Pontífice  da  Igreja  de 
Deos  Vigilio  L  ,  e  Imperador  Jusri^ 
niano,  no  qual  com  assistência  de 
163  Prelados,  forao  conderanadas  as 
heresias  de  Origenes,  e  seus  sequazes, 
a  pessoa  ,  e  escriptos  de  Theodoro 
Bispo  de  Mopsuestia,  os  escriptos  de 
Theodoreto  Bispo  de  Cyro  contra  S. 
Cyrillo,  e  a  Epistola  delbas  deEdes- 
sa  a  Martim  Persiano  sobre  o  mes- 
mo S.  Cyrillo*  Discorrêrão  sobre  a 
sua  Historia  o  Abbade  Tria,  Auditor 
da  Nunciatura.  Sobre  os  Cânones  o  Pa- 
dre Mestre  Fr.  Gabriel  Coutinho,  da 
Ordem  de  S.  Bernardo;  e  sobre  os 
Dogmas  o  Padre  Mestre  Fr.  Miguel 
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de  Santa  Maria,  da  Ordem  de  Santo 
Agostinho.  O  Conde  da  Ericeira  fez 
também  huraa  erudita  oração  na  lin- 
goa  Portugueza ,  discorrendo  por  to- 
das as  tres  matérias  desta  Conferencia, 
iHouverâo  muitos  argumentos,  e  gran- 
de concurso  de^-çessoas  doutas,  e  il- 
lustres ,  com  assi^ncia  de  Monse- 
nhor Bicchi ,  Núncio  ordinário  de 
Sua  Santidade  nesta  Corte,  e  de  mui* 
tos  Ministros  Estrangeiros. 

Sendo  porém  nomeado  o  Mon- 
senhor Ferrão  pelo  Papa  para  passar 
á  República  dos  Esguizaros ,  com  o 
emprego  de  Núncio  ordinário  de  Sua 
Sarrtidade,  sahio  desta  Corte  a  13 
de  Novembro  de  1716  era  hum  na- 
vio Hollandez,  que  o  devia  conduzir 
a  hum  dos  portos  da  França,  haven- 
do sido  acompanhado  abordo  por 
Monsenhor  Bicchi,  Núncio  Apostó- 
lico, e  pelos  Embaixadores  de  Fran- 
ça ,  e  Hespanha  até  á  enseada  de  S. 
José  de  Ribamar,  onde  a  Torre  de 
Belém  o  salvou  cora  treze  peças,  e 
então  se  acabou  esta  Academia. 
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CAPITULO  XVIII. 

trasladação  solemne  das^  gloriosas 
Servas  do  Senhor  Santa  Tereza , 

'  ç  Santa  Sancha  Infantas  de  Por^ 
tugal^  Beatificadas  pelo  Papa  Cie* 
mente  XL 

A  NTES  de  darmos  principio  a  es- 
ta Trasladação,  faz«se  perciso  fazer- 
mos memoria  de  tão  gloriosas  San- 
tas. Foi  a  Rainha  D.  Tereza  filha 
d'EIRei  D.  Sancho  L  segundo  Rei 
de  Portugal,  e  de  sua  mulher  a  Rai- 
nha D.  Dulce.  No  fim  do  anno  de 
1190,  a  casou  EIRei  seu  Pai  com 
ElRei  D.  AíFonso  IX.  de  Leso  seu 
primo  5  e  por  não  haver  precedido  a 
licença  necessária  para  este  matrimo- 
nio 5  o  deo  por  nullo  o  Papa  Inno- 
cencio  III.  pouco  antes,  ou  depois 
do  anno  de  iiç^»  Precisada  a  sepa- 
rar-se  de  seu  jmarido ,  se  recolheo  a 
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Portugal ,  deixando  já  era  Leão  tres 
filhos,  que  forão  os  Infantes  D.  Fer- 
nando, e  D.  Dulce,  que  fallecêrão 
sem  estado ,  e  a  Infanta  D.  Sancha , 
Religiosa  no  Mosteiro  de  Santa  Eu- 
femia de  Cozelhos  ,  que  em  idade 
de  oitenta  annos,  resplandecendo  era 
muitas  virtudes ,  passou  á  eternidade 
deixando  o  seu  corpo  incorrupto. 

Restituida  a  e^te  Reino,  lhe  fez 
ElRei  D,  Sancho  seu  pai  doação  das 
Villas  de  Monte-Mór  o  Velho,  e 
Esgueira.  Pertendeo  depois  ElRei  D, 
AfFonso  II.  seu  irmão  ,  que  lhe  lar- 
gasse a  Santa  Rainha  estas  terras. 
Entendeo  ella  poder-lhas  defender 
çora  a  Justiça.  Chegárão  ás  armas  , 
e  favorecerão  as  de  Leão  o  seu  par- 
tido. Depois  de  vários  successos  vie- 
râo  a  compor-se,  ficando  as  condi- 
ções do  ajuste  na  decisão  do  Pontí- 
fice; porém  nâò  se  executou  este  ar- 
bítrio naquelle  Reinado,  e  tudo  fi* 
cou  indeciso  até  ao  anno  de  1223, 
que  foi  o  primeiro  do  governo  d'El- 
Rei  D.  Sancho  II.  seu  sobrinho. 

Herdeira  da  devoção^  que  o  Se» 
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.renissimo  Rei  D.  AfFonso  Henriques 
seu  Avô,  teve  á  Religião  de  S.  Ber- 
nardo ,  houve  por  transacção  feita 
com  os  Monges  do  glorioso  Patriar- 
cha  S*  Bento,  e  depois  por  demanda, 
o  Mosteiro  de  Lorvão,  situado  na 
distancia  de  duas  legoas  da  Cidade 
de  Coimbra  ,  (residência  então  ordi- 
nária da  Corte  Portugueza  )  e  o  deo 
ás  Religiosas  daquella  Ordem  ,  com 
as  quaes  se  recolheo  depois,  vestindo 
o  seu  Habito.  Alli  com  orações,  e 
abstinências  fez  exemplarissima  a  sua 
vida.  Vestia  camisa  de  estamenha , 
e  pannos  ordinários,  e  grosseiros. 
Visitava  as  Religiosas  enfermas,  re- 
partia com  os'  pobres  a  maior  parte 
das  suas  rendas,  e  anticipava  muitas 
vezes  o  tempo  ás  Matinas.  Os  seus 
divertimentos  erão  as  mortificações, 
a  sua  recreação  a  penitencia ;  e  com 
esta  prevenção  esperava  os  combates 
dá  morte.  Certa  de  que  se  chegava  a 
hora  de  deixar  o  Mundo,  ordenou 
que  a  levassem  ao  Côro ,  onde  ao 
tempo  que  as  Religiosas  entoavão  o 
cântico  da  Magnificai  y  e  chega  vão 
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ão  verso:  Suscepit  Israel  puerum 
suum  ^  com  grande  contrição,  e  no- 
tável edificação  de  todas  entregou  ao 
Senhor  b  seu  espirito. 

A  Santa  Infanta  D.  Sancha  foi 
filha  segunda  d^ElPvei  D.  Sancho  I. 
Ignora-se  também  oanno  do  seu  nas- 
cimento; mas  acha-se  já  confirman- 
do ás doações  reaes  no  anno  deu 86. 
InclinoU"Se  desde  os  seus  primeiros 
annos  á  vida  Religiosa ,  e  com  a  li- 
ção das  acções  dos  Santos  se  graduou 
na  virtude. 

Viveo  algum  tempo  na  Villa 
d^Alemquer,  de  que  foi  Senhora;  e 
alli  estando  era  oração^  lhe  appare- 
cêrão  gloriosos  os  cinco  Mártires  de 
Marrocos,  primeiras  victimas  da  mi- 
nha Seráfica  Religião,  a  quem  antes 
da  sua  Missão  tinha  hospedado.  Nes- 
ta fundou  também  o  Convento  de  S. 
Fraacisco  em  obsequio  dest®  glorio-' 
so  Patriarcha,  deauem  foi  devotissi- 
ma. 

Ainda  no  século  consagrou  a 
Deos  a  sua  virgindade,  e  fez  voto 
de  entrar  ua  Clausura.  Assistio  algum 
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tempo  no  Real  Mosteiro  de  Lorvão 
cora  a  Rainha  Santa  Tereza  sua 
iraiã ;  e  affeiçoada  a  tão  louvável 
modo  de  vida,  se  resolveo  a  fundar 
outro  da  niesina  Ordem,  era  que  pas- 
sasse o  restante  deseusannos.  Fundou 
cora  effeito  o  de  Cellas,  junto  á  Ci- 
dade de  Coimbra,  era  1215-  pouco 
mais,  ou  menos;  e  recebendo  o  Ha- 
bito de  Cister,  observou  tão  exacta, 
como  gloriosamente  a  Santa  Regra, 
de  que  fez  profissão.  Cheia  de  mere- 
cimentos, e  de  virtudes  falieceo  no 
dia  13  de  de  Março  de  1229,  no  seu 
Convento,  donde  a  Rainha  Santa 
Tereza  sua  irmã  fez  conduzir  o  seu 
corpo  para  o  de  Lorvão,  e  lhe  deo 
sepultura  na  que  tinha  aiandado  fa- 
zer para  seu  jazigo. 

Pelos  merecimentos ,  e  interces- 
são destas  Santas  foi  sempre  constan- 
te, depois  de  seus  gloriosos  trânsitos, 
alcançarem  saúde  muitas  pessoas,  in- 
vocando o  seu  patrocínio,  particular- 
mente as  que  padecera  febres,  e  ce- 
€Ões.  De  muitos  milagres  deste  géne- 
ro mandou  fazer  hura  suraraario  au- 
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thentico  pelos  ditos  de  testemunhas 
gravíssimas  o  Reverendissimo  D.Fr* 
Lourenço  do  Espirito  Santo ,  Geral 
que  foi  da  Ordem  de  S.  Bernardo; 
e  fizerâo  depois  nova  inquirição  o 
Padre  Fr.  Antonio  da  Conceição, 
Abbade  Reitor  do  Coliegio  de  S. 
Bernardo  de  Coimbra,  com  o  grande 
Fr.  Bernardo  de  Brito ,  Chronista- 
Mór,  que  depois  foi  deste  Reino;  e 
de  ambas  estas  diligencias  se  averi- 
guárão  casos  mui  notáveis,  succedi- 
dos  em  prova ,  e  abono  da  santidade 
deambasé  O  Padre  Fr^AntonJo  Bran- 
dão no  livro  15"  Cap.  X.  da  quarta 
parte  da  Monarquia  Lusitana  refere 
outros,  que  succedêrão  quando  forão 
trasladados  os  seus  túmulos  do  Coro, 
onde  estiverão ,  para  os  lugares  da 
Igreja ,  em  que  se  achavão. 

Tratava  da  sua  Beatificação  EI- 
Rei  D.  Sebastião  de  sempre  lastimo- 
sa memoria ;  mas  o  infeliz  successo 
d^Alcacer  suspendeo  esta  diligencia. 
Foi  depois  a  Sagrada  Religião  de 
S.  Bernardo  que  o  conseguio ,  alcan- 
çando esta  graça  do  Papa  Clemente 
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Kl,  por  Bulla  passada  era  14  de  De- 
zembro de  1705^,  pelas  activas  repre- 
sentações ,  e  effícaz  deprecação  ,  que 
em  seu  nome  lhe  fez  o  Padre  Dou- 
tor Fr.  Bernardo  de  Castello-Branco, 
Lentç  de  Theologia  na  Universidade 
de  Coimbra  ,  assistindo  muito  tempo 
na  Corte  de  Roma  cora  esta  incum- 
bência. 

Beatificadas  as  Serinissimas  Prin- 
cezas,  determinou  a  Abbadessa  do 
Real  Mosteiro  de  Lorvão  ,  D.  Ber- 
narda Telles  de  Menezes,  fazer  tras- 
ladar os  seus  veneráveis  corpos  do 
Altar  em  que  estavão,  para  a  Capel- 
]a-Mór  da  sua  Igreja  ,  onde  aos  la- 
dos do  Altar  se  fizerao  outros  ,  para 
ficarem  expostos  com  mais  decência 
ao  culto  dos  Fieis.  Para  este  efFeito 
dando-se  a  mão  com  o  Real  Mostei- 
ro de  Alcobaça,  e  concorrendo  tam- 
bém para  a  despeza  os  mais  Conven- 
tos da  sua  Ordem  ,  se  mandarão  fa- 
bricar para  seu  depositx)  dois  cofres 
de  prata  batida  ao  raartello,  os  quaes 
fez  na  Cidade  do  Porto  Manoel  Car- 
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neiro  da  Silva,  artífice  insigne  em 
manufacturas  de  prata. 

Feita  assim  esta,  e  outras  prer 
cisas  disposições  supplicárão  a  Ab- 
badessa,  e  mais  Religiosas  ao  D.  Ab- 
bade  Gerai  da  sua  Ordem,  que  neste 
tempo  era  D.  Fr.  Antonio  do  Quin- 
tal, pedisse  licença  a  ElRei  para  fa- 
zer esta  Trasladação ;  o  que  elle  exe- 
cutou alcançando  a  dita  licença  com 
muita  satisfação  d'ElRei,  cuja  licen- 
ça o  D.  Abbade-Geral  coramunicou 
.ao  Bispo  de  Coimbra  como  Prelado 
da  Diocese,  era  que  se  acha  incluido 
o  território  de  Lorvão  ,  o  qual  era 
D.  Antonio  de  Vasconcellos  de  Sou- 
sa,  Conde  de  Arganil,  do  Conselho 
de  Sua  Magestade ,  e  seu  Sumilher 
da  Cortina* 

Disposto  tudo  para  esta  Trasla- 
dação, chegou  a  tarde  do  dia  19  de 
Outubro  deste  anno ,  destinada  pelo 
Bispo  Conde  para  a  vistoria,  e  exa- 
me das  Santas  Relíquias ,  e  concor- 
rerão á  Igreja  do  Real  Mosteiro  o 
Bispo  cora  o  seu  Cabido  ,  o  D.  Ab- 
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bade-Geral  com  todos  os  seus  Ab- 
bades ,  e  vários  Religiosos  da  sua 
Ordem;  muitos  de  outras  diíFerentes, 
com  grande  número  de  pessoas  Ec-^ 
clesiasticas,  e  seculares;  sem  faltar  a 
Camara  de  Coimbra;  e  na  presença 
de  todos ,  vindo  os  artífices,  e  in- 
strumentos necessários  5  se  abrirão  os 
dois  túmulos  de  mármore  ,  que  esta- 
vão  em  huma  das  Capellas  coljate* 
raes  5  principiando  pelo  da  Rainha 
Santa  Tereza,  onde  se  lia  hum  Epi- 
táfio em  iatim  que  em  Portuguez  he 
o  seguinte: 

^^Aqui  descança  a  Rainha  D. 
Tereza  filha  d'ElRei  D.  Sancho  I. 
4e  Portugal  ,  a  qual  havendo  sido 
casada  algum  tempo  com  ElRei  de 
Leão  D.  AfFonso  IX.  annullado  o 
matrimonio ,  desprezando  as  cousas 
do  mundo,  vestindo  o  habito  Cister- 
çiense  neste  Convento  de  Lorvão, 
que  por  sua  industria  passou  dos 
Monges  de  S.  Bento  para  as  Religio- 
sas de  S.  Bernardo;  e  perseverando 
^jnelle  mais  de  20  annos,  falíeceo  com 
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muitos  applausos  de  prudente,  gene- 
rosa 5  modesta  ,  cheia  de  muitas  vir- 
tudes,  e  com  maravilhosos  prodigioá 
de  Santidade  no   anno  do  Senhor 

Aberto,  se  achou  dentro  o  corr 
po  da  gloriosa  Rainha  de  Leão  San- 
ta Tereza,  cuberto  com  hum  véo  de 
tafetá  branco ,  os  ossos  já  sem  car- 
ne ,  nem  pelle ,  mas  todos  unidos , 
e  organizados  na  forma  da  composi- 
ção de  hum  corpo  humano,  havendo 
465  annos  que  o  sepultarão,  e  só 
se  achava  separada  delle  a  cabeça. 
Depois  de  feito  o  exame  ordenado 
pelo  Ritual  Romano ,  se  involvêrao 
as  Santas  Reliquias  em  hum  finissi- 
mo  panno  de  cam.bray  ,  e  lhe  sobre- 
vestírâo  a  Cogulla  da  Ordem  de  S. 
Bernardo,  pondo-lhe  também  touca- 
do ,  e  véo  de  Religiosa  ,  e  logo  na 
presença  do  Bispo  Conde  ,  e  do  D. 
Abbade  Geral  foi  mudado  do  tumu- 
lo para  o  precioso  cofre  de  prata , 
que  lhe  estava  prevenido,  o  qual  ti- 
Ilha  oito  palmos  de  comprimento. 
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dois  eraeio  de  largo ,  com  altura 
proporcionada  a  esta  medida;  a  pra- 
ta figurada  em  ramos ,  e  flores  com 
pedraria  de  cores  diíFerentes  nellas 
engastada  ,  e  tudo  assentado  sobre 
veludo  carmesim,  deixando  claros  de 
hum,  e  outro  lado  para  se  poderem 
ver  pelo  diáfano  dos  cristallinos  vi- 
dros ,  que  os  occupavão  as  sagradas 
Reliquias.  A  tampa,  em  tudo  obra 
superior,  forma  hum  throno,  sobre  o 
qugi  descança  nas  mãos  de  dois  An- 
jos huma  Coroa ,  pela  qual  sahem 
quatro  açucenas,  tudo  do  mesmo 
metal;  o  encaixe  se  cobre  com  huma 
bem  lavrada  cornija  ,  a  que  nos  qua- 
tro ângulos  servem  de  remates  outras 
tantas  figuras  de  Anjos.  Na  primeira 
face  tem  formada  huma  tarja  cora  a 
Imagem  da  Santa  Rainha  vestida  no 
Habito  de  S.  Bernardo  com  hum  es- 
cudo aos  pés  partido  em  pala ;  do  la- 
do direito  as  Armas  de  Leão,  de 
que  foi  Rainha ;  no  esquerdo  as  de 
Portugal,  onde  nasceo  Infanta ,  e  es- 
ta letra:  Sancta  Ter  esta  Regina. 
ISIa  face  ulterior^  e  lugar  correspon? 
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dente  á  primeira  se  forma  outra  tar- 
ja, em  que  se  vem  humas  letras  com- 
plicadas, cifra  do  nome  da  Prelada, 
em  cujo  triennio  se  fez  a  obra,  e  jun- 
to a  ella  hum  escudo  atravessado  com 
huma  banda  xadrezada  entre  duaâ 
flores  de  Liz,  que  são  as  Armas  da 
íllustre  Ordem  de  Cister,  herdadas 
do  seu  glorioso  Patriarcha.  Da  parte 
da  cabeceira  ha  ourra  tarja  ,  que  ex- 
põe huma  cruz,  e  por  cima  duas  mãos 
dadas  com  esta  inscripçâo  :  Kotis  con* 
junctis.  Na  correspondente  ha  outra 
tarja,  e  nella  esculpido  em  meio  re- 
levo hum  Mosteiro  com  este  Epigra- 
phe:  Hic  tutior.  Em  fira  he  a  obra 
deste  cofre  de  primor  tão  relevante  , 
que  iguala  ao  precioso  da' matéria; 
he  todo  forrado  por  dentro  deriquis- 
sima  télá  encarnada  com  colchões ,  e 
almofadas  da  mesma  peça,  e  em  tu- 
do dignissimo  do  precioso  deposito 
que  guarda. 

Pâssou-se  ao  exame  do  segundo 
tumulo,  que  estava  vizinho  ao  pri- 
meiro com  hum  epitaphio  era  iacira, 
que  traduzido  diz  o  seguinte  : 
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A  Infanta  D.  Sancha  filha  de 
EIRei  D,  SanchoL.de  Portugal,  que 
em  todo  o  discurso  da  sua  vida  appli- 
cada  a  obras  de  virtude  consagrou  a 
sua  virgmdade  ao  Senhor ,  seguindo 
a  vida  monástica  no  Convento  de 
Cellas,  que  edificou  junto  aos  muros 
de  Coimbra  ;  e  resplandecendo  nelle 
com  os  ornatos  das  maiores  virtudes, 
e  fama  de  grande  Santidade,  falleceo 
no  anno  do  Senhor  1229,  foi  trasla- 
dada por  sua  irmã  para  este  Templo 
de  Lorvão,  e  repousa  neste  tumu^ 
lo.'' 

Levantada  apedra  que  o  cobria, 
se  achou  dentro  hum  caixão  de  ma- 
deira sem  cobertura,  e  nelle  o  corpo 
da  Santa  Infanta  ,  cuberto  com  hum 
véo  de  tafetá  ,  o  qual  tirado  com  a 
Veneração,  e  respeito^  que  se  deve  a 
Relíquias  igualmente  Santas,  e  Reaes, 
como  se  praticou  cora  a  gloriosa  Rai- 
nha sua  irmã;  se  vio  todo  unido,  e 
inteiro ,  sem  embargo  de  se  haver 
sepultado  48Ó  annos  antes,  cora  os 
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braços  cruzados  sobre  o  peito,  e  estes 
organizados  com  a  composição  de  os- 
sos,  e  nervos  cubertos  com  a  pelle, 
e  carne  ;  todo  o  peito  composto  ,  e 
cuberto  cora  a  cutícula  sem  Ihe  ap- 
parecer  nenhuma  das  costellas;  e  fa- 
zendo exame  o  Doutor  Manoel  dos 
Reis  de  Sousa  ,  Lente  de  Medicina 
na  Universidade  de  Coimbra,  e  o 
Doutor  Francisco  de  Oliveira  Rapo- 
so, Medico  do  Mosteiro,  pelo  con- 
tacto do  pulso  ,  e  artelho  declarárão 
que  se  achava  brandura  na  carne.  Só 
se  achava  separada  dos  hombros  a 
cabeça,  e  sem  carne,  nem  pelle, 
por  cuja  causa  pôde  o  D.  Abbade- 
Geral  tirar-lhe  hum  osso  grande  da 
graganta;  o  qual  mettido  em  hum 
relicário  com  sua  authentica  deo  de- 
pois ao  Senhor  Rei  D.  João  V. 

Feito  este  exame  ,  se  involveo 
o  venerável  corpo  em  hum  panno  de 
cambra^  ,  vestio-se-lhe  a  Cogulla , 
reunio-se-Ihe  a  cabeça ,  em  que  sc 
lhe  poz  o  ordinário  toucado,  e  véo 
das  mais  Religiosas  ;  e  foi  traslada- 
do para  o  cofre  de  prata  ^  que  se  lhe 
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tinha  destinado  ;  o  qual  era  em  tudo 
seraelhante  ao  primeiro  na  grandeza, 
estructura  e  excellencia  da  Obra  j  difFe- 
rente  só  nas  figuras,  emblemas,  e  epi- 
graphes.  Vê-se  na  tarja  da  primeira  fa- 
ce a  imagem  da  mesma  Santa  polida- 
mente formada,  com  esta  inscripção  : 
Sancta  Sanctia  Infans^  e  ao  pé  hum 
escudo  com  as  Armas  de  Portugal. 
Na  da  cabeceira  duas  Coroas,  huma 
Real ,  outra  de  espinhos  com  esta 
letra:  Per  hanc  ad  tilam.  Na  da 
parte  dos  pés  duas  mãos  dadas  com 
esta  letra :  Felicitas  temporum  ,  e 
no  remate  do  meio  huma  Coroa,  por 
onde  sahem  quatro  palmas.  O  forro, 
e  mais  ornatos  erâo  correspondentes 
aos  do  outro.  Fechárão-se  ambos  ca- 
da hum  com  duas  chaves  diíFerentes, 
e  derâo-se  duas  de  cada  hum  ao  Bis- 
po, por  prevenção,  huma  de  prata, 
outra  de  aço ;  ambas  de  curioso  in- 
vento, e  muito  bem  obradas.  Ficou 
o  D,  Abbade-Geral  com  outras  duas 
dos  mesmos  metaes ,  mas  com  dif- 
ferentes  guardas:  desorte  que  em  ne- 
nhum tempo  se  poderão  abrir  sem 
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concorrerem  presentes  o  Bispo  de 
Coimbra  ,  e  o  D.  Abbade-Geral  da 
Ordem  de  S.  Bernardo.  Fechados  se 
collocárão  em  dois  Altares  da  parte 
da  Epistola ,  rodeados  de  hum  gran- 
de número  de  tochas,  que  estiverãô 
ardendo  sempre  até  ao  dia  da  Procis- 
são, renovandô-se  de  tempo  em  tem- 
po com  o  mesmo  número.  Assistirão 
a  este  acto,  além  de  todas  as  pessoas 
referidas,  oProvisor  do  Bispo  Conde, 
e  alguns  Notarios,  que  de  tudo  pas- 
^árão  instrumentos  authenticos  por 
ordem  do  mesmo  Bispo.  Acabou-se 
a  função  pelas  dez  horas  da  noite, 
a  tempo  que  já  o  Mosteiro  se  acha- 
va todo  illuminado  pela  multidão  de 
luzes  que  o  rodeavão. 

Amanheceo  o  dia  20  de  Outu- 
bro ,  e  deo-se  principio  ao  solemnis- 
simo  triduo.  Entrou  na  Igreja  á  hora 
competente  o  Bispo  Conde,  e  foi  re- 
cebido com  o  Te  Deum.  Expoz-se  o 
Santissimo  Sacramento  ,  e  celebrou 
a  Missa  era  Pontifical  na  forma  de- 
terminada no  Ceremonial  dos  Bispos 
o  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Castro, 


299 


D.  Abbade,  e  Reitor  do  Real  Col- 
]egio  de  S.  Bernardo;  assisrindo  o 
Bispo  Conde  íio  seu  sitiai,  o  D.  Ab- 
badé-Geral  no  seu  faldistorio  com 
habito  Prelaticio ,  os  Doi^s  Abbades, 
Reverendos  Cónegos,  e  o  nobre 
Sertàdo  de  Coimbra ,  todos  nos  lu- 
gares que  se  lhes  tinhao  destinada  ^ 
nos  quaes  assistirão  todos  os  tres  dias 
àa  festa. 

De  tarde  houve  grande  musica, 
e  Sermão,  que  pregou  o  Padre  Mes-^ 
rre  Doutor  Fr.  Manoel  da  Rocha, 
Religioso  de  S*  Bernardo,  e  no  fira 
se  encerrou  o  Santíssimo. 

No  dia  seguinte  cantou  a  Missa 
o  Padre  Mestre  Doutor  Fr.  Bernar- 
do de  Castello-Branco ,  da  raesmat 
ordem,  Chronista-Mór  do  Reino, 
e  com  todas  as  preeminências  doá 
Ex-Geraes  da  sua  Congregação;  á 
cuja  deligencia  ,  e  cuidado  se  deve  a 
Beatificação  das  ínclitas  Princezas. 

De  tarde  se  cantarão  Vésperas 
com  toda  a  solemnidade  officiadas 
|3elo  Bispo  Conde.  Depois  houve  o 
Sermão  que  prégou  o  Padre  Mestre 
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Doutor  Fr.  Marcos  da  Silva  ,  Mon- 
ge de  S.  Bernardo.  No  fim  delle  can- 
tarão as  Religiosas  as  Matinas  do 
Commum  das  Virgens.  Tornou  a  of- 
ficiar  em  Cabido,  e  Pontifical  o  Bis- 
po Conde;  e  acabadas  as  Matinas, 
se  encerrou  o  Senhor,  e  deo  fim  a 
festa  deste  dia ,  repetindo-se  de  líoite 
as  das  precedentes. 

No  terceiro ,  e  ultimo  dia  foi 
mais  solemne  a  festividade.  Expoz-se 
como  nos  precedentes  o  Santissimo 
Sacramento.  Celebrou  a  Missa  Pon- 
tificalmente  o  Bispo  Conde.  De  tarde 
houve  Sermão  que  prégou  o  Padre 
Mestre  Fr.  João  Barbarlca  ,  Monge 
de  S.  Bernardo.  Encerrou-se  o  San- 
tissimo ,  e  depois  se  fez  a  solemne 
Procissão,  indo  os  dois  cofres  das  Re- 
liquias  debaixo  de  dois  ricos  Pallios. 
Chegando  á  Capella-Mòr  incensou 
o  Bispo  Conde  os  lugares,  çm  que  de- 
viâo  collocar  os  preciosos  cofres, 
nos  quaes  com  effeito  se  puzerão;  fi- 
cando a  Rainha  Santa  Tereza  da 
parte  do  Evangelho,  o  da  Infanta 
Santa  Sancha  da  parte  da  Epistola  j 
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e  expostas  as  suas  Reliquias  á  públi- 
ca ,  e  devota  veneração  dos  Fieis. 
Feita  assim  como  fica  referido  a  sua 
Trasladação,  repetio  o  Bispo  o  culto 
do  incenso  ,  e  cantando  elle  mesmo 
I  a  oração  própria  daquelle  acto,  a 
que  respondeo  a  Musica  ,  se  deo  fira 
a  este  célebre  triduo ,  e  á  magnifica 
solem nidade  da  festa. 

A  IO  de  Dezembro  falleceo  de 
doença  o  Conde  de  Avintes  D.  Ah* 
I  tonio  d' Almeida  ,  do  Conselho  d'Es- 
i  tado  ,  e  Guerra  de  Sua  Magestade, 
'  Mestre  de  Campo  General ,  que  foi 
na  ultima  guerra  ,  e  Governador  da 
Provincia  de  Traz  os  Montes,  e  do 
Reino  do  Algarve  ,  em  idade  de  75^ 
annos» 
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CAPITULO  XIX. 

Soe  corre  E/Rei  de  Portugal  ao  Pa^ 
fã  contra  o  Turco  \  e  dá- se  no- 
ticta  do  memorável  sitio 
de  Corfú. 

rri 

JL  ENDO  O  Papa  Clemente  XI  pe- 
dido com  instancias  çoçcorro  contra 
os  Turcos  ao  Senhor  Rei  D.João  V, 
por  hum  Breve  feito  a  i8  de  Janeiro 
de  1715' 3  escreveo  ultimamente  hu- 
ma  carta  dé  sua  própria  mão,  feita 
7^6  a  18  dejaneiro  doanno  seguinte,  era 
que  lhe  referia  o  estado  ,  em  que  a 
Christandade  se  via,  atemorizada  pela 
arrogância  do  Império  Ottomano, 
que  ameaçava  a  Ilha  de  Corfú,  de- 
pois de  haverem  os  Turcos  conquis- 
tado aos  Venezianos  a  Moréa  ;  rogan- 
do a  ElRei,  lhe  mandasse  huma  es- 
quadra, para  que  unindo-se  á  da  Igre- 
ja ,  e  de  outros  Príncipes ,  sc  oppu- 
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fesse  á  Armada  Ottomana  ,  que  so- 
berba intentava  pôr  Itália  na  ultima 

I  ruina.  Antes  de  darmos  relação  da 

i  Esquadra  que  ElRei  lhe  mandou  lo- 
go apromprar,  daremos  algumas  no- 

j  ticias  deste  sitio. 

O  sitio  deCorfú  poz  era  cuida- 

I  do  toda  a  Itália,  e  levou  as  atten- 

I  çóes  de  toda  a  Europa ;  não  só  pelo 
(empenho  cora  que  os  Turcos  pro- 
cyrárão  faxer-se  senhores  daquella 
Jlha  5  mas  pelas  vantagens,  que  lhes 
daria  o  seu  dorainio;  e  para  se  co- 
nhecer a  sua  importância  ,  çerá  pre- 
ciso descrever  a  sua  situação. 

Esta  Ilha  he  a  mesma,  que  os  Gre- 
gos conhecerão  com  o  nome  de  Ph^- 
^eia ,  e  os  Latinos  com.  o  de  Corcy- 
,  célebre  já  pela  sua  fertilidade, 

.nas  hortas  d'EIRei  Alcinoo ,  pela 
adrairavel  rausa  do  grande  Homero. 

j  A  sua  figura  se  assemelha  a  huma 
fouce,  por  cuja  razão  Clímaco  a  cha- 
mou Drepano,  que  vale  o  mesmo  na 
lingoa  Grega.  Jaz  situada  no  mar  Jo- 
nio ,  que  he  o  que  medêa  entre  Ná- 
poles, e  Epiro;  tão  chegada  á  Cos- 
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ta  desta  ultima  Província  da  part^ 
do  Levante,  que  na  ponta  do  Sul 
dista  somente  delia  o  espaço  de  sei» 
legoas,  e  na  do  Norte  apenas  se  con- 
tão  duas  de  distancia;  tão  vizinha  á 
garganta  do  mar  Adriático  ,  que  pa- 
rece Atalaia  ,  que  alli  formou  a  Na- 
tureza para  a  defender.  Tem  de  com- 
primento dezoito  legoas,  na  sua  maior 
largura  oito,  e  em  circumferencia 
quarenta,  com  clima  saudável,  terre- 
no fértil,  povoado  de  oliveiras,  de 
vinhas ,  e  bosques  de  arvores  de  es- 
pinho, com  vinhos  delicados,  e  de- 
liciosas fructas.  Dividia-se  em  quatro 
!3aliados,  ou  Comarcas;  o  de  Leu- 
chin,  era  que  havia  vinte  e  cinco  po- 
voações, e  mais  de  dez  mil  almas; 
o  de  Leros  com  outras  vinte  e  cinco, 
e  oito  mil  habitantes ;  o  de  Agiru 
com  vinte  villas,  e  oito  mil  mora- 
dores; e  o  do  meio  com  trinta  lu- 
gares, e  mais  de  vinte  e  cinco  mil 
pessoas.  Nesta  se  acha  situada  a  Ci- 
dade deCorfú,  cabeça  de  toda  a  Ilha, 
fundada  pelos  Corinthios  no  anno 
52  da  fundação  de  Romaj  forte  por 
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flatureza  ,  e  ârte;  porque  he  situada 
na  extremidade  de  hurna  Península^ 
que  lhe  forma  hum  porto  entre  o 
Septentriãa,  e  o  Oriente,  com  hum 
surgidouro  mui  capaz;  porque  na  sua 
fortificação  se  empenharão  mais  os 
Venezianos  que  em  nenhuma  dos 
outros  lugares ,  e  portos  da  mesma 
Ilha.  Tinha  duas  grandes  fortalezas, 
a  que  chamão  Cidadellas,  huma  ao 
Occidente,  que  a  defende  pela  parte 
da  terra- 5  outra  ao  Sul,  que  também 
lhe  ampara  o  seu  porto.  As  outras 
obras  se  acompanhavão  de  tudo  o 
que  pode  fazer  huma  Praça  capaz  de 
grande  resistência.  Os  povoadores  são 
pela  maior  parte  Gregos ,  divididos 
na  Religião;  porque  huns  seguem  o 
Rito  Latino,  outros  o  Grego.  Os  do 
primeiro  obedecera  a  hum  Arcebis- 
po,  que  nesta  Cidade  tem  a  sua  Sé 
Metropolitana  em  huma  Igreja  de 
construcção  magnifica.  Os  do  segun- 
do,  que  são  muitos  ^ra  número,  a 
hum  Vigario-Geral  do  Patriarcha  de 
Constantinopla ,  a  que  chamão  Pro- 
ítopapa. 

y 
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'  '  Esteve  a  Ilha  de  Corfií  no  do- 
mínio dos  Reis  de  Nápoles  muitos 
annos.  até  que  no  de  1386,  reinando' 
a  Rainha  Joanna  a  primeira  ,  se  pas- 
sarão os  seus  raoradores  ao  da  Re- 
pública de  Veneza ,  que  se  soube 
aproveitar  das  desordens,  que  naqueí- 
Je  Reino  causarão  as  parcialidade^ 
dos  Duques  de  Anjou,  e  Durazzo,  Per- 
tendeo  depois  recobralla  dos  Venezia- 
nos EiReí  Ladisláo  o  Magnânimo, 
e  vierão  a  compor-se  ,  cedendo-lha 
este  Príncipe  no  anno  de  1401  pela 
quantia  de  trinta  mil  Ducados. 

Crescendo  com  a  fortuna  dos 
Turcos  o  seu  Império  ^  e  a  sua  am- 
bição, procurarão  elles  fazer-se  Se- 
nhores desta  Ilha,  para  franquear 
o  caminho  da  Iralia,  cujo  dominio 
desejarão  sempre;  porque  tendo  nel- 
la  as  suas  Armadas ,  não  só  podião 
adiantar  com  facilidade  as  suas  con- 
quistas ,  mas  nem  huma  só  embarca- 
ção podia  sahir  do  golfo  de  Veneza, 
sem  lhes  cahir  nas  mãos;  e  as  Costas 
do  Estado  Ecclesiastico,  e  as  do  Rei- 
no de  Nápoles,  serião  continuamente 
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infestadas  dos  seus  CQfsarios ,  e  op* 
primidas  das  suas  invasões.  Por  esta 
razão  he  chamada  Corfú  o  Baluarte 
da  Itália,  e  o  porto  do  golfo  de  Ve- 
neza 5  e  nesta  consideração  dispendê- 
rão  os  Venezianos  sommas  iromensas, 
para  a  fazerem  inconquistavel. 

No  anno  de  1537  a  invadio  por 
ordem  do  Sultão  Soliraão  II.  o  fa- 
moso Cheredin  Barbaroxa.  Recõrrêrâo 
os  Venezianos  ao  Papa  ,  e  ao  Impe- 
rador,  pedindo-Ihes  soccorro  para  a 
sua  conservação,  depois  de  lhes  re- 
presentarem as  consequências  da  sua 
perda ;  mas  antes  que  as  forças  au- 
xiliares se  unissem  ás  suas,  tiverâo 
a  fortuna  de  o  fazer  retirar  cheio  de 
injuria  ,  e  de  vergonha. 

No  anno  de  17 16  orgulhoso 
Achmet  II.  Sultão  dos  Turcos  coth 
os  bons  successos,  que  as  suas  Ar- 
mas tiverão  na  conquista  da  Moréa, 
entendendo  que  os  Venezianos  se  ti- 
nhâo  esquecido  daquelle  valor  ,  cora 
^ue  já  se  fizerão  celébres  no  Mundo, 
premeditou  a  mesma  empreza.  Ti- 
nha noticia  a  República  ,  e  soava  já 
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por  toda  a  Europa  o  ruido  dos  apresa 
tos  militares,  e  navaes  dos  Ottoma- 
nos;  mas  igrtorava-se  o  desígnio,  è 
fazia  a  desconfiança  geral  a  preven- 
ção. Dispoz  a  República  o  provimen- 
to das  suas  Praças,  e  particularmente 
o  de  Corfú  ,  procurou  tropas  em  va- 
rias partes  da  Helvécia,  e  de  Alema- 
nha ,  proveo-se  de  Generaes  de  reco* 
nhecido  valor,  e  pratica  militar.  Ajus- 
tou alliança  ofFensiva ,  e  defensiva 
cora  o  Imperador  d'AIemanha,  en- 
grossou a  sua  Armada ,  pedio  por 
•via  de  Sua  Santidade  soccorros  na- 
vaes aos  Príncipes  Christaos ,  e  co- 
meçou a  esperar  os  movimentos  do 
seu  contrario ,  fazendo  invernar  a  sua 
Armada  na  aiesma  Ilha  de  Corfú. 

De  Portugal  sahio  em  soccorro 
desta  Ilha  huma  luzida  Esquadra  ,  a 
5  de  Julho  do  mesmo  anno,  á  ordem 
do  Conde  do  Rio  Grande  Lopo  Fur- 
tado de  Mendonça,  Almirante  da 
Armada  Real,  do  Conselho  deGuer- 
ra,  que  no  mar,  e  na  terra  havia  ser- 
vido cora  reputação,  dando  do  seu 
valor,  e  experiências  repetidas  de- 
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raonstraçoes  desde  os  seus  primeiros 
annos.  Erão  os  Cabos  Subalternos  o 
Conde  de  S.  Vicente,  General  de 
Batalha  do  mar,  e  Pedro  de  Sousa 
de  Castello  Branco,  Senhor  do  Guar- 
dão,  Coronel  do  Regimento  da  Ma- 
rinha. Compunha-se  a  Esquadra  de 
seis  Náos  de  guerra,  e  hum  Brulote, 
hum  Hospital  ,  e  huma  Tartana  ar- 
mada em  guerra.  Na  Capitania  ,  que 
era  da  invocação  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  de  oitenta  peças,  em- 
barcou o  General  Conde  do  Rio  ,  o 
Coronel  P^dro  Gonçalvel  da  Camara 
Coutinho  cora  o  seu  Regimento,  a 
que  se  haviâo  sggregado  o  Conde 
da  Ilha  do  Principe  Antonio  Carnei- 
ro de  Sousa  ,  Coronel  de  Infantaria  , 
e  seu  irmão  Bernardo  Carneiro,  e  ou- 
tros Fidalgos  que  embarcarão  pela 
òccasião,  e  que  tinhâo  servido  na  guer- 
ra com  muita  reputação  :  os  Capitães 
de  Mar,  e  Guerra  da  Capitania  erão 
Antonio  Duarte,  Luiz  de  Abreu  Pre- 
go, e  João  Baptista  Rolhano.  Na  As- 
sumpção  ,  que  servia  de  Almiranta  , 
de  sçssenta  e  seis  peças ,  embarcou 
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o  Conde  de  Vicente  com  os  Ca- 
pitães de  Mar  e  Guerra  Bernardina 
Freire  de  Andrade,  e  Luiz  de  Quei- 
rós. Na  de  Nossa  Senhora  das  Ne-- 
cessidades,  tambern  de  sessenta  e  seis 
peças  ,  que  servia  de  Fiscal  ^  embar- 
cou Pedro  de  Sousa  de  Castello-Bran- 
co  com  os  Capitães  de  Mar  e  Guerra 
Simão  Porto  ^  e  Francisco  Dias  Re- 
go. Na  Santa  Rosa,  também  de  ses- 
senta e  seis  peças ,  os  Capitães  de 
Mar  e  Guerra  Gillet  du  Bocage  ,  e 
Bartholomeu  Freire.  Na  Rainha  dos 
Anjos,  decincoenta  e  quatro  peças,  o 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  Manoel 
Pereira  de  Avila.  Em  a  Náo  Nossa 
Senhora  do  Pilar,  de  quarenta  peças, 
o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Antonio 
Lopes.  No  Brulote  chamado  Santo 
Antonio,  de  quatro  peças,  o  Capitão 
Jorge  Mathias  de  Sottomaior. 

Embarcarão  nesta  Esquadra  por 
voluntários  o  Conde  d' Arcos  D.  Tho- 
maz  de  Noronha  ,  Brigadeiro  da  Ca- 
vallaria  ;  José  Bernardo  de  Távora  , 
filho  do  Conde  General  da  Armada, 
Capitão  de  Cavallos;  Miguel  João 
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Botelho,  filho  do  Conde  de  S.  Mi- 
gue! ;  Jorge  de  Sousa  Menezes,  irmão 
do  Conde  de  Villa-FIôr;  D.  Antonio 
jda  Silveira,  Capitão  de  Cavallos,  fi- 
lho de  D.Luiz  Balthasar  da  Silveira, 
Védor  da  Casa  da  Rainha;  Pedro 
Alvares  Cabral,  senhor  de  Azurara, 
e  Alcaide-Mór  de  Belmonte;  João 
4e  Sousa  Coutinho  ,  iraiao  do  Cor- 
reio-Mór  do  Reino,  e  Capitão  de 
Infantaria;  Antonio  de  Mello  de 
Castro;  Rodrigo  de  Figueredo  de 
Alarcão;  Francisco  de  Vasconcellos 
x3e  Bentancourt,  cora  seu  filho  primo- 
génito; D.  Diogo  de  Nápoles  de 
Noronha ,  filho  de  D.  Thomaz  de 
Nápoles  de  Noronha;  Diogo  Rangel 
Themudo  de  Macedo  ,  filho  de  Dio- 
go Rangel  de  Macedo  ,  Commenda- 
dor  de  Santa  Marinha  de  Lisboa; 
João  de  Sousa  Chichorro  ;  Antonio 
de  Sousa  da  Silva  ,  Guarda*Mór  da 
Casa  da  índia;  Francisco  de  Maga- 
lhães da  Silva  de  Vasconcellos  Mo- 
reira;  Antonio  Carlos  Carj,  Cava- 
lheiro Inglez,  Pagem  de  honor  que 
havia  sido  da  Serinissima  Rainha  da 
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Grã-Bretanha  D.  Catharina  ,  filho  de 
JoSo  Cary ,  Gentil  Homem  da  casa 
da  mesma  Senhora ;  os  filhos  do 
Mestre  de  Campo  Francisco  Garcez 
de  Brito  ;  Thadeo  Daly  ,  Coronel  de 
Cavallaria ,  e  outros  Fidalgos  ,  e 
Officiaes  Reformados  ,  que  assenta* 
rão  praça  pela  occasiâo,  e  que  tinhão 
servido  na  guerra  com  bom  nome. 
Chegou  a  nossa  Esquadra  a  Leorne , 
donde  o  Almirante  Conde  do  Rio 
inandoú  a  Pedro  Alvares  Cabral  a 
Roma  a  dar  noticia  ao  Papa  de  que 
EIRei  o  mandava,  para  seguir  as  suas 
ordens:  voltou  com  a  resposta  bre- 
vemente, c  com  a  instrucção  do  Pa- 
pa huma  graça  de  Indulgência  ple- 
nária para  todos  os  que  se  eraprega- 
vão  naquella  acção.  Continuou  a  Ar- 
mada com  toda  a  diligencia  a  der- 
rota de  Corfú  cora  a  noticia ,  que 
teve  de  estar  aquelía  Praça  sitiada 
pelos  Turcos ,  que  defendia  o  Mare- 
chal de  Scoulembourg  ;  e  em  quanto 
es  Portuguezes  navegao  para  aqueJla 
Ilha,  daremos  a  noticia  das  particula?' 
ridades  deste  sitio* 
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Aprestada  a  Armada  dos  inimi- 
gos, sahio  dos  Dardanellos,  surgi- 
douro de  Constantinopla.  Compunha- 
se  de  sessenta  Náos  de  guerra  ,  ou  , 
segundo  outras  noricias,  de  setenta  e 
duas,  das  quaes  erão  de  linha  vinte  e 
duas  chamadas  entre  elles  Sultanas, 
as  outras  de  trinta  até  quarenta  pe- 
ças, nove  Galés,  e  setenta  Galeotas, 
tudo  á  ordem  do  Capitão  Baxá,  em- 
prego entre  os  Turcos  correspondente 
ao  de  Capitão-General  da  Armada, 
Provendo-se  de  marinheiros  em  vá- 
rios portos  do  Archipelago,  passando 
por  fora  da  Ilha  de  Zante,  onde  a 
Armada  Veneziana  estava  surta ,  to- 
mou o  rumo  da  Costa  da  Barbaria, 
e  logo  fazendo  se  na  volta  de  Nápo- 
les ,  passou  á  vista  de  Ottranto;  e 
pelo  golfo  de  Fanose  introduzio  no 
Canal  de  Corfú  ,  que  he  o  braço  do 
mar,  que  medeia  entre  esta  Ilha,  e  a 
terra  firme. 

Dentro  deste  canal,  na  Costa  do 
Epiro  esteve  situada  a  Cidade  de 
Butrinto,  chamada  antigamente  Bu- 
throtoj  já  Episcopal,  e  considerável 
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pelo  seu  comraercio,  então  reduzida f 
pelos  estragos  dos  Ottomanos  a  humj 
Castello  ,  e  o  seu  porto  a  retiro  de 
pescadores.  Neste  sitio  tinhão  feito 
acampar  osiniraigos hum  grande  cor- 
po das  suas  tropas ,  que  ao  principia 
se  entendeo  ser  para  passar  a  Dalma-! 
cia,  ou  a  Hungria;  mas  logo  que 
conteçárão  a  trabalhar  era  batarias  , 
e  barcas  rasas ,  se  receou  Corfii  de 
hurna  invasão,  e  confirmou^se  com  a 
chegada  da  Armada  neste  temor. 

O  General  André  Pizani ,  que 
observava  com  embarcações  ligeiras 
os  movimentos  dos  Turcos,  convo- 
cou a  Conselho  os  seus  subalternos, 
e  resolveo-se  nelle,  que  seria  mais  te- 
meridade ,  que  valor  ,  buscar  os  ini- 
migos cora  forças  tão  desiguaes ,  e 
seria  mais  do  serviço  da  R^epública 
esperar  as  esquadras  auxiliares,  para 
fazer  menos  duvidosas  as  esperanças 
do  bomsuccesso  no  combate;  porque 
era  menos  mal  perder  qualquer  porto, 
que  se  podia  restaurar  com  huraa  Ar- 
mada, do  que  perder  agora  a  Arma- 
da, e  depois  o  porto.  Assim  se  de^ 
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terminou  nlo  sahir  de  Zante;  mas 
para  observar  os  inimigos,  mandou 
o  General  fazer  á  véla  os  navios  li- 
geiros ,  que  os  seguirão  de  longe  até 
O  Cabo  d'Oro.  Pouco  depois  se  pon- 
deròu,  que  podia  ser  a  sua  esperança 
inútil,  por  lhes  poderem  os  inimigos 
não  só  embaraçar  a  união  das  forças, 
com  que  esperavão  ser  soccorridos , 
mas  cortar-lhes  também  os  comboyos, 
e  fazer-lhes  mais  cruel  guerra  com 
a  fome  que  com  as  armas.  Tomou- 
se  difFerente  acordo  ,  e  seguirão  os 
navios  grossos  aos  ligeiros. 

Juntos  todos,  e  reconhecido  o 
perigo  de  Corfú,  resolveo  o  General 
Pizani  buscar  o  inimigo,  e  dar-lhe 
batalha,  procurando  estorvar-lhe  a 
execução  do  seu  intento.  Poz-se  por 
obra  esta  resolução,  buscou  a  Arma- 
da  de  Veneza  a  dos  Turcos  dentro' 
no  mesmo  Canal.  Adiantou-se  o  Ge- 
neral com  vinte  Galés,  e  tres  Galea- 
çâs,  até  S.  Maria  de  Cassopo ,  e  alli 
esperou  o  resto.  Chegarão  trinta  na-^ 
vios  já  depois  das  quatro  horas  da 
tarde;  e  unidos  forão  logo  acommet* 
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ter  a  Armada  Ottoraana,  buscando 
as  suas  embarcações  de  maior  força, 
e  entre  ellas  a  do  mesmo  Capitão 
Baxá.  Durou  o  combate  tres  horas, 
e  continuara  mais ,  se  o  não  atalhára 
a  noite.  Não  se  soube  com  certeza  a 
perda  dos  inimigos.  Julgou-se  que  foi 
grande,  porque  se  pelejou  primeiro 
com  a  artilharia,  e  depois  chegárão 
a  tiro  de  pistola  ,  onde  a  raosquete- 
ria  fez  grande  effeito.  Disse-se  que 
chegarião  a  tres  mil  homens,  os  que 
morrerão  no  conflicto.  Dos  navios  se 
foi  a  pique  a  Capitania  de  Argel , 
que  alli  se  achava  auxiliar:  a  mesma 
sorte  tiverão  huma  Galé  ,  e  tres  Ga- 
leotas.  A  Alrairanta  ficou  rasa  dos 
portalós  5  e  quatro  das  suas  Sultanas 
forão  levadas  a  reboque  pelas  suas 
Galés ,  como  incapazes  de  navegar 
sem  este  remédio.  Da  parte  dos  Ve- 
nezianos chegarião  acento  ecincoen- 
ta  homens  os  mortos ,  e  feridos ,  e 
entre  elles  os  Nobres  Marco ,  e  Za- 
no  Cornaro  ,  pessoas  principaes. 

Quiz  a  Armada  Christã  repetir 
o  combate  na  manha  seguinte,  e  ira- 
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pedio-lho  huma  calma,  qu^esobreveiOj, 
e  durou  tres  dias;  calraa  tão  grande, 
que  parece  absorveo  todo  o  ardor 
militar  dos  Cabos;  porque  em  cin- 
coenta  e  tantos  dias,  que  estiverão 
vizinhas  as  duas  Armadas  se  não  re- 
petio  a  peleja.  Allegavão  os  Venezia- 
nos que  não  tinhão  vento  favorável: 
mas  de  qualquer  modo  sempre  foi 
misteriosa  a  inacção.  Ficárâo  estes 
surtos  no  porto ,  entre  o  lUieo  de 
Vido  5  ou  S.  Vito,  e  a  Fortaleza  ve- 
lha de  Corfú.  Os  Turcos  fizerao  en- 
trar no  porto  de  Butrinto,  para  se 
concertar,  os  navios  que  lhes  forão 
destroçados,  e  com  os  outros  favo- 
recerão o  desembarque  na  Ilha  ,  co- 
brindo as  embarcações  que  a  ella 
transferirão  as  tropas,  que  acampa- 
rão em  Epiro.  Estas  fariâo  o  núme- 
ro de  trinta  mil  homens,  outros  a  so- 
bem a  mais,  mandados  por  hum  Se- 
raskier,  titulo  que  na  lingoa  Turca 
corresponde  ao  General  de  Exercito. 

Para  segurança  da  sua  Armada 
mettêrão  os  Turcos  as  suas  embarca- 
ções ligeiras  na  Bahia  de  Guin  da 
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mesma  Ilha ,  fortificando ,  e  guar- 
necendo com  artilharia  a  sua  entra- 
da ;  e  na  terra  firme  fizerão  duas  ba- 
tarias, que  tiravão  á  flor  da  agoa , 
e  formarão  com  os  seus  navios  gros- 
sos huma  cadeia  desde  Guin  até  Bu-^ 
trinro;  tendo  por  operação  mais  glo- 
riosa o  logro  do  desígnio  com  que 
alli  vierão,  por  ter  nelle  a  Corte  Ot- 
tomana  roais  seguras  interesses  que 
na  casualidade  de  huma  batalha. 

Desembarcada  a  gente  Turca, 
formou  o  Seraskier  o  seu  Exercito, 
quatro  milhas  distante^da  Cidade,  e 
em  quanto  não  chegavao  a  artilha- 
ria grossa  5  e  mais  aprestos  para  o 
sitio,  expedio  dois  corpos  dc  Caval- 
laria  5  hum  a  reconhecer  a  Praça,  i 
outro  a  explorar  a  ilha  ;  o  primeiro 
foi  logo  rechaçado  pela  artilharia  das  | 
muralhas;  o  segundo  discorrendo  Ji-  | 
vremente  o  âmbito  da  Ilha  ,  reduzio 
a  cinzas  a  maior  parte  das  povoações,  j 
e  condemnou  á  escravidão  todos  os 
moradores,  a  que  não  cortou  a  espa- 
da ,  ou  valeo  a  fuga.  Os  que  pude- 
rão  escapar  ao  primeiro  ímpeto  dos 
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Bárbaros ,  se  esconderão  nas  monta- 
nhas eminentes  ao  mar  ,  e  fronteiras 
ás  Costas  d,e  Calábria,  com  quaren- 
ta Jegoas  de  passagem  ,  procurando 
sâlvar-se  naquella  Província,  apro* 
teitando-se  das  embarcações,  que  ca- 
sualmente appareciâo  ;  e  muitas  fa- 
xfiilias  íiverão  a  fortuna  de  passar  a 
Ottranío. 

Em  quanto  os  inimigos  fazião 
estas  disposições  ,  se  não  descuidava 
em  Corfú  de  fazer  toda  a  preven- 
ção necessária  para  a  sua  defensa. 
Era  Governador  da  Ilha,  e  Praça  An- 
tonio Loredano,  Cavallelro  de  muito 
valor,  e  zelo;  e  achava-se  já  nella  o 
Conde  de  Schuylemburgo  General 
Alemão,  que  a  República  tinha  con- 
vidado para  Cabo  das  suas  tropas, 
*no  posto  de  Feld  Marechal  de  Carn- 
ero, ou  Mestre  de  Campo  General, 
pela  noticia  que  já  tinha  das  suas  ex- 
«periencias  ,  e  do  seu  esforço.  Ambos 
"Cuidárao  em  prover  tudo  de  manei- 
ra que  sahissem  com  honra  do  em- 
•penho;  e  porque  os  inimigos  se  po- 
•4iâo  chegar  muito  á  Praça  ^  cubertos 
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cora  as  casas  dos  arrabaldes,  as  rtian-* 
dárao  abater ,  para  descobrir  melhor 
os  seus  movimentos. 

Em  2^  de  Julho,  havendo  já  per- 
to de  vinte  dias  ,  que  tinhao  desem- 
barcado ,  e  não  havendo  já  cousa  na 
Ilha,  que  lhes  pudesse  causar  susto, 
mandárão  os  inimigos  reconhecer  se- 
gunda vez  a  Praça  ,  e  derâo  princi- 
pio ao  assedio.  Havia-ce  divulgado 
que  o  Capitão-General  tinha  deixado 
nesta  Praça  huraa  Guarnição  de  sete 
xnú  homens,  com  quatro  navios,  duas 
galés,  e  cinco  galeaças,  para  servi- 
ço 5  e  defensa  do  seu  porto.  Mas  co- 
mo isto  era  só  voz  para  fazer  respei- 
to aos  inimigos  3  o  Conde  de  Schuy- 
leraburgo,  que  se  achava  sem  gente 
bastante  para  sustentar  hum  sitio  de 
Exercito  tão  poderoso,  a  tinha  pe- 
dido por  muitas  vezes  ,  e  a  26  pela 
manhã  mandou  a  noticia  do  novo 
movimento  dos  inimigos,  ao  Capitão 
General  da  Armada  por  hum  Aju- 
dante de  Campo,  queixando-se  da 
tardança  que  fazia  em  mandar  soe- 
corrello  a  tempo.  O  General  traba- 


321 

íhava  por  mostrar  que  desejava  defen- 
i  der  a  Praça  ,  e  tinha-se  resoluto  em 
j  hum  Conselho  de  Guerra  no  mesmo 
;  dia,  ir  segunda  vez  buscar  a  Armada 
inimiga  com  o  primeiro  vento  Sul; 
porque  destroçada  ella  ,  ficaria  des- 
vanecido o  cerco  ;  ráas  como  este  avi- 
so pedia  mais  pressa,  se  resolveo  met- 
ter  na  Praça  algum  soccorro,  e  fa- 
,  zer  alguma  hostilidade* 

A   27   de  madrugada  mandou 
j  adiantar  as  Galés  Venezianas,  e  Mal- 
;  rezas,  para  atirar  sobre  algumas  Ga- 
|!  leotas  Turcas ,  que  pertendião  blo- 
|l  quear  a  Praça  da  parte  do  itiar;  po- 
rém sendo  fustigadas  com  as  balas 
das  batarias ,  que  os  inimigos  tinhão 
formado  na  borda   do  mar ,  forão 
constrangidas  a  recolherem-se  com 
brevidade  aos  seus  primeiros  postos. 

A  28  mandou  o  General  refor- 
çar a  guarnição  da  Praça  com  trezen- 
tos homens,  tirados  de  algumas  em- 
barcações menores  ,  que  se  desarraá- 
râo ;  e  de  noite  foi  elle  mesmo  em 
pessoa  conferir  com  o  Conde  de 
Schuylemburgo ,  o  mais  que  se  de- 
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Via  fazer,  e  lhe  parecia  necessáríov 
para  a  sua  defensa. 

A  29  se  adiantarão  os  Turcos^ 
até  huns  pequenos  oiteiros  da  parte 
do  Monte  Abrahão,  que  igualmente 
com  o  de  S.  Salvador,  são  dois  padras- 
tros  da  Cidade»  O  Conde  de  Schuy- 
lemburgo  para  os  desalojar  daquelle 
sitio,  mandou  sahir  logo  com  alguns 
Esclavonios  ao  Tenente  Coronel 
Monti  (  Official  de  grande  valor, 
que  por  ordem  da  República  havia 
sahido  de  Veneza  a  14  pelo  caminho 
de  Ottranto,  para  assistir  á  defensa? 
da  Praça  j  onde  entrara  a  24  )  sahio  ^ 
e  com  tão  bom  successo,  que  execu-^ 
tou  as  ordens  do  Conde  ,  e  se  reco- 
Iheo  com  muito  pouca  perda.  Depois 
de  jantar  chegárao  ao  porto  os  na- 
vios do  Papa  ,  e  os  do  Grao-Duque 
de  Toscana  com  as  suas  Galés.  Os 
Turcos  entre  tanto  naoperdiâo  tem- 
po, porque  trabalhárâo  juntamente 
em  formar  batarias  contra  a  Cidade, 
e  contra  a  Armada. 

A  depois  do  meio  dia ,  co- 
meçarão os  inimigos  a  atirar  de  hu^ 
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m  bataria  de  cinco  peças  de  calibre 
de  bala  de  cincoenta  libras,  que  ti- 
nhão  formado  sobre  hum  cabo  pe- 
queno acima  de  Montechio,  acanho- 
nando  a  armada  Christa,  que  se  acha- 
va ainda,  como  já  se  disse,  no  porto 
junto  á  Fortaleza  velha  ,  da  parte  de 
S-  Nicoláo ,  com  tanta  frequência, 
que  a  obrigarão  a  rerirar-se  do  peri- 
go ,  e  passar  a  abrigar-se  com  o  re- 
ferido Ilheo  de  S-  Vito.  Depois  de 
retirada  a  Armada,  assestárao  a  mes- 
ma artilharia  contra  a  Cidade  para  a 
parte  direita  da  Fortaleza  nova,  com 
grande  damno  dos  moradores. 

A  31  continuarão  em  atirar  con- 
tra a  Cidade;  e  como  o  seu  desígnio 
parecia  encaminhar-se  contra  a  For- 
taleza nova  pela  parte  da  Villa  de 
Montechio,  ordenou  o  Conde  ao  Te- 
nente Coronel  Monti ,  fosse  occupar 
a  altura  do  Monte  de  Abrahão  pa- 
ra lho  impedir.  Assim  se  executou: 
e  logo  o  Conde  fez  tirar  huma  linha 
desde  aquelle  Monte  até  á  Igreja  de 
Santo  Âthanasio,  que  fica  imminen* 
te  ao 'mar  pela  parte  direita,  e  pela 
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esquerda  outra,  desde  o  mesmo  Mon- 
te até  S.  Roque,  e  dalli  pela  altura 
do  Monte  de  S.  Salvador  até  ao 
mar,  de  maneira  que  com  esta  linha 
se  fechava  a  Cidade  toda  pela  parte 
da  terra,  e  se  podia  defender  cora 
seiscentos  homens.  Trabalharão  os 
sitiados  nestas  obras  com  tanta  pres- 
sa ,  que  no  dia  seguinte  se  achavão 
já  capazes  de  defensa. 

Os  Turcos  advertindo  este  tra- 
balho ,  pertendêrâo  irapedillo  ,  e  in- 
vestirão na  manha  do  primeiro  de 
Agosto  os  postos  do  Monte  Abra- 
hão,  e  a  Igreja  de  Santo  i^thanasio, 
que  defendia  o  Tenente  Coronel 
Monti  com  cem  homens ,  os  quaes 
pelejárâo  de  maneira,  que  os  obri- 
garão a  retirar  com  perda;  e  como 
este  lugar  era  o  mais  exposto,  se  re- 
solveo  fazello  com  outras  obras  mais 
defensivel.  No  Monte  Abrahão  se 
pelejou  cora  igual  successo.  Os  ini- 
migos accrescentárão  ires  morteiros 
á  sua  bataria  ,  e  com  elles  bombar- 
dearão a  Cidade. 

Perto  da  noite  sahio  o  Conde  ^ 
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/ora  com  duzentos  Granadeiros ,  e 
cera  gastadores,  para  continuar,  e 
accrescentar  as  sobreditas  linhas.  Os 
1  Turcos,  que  se  avançavão  ao  mesmo 
I  tempo  para  trabalhar  nos  seus  ataques, 
j  descobrindo  gente  a  carregárâo,  e 
li  havendo  posto  era  fugida  os  Grana- 
I  deiros,  prostrarão  por  terra  os  traba- 
i  lhadores.  O  General  Schuyleraburgo 
vendo-se   desamparado  ,    esteve  era 
grande  perigo  de  ser  prezo,  ou  mor- 
to; mas  reprehendendo  ,  e  animando 
I  aos  Granadeiros  ,    os  fez  voltar  ao 
combate  ;  e  redimindo  com  o  esfor- 
ço a  injuria   do  medo,  pelejárão  de 
maneira,  que  rechaçárão  os  inimigos 
destroçados.  Vingárâo  elles  depois  a 
I  raiva  desta  perda ,  dando  tres  assal- 
tos successivos  na  mesma  noite  á  Igre- 
ja de  Santo  Athanasio.  Porém  os  de- 
fensores ,  sostidos  pelo  Tenente-Co- 
!  ronel  Conti ,  os  rebaterão  com  tanto 
i  valor,  que  os  obrigarão  a  largar  a 
I  empreza  ,  depois  de  experimentarem 
as  mortes  de  muitos,  que  era  peri* 
gosa  a  profia. 

A  z  pela  manhã  tornou  o  Se- 


326 


raskier  a  repetir  a  mesma  erapreza 
com  tropas  novas:  achárão  os  pra- 
prios  defensores,  mas  assistidos  já 
da  vantagem  de  ficarem  victoriosos 
tres  vezes  na  noite  antecedente ,  e 
este  brio  os  revestia  de  novas  forças, 
-para  supportar  a  repetição  do  trabaliio. 
Pelejou-se  tão  destemidamente,  co- 
mo se  o  arriscar  ávida  não  fosse  pe- 
rigo. Vencerão  porém  os  sitiados, 
rebatendo  os  aggressores  com  grande 
perda.  Vendo  o  Seraskier  que  não 
podiâo  os  seus  levar  a  Igreja  por  as- 
salto, resolveo  destruiJla  por  meio 
do  fogo  5  e  do  ferro ,  combatentes 
inais  efFectivos ,  e  menos  arriscados; 
e  assim  fez  assestar  contra  ella  ca- 
nhões, e  morteiros,  que  toda  a  tar- 
de continuárão  nesta  operação. 

De  noite  trabalharão  os  defen- 
sores nas  mesmas  jinhas,  ou  trinchei- 
ras para  6e  cobrirem,  ainda  que  con- 
tinuamente perseguidos  pelos  sitian- 
tes, que  tres  vezes  os  investirão;  e 
em  todas  os  fizerão  retirar  cora  per- 
da de  credito ,  e  de  gente. 

A  3  pela  manhã  renovarão  os 
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Turcos  as  suas  batarias  contra  a  Igre- 
ja de  Santo  Athanasio,  repetindo 
muito  amiúdo  as  suas  descargas  com 
tanto  damno  da  gente  que  a  guar- 
necia, que  de  cem  homens  que  nella 
çntrárão  ,  apenas  havia  quarenta  ca- 
pazes de  peleja ;  os  outros  ou  erao 
ja  mortos,  ou  estavao  mui  feridos; 
-e  contavâo  se  no  número  dos  primei- 
ros hum  Capitão,  dois  Tenentes,  e 
iiura  Alferes. 

Vendo  o  Tenente-Coronel  Mon- 
ti o  damno  que  fazia  aos  sitiados  a 
conservação  deste  posto  ,  e  o  muito 
que  os  inimigos  se  empenhavão  enti 
ganhallo  ,  começou  a  dispor  tudo  o 
que  era  necessário  para  fazer  voar  a 
Igreja  ,  a  fira  de  que  os  Turcos  se 
não  aproveitassem  delia  contra  a  Pra- 
ça, no  caso  que  elle  fosse  precisado 
a  retirars-e.  Mas  o  Conde  deSchuy- 
lemburgo,  que  acudia  incançavel  a 
todas  as  partes,  animando  cora  a  sua 
presença  os  defensores,  chegando  a 
este  posto  ,  e  reconhecendo  quanto 
importava  conservallo,  recoramendoa 
ao  Xenente-Coronel  o  sustentar-se 
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todo  o  tempo  que  lhe  fosse  possível; 
mas  que  não  chegasse  a  estado  de 
não  poder  retirar-se. 

Pelas  duas  horas  depois  do  meio 
dia  accoraraettêrâo  os  Turcos  toda 
a  linha  com  quinze  mil  homens  ,  e 
fúria  correspondente  a  este  número; 
defendêrâo-lha  os  sitiados  mais  de 
liuraa  hora  cora  todo  o  se«  vigor. 
Mas  os  Esclavonios  ,  que  occupavão 
o  posto  de  S,  Roque  á  mão  esquerda 
do  Monte  Abrahão  ,  não  podendo 
resistir  mais  á  força  cora  que  os  ac- 
comraetião,  coraeçárâo  a  retroceder, 
e  derão  occasiao  a  que  os  inimigos 
penetrassem  a  linha,  e  que  os  outros 
defensores  com  o  receio  de  serem 
cortados,  desamparassem  os  seus  pos- 
tos, cedendo  o  campo  á  desigualdade 
do  partido. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  inimi- 
gos penetravâo  orgulhosos  as  linhas  , 
accupando  os  lugares  que  os  sitiados 
evacuarão ,  fez  o  Tenente-Coronel 
Monti  dar  fogo  ás  minas  ,  e  voar  a 
Igreja  de  Santo  Athanasio,  tão  op- 
portunamente^  que  ou  no  fogo,  ou 
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nas  ruinas,  perecerão  muitos  dos  in- 
fiéis, havendo  entrado  nella  por  obe- 
diência, e  por  curiosidade  hum  gran- 
de número.  Foi  grande  a  perda  que  os 
inimigos  tiverão  neste  dia:  a  dos  si- 
tiados foi  menor  na  quantidade ;  igual, 
respeitando  o  que  de  ambas  as  par- 
tes havia  para  perder.  Ficou  morto 
na  força  da  peleja  o  Coronel  Maina, 
Gommandante  dos  Esclavonios,  e  fe- 
rido em  hum  hombro  o  Coronel 
Acken. 

A  4  trabalharão  os  sitiados  em  se 
cobrir  dentro  na  mesma  Praça  ,  por 
se  acharem  expostos  ao  fogo ,  que  se 
fazia  dos  dois  montes  de  Abrahão, 
e  S.  Salvador,  novamente  occupados, 
os  quaes  descortinavão  as  muralhas. 
Os  Turcos  aperfeiçoarão  a  sua  linha, 
até  então  defensiva  da  Praça ,  agora 
ofFensiva ,  reforçando-a  da  parte  do 
mar  ,  defronte  de  huma  espécie  de 
Ornaveque ,  formada  ao  pé  da  For- 
taleza nova,  a  que  alli  se  dá  o  nome 
de  Escarpão. 

A  5^  como  crescia  o  trabalho  ,  e 
se  tinha  diminuido  a  gente  ,  pedio  o 
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•Conde  ao  Capitao-General  quizessel 
soccorrello  com  alguma  da  Armada  ;i 
e  elle  lhe  fez  introduzir  na  Praça 
trezentos  Esclavonios.  Mandou  tam- 
bém, que  as  Galés  tirassem  os  navios 
ao  reboque  para  o  largo ,  para  com 
o  primeiro  vento  Sul  poder  buscar  a 
Armada  inimiga,  e  pelejar  com  el- 
la ,  nlo  duvidando  que  era  este  o 
caminho  mais  breve  de  descercar  Cor- 
fú. 

A  6  depois  de  jantar  recebeo  o 
Conde  huma  carta  do  Seraskier ,  em 
que  o  exhortava  a  render- Jhe  a  Pra- 
ça ,  representando«ihe  o  estado  em 
que  se  achava,  a  desigualdade  do 
poder  com  que  contendia ;  que  seria 
melhor  poupar  o  sangue  de  tantos 
innocenres,  do  que  expollo  sem  es- 
perança de  soccorro ,  por  conservar 
hum  monte  de  pedras ,  já  mal  orde- 
nadas ;  pois  não  devia  duvidar  conce- 
deria Deos  a  vantagem  aos  verdadei- 
ros crentes.  Mandou-lhe  o  Conde 
responder,  que  a  guarnição  daquella 
Praça  seguia  a  Religião  Christâ,  que 
era  só  a  yerdadeira ,  e  não  contribui- 


331 


ria  de  nenhum  modo  ás  vantagens 
da  Mahuraerana,  que  tinhão  por  fal- 
sa,  antes  por  lhe  mostrar  quanto  se 
oppunhão  os  sitiados  a  não  lha  con- 
ceder, estavâo  dispostos  agora  a  pe- 
lejar cora  valor  dobrado ;  pois  até 
alli  o  fazião  pelo  serviço  da  Patria, 
e  já  o  deviâo  fazer  pelo  zelo  da  Re- 
ligião. Que  elle  viera  de  Alemanha 
para  defender  aquelia  Praça,  não  pa- 
ra eniregalla ;  e  podia  estar  na  certe- 
za,  que  só  seria  caminho  de  ser  se- 
nhor delia  ,  o  que  abrissem  as  espa- 
das dos  seus  Soldados ,  mas  que  não 
era  mui  seguro,  o  que  se  fazia  por 
pedras  mal  sustentadas. 

Com  esta  resposta  se  renovarão 
de  parte  a  parte  as  hostilidades,  que 
estiverão  suspensas  por  tempo  de  tres 
horas.  Não  tinha  cessado  estes  dias 
o  trabalho  das  trincheiras,  e  batarias. 
Os  inimigos  levantárâo  huma  peque- 
na sobre  hum  outeiro  da  falda  do 
Monte  Abrahão ,  e  na  de  bombas 
accrescen tirão  hum  morteiro.  Perto 
da  noite  entrou  na  Praça  outro  soc- 
corro  de  trezentos  homens  ,  tirados 
da  Armada» 
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A  7  se  fez  de  ambas  as  partes 
hum  grande  fogo,  e  de  noite  fizerão 
os  Turcos  huraa  linha  ,  de  perto  de 
quatrocentos  passos ,  tirada  da  borda 
do  mar,  até  ao  Hospital  que  fica  ao 
pé  do  Monte  Abrahão ,  defronte  do 
Escarpão  da  Fortaleza. 

A  8  persiguírâo  os  sitiados  mui- 
to aos  Turcos  na  linha  nova  com  a 
sua  artilharia,  por  estar  parallela  com 
a  face  direita  dehuma  meia  lua,  que 
alli  chamâo  de  Grimani.  Pelo  meio 
dia  entrou  no  Porto  hum  navio  In- 
glez  ,  que  havia  oito  dias  tinha  par- 
tido de  Veneza ,  e  trazia  o  aviso  de 
terem  chegado  aBrindisi  oito  navios 
da  mesma  nação  carregados  de  Sol- 
dados,  e  biscouco  para  soccorro  ,  e 
provimento  dos  sitiados.  O  Conde  o 
fez  partir  no  mesmo  dia,  para  adver- 
tir aos  outros  que  tinhão  a  passagem 
livre,  e  podiâo  continuar  a  sua  na- 
vegação com  segurança. 

De  noite  reforçárão  os  Turcos 
a  sua  parallela  com  algumas  linhas 
pequenas,  avançadas  a  trezentos  pas- 
sos do  Escarpão. 
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A  9  pela  manhã  fez  o  Conde 
de  Schuylemburg  raetter  quatro  pe- 
ças de  artilharia  de  vinte  libras  de 
bala  sobre  huma  bataria ,  em  que 
se  tinha  trabalhado  no  dia  anteceden- 
te, para  incommcdar  os  inimigos  na 
sua  trincheira.  De  noite  fizerao  os  si- 
tiados huma  grande  fogueira  ao  pé 
do  Escarpão  ,  para  descobrirem  as 
suas  operações  ,  e  foi  este  arbítrio 
remédio,  para  lhes  impedir  o  adian- 
tar por  aquella  parte  o  seu  trabalho, 
ou  ganhar  algum  posto  mais  avança- 
do ^  em  quanto  durou  o  escuro. 

A  IO  transpuzeráo  os  Turcos  a 
sua  bataria  mais  abaixo,  para  o  ar- 
rabalde de  S.  Roque  ;  e  os  sitiados 
para  lha  destruírem  ,  apontarão  para 
aquella  parte  algumas  peças  grossas. 

A  II  descubrírâo  os  sitiados  ou- 
tra nova  bataria,  que  os  inimigos  ti- 
nhão  levantado  á  parte  direita  do 
Monte  de  S.  Salvador ,  para  bater  o 
Escarpão  pelo  flanco,  e  outra  de  qua- 
tro peças  na  Villa ,  chamada  Castra- 
te,  para  bater  a  porta  Raymunda. 

Depois  de  jantar ,  considerando 
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o  Conde,  de  quanta  importância  era 
para  a  defensa  da  Praça  a  do  Escar*. 
pão  ,  escolheo  quatro  Capitães,  qua- 
tro Tenentes,  e  quatro  Alferes  com 
quatrocentos  Soldados  voluntários , 
a  quem  pron^etteo  soldo  dobrado,  e 
entregando-os  á  ordem  do  Tenente 
Coronel  Monti,  com  dois  Capitães 
engenheiros,  lhes  encarregou  aquelle 
posto;  ordenando-lhes  se  defendes- 
sem nelie  até  a  ultima  extremidade , 
promettendo-lhes  que  teria  cuidado 
de  substituir  todos  os  dias  com  Sol- 
dados novos,  todos  os  que  faltassem 
por  mortos,  ou  feridos,  e  os  prove- 
ria de  tudo  o  que  fosse  necessário. 
Entrou  esta  nova  guarnição  naquelle 
lugar ,  e  fizerão  tão  furioso ,  e  tão 
continuo  fogo  contra  os  inimigos, 
que  lhes  irapedio  o  avançar  no  seu 
trabalho/ 

A  12  pela  manhã  atirárâo  os 
inimigos  muito  da  sua  bataria  de 
Castrate  para  a  porta  Rayraunda , 
e  accrescentárão  alguns  morteiros  na 
sua  bataria  de  bombas.  Os  sitiados, 
querendo  ira  pedir-lhe  oseíFeitos^  pro« 
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cyrárao  desrnontar-íhes  as  suas  peças, 
para  o  que  fizerão  depois  de  jantar 
iíicessances  descargas  dos  seus  Ca- 
nhões. 

A  13  depois  do  meio  dia,  in- 
vestirão os  Turcos  huma  pequena 
trincheira,  que  os  sitiados  tinhão  for- 
mado cora  barris  na  ponra  da  ala 
direita  do  Escarpão ,  e  expulsarão 
delia  seis  Esclavonios ,  que  a  defen- 
dêrão  quanto  lhes  foi  possível  ,  até 
que  vendo  se  precisados  a  retirar-se  , 
Ot  fizerão  pondo  fogo  a  huma  mina 
çm  que  se  tinha  trabalhado  para  o 
mesmo  effeito;  e  rebentou  com  tanta 
fúria  ^  que  não  só  forão  espirar  nos 
»res  os  que  voárão  com  a  trinchei- 
ra, mas  muitos  dos  circumstantes  pe- 
recerão lastimosamente  abrazados.  In- 
timidou tanto  aos  inimigos  o  horror 
deste  estrago,  que  começarão  a  des- 
esperar da  empreza,  e  a  murmurar 
do  General.  Este  para  os  satisfazer, 
çiandou  bombardear  furiosamente  a 
Cidade  toda  a  noite,  o  que  se  exe- 
cutou com  prejuízo  de  muitas  casas. 

Na  mesma  noite  de  13  para  14 


333 


estiverâo  com  grande  susto  os  defen- 
sores do  Escarpâo,  por  haverem  sa- 
bido os  inimigos  da  sua  trincheira 
^ra  grande  número,  marchando  di- 
reitos a  elle,  como  para  assaltalloj 
mas  pouco  depois  fizerao  alto,  e  se 
tornarão  a  recolher  em  desordem , 
sem  fazer  manobra  alguma.  Ignora- 
va-se  na  Cidade  o  motivo  desta  súbi- 
ta contra  marcha ;  porém  depois  se 
soube  haver  sido  o  não  quererem  os 
Soldados  obedecer  aos  seus  Comraan- 
dantes  ,  em  quanto  a  continuar  o  si- 
tio, representando-lhes  que  a  defensa 
parecia  já  sobre  natural ,  pois  achan- 
do-se  naquelle  exercito  as  melhores 
tropas  do  Grao-Senhor ,  havia  mais 
de  hum  mex,  que  se  empregavão 
nesta  expedição,  quasi  inutilmente. 
Que  todas  as  vezes,  que  emprehen- 
dêrão  ganhar  qualquer  porção  das 
obras  exteriores  daquella  Praça  ,  ha- 
vião  sido  obrigados  a  recolher-se 
com  affronta ,  e  perda;  e  alguma 
vantagem  que  tiverão  lhes  custara 
tão  cara ,  que  importava  sem  com- 
paração rauito  aiais  a  despeza  ^  pois 
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não  podlâ  refazer  em  muitos  arjnòs 
a  falta  de  gente,  que  alli  linha  pere* 
eido,  sendo  a  flor  da  milícia  Ottoma* 
na.  Qiie  pelejariâo  antes  em  campo 
plano  com  Jeoes,  e  cora  tigres, 
ou  com  as  nações  mais  bellicosas  da 
Europa  Christâ  ,  onde  podião  mos- 
trar o  valor  dos  seus  corações  ,  e  a 
força  dos  seus  braços ;  mas  contender 
com  a  violência  de  huma  mina,  con- 
tra quem  não  tinha  resistência  nenhum 
esforço ,  não  era  só  temeridade ,  era 
obstinação  do  entendimento.  Que  a 
epidemia  que  reinava  na  Armada, 
€  no  Exercito,  tinha  consumido  tam- 
bém gente  sem  número  ,  e  cada  dia 
continuava  cora  maior  força;  de  ma- 
neira que  muitos  dos  que  alli  se  acha- 
vão ,  se  sentião  tocados  do  mesmo 
mal,  e  parecia  que  os  que  persistiâo 
em  continuar  o  sitio  ,  trabalhavão  só 
por  arruinar  as  forças  do  Império  do 
Sultão ;  pois  não  podiao  deixar  de 
advertir  que  Corfú  tinha  comrauni- 
cação  livre  com  a  Armada  Venezia- 
na,  a  qual  se  achava  reforçada  com 
'Outras  Esquadras  dos  Príncipes  Chris- 


S3H 

tâos ;  e  esperava  ainda  algumas,  daá 
quaes  podia  receber  soccorros  degen-» 
te,  e  provimentos  todas  as  horas; 
nem  se  podia  entender  que  a  Chris- 
íandade  toda  não  concorresse  para  a 
sua  defensa*  Custou  muito  ao  Seras- 
kier  socegar  o  tumulto  ,  mas  naq 
pôde  obrigar  os  Soldados  a  proseguif 
a  marcha  para  o  escarpão ,  e  os  re- 
colheo  com  trabalho  ás  trincheiras. 

A  14  se  continuarão  as  hostili- 
dades de  parte  a  parte ,  correspon- 
dendo-se  as  batarias  com  frequente 
fogo ,  mas  sem  cousa  que  merecesse 
reflexão  particular.  Só  se  soube  que 
o  Seraskier  fizera  prender  cautelosa* 
mente,  e  castigar  cora  severidade  os  . 
principaes  factores  do  motim,  perten- 
dendo  que  o  medo  do  castigo  faria 
raais  bem  obedecidas  as  suas  ordens. 

A  jc  entrárão  no  porto  de  Cor- 
fú  os  dez  navios  queestavao  emBrin- 
disi,  de  quem  já  acima  se  referio, 
vinhâo  carregados  de  tropas,  e  man- 
timentos. B>a  a  maior  parte  delles 
de  Ingiezes,  a  quem  a  República  os 
fretou  para  este  effeito.  O  Conde  dc 
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Schuylemburgo  alegre  cora  seraelhafí* 
te  soccorro ,  que  íizerão  mais  estimá- 
vel a  opportunidadej  e  a  circumstan- 
cia  de  concorrer  nelle  a  maior  parte 
do  seu  Regimento,  convidou  a  jan- 
tar os  Capitães  das  embarcações;  e 
como  os  inir-igos  naoatiravão,  ti- 
verão  os  sitiados  algum  descanço* 
Depois  de  jantar  repetirão  estes  as 
descargas  da  sua  artilharia;  mas  não 
houve  accidente,  que  mereça  memo- 
ria« 

A  i6  pela  madrugada  entrarão 
na  Fraca  mil  e  oitocentos  homens, 
de  que  parte  erao  Alemães,  parte 
Suecos  ,  dos  que  forao  prizioneiros 
em  Stralsund  ,  que  não  devendo  ser- 
vir contra  a  sua  pátria,  quizerão  sen- 
tar praça  no  Regimento  do  Conde, 
para  militarem  no  serviço  de  Veneza; 
e  como  já  costumados  a  supportar 
cercos  5  e  desprezar  fogo ,  forão  mais 
bem  recebidos.  O  Conde  lhes  passou 
mostra ,  e  lhes  assignou  estancias. 
Com  a  entrada  deste  soccorro,  o  ani- 
mo que  cresceo  aos  sitiados,  dimi- 
nuio  nos  inimigos  j  e  já  como  des* 
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confiados  do  logro  da  em  preza,  mos- 
trárâo  mais  abatido  o  seu  primeiro 
ardor.  Trabalhou-se  com  menos  ca- 
lor nos  seus  aproches,  mas  augraen- 
tava-se  ao  mesmo  tempo  no  valoroso 
Seraskier  o  desejo  de  sahir  com  hon- 
ra desta  empreza;  e  querendo  tentar 
ainda  a  sua  fortuna  ,  determinou  dar 
lium  assalto  a  hum  revelim  da  for- 
taleza nova.  Começárão  os  Mineiros 
a  trabalhar  na  sapa,  e  depois  de  mui- 
tas horas  de  applicaçao,  representá- 
rão  a  impossibilidade  de  a  proseguir, 
por  haverem  encontrado  em  algumas 
partes  cora  agoa,  em  outras  com  pe- 
dra. Indignado  o  Seraskier  com  tan- 
tos obstáculos,  fez  avançar  de  tarde 
algumas  tropas  para  ganhar  acontra- 
escarpa.  Tocou-se  arma :  acudirão  os 
sitiados  a  recebellos e  os  tratarão 
de  maneira  que  voltarão  rebatidos. 
Mandou  de  noite  repetir  a  mesma 
diligencia  ,  e  valeo-Jhe  a  porfia, 
porque  com  effeito  ganharão  hum 
posto  defronte  da  contraescarpa ;  mas 
não  tão  barato  que  Jhes  não  custasse 
sangue;,  e  vidas. 
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A  17  trabalharão  os  sitiados 
muito  em  prevenir  os  desígnios  dos 
inimigos  5  cobrindo-se  dos  seus  insul- 
tos pela  parte  da  porta  Raymunda  , 
contra  a  qual  faziâo  segundo  ataque; 
e  os  perseguirão  com  bombas  nas 
trincheiras.  Elles,  que  na  noite  prece- 
dente começarão  logo  a  trabalhar 
em  linhas  de  coramunicaçao  ,  fizerão 
nesta  outra  de  cem  passos  diante  da 
contraescarpa ,  para  chegar  a  sua  es- 
querda até  ao  mar  ,  e  lançarão  algu- 
mas bombas  na  Fortaleza  nova. 

A  18  se  incommodou  muito 
raais  aos  inimigos  na  sua  trincheira 
nova;  porque  lhes  atirarão  de  través, 
e  como  o  terreno  era  muito  duro, 
não  pudérão  cobrir-se  para  se  susten- 
tar nella  abrigados,  senão  já  de  noite, 
e  todo  o  dia  estiverâo  expostos  ao 
fogo  dos  sitiados,  padecendo  frequen- 
tes destroços* 

O  Conde  não  podendo  soíFrer/ 
que  o  inimigo  estivesse  tão  vizinho 
á  Praça,  fez  dois  destacamentos, 
hum  de  cem  homens,  outro  de  qua- 
trocentos Esclavonio^;  e  duzentos 
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Alemães.  Ambos  sahírão  por  diffe- 
rentes  partes ,  e  cahírão  scbre  05 
Turcos.  O  primeiro  era  mandado  por 
Mons,  La  Riviere,  Engenheiro  Fran- 
cez  5  de  grande  préstimo,  e  valor, 
o  qual  sedistinguio  muito  nesta  occa- 
sião,  expulsando  os  inimigos  dos 
postos  que  occupavao,  pel^  parte  da 
porta  Raymunda.  O  segundo  manda- 
va-o  o  Tenente-Coronel  Bourgman , 
conduzido  pelo  Engenheiro  Meibara, 
e  carregou  os  Turcos  com  tanta  for* 
ça  5  que  os  lançou  fora  da  trinchei^ 
ra  ,  e  os  pôz  em  derrota  ^  perseguia- 
do-os  até  hum  lugar  chamado  Man- 
ràchio.  Chegaria  a  sua  perda  até  oi- 
tocentos homens:  a  dos  sitiados  foi 
pequena,  e  fora  menor,  senãocontára 
entre  os  mortos  o  Sargento  Maior 
Maina,  que  coramandava  os  Esclavo- 
iiios.  Recolhérão-se  ambas  as  parti- 
das já  ao  romper  do  dia  ,  quando  os 
Turcos,  recobrados  do  primeiro  ter- 
ror, se  tinhão  unido,  e  as  vinhão 
carregando. 

Depois  do  tumulto  que  houve 
entre  as  Tropas  Ottomanas  acima  re-^ 
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ferido,  desconfiou  o  Seraskier  da  sua 
obediência ;  e  para  continuar  na  em- 
preza  5  pedio  ao  Capitão  Bachá  ,  lhe 
mandasse  da  armada  tres ,  ou  quatro 
mil  homens ;  porque  ou  o  brio  de 
Í)uscados  por  mais  valentes ,  ou  a 
lienos  experiência  que  tinhao  do  va- 
ler dos  sitiados,  os  faria  accomraet^ 
tet  mais  affoutos  o  perigo  que  des-» 
conhecião.  Chegados  ao  campo  hou- 
ve him  grande  Conselho  de  Guerra, 
pnde  depois  de  ouvidos  todos  os  Ca- 
bos dc  Exercito  ( dos  quaes  alguns 
seguião  a  opinião  do  levantamento 
do  sitio)  convierão  á  instancia  do 
Seraskier.  que  continuasse  mais  al- 
guns dias;  e  se  a  fortuna  não  appa- 
recesse  mais  propicia,  procurarião  re* 
tirar-se.  O  Seraskier  para  melhor  ani- 
mar as  suas  tropas  lhes  fez  grandes 
promessas ,  e  entre  estas  a  de  lhes 
largar  inteiramente  todo  o  despojo 
da  Praça  depois  de  ganhada:  cora  es- 
ta condição  se  coraproraettêrão  todos 
a  persistir  no  sitio. 

Tudo  isto  tinha  precedido  ao 
dia  i8i  e  como  naquella  noite  ainda 
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que  ao  priflcipio  no  horror  da  tene- 
brosidade, fez  nelles  mais  aprehen- 
são  osobresalto  dos  primeiros  golpes, 
depois  reunidos  ti  verão  a  vantagem 
de  fazer  recotHer  na  Praça  os  sitiados, 
restaurando  os  postos  que  perderão» 
O  Seraskier,  que  os  vio  orgulhosos 
com  este  bom  successo,  valendo-áe 
da  occasião,  os  incitou  a  tomar  vin- 
gança de  empreza  tão  atrevida,  ^  os 
dispoz  a  dar  hum  assalto  gerai  á 
Praça.  Elles  persuadidos  das  paíavras 
do  General,  da  esperança  do  despojo, 
e  da  opposição  era  que  os  thha  pos- 
to o  brio,  accoraraettêrão  com  força 
tão  desmedida  ,  e  animo  tão  intrépi- 
do ,  que  ganhando  a  explanada  ,  sal- 
tárão  com  a  espada  na  mão  na  es- 
trada encuberta  por  muitas  partes. 
Os  sitiados  recorrendo  neste  perigo 
ao  remédio  das  minas ,  que  para  este 
caso  estavâo  preparadas,  fizerâo  voar 
hum  grande  número  de  inimigos,  e 
rechaçárão  por  varias  vezes  outros 
com  a  força  do  fogo  da  artilharia, 
J^osqueteria  ,  e  granadas ;  mas  per- 
sistindo no  intento  de  ganhar  a  Pra- 
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ça  neste  dia  ,  lhe  derão  outra  a  van- 
çada  com  fúria  nova ,  e  entrarão  na 
contraescarpa    em    tanto    número  , 
que  os  Soldados  que  a  guarneciao , 
perdendo  o  animo,  a  desampararão, 
e  os  inimigos  arvorárao  nella  trinta 
bandeiras,  e  se  trincheirárão ,  per- 
tendendo  entrar  á  escala  na  Fortale- 
I  za  nova.    Da  banda  da  porta  Ray- 
munda  penetrarão  também  os  inimi- 
I  gos  até  aorevelim  de  Santo  Antonio, 
I  que  cobre  a  Hornaveque  ,  que  a  de- 
fende, e  desalojarão  delle  a  gente 
que  a  guarnecia;  mas  o  Conde  de 
I  Schuylemburgo ,  que  corria  sem  des- 
I  cançar  por  toda  a  parte,  dando  as 
I  ordens    necessárias   em  semelhante 
i  aperto,  sahio  na  frente  de  hum  cor- 
I  po  de  Alemães,  resoluto  a  morrer, 
'  ou  a  expulsar  os  inimigos  dos  postos 
que  occupavão,  com  o  que  animçu 
i  tanto  huns,  e  soccorreo  a  tão  bom 
I  tempo  os  outros,  que  cada  qual  tor- 
nou a  ganhar  o  que  perdeo.  O  Go- 
vernador Antonio  Loredano  fez  tam« 
i  bera  da  sua  parte ,  quanto  cabe  no 
I  Yalor;  assistindo  nas  muralhas  ^  ani- 
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mando  os  Soldados,  e  fazendo  lançar 
sobre  os  inimigos  granadas,  panellas 
de  pólvora,  e  betumes  ardentes.  Coni 
duzentos  homens  passou  o  Tenente* 
Coronel  Monti  á  Cidade  nova ,  e 
perseguio  os  inimigos  ,  que  occupa^ 
vão  a  contraescarpa ,  ferindo-os  ao 
travez  cora  tanta  felicidade ,  e  fre* 
quencia,  que  não  podendo  já  suppor- 
tar  o  muito  fogo  que  sobre  elles  ca- 
^ia ,  tomarão  a  resolução  de  desam- 
parar o  posto,  deixando  nelle  quatro 
escadas  de  invenção  nova  ,  e  infinito 
número  de  cadáveres.  Os  sitiados  tor-» 
nárão  a  guarnecer  iraraediataraente 
GS  lugares  de  que  forão  expulsos;  re- 
dimindo-Ihes  o  valor,  a  honra,  qu 
a  fortuna. 

Forão  também  lançados  do  re- 
velim  de  Santo  Antonio  os  inimigos, 
mas  custou  a  restauração  deste  lugar 
a  vida  do  Engenheiro  Mons.  LaRi- 
viera  ,  que  nesta  acção  foi  morto , 
depois  de  dar  muitas  provas  do  seu 
valor,  e  foi  aos  sitiados  mais  sensí- 
vel a  sua  falta.  Perderão  mais  neste 
dia  hum  Capitão ,  muitos  Officiaes 


347 


fubalrernos,  e  grande  número  de  Sol- 
dados, e  pudera  ser  maior  a  perda, 
segundo  foi  grande  o  ri-co.  Mas  não 
ee  duvidou,  que  não  bastaria  todo  o 
esforço  ao  grande  empenho  de  for- 
ças tão  superiores,  se  os  não  assistis^ 
se  sobre  narural  auxilio. 

Incomparavelmente  foi  maior  a 
perda  dos  Turcos ,  porque  das  mu- 
ralhas,  e  Fortalezas  se  fez  hum  fogo 
continuo  sobre  as  suas  tropas;  todas 
as  noticias  concordão  a  que  chegá- 
rão  a  tres  mil  os  seus  mortos,  A  ca^ 
vallariâ  ,  que  começou  a  sustentar  o 
assalto  dos  Janizaros ,  perdeo  hum 
grande  número  de  cavallos,  encrava- 
dos nos  abrolhos,  e  cravos,  que  o 
Conde  de  Schuylemburgo  havia  man- 
dado semear  por  certas  partes  entre 
os  ataques,  e  a  explanada;  e  a  arti- 
lharia fez  grande  efFeito  nesta  desor- 
dem. Entrou  no  número  dos  mortos 
hum  Bâchá,  que  sendo  captivo,  enão 
podendo  ser  conduzido  á  prizao  pe- 
los extravagantes ,  e  bárbaros  arre- 
messos, que  fazia,  o  mesmo  Official, 
que  lhe  tirou  a  liberdade,  o  privou 
da  vida* 
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Duas  horas  durou  a  força  do 
segundo  combate,  assignalando-se 
Tiotavelmente  nelle  o  esforço  do  Ge- 
neral Schuylemburgo  5  aquetn  não 
pôde  fazer  perder  o  acordo  a  gran- 
deza do  perigo.  O  Governador  An- 
tonio Loredano ,  exposto  á  morte 
em  risco  tão  geral,  assistio  sempre 
nas  muralhas,  mandando,  e  animan- 
do os  Soldados  ,  e  Artilheiros ,  que 
trabalhando  sem  cessar  nas  descargas 
de  canhões,  e  mosquetes,  contribui- 
rão muito  para  o  estrago  dos  inimi- 
gos 5  e  livramento  da  Praça. 

Também  o  General  Pizani  com 
as  suas  Galés  procurou  fazer  huraa 
diversão  ao  inimigo  ,  atormentando 
terrivelmente  com  duas  batarias  as 
suas  trincheiras  da  banda  dos  montes 
de  Abrahão,  e  S.  Salvador.  Os  Sol- 
dados Alemães  obrarão  maravilhas. 
Todos  os  outros  fizerão  o  que  devião 
ao  seu  officio.  Serião  dez  horas, 
quando  tudo  se  achava  já  tranquillo. 
Os  sitiados  coraeçárão  a  reparar  to- 
do o  damno  recebido  no  escarpão,  e 
eontraescarpa  ,  fortificando  huns  iu^ 
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gares  com  faxinas,  outros  com  terra- 
plenos. O  Seraskier  pedio  ao  Conde, 
permittisse  que  cessassem  por  algu- 
mas horas  as  hostilidades,  para  ter 
lugar  de  fazer  dar  sepultura  aos  mor- 
tos; ajuntando  á  piedade  a  politica 
de  esconder  aos  olhos  dos  Soldados , 
e  dos  inimigos  as  evidencias  do  pe- 
rigo, a  grandeza  do  estrago;  mas  as 
razões  que  o  movêrâo  a  pedir-lho  , 
persuadirão  ao  Conde  a  não  conceder- 
Iho. 

A  20  se  repetio  de  parte  a  parte 
o  fogo.  Os  Turcos  trabalhárão  em 
reformar  as  suas  trincheiras,  os  sitia- 
dos em  reparar  as  suas  minas.  A  Ar- 
mada Chrisrã  achando  vento  Sul  pro- 
picio, se  preparou  para  a  batalha, 
levantando  estandartes,  e  dispondo 
as  Galés  á  forma  de  tirar  os  navios 
grandes  ao  reboque ,  desejosos  igual- 
mente todos  deassignalar  o  seu  prés- 
timo contra  os  infiéis,  assim  Vene- 
zianos, como  auxiliares;  mas  depois 
de  jantar  se  cubrio  o  horizonte  ,  e  se 
enfureceo  o  vento,  de  maneira  que 
degenerou  em  tempestade ;  aiterou-se 
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o  mâr,  cresceô  a  borrasca^  vifo-sè 
povoados  os  ares  de  settas  de  fogo^ 
e  era  só  o  que  deixava  vêr  a  cerra- 
ção do  dia:  começou  a  cahir  huma 
chuva  raui  grossa  ,  acompanhada  de 
trovões ,  relâmpagos ,  e  raios ,  que 
continuou  por  espaço  de  cinco  horas. 
A  Armada  padeceo  algum  damno  , 
porque  os  navios  ligeiros,  e  as  Galés, 
nâo  podendo  resistir  ás  ondas  ,  ro- 
cavão  sem  remédio  humas  em  as  ou-^ 
tras,  e  se  maltrarárão,  ainda  que  sem 
grave  perda.  Na  dos  Turcos  foi  maior 
o  prejuizo,  porque  se  virarão  seis  da9 
suas  Galeotas,  e  hum  raio,  que  ca-^ 
hio  dentro  de  huma  Sultana,  lhe 
quebrou  o  mastro  grande ;  a  chuva 
inundou  o  alojamento  dos  infiéis, 
ârruinou-lhes  os  reductos ,  e  desmo- 
ronando-lhes  as  trincheiras,  queguar- 
davâo,  expostos  á  inclemência  do 
tempo,  forão  obrigados  a  largallas, 
c  a  retirar-se.  Ficárão  também  des-^ 
truidas  as  munições,  e  pólvora,  que 
fiados  na  estação  tinhão  sem  cuber- 
tas. 

A  21  nâo  pudérão  os  inimigos 
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guarnecer  as  suas  trincheiras,  por  se 
âcharera  ainda  cheias  de  agoa ,  e  as- 
sim foi  pouco  o  fogo ,  com  que  mo- 
lestarão aos  sitiados.  De  tarde  entra- 
rão no  porto  oito  Náos  de  guerra 
Hespanholas  ^  mettidas  ao  reboque 
pelas  Galés  da  mesma  Nação,  que 
ôlli  se  achavão  ,  humas  e  outras 
fuandadas  por  ElRei  deHespanha  D. 
FiJippe  V-  para  reforçar  a  Armada 
Ghrisíã,  com  a  qual  se  encorporárão. 
:  Os  inimigos  vendo  com  forças 
novas  os  Christâos ,  considerando  o 
estrago  que  tinhão  padecido  no  sitio, 
a  continuação  da  doença  ,  que  lhes 
levava  gente  sem  número,  damno 
recebido  nas  suas  munições,  a  For- 
taleza da  Praça ,  a  resistência  ,  e  va- 
lor dos  sitiados,  a  perda  da  batalha 
de  Peter-varadin ,  de  que  corria  já 
voz  no  Exercito,  ainda  que  diminu- 
ta; determinarão  obrigar  o  Seraskier 
a  levantar  ositio,  erecolher-se.  Amo- 
tinárão-se  ,  e  representárao-lhe  tudo 
o  que  discorrião  ,  accrescentando  que 
de  trinta  mil  homens,  que  tinhao 
desembarcado  naquelia  Ilha  >  e  qua* 
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tro  mil  que  vierão  da  Armada,  apenaà 
haveria  já  dezeseis  mil  escapados  á 
morte,  ou  da  epidemia,  ou  da  guerra^ 
havendo  a  sua  dbstinaçao  sacrificado 
os  mais  aos  seus  particulares  interesses, 
sem  reparar  que  a  infelicidade  destes 
successos  parecia  sobre  natural,  e  ef- 
feitos  da  ira  do  seu  Profeta  j  pois  não 
só  os  inimigos  ,  mas  os  mesmos  ele- 
mentos lhes  faziâo  guerra,  de  que  era 
boa  prova  romper  hum  raio  o  mas- 
tro de  huma  Sultana ,  descorapor- 
Ihes  huma  tempestade  a  iVrmada,  e 
desfazer-lhes  a  chuva  as  obras  dos 
seus  ataques.  O  Seraskier  pertendco 
com  palavras  benévolas  applacar  ò 
tumulto,  e  perseverar  na  empreza, 
pondo-Jhes  diante  dos  olhos  o  credi- 
to das  Luas  Ottoraanas,  as  suas  pró- 
prias honras,  e  os  interesses  do  Grão» 
Senhor.  Mas  elles  que  não  estavão 
já  de  acordo  para  a  obediência  ,  lan- 
çando mão  delle ,  o  afogárão,  ^  ma- 
tandotambem  outros Gfficiaes  Maio- 
res ,  que  concorrerão  para  o  defen- 
der ,  como  livres  já  do  jugo ,  que  os 
continha  unidos ,  desordenadamente 
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I  desamparando  o  campo  ^  còrriâo  eto 
baixios  a  embarcar-se   na  Armada  ^ 
,  desprezando  tudo  o  que  podia  fazer 
embaraço  á  fugida. 

O  Capitão  Bachá,  que  em  termos 
semelhantes  já  não  podia  fazer  outra 
cousa  mais  que  salvar  estas  reliquias 
do  Exercito  da  espada  dos  Christaos, 
não  duvidando  que  estes  as  seguissem^ 
com  os  navios  grandes  fez  vanguar» 
da  no  Canal,  para  que  as  Galés,  e 
as  Galeotas  pudessem  costear  com 
[segurança  aquellas  praias,  tpmallas 
la  bordo,  e  reconduzillas  a  Epiro. 

Como  no  campo  inimigo  se  não 
fez  mais  tiro,  nem  se  ouvio  rumor, 
entrou  o  Conde  de  Schuylemburgo  no 
desejo  de  saber  o  motivo,  e  mandou 
1  quatro  homens  a  explorallo,  conti- 
nuando sempre  no  cuidado  de  pre-^ 
venir-se. 

A  22  pela  manhã  voltarão  á 
Praça  os  quatro  exploradores,  e  uni- 
formemente referirão  achar-se  o 
campo  deserto,  os  inimigos  fugindo 
em  confusão  para  a  Armada,  e  todo 
o  seu  trem ;  provimentos ,  e  muni- 
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çoes  ao  desamparo.  Apenas  o  Conde 
ouvio  esta  informação,  sahio  da  Pra^ 
çâ  com  hum  corpo  de  tropas  a  certi-> 
ficar-se  da  verdade:  comefFeito  achou^ 
desamparadas  as  trincheiras,  mas  ain- 
da fez  prizioneiros  bastantes  Turcos, 
que  se  achavâo  guarnecendo  alguns 
postos,  e  rcductos,  e  assegurárâo  não 
terem  noticia  alguma  do  embarque; 
no  que  se  conveio ,  advertida  a  dis- 
tancia, e  a  precipitação  com  que  os 
seus  se  puzerao  em  retirada.  Outros 
a  quem  o  escuro  da  noite  fez  perder 
o  caminho,  encontrárao  também,  om 
a  morte,  ou  a  perda  da  liberdade. 
Serião  entre  todos  dois  mil  os  que 
indefensos  se  fizerao  escravos;  mas  a 
maior  parte  delles  feridos,.  No  campo 
onde  íiverâo  o  seu  arrayai ,  se  acha- 
rão, além  de  duas  grandes  tendas  de 
campanha,  e  muitas  barracas,  deze* 
seis  mil  barris  de  pólvora  em  dois 
armazéns  ,  cincoenta  e  seis  peças 
de  artilharia  de  vários  calibres,  dez 
morteiros,  e  três  mil  bombas,  qua- 
torze  mil  saccos  de  farinha,  cinco  mil 
de  arroz  ^  nove  mil  de  cevada  ,  dois 


ícil  cavallòs  e  mulas,  mil  e  quP 
i  nhentos  Buf^alos ,  tres  rail  cabeças 
fde  gado,  e  outros  proviraentos,  tudo 
{era  grande  quantidade  ;  e  tudo  se 
íiBandou  conduzir  á  Praça, 
j  i  Depois  que  o  Capitão  Bachá  fez 
[passar  a  Bpiro  as  Tropas  fugitivas, 
j continuou  em  costear  a  Ilha  até  25^ 
ipara  salvar  alguma  gente ,  que  em 
i  vários  corpos  buscava  as  embarcações 
Isem  acertar  com  o  porto;  e  executa- 
jda  esta  diligencia  era  tres  dias  sue- 
cessivos  á  vista  da  Armada  Christa  , 
sera  que  esta  lho  pudesse  embaraçar 
lera  razão  do  vento  ,  se  fez  á  véla  no 
dia  26;  e  cosendo-se  com  a  terra  da 
parte  do  Casopo ,  deseaiboccu  o  Ca- 
nal de  Corfú  pela  banda  do  Poente , 
|e  com  vento  favorável  tomando  o 
(fumo  de  Barbaria,  escapou  ao  com- 
bate xla  armada  unida  ,  com  grande 
sentimento  do  Commandante  Hespa- 
nhol  ,  que  já  com  bandeiras  despre- 
gadas estava  com  a  sua  esquadra  de 
navios,  e  Galés  prorapto  para  a  pe- 
leja; podendo  fazer  aquelie  dia  tão 
ígiorioso  á  Christandade  ,  como  já  o 
'  z  2 
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foi  a  7  de  Outubro  de  15*71  com  a 
batalha  de  Lepanto,  se  todos  os  Ca* 
bos  unidos  conviessem  unanimes  na 
mesma  resolução. 

Desassombrada  a  Ilha  da  vizi- 
nhança dos  inimigos ,  começarão  a 
apparecer  nella  muitos  dos  habitantes, 
que  se  tinhão  retirado  aos'  lugares 
mais  escabrosos  das  montanhas,  e  a 
reedificar  as  suas  casas  destruídas. 
Achou  se  que  não  tinhão  feito  nos 
olivaes  o  damno  que  se  temia,  per 
ser  o  azeite  o  género  que  faz  mais 
opulenta  a  Ilha.  Os  sitiados  trabalhá- 
rão  logo  em  desfazer  os  ataques  dos 
inimigos ,  arrasando  as  suas  obras. 
Captivárão*se  ainda  mais  de  quatro- 
centos Turcos  3  que  a  cobiça  tinha 
espalhado  por  varias  povoações,  busHi 
cando  o  que  poderia  haver  escapada 
ao  despojo  dos  primeiros  invasores, 
e  andava-se  nos  primeiros  dias  á  caça 
de  Turcos  como  se  fossem  feras. 

No  porto  deGuin,  onde  se  fez  o 
desembarque,  se  aehárâo  doze  peças 
de  artilharia,  e  depois  se  descubrírão 
vinte,  que  os  inimigos  deixarão  en- 
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!  terradas,  huma  quantidade  grande  de 
I  munições  de  toda  a  sorte,  abundante 
jl  provisão  de  carnes  frescas,  e  salgadas, 
mil  cavallos ,  e  mais  quinhentos  Bú- 
falos. 

O  General  Conde  de  Schuylem- 
burgo  ,  tanto  que  a  Armada  inimiga 
I  se  apartou  do  Canal,  aproveitando-se 
I  dos  efFeitos  que  havia  produzido  nos 
I  inimigos  o  terror  do  seu  nome,  e  á 
I  vista  do  estrago  do  seu  Exercito , 
passou    cora  oitocentos  Soldados  a 
!  Epiro,  e  poz  cerco  ao  Castello  de 
I  Butrinto,  onde  se  achavao  cincoenta 
I  homens  de  guarnição,  os  quaes,  ou 
í  obrigados  do  temor,  ou  reconhecendo 
;  desigualdade  nas  forças ,  promettêrâo 
i;  logo  entregar-se  a  partidos ;  e  porque 
j  o  General  o  julgou  assim  convenien- 
[  te,  lhes  concedeo  a  sahida  livre,  fa- 
\í  zendo-se  senhor  sem  despeza  de  pol- 
!  vora  ,  nem  de  sangue ,  daquella  For- 
;i  taleza.  Além  da  artilharia  que  havia 
j  no  Castello ,  se  achárâo  três  mil  sac* 
i!  COS  de  biscouto  ,  tres  mil  de  farinha, 
(  t^es  mil  de  trigo,  tres  mil  de  arroz» 
Huma  torre  cheia  de  farinha,  huni 
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armazém  de  arroz,  e  outró  de  peix^ 
gecco;  de  sarte  que  ficou  nas  niaos 
dos  vencedores  tudo  quanto  os  Ma- 
Jiomeranos  ajuntarão  em  muitos  me- 
xes para  a  empre^ia  de  conquistar 
Corfu. 

Desta  maneira  acabou,  depois 
de  vinte  e  cinco  dias  de  trincheira 
aberta,  este  famoso  sitio  eraprehendi- 
do ,  não  para  accrescentar  esta  con- 
quista ao  Império  Turco,  como  o 
Sultão  pertendia,  mas  para  fazer  esta 
Ilha  novamente  celebre  no  Mundo, 
e  deixar  gloriosos  os  seus  defensores* 

Continuando  a  armada  Portu- 
gueza  cora  toda  a  diligencia  a  derro- 
ta de  Corfú ,  chegou  a  tempo  em 
que  os  Turcos  havlao  levantado  o 
sitio ;  e  não  havendo  em  que  se  em- 
pregar naquelles  raares,  nos  quaes 
padecèo  sempre  ventos  contrários,  se 
fez  na  ^oltâ  de  Lisboa,  aonde  entrou 
a  25^  de  Novembro  do  referido  anno, 
e  ahi  esteve  até  28  de  Abril  do  anno 
seguinte ,  em  que  a  veremos  tornar  a 
sahir  neste  dia  ^  e  chegar  a  Corfú  a 
10  de  Julho» 
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'capitulo  XX. 

Relação  ãa  solemne  Procissão  de 
preces ,  que  por  ordem  da  Corte 

'  Ottomana  fiz>erão  os  Turcos  na  Ci^ 
dade  de  Meca  ,  para  alcançar  a 
assistência  de  Deos  contra  as  ar^ 
mas  do  Imperador  Alemanha^ 
e  mais  Potencias  Christas.  Tra- 

'  duzida  de  huma  que  se  recebeo  dos 
confins  do  Império  Mahometa7io. 

A  GUERKA  como  huma  das  maio- 
res calamidades  do  Mundo  em  todos 
os  tempos  foi  formidável ,  e  a  todas 
as  nações  se  faz  horrível.  Pode  atro- 
pellar  a  consideração  das  suas  conse- 
quências ,  ou  a  demasiada  ambição 
de  se  engrandecer,  ou  a  justa  necessi- 
dade de  se  conservar*  Pode  ser  util 
;aos  particularés,  por  adiantarem  com 
cila  os  seus  interesses ;  mas  seraprç 
damnosissima  aos  Estados  pelof 
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prejuízos ,  que  delia  lhes  resultao. 
Ha  Ministrosj  que  ou  subornados  por 
Potencias  estrangeiras,  ou  com  animo 
de  fazer  dependentes  do  seu  favor  os 
outros  Vassatlos ,  e  sus^ntar  a  fortu- 
na do  seu  valimento  cora  o  número 
das  suas  creaturas,  influem  espíritos 
guerreiros  nos  seus  Principes  ,  sacri- 
ficando á  sua  conveniência  particular, 
nos  accidentes  de  huma  guerra,  a  de- 
cadência de  huraa  Monarquia.  No 
Império  Ottomano,  por  se  fazer  ar- 
bitro das  forças  delle  ,  fez  mover  o 
Grão-Vizir  as  armas  do  seu  Monar- 
ca contra  Veneza  no  anno  de  17 15', 
rompendo  os  vinculos  da  paz  tecido? 
no  Tratado  de  Carlowitz.  Ganhou  o 
passo  do  famoso  Isthmo  deCorintho; 
conquistou  era  huma  campanha  o  ce-^ 
lébre  Reino  da  Moréa;  entrou  com 
tropas  na  Dalmácia  ;  infestou  com  as  ^ 
suas  armadas  os  mares,  e  as  Ilhas  do 
Dominio  Veneziano ;  poz  em  con-» 
8ternaçâo  toda  aquella  República,  e 
teve  com  ^obresalto  a  Itália  toda ; 
porém  todos  os  triunfos  desta  cara- 
pinha fórão  contrapezados  cora  o  sus«? 
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to  de  ouvir  as  representações  do  Im- 
perador d^Alemanha  contra  o  rompi- 
mento da  paz  com  ôs  seus  Atliados; 
ver  inundar  das  mais  excellentes  tro- 
_  pas  do  Mundo  as  fronteiras  de  Hun- 
gria ,  e  Transilvania ;  e  suspeitar  ne* 
gociaçoes  de  allianças  com  a  mesma 
República,  com  alguns  Príncipes  de 
Itália,  e  com  o  Czar  de  Moscovia , 
huin  dos  mais  poderosos  Monarcas. 
O  Mufti ,  Pontífice  Sumrao,  ou 
primeiro  Ministro  da  Religião  Ma- 
hometana  ,  cujos  conselhos  os  Impe- 
radores Turcos  atrendem  sempre  para 
a  declaração  da  guerra,  havia  sido 
contrario  a  ella  com  hum  séquito  de 
muitos  Conselheiros  opposros  á  par- 
cialidade do  Vizir,  os  quaes  depois 
representavão  mais  horrorosas  ao  Sul- 
tão as  forças  Alemãs não  só  pelo 
número  (  com  excederem  ás  de  to- 
dos os  Imperadores  passados)  mas 
pela  bondade  das  tropas  ,  superiores 
a  todas  na  disciplina,  e  nas  experiên- 
cias ,  e  pela  excellencia  dos  Generaes 
sem  disputa  famosos. 

Na  consideração  das  consequen- 
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cias  do  rompimento,  procurou  o  Sul-í 
tão  evitallo  por  todos  os  caminhos; 
mas  entendendo  que  o  mais  seguro 
era  o  de  implorar  sempre  a  assis- 
tência, e  protecção  do  Deos  dos  Exér- 
citos, aquera,  ainda  que  cega,  e 
barbaramente,  conhece  por  Aurhor 
de  tudo,  resolveo  mandar  encommen- 
dar  a  resolução  deste  negocio  nas 
orações  de  todos  os  súbditos  do  seu 
Império,  celebrando  em  todo  elle  vá- 
rios dias  de  jejum,  e  de  preces,  e  fa- 
zendo huma  Procissão  solemne  em 
Meca  ,  Cidade  de  Arábia  ,  tão  vene^ 
rada  entre  os  Mahoraetanos  por  lu- 
gar da  sepultura  do  seu  falso  Profe- 
ta ,  como  Jerusalém  entre  os  Chrisr^ 
íâos ,  por  hum  edital  seu  ,  cuja  sub* 
stancia  era:  ' 

Mustaphall.  pelas  infinitas  gra-^ 
ças  do  todo  poderoso  Creadbr,  e  pe- 
la abundância  dos  milagres  dos  seus 
Profetas ,  Imperador  dos  victoriosos 
Imperadores;  Distribuidor  das  Coroas 
aos  maiores  Príncipes  da  terra ;  Ser- 
vidor das  duas  muito  sagradas ,  e 
muito  augustas  Cidades  de  Meca ,  e 
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Medina ;  Protector  da  Santa  Jerusa- 
lém; Senhor  da  maior  parte  de  Eu* 
ropa,  de  Asia,  e  de  Africa^  conquis-- 
tadas  com  a  nossa  victoriosa  espada  ; 
dos  Paizes,  e  Reinos  de  Grécia,  de 
Bósnia,  Natolia  ,  Caramania  ,  e  Egy-^ 
pto;  de  todo  o  Paiz  dos  Parthos , 
Curdos,  e  Georgianos,  dos  Paizes  do 
Príncipe  dos  Tártaros  menores  ,  das 
Arábias,  de  Chipre,  da  Porta  de  Fer- 
ro,  de  Temeswar ,  de  Diarbeque , 
de  Alepo,  de  Extzerum  ,  de  Damas- 
co, de  Babilónia,  Balsora ,  de  Tu- 
nes^ e  Tripoli  em  Barbaria,  etc. 

Havendo  occasião  para  se  temer 
que  olmraenso,  e  Omnipotente  Deos, 
oíFendido  das  grandes  culpas,  evicios 
dos  Musulmanos,  tenha  determina- 
do desembainhar  a  espada  da  sua  ira 
contra  o  nosso  Império,  e  todos  nos- 
sos Vassallos,  e  Senhorios,  entregan- 
do-a  nas  mão?  do  Imperador  dos 
Christãos ,  que  já  confiado  nas  gran- 
des forças,  e  bondade  de  tropas  com 
que  se  acha,  ousou  perder  o  respeito 
ao  nosso  poder,  mandando  apresen- 
tar-nos  proposições  injuriosas  á  glo- 
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ria  da  Casa  Ottoraana,  e  á  vastidão 
da  nossa  Monarquia;  e  procurando 
nós  evitar  as  desgraças  que  nos  pro- 
niettera  o  grande  orgulho  deste  Prin- 
cipe  5  e  as  armas  das  naais  Potencias 
Christãs  suas  alliadas ,  cujo  poder , 
desamparando-nos  a  mão  Divina,  po- 
de suffocar  todo  o  valor,  e  núraero 
das  nossas  milicias ,  fazendo-nos  ca- 
hir  nas  mãos  dos  maiores  inimigos 
da  nossa  Casa ,  e  da  nossa  Lei :  de- 
sejando applacar  a  ira  do  todo  pode- 
roso Deos ,  e  ajusta  indignação  dp 
nosso  grande  Profeta:  ordenamos,  e 
mandamos  a  todos  os  moradores  dos 
nossos  Estados,  e  Senhorios  gerais 
mente,  que  as  presentes  virem,  ou 
ouvirem  ler,  que  nas  segundas,  e 
quintas  feiras  de  cada  semana  ,  que 
começarão  a  contar-se  desde  o  dia 
que  declarará  o  nosso  muito  venera- 
vel,  e  muito  amado  Mufti ,  até  ao 
dia  de  huma  Procissão  geral  de  pre- 
ces, que  ordeno  se  faça  na  Santa  Ci- 
dade de  Meca  com  a  maior  solemni- 
dade,  jejuem  todos  abstendo-se  des- 
de pela  maohâ  até  á  noite  de  todo 
/ 
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o  género  de  mantimento,  ou  bebida^ 
e  nestes  dias  todos  os  Emauras ,  e 
Dervizes  (Parochos,  e  Religiosos) 
vestidos  de  cilicio  ,  com  os  olhos  na 
terra  ,  sahirão  pelas  ruas,  e  caminhos 
públicos  implorando  com  gritos  a 
clemência  Divina  ,  e  pronunciando 
nelles  estas  palavras:  O'  grande 
Deos ,  assiste  ao  teu  povo.  t=: 

No  ultimo  dia  desta  devoção  se 
continuará  com  toda  a  decência  ,  e 
veneração,  que  pede  a  nossa  piedade, 
e  nos  obriga  a  Lei  que  professamos, 
o  tumulo  do  nosso  grande  Profeta 
já  hum  lugar  público,  onde  descan- 
çará  sobre  quatro  columnas  de  ouro; 
€  em  sua  circumferencia  se  porão 
doze  túmulos  cheios  de  ossos  dos 
Sanióes  Musulmanos,  que  com  o  pro- 
digioso Mahomet  logrâo  o  premio 
das  suas  excellentes  virtudes ,  para 
que  elle  na  presença  dos  que  tanto 
souberão  seguir  suas  pizadas,  não 
deixe  de  deprecar  ao  Altissimo,  abran- 
de a  sua  ira  contra  nós  ,  e  não  tome 
por  instrumentos  da  sua  vingança  aos 
inimigos  da  verdade. 
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Mas  pordue  ninguém  he  digna 
de  olhar  sem  acção  de  respeito  para 
G  maravilhoso  r:  Kibbiah  r:  (  lugar 
da  sepultura  de  Mafoma)  ordenamos 
a  todos  os  Bachás,  que  acompanharem 
esta  Procissão  5  vão  na  guarda  da 
venerável  tumulo;  e  a  qualquer  pes- 
soa que  somente  por  curiosidade  lhe 
puzer  os  olhos  sem  aquella  aitençãa 
que  lhe  he  devida,  o  matem  logo  im- 
mediatamente ,  e  os  corpos  dos  que 
assim  morrerem  5  como  indignos  de 
sepultura ,  sejao  lançados  aos  cães. 

Todos  os  moradores  de  Meca , 
e  todos  os  estrangeiros,  que  se  acha- 
rem naquella  ditosa  Cidade,  farão 
sete  vezes  o  circulo  ao  dito  tumulo 
era  Procissão,  suspirando,  soluçando^ 
e  gem.endo;  e  em  quanto  adita  Pro- 
cissão durar,  fallarao  todos  os  Reli- 
giosos ao  povo,  lembrando-lhe  os 
inales,  e  damnos  que  o  Império  Ot- 
tomano  padeceo  na  ultima  guerra, 
que  teve  cora  os  Christãos.  Os  pec- 
cados  que  actualmente  existem  nos 
Musu.lmanos  verdadeiros  crentes  :rí 
e  os  grandes  castigos  que  por  elíes 
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merecemos,  e  devemos  justamente 
recear  ,  se  todos  não  fizerem  verda- 
deira p^enitencia ,  e  implorarem  do 
Santissihio  Deos  os  efFeitos  da  sua 
justissimá  indignação. 

E  em  quanto  durar  este  tempo 
de  penitencia^  e  Procissão,  cessarão 
em  todo  o  nosso  Império  todo  o  gé- 
nero de  divertimentos  ^  jogos  5  musi- 
cas 5  e  desenfados.  Assim  he  nossa 
vontade ,  e  o  mandamos  assim  sob 
as  mais  graves  penas.  Dada  na  nossa 
Corte  de  Adrianopoly  no  decimo 
qAiinto  dia  da  sétima  Lua  da  Era  da 
Égira  1094. 

Mustaphâ  Sultão. 

A  era  deste  Edital  corresponde 
ap  anno  de  Christo  1716,  e  he  a  que 
usão  geralmente  todos  os  Mahome- 
tanos,  começando  a  conta  delia  no 
anno  de  622  quando  Mahomet ,  a 
que  vulgarmente  chamamos  Mafoma, 
sahio  fugido  de  Meca  para  Jetrib  ao 
castigo  merecido  por  ser  author  de 
huma  sedição  5  que  para  em  tudo  ser 
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o  systema  dos  Mahometanos ,  até  de 
hum  acto  de  ignominia  do  seu  falso 
Profeta  íizerão  época  para  a  conra 
dos  seus  annos. 

Era  virtude  da  ordem  do  Sultão 
se  executou  exactamente  tudo,  como 
se  dispõe  no  referido  Edital.  Fizerâo* 
se  os  jejuns;  continuárão-se  as  pre- 
ces; passou  o  Mufti  á  Arábia;  con- 
correrão de  todo  o  Império  infinito 
número  de  Sacerdotes,  Religiosos, 
e  Romeiros ,  e  era  Meca  onde  se 
acha  o  detestável  deposito  das  cinzas 
daquelle  famoso  Heresiarca  ,  se  ex- 
poz  o  seu  tumulo  com  asmaissolera- 
nes  ceremonias  do  seu  rito,  ordcnan- 
do-se  a  Procissão  na  forma  seguin- 
te : 

Em  primeiro  lugar  marchavão 
seiscentos  homens  envoltos  era  saccos, 
e  em  cilicios  cora  os  pés  descalços, 
e  nas  mãos  as  armas  que  servirão  na 
ultima  guerra ,  huraas  inteiras,  ou- 
tras quebradas. 

Seguião-sc  tres  mil  Mustimás 
(certo  género  de  Religiosos)  despi- 
dos;  com  facas  de  trinchar  nas  mãos^ 
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fazendo  incisões  nos   seus  proprioâ 
í  corpos,  batendo  de  espaço  em  espaço 
nos  peitos  ,  suspirando^  e  fazendo  de- 
precaçoes. 

Logo  immediatamente  se  vião 
perto  de  seis  rail  homens,  que  se  fe* 
rião  nas  costas  com  açoutes ,  e  dis- 
ciplinas. 

I         Depois  destes  se  seguião  era  gran- 
de número  os  Mevelevis  (certo  gé- 
nero de  Religiosos)  que  vestem  tú- 
nicas pardas  de  lâ  com  mantos  bran- 
!  cos  5  tudo  grosseiro,  camisas  de  es- 
j  topa  da  mais  grossa  ,  bonnetes  de  Já 
de  camelo   mui  erguidos  ,    e  lar- 
j  gos  sem  aba,   cingidos  cora  huraa 
i|  corrêa  apertada    com  huma  fivella, 
i  com  as  cabeças  baixas,  os  corpos  cur- 
|i  vos,  os  olhos  no  chão,  guardando 
j  hum  silencio  profundo  na  forma  da 
I  sua  instituição. 

I  Em  seguimento  destes  vinhão 
1  alguns  Ebrbuharis,  (Religiosos  de 
I  outra  ordem  )  dos  quaes  se  dispensão 
\  muitos  de  ir  a  Meca  ,  dizendo  que  a 
pureza  de  sua  alma ,  e  os  extasis  se- 
ráficos^ que  os  sobrepõem  aos  outros 
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homens,  lhes  fazem  o  lugar  do  sepuí-  à 
chro  tão  presente  nas  suas  cellas,  co-  ^ 
mo  se  eíFectivamente  estivessem  era  í 
Meca.  í 

Logo  marchavão  os  Niraetula- 
his,  (que  são  outros  Religiosos  de 
instituto  differente)  osquaes  para  ha- 
verem de  ser  recebidos  ao  habito  são 
obrigados  a  estar  quarenta  dias  met- 
tidos  em  huraa  casa  sem  companhia 
alguma,  louvando,  e  adorando  sem 
cessar  o  Creador  do  Universo ,  sem 
comer  mais  que  tres  onças  por  dia: 
fazendo  crer  que  no  tempo  destes 
exercicios  vem  a  Deos  cara  a  cara , 
e  logrâo  toda  a  gloria  do  Paraíso. 

Os  Kadrys,  que  nunca  rap^o  as 
cabeças  ,  nem  as  cobrem  com  cousa 
alguma  5  famosos  sophistas  ,  e  gran- 
des hypocritas,  professando  a  medi- 
tação; o  seu  habito  he  só  huma  túni- 
ca de  panno  branco  mui  grosso,  e 
andâo  sempre  descalços  conforme  a 
regra  da  sua  Religião. 

Os  Edhemis ,  ( que  são  outros 
Religiosos)  de  vida  devota,  e  auste- 
ra, dados  á  solidão,  e  ao  desprezo 
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do  Mundo,  jejuando  frequentemente^ 
coaiendo  só  pão  de  cevada  ,  e  repar- 
tindo com  os  pobres,  assim  de  man- 
timento, como  de  vestido,  quanto 
tem  de  supérfluo ,  estudâo  ,  e  são  os 
melhores  Prégadores  entre  os  Maho- 
metanos;  vestem  hábitos  de  panno 
escuro  ,  grosso  ,  e  espesso  ;  bonnetes 
de  lã  com  seu  turbante^  e  toalhinhas 
brancas  com  listras  vermelhas  lança- 
das aos  pescoços,  com  as  pontas  pen- 
duradas sem  nó.  Seguião-se  a  estas 
Comraunidades  duas  de  homens  co- 
nhecidamente depravados  entre  o?^ 
mesmos  Turcos,  a  saber,  a  dos  Ka- 
lenderis  5  que  sao  os  verdadeiros  se- 
ctários de  Epicuro  no  nosso  Século, 
entregando-se  com  liberdade  a  lodos 
os  vicios  sem  pejo  de  os  fazer  públi- 
cos, expellindo  de  si  quanto  lhes  he 
possível  o  enfado,  e  tristeza,  trazen- 
do sempre  comsigo  instrumentos  pa- 
ra se  divertirem  ,  passando  o  tempo 
em  comer ,  e  beber  ,  e  pertendendo 
persuadir  ao  Mundo  que  são  bons 
Religiosos,  andão  mis,  cobrindo  só 
as  costâs  com  huma  pelle  de  animai^ 
Aa  2 
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e  as  partes  pudendas  com  hum  pan^ 
no  ,  trazendo  á  cintura  a  cabaça  ,  e  a 
caldeira  em  que  cozinhão  as  esmolas, 
de  que  se  suscentão. 

A  dos  Bectasses,  que  são  ainda 
mais  abomináveis  que  os  primeiros 
entre  os  mesmos  Turcos ,  acompa- 
nhando ordinariamente  com  osjanis- 
saros,  e  sendo  como  elles  geralmente 
inclinados  ao  peccado  nefando. 

Havendo  passado  todas  estas 
\  Comraunidades  de  Religiosos,  se  se- 
guia o  celebre  tumulo  do  Pseudo- 
J^rofeta ,  levado  por  trinta  Santões, 
ou  Religiosos  Arábios,  chamados  no 
seu  idioma  Ispahiay  ,  com  a  barba 
raspada  ,  e  a  cabeça  descuberta.  Aos 
lados  marchavão  por  guarda  trezen- 
tos Bachás,  ou  Senhores,  que  já  tive- 
rão  governos  de  Províncias  ,  com  os 
alfanges  desembainhados  nas  mãos. 

Immediatos  ao  tumulo  caminha- 
rão cincoenta  Emifes,  ou  Principes 
Turcos  ,  descendentes  do  sangue  do 
seu  Profeta  ,  despidos  do  ornato  da 
purpura  ,  e  banhados  em  sangue  de 
Christãos^  as  cabeças  descubertaS;, 
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as  mãos  esquerdas  aradas  ,  e  arrastan- 
do cada  huai  com  a  direita  htiraa 
cauda  de  cavallo. 

Depois  se  seguiâo  tres  mil  Ja- 
nissaros  5  que  era  lugar  de  armas  le- 
vavão  5  arrastando  pela  terra,  os  seus 
escudos  5  lamentando-se  em  altas  vo- 
zes cora  estas  palavras:  Hallãy  Uai- 
la  ^  Hu.  Senhor,  Senhor,  tende  mi- 
sericórdia com  nosco. 

Fechava  a  Procissão  o  Mufti 
montado  sobre  hum  jumento  com  a 
cabeça  descuberta  ,  levando  na  mão 
esquerda  o  seu  bonnete  banhado  em 
sangue  Christão ,  e  na  direita  huma 
cana  ,  com  que  de  espaço  em  espaço 
dava  na  cabeça  ;  deplorando  a  cala- 
midade futura  5  e  deprecando  a  as- 
sistência divina  pelos  merecimentos 
do  seu  Profeta  cora  estas  vozes  :  r:::  Oíi 
grande  Profeta,  ajuda-nos  a  alcançar 
a  graça  do  nosso  ineffavel  Deos , 
para  que  fiquem  confusos  os  Chris- 
tãos  nossos  inimigos,  ^n: 

Os  Emaums,  ou  Sacerdotes  das 
Mesquitas  Arábicas ,  conduziâo  em 
S€us  hombros  os  ossos  dos  seus  San- 
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toes  5  que  venerão  por  bemaventu- 
rados.  Depois  se  seguia  hum  cofre 
cheio  de  Arpres,  moedas  de  prata  de 
Turquia  ,  que  hum  Turco  ,  que  para 
isso  se  deputou,  hia  lançando  ao  po- 
vo^ mas  havia  ordem  que  ninguém 
sob  pena  de  morte  se  atrevesse  a  le^ 
vantar  nenhuma,  antes  de  acabada  a 
Procissão, 

A  esta  acompanhava  ultimamen- 
te huraa  incrível  multidão  de  Tur- 
cos,  Arábios,  e  de  outras  Nações, 
pessoas  de  todo  o  género  ,  e  profis- 
são, hunias  moradoras  em  Meca,  ou- 
iras  concurrentés  de  Paizes  distantes 
a  este  acto.  Entre  ellas  se  viao  os 
seus  Ermitões  arrepelando  os  cabei- 
los  ,  arranhando  as  caras;  e  de  cem 
em  cem  passos  levantando  as  mãos 
ao  Céo  gritavao  em  altas  vozes:  Hal- 
lã^  Hallã^  Bachd^  oh  Deos,  oh  Deos, 
assistirnos  na  guerra  cora  que  os  Chris- 
tãos  nos  ameação,  para  que  nos  não 
percamos* 

Collocado  opreciòso  tumulo  do 
execrando  enganador  de  tantas  Na- 
ções em  huma  vasta  campina  cora  a 


375 


maior  veneração  ,  e  dçceiícia  que  po- 
de produzir  naquelles  cégos  povos  a 
sua  barbara  doutrina,  e  corn  a  mais 
fastosa  ostentação  ,  que  pode  idear  a 
grande  riqueza  da  Monarquia  Turca  ; 
situados  na  sua  circumferencia  os  do- 
ze caixões  dos  ossos  dos  seus  Santoes, 
cora  a  magnificência  que  pede  o  seu 
culto  5  o  rodeárâo  sete  vezes  cora  es- 
ta Procissão,  gemendo,  soluçando, 
€  batendo  todos  nos  peitos,  gritando 
entre  tanto  os  seus  Sacerdotes,  que 
applacassera  cora  a  sua. penitencia  a 
cólera  de  Deos,  para  que  não  expe- 
rimentasse o  seu  Iraperio  semelhante, 
ou  maior  ruina,  que  a  que  padecerão 
na  precedente  guerra  dos  Ciiristaos. 
Acabada  a  função  referida  ,  foi  le*- 
vado ,  e  reposto  no  seu  lugar  o  tu- 
mulo com  as  mesmas  ceremonias,  e 
acompanhamento  ,  com  que  alli  fora 
conduzido*  Julguei  a  propósito  dar 
esta  noticia  não  só  por  ser  curiosa  , 
e  pouco  sabida  ,  mas  também  para 
que  os  Christãos  aprendão  daqui  a 
tratar  santamente  as  cousas  santas 
da  nossa  Sagrada  Religião,  vendo 
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o  modo  com  que  tantos  homens ,  en-  ^ 
ganados  pela  raalicia  de  tão  malevo-  !  ' 
lo  Heresiarca ,  tratão  as  cousas  da  j 
sua  falsa  crença. 


CAPITULO  XXI. 

'Relação  da  batalha  de  Peter-vara- 
din  ,  em  que  as  Armas  Imperiaes 
em  beneficio  universal  da  Chris^ 
tandade^  vencêrão^  e  desbaratarão 
as  forças  do  Império  Ottomano , 
naqual  se  achou  o  Infante  de  Por-- 
tugal  o  Senhor  D.  ManoeL 

D  EPOís  de  dezoito  annos  de  conr- 
tinua,  ^  terrível  guerra  ,  em  que  os 
triunfos  de  Alemanha  forão  estímu- 
los á  Turquia  para  o  arrependimento 
de  havella  eraprehendido,  se  conveio 
em  huraa  tregoa  de  vinte  e  cinco  an- 
nos entre  os  dois  Impérios.  Esta  se 
assignou  era  Carlowitz  em  26  de 
Janeiro  de  16^9  pela  mediação  da 
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Coroa  de  Inglaterra  ,  e  dos  Estados 
Geraes  das  Províncias  unidas,  com- 
proraerten<lo-se  ambos  de  guardar  re- 
ligiosamente as  condições  estipuladas 
no  Tratado,  e  em  que,  acabando-se 
o  dito  termo  5  ficariao  na  liberdade 
de  continuar  a  paz ,  ou  declarar  a 
guerra.  Mas  este  socego  desejado , 
e  pedido  tantas  vezes  pela  Corte  Oc- 
toraana  5  curadas  as  feridas  ^  e  resta- 
belecidas as  forças ,  começou  a  esti- 
mar-se  nella  em  menos  ,  ou  porque 
o  novo  governo  avaliasse  mal  as  dis- 
posições do  passado  ,  ou  porque  en- 
tendesse que  a  inconstância  da  fortu- 
na poderia  favorecer  em  outra  guer- 
ra a  quem  naquella  desamparára. 

A  perda  mais  sensível  aos  Tur- 
cos era  a  dos  dorninios,  que  òs  Ve- 
nezianos lhes  conquistarão ;  porque 
sempre  o  seu  principal  desígnio  foi 
a  sujeição  da  Itália,  a  que  esta  con- 
quista impedia  o  caminho,,  não  só 
para  dilatar  com  o  sceptro  a  sua  sei- 
ta, mas  para  ter  debaixo  do  seu  man- 
do todos  os  lugares  da  veneração 
Christã.  Levando  interessadas  nesta 
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conquista  a  gloria,  e  a  conveniência, 
se  resolverão  os  Turcos  a  romper  com  í  di 
a  República  a  paz,  que  pelo  tratado  !a 
de  Carlowitz  devia  ainda  continuar 
dezannos;  e  esta,  que  na  seguran-  pr 
ça  da  sua  duração  se  achava  desaper-  áf 
cebida  de  tudo  o  necessário  para  a  s; 
guerra  ,  contribuio  com  os  seus  des-  % 
cuidos  aos  felizes  progressos  dos  in»  p 
fieis,  fortalecendo-os  no  orgulho  das  e 
suas  idéas.  1 
Não  ,olhava  sem  reflexão  para  m 
estas  transgressões  do  Tratado  o  Im-  i 
perador  de  Alemanha;   e  já  alguns 
annos  antes  tinha  dissimulado  a  de 
receberem  osOttomanos  nos  seus  Es- 
tados os  rebeldes  de  Hungria,  con- 
tra o  expressado  naquelles  artigos ; 
mas  querendo  sempre  fazer  mais  jus- 
tificada a  razão  do  seu  rompimento, 
procurou  insinuar  ao  Sultão  que  en- 
tendia que  elie  não  desejava  conti- 
nuar na  paz,  emqueviviao;  pois  con- 
tra as  condições  delia  a  quebrara  com  l 
os  Venezianos  seus  aliados ;  mas  o 
Sultão  ao  mesmo  tempo,  que  pro- 
testava querer  conservar-se  na  ami- 
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zade  do  Imperador^  se  valia  da  me- 
diação da  Grã-Bretanha  ,  e  de  Hol- 
Janda  ,  para  temperar  a  sua  descon- 
fiança; não  só   não  queria  admirtir 
pratica  sobre  a  restituição  do  Reino 
de  Moréa,  tomado  na  campanha  pas- 
sada a  Veneza,  mas  occulraraente  fa- 
zia levas  de  tropas  em  toda  a  Asia, 
pertendendo  entreter   o  Imperador, 
em  quanto  as  não  unia  ás  de  Europa, 
Porém  tanto  que  humas  e  outras  se 
achárão  prompras ,  de  repente  rejei- 
tou as  proposições  5  que  amigável* 
mente  se  lhe  fazião  para  o  restabele- 
cirjnento  da  concórdia  ,  e  mandando 
reter  o  Residente  Imperial  ,  que  ti- 
nha ordem  para  se  retirar  a  Vienna , 
o  fez  guardar  no  Castello  de  Siman* 
dria. 

Com  esta  noticia  mandou  o  Im- 
perador passar  a  Hungria  (onde  já 
de  prevenção  tinha  feito  acantonar 
as  suas  tropas)  o  Príncipe  Eugénio 
Francisco  de  Saboya  ,  Presidente  do 
Conselho  Aulico  de  Guerra  ,  com  o 
posto  de  seu  Tenente-General ,  e 
mando  supremo  das  suas  armas,  Par- 
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tio  este  Príncipe  da  Corte  de  Vienna 
no  I  de  Julho  ,  c  chegou  felizmente 
em  9  a  Futack,  lugar  vizinho  ao  Da- 
núbio, não  distante  de  Peter-varadin, 
onde  já  se  achava  acampado  hum 
corpo  de  tropas  Iraperiaes.  Dispôz 
logo  todas  as  prevenções  necessárias 
para  poder  formar  o  exercito,  e  dar 
principio  á  campanha  ,  logo  que  os 
Turcos  se  declarassem  por  inimigos. 
Todo  o  Exercito  Mahometano  mar- 
chou no  primeiro  de  Agosto  até  Sa- 
lankemen.  Mandou  o  Principe  Eu- 
génio reconhecer  o  terreno ,  e  forças 
dos  inimigos,  pelo  Principe  Manoel 
de  Saboya  ,  seu  Sobrinho ,  filho  do 
Principe  Luiz  de  Soissons  seu  Irmão, 
com  hum  destacamento  de  1400  ca- 
vallos  i^llemães  ,  Húngaros,  e  Ra- 
cianos;  mas  no  principio  da  marcha 
tropeçando  furioso  o  em  que  monta- 
va ,  cahio  com  elle  tão  precipitada- 
mente, que  nem  pôde  evitar  a  queda, 
nem  livrar-se  de  quebrar  huma  perna, 
que  lhe  ficou  entalada  ;  sentindo  mais 
que  a  dor  da  ferida  o  perder  a  glo- 
ria daquella  expedição.  Pedio-a  com 
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grande  instancia  o  Conde  João  Palfi 
Marechal  de  Carapo  General,  Go- 

i  vernador  da  Croácia  ,  e  alcançou-a. 
Parrio;  e  havendo-se  avançado  para 
a  parte  deCarlowitz,  descubrio  hum 
grosso  de  cavallaria  inimiga,  em  nú- 
mero superior  ao  seu.  Corabateo  cora 

I  elle  quatro  iiojas  com  desigual  parti- 
do para  ganhar  o  desfiladeiro  dc  Pe- 

I  ter-varadm,  e  conseguio  a  vicroria. 
Recolhido  o  General  Palfi  ao 
exercito  com  a  gloria  desta  acção, 

1  fez  o  Príncipe  Eugénio  as  disposi- 
ções necessárias  para  acomraetter  o 
'   inimigo  nas   suas  mesmas  trinchei- 
ras. 

Erâo  sete  horas  da  manhã  do 
i|  dia  5"  de  Agosto,  quando  os  inimi- 
h  gos  forão  lançados  fora  das  suas  li- 
nhas do  lado  direito. 

O  Conde  Maximiliano  de  Star* 
remberg ,  com  a  Brigada  do  lado  di- 
reito de  Infantaria  ,  acommetteo 
neste  tempo  os  inimigos  pelo  seu  la- 
do esquerdo,  com  igual  esforço , 
mas  com  desigual  successo  ;  porque 
chegando  ás   suas  trincheiras  com 
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desprezo  de  hum  chuveiro  de  balas , 
que  expediâo  ,  elles  estiverão  tão 
constantes  no  seu  posto,  e  rebaterão 
com  tanto  vigor  os  aggressores,  que 
os  fizerão  retroceder,  eem.  tanta  con- 
fusão ,  que  a  communicárao  ao  lado 
esquerdo,  o  qual  consequentemente 
começou  a  perder  a  vantagem  em 
que  se  achava.  Os  inimigos  aprovei* 
tando  se  desta  desordem,  sahindo  das 
suas  linhas,  carregarão  por  ambos  os 
lados  toda  a  Infantaria  Imperial  com 
tanta  vehemencia,  que  a  romperão, 
e  sem  amor  ao  muito  sangue  que  lhes 
custava  esta  vantagem  ,  penetrarão 
até  ao  fosso  da  segunda  trincheira , 
garíhando-lhe  o  flanco  que  pegava 
com  o  Danúbio ,  procurando  fazer-se 
senhores  da  ponte  superior  de  barcas, 
para  ganhar  inteiramente  a  passagem 
deste  Rio. 

Nesta  confusão  compulsado  das 
tropas  que  retrocedião  ,  cahio  o  Ca- 
vallo no  fosso  da  trincheira  ao  Se- 
nhor Infante  D.Manoel,  o  qual  guia- 
do de  hum  glorioso  espirito  militar, 
quiz  achar-^se  corao  voluntário  nesta 
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campanha,  passando  pela  posta  de 
Paris  á  Hungri,! ,  e  correra  perigo 
huma  vida  de  tanto  preço,  se  a  Pro- 
videncia 5  sempre  prodigiosa  com  a 
Serenissima  Casa  de  Portugal,  não  ti- 
vera naquelle  Exercito  a  D.  Diniz 
de  Almeida,  Cavaiieiro  da  Ordera 
de  Malta  ,  e  Coronel  de  Cavallaria 
no  serviço  do  Imperador ,  que  vendo 
Sua  Alteza  neste  perigo,  expondo  a 
vida  aos  Alfanges  Turcos,  que  o 
cercavão  ,  ]he  deo  o  braço,  e  feliz- 
'  mente  o  livrou  da  morre,  fazendo-se 
benemérito  descendente  de  tantos 
Avós  illustres,  em  que  por  ambos  os 
costados  tinha  muitos  exemplos  de 
valor,  e  fidelidade  aos  seus  Principès. 
Por  este  serviço  lhe  mandou  o  Se- 
nhor  Rei  D.  João  V.  dar  huma  gran- 
de ajuda  de  custo. 

Já  parecia  declarar-se  a  fortuna 
pelos  inimigos,  esmorecendo  o  valor 
Germânico  na  desordem  ,  quando  o 
Príncipe  Eugénio  apeando-se,  e  pon- 
do-se  diante  da  sua  Infantaria  ,  tra- 
balhou era  reanimalla  com  as  pala- 
vras, e  com  o  exemplo.  O  Senhor 
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Infante  D.  Manoel  desprezado  o  pe- 
rigo passado,  e  o  presente,  com  a 
espada  na  mão  se  poz  a  pé  ao  lado 
do  mesmo  Príncipe ,  sem  que  as  suas 
reiteradas  instancias  pudessem  persua- 
dillo  a  retirar-se  a  lugar  menos  pe- 
rigoso. Ambos  neste  dia  fôrão  alvos 
da  inveja  aos  ânimos  mais  briosos. 

Reunindo-se,  e  pelejando,  se 
acharão  os  Imperiaes  novamente  for- 
mados em  batalha,  e  remettendo  aos 
inimigos  com  fúria  inexplicável,  lhes 
íizerão  perder  o  ganhado  terreno , 
obrigando"OS  a  salvar-se  cora  preci- 
pitação nas  suas  mesmas  trincheiras  ; 
desamparando  em  partes  as  suas  ba- 
tarias, e  aproches.  OGrao-Vízir  não 
podendo  sustentar  o  arrebatado  Ím- 
peto ,  com  que  a  sua  Cavallaria  já 
sem  ordem  desamparava  o  campo, 
resolveo,  ou  vencer  a  fortuna  com  a 
sua  constância,  ou  procurar  na  per- 
da da  vida  a  salvação  da  honra.  Ca- 
hião  mortos  de  huma  e  outra  parte, 
cheios  de  gloria  militar,  mas  com 
destino  differente.  Não  intimidava 
aos  outros  a  vista  deste  espectáculo, 
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antes  lhes  servia  de  estímulo  para  a 
vingança ,  e  violentando  já  o  brio  a 
natureza  ,  achavão-se  prostradas  as 
forças;  mas  os  espiriros  sempre  fir- 
mes na  obstinação  da  defensa. 

Nesta  contingência  continuou 
muito  tempo  o  conflicto ,  fazendo  o 
-Grão-Vizir  pôr  sua  pessoa  acções 
correspondentes  ao  seu  posto ,  sem 
que  huma  pelourada,  que  recebeo  no 
ventre  ,  lhe  estorvasse  o  valor,  nem 
o  acordo;  até  que  ferido  na  cabeça 
com  outra  bala ,  cahio  mortalmente. 
Mahometh  Bachá  ,  Agá  dos  Janiza- 
ros ,  ou  Cabeça  militar  das  tropas 
deste  nome ,  General  entre  os  seus 
de  grande  reputação,  eque  neste  ac- 
cidente  obrava  extremos  de  valentia, 
acabou  também  pouco  depois  ávida; 
anticipando  ambos  o  efFeito  ,  que  a 
desgraça  deste  successo  lhes  fazia 
esperar  em  Constantinopla,  e  interes- 
sando nesta  anticipação  a  differença. 
Aqui  com  a  honra  da  morte  fizerão 
glorioso  o  seu  nome  ;  lá  com  a  igno- 
minia do  castigo  até  o  farião  escan- 
daloso á  sua  mesma  estirpe. 

Bb 
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Vendo-se  já  sem  Cabos  alnfai> 
tariâ  Turca,  destruída,  e  desengana** 
da  da  esperança  da  Victoria,  come- 
çou a  ceder  o  terreno ,  cuidando  só 
em  salvar  as  vidas  das  mãos  dos  Ale- 
mães 5  que  havendo  entrado  victorio- 
606  as  trincheiras ,  a  ninguém  conce- 
diâo  quartel.  Insensivelmente  occu^ 
párão  estes  hum  terreno  tão  grande, 
que  pudérão  formar-se  em  linhas ,  e 
marchar  era  ordem  de  batalha  para 
hum  alto ,  onde  os  inimigos  se  de- 
morarão ,  mostrando  querião  sustei> 
tar  aquelle  posto ;  mas  elles  vendo-se 
buscados  ,  o  largárão  logo,  fugindo 
declaradamente,  ou  á  morte,  ou  á 
perda  da  liberdade.  Alguns  se  sepa- 
rarão, sâlvando-se  no  bosque  da  mon*- 
tanha  vizinha;  outros,  ainda  fieis  aos 
seus  Generaes  defuntos  ,  postos  sobre 
dois  carros  os  seus  cadáveres  ,  com 
huma  marcha  precipitada  ,  mas  já 
sem  ignominia,  os  conduzirão  a  Bel*- 
grado,  onde  lhes  derão  sepuírura. 

Não  erão  ainda  duas  horas  de- 
pois do  meio  dia,  quando  os  Ale- 
mães se  acha  vão  inteiramente  seilhc* 


fes  do  cainpo  inimigo ,  cora  toda  a 
5Ua  .^rti;!haria ,  provimentos  ^  e  ba- 
gagem. O  lucro  do  despojo,  foi  igual 
4  gloria  do  vencimento.  Nada  se  pô- 
dje  salvar  de  Exercito  tão  grande, 
m^h  do  que  as  vidas  dos  que  fugirão^ 
G  Quarte]rGe>neral  ficou  inteiramen- 
te ][;ias  mãps  dos  vencedores  cora  o. 
mesma  tpuda  do  Grâo-Vizfr,  raagni- 
^ca,  e  precios^, 

To^márao-s^  âps  inimigos  cento 
j;  cincoeata  e  duas  bajideiras ,  e  es- 
Itandartes,  além  de  ,outros  m;aito$ 
jquç  maltratou  a  raiva  dos  Soldados , 
vinte  e  hum  morteiros,  setenta  e  dpi^ 
ganhões  grossos,  e  cincoenta  e  oito 
^.eça$  de  campanha,  doze  mil  tendas,, 
jjiil  e  ^iscentos  carro^s  providos  cop;i 
^uni^ções  de  guerra,  mil  e  quatrocen- 
tos com  avêa ,  e  muitps  mil  , com 
jnantimentos,  vinte  mil  s^cc^s  deax^ 
roz ,  dez  tpil  com  café  em  grão,  setp 
mil  e  quinhentos  barris  ç.om  farinha., 
oito  mil  com  pólvora  ,  quatro  mil 
caYallos,  dois  mil  camélos  ,  dois  mil 
búfalos,  dez  mil  bois,  quarenta  mil 
carneiros^  onze  mil  bpmba^  ,  c  infi- 
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jilto  número  de  balas.  Avaliou-se  ò 
despojo  em  muitos  milhões  de  cru- 
zados. ■  " 

Em  quanto  á  gente ,  além  do 
Grâo-Vizir,  e  Agá  dós  Janizaros , 
postos  supremos  na  milicia  Turca, 
morrêrão  na  batalha  quinze  Bachás, 
cento  e  cinco  Officiaes-Maiores ,  e 
perto  de  trinta  mil  Soldados. 

Diminuio  o  gosto  de  tanto  triun- 
fo a  lastimosa  vista  do  Conde  Si- 
gifredo  de  Breiner,  e  dos  mais  Offi- 
ciaes  prezos  no  choque  do  General 
Palfi,  os  quaes,  como  sacrificados  á 
raiva  dos  vencidos,  achárão  os  ven- 
cedores mortos  junto  ao  pavilhão  do 
Grão-Vizir,  prezos  com  cadêas  nos 
pés,  e  nos  pescoços,  e  ainda  derra- 
mando sangue  das  feridas  com  o 
calor  dos  espíritos  vitaes.  Além  des- 
ta perda  custou  também  a  victoria  as 
mortes  de  muitos  Officiaes,  e  seis 
mil  Soldados  Alemães. 

Tem  muita  gloria  nesta  campa- 
nha o  Reino  de  Portugal ;  porque 
além  dos  interesses  da  Religião,  do 
parentesco;  e  da  alliança,  tem  outro 
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particular  nas  valorosas  acções,  com 
que  alguns  Portuguezes  contribuirão 
para  ella. 

Do  valor  do  Senhor  Infante  D, 
Manoel  fallão  com  particular  applau- 
so  as  gazetas  estrangeiras ;  entrando 
em  acção  de  tanto  trabalho,  mal  con- 
valecido  das  moléstias  contrahidas  na 
jornada.  D.  Diniz  de  Almeida,  além 
do  que  temos  referido,  fez  maravi- 
lhas contra  os  Turcos.  Manoel  Tel- 
les da  Silva ,  filho  segundo  do  Con- 
de de  Tarouca  ,  Embaixador  Extra- 
ordinário desta  Coroa  na  Corte  de 
Hollanda,  se  fez  admirar  por  sea 
esforço,  e  pelo  seu  brio.  Tinha  as- 
sentado praça  de  voluntário  no  Re- 
gimento de  Cavallaria  Hespanhola 
do  Conde  de  Galbe ,  Irmão  do  Du- 
que do  Infantado,  e  seu  parente, 
ainda  que  remoto,  como  ramos  da 
Illustrissiraa  Casa  de  Silva  ,  descen- 
dentes ambos  por  linha  legitima  ,  e 
varonil  de  Fruella  II.  Rei  de  Leão ; 
e  no  dia  da  batalha  se  fez  merece- 
dor de  mais  applausos,  do  que  tinha 
de  annos.  Outros^  ainda  que  de  infe* 


rior  qualidade  ,  rrabalháraô  muita 
por  nâo  desmèrecer  o  nome  de  Por- 
iUguezes. 

Oriundo  he  também  deste  Rei- 
tio ,  cordo  Neto  terceiro  de  Manoel 
Filisberto  ,  Duque  de  Saboya  ,  filho 
do  Duque  Carlos  IIL  deste  nome,  e 
dá  Senhora  Infanta  D.  Brites,  filha 
do  felicíssimo  Senhor  Rei  D.Manoel 
(em  cuja  memoria  se  gloriarão  mui- 
tos dos  seus  descendentes  deste  no- 
me )  este  famoso  Heróe  do  seu  Sé- 
culo, primeiro  papel  de  tão  glorio- 
so  acto,  o  Principe  Eugénio  de  Sa- 
boyá',  que  em  14  do  mez  de  Agosto 
ào  anno  de  1697  tinha  feito  mui 
celebre  o  seu  nome,  alcançando  nas 
ínesmas  fronteiras  de  Hungria  huma 
completa  victoria  do  Sultão  Musta- 
pha  II.,  cora  tantas  vantagens  das 
ármas  Imperiaes,  que  o  obrigarão  a 
pedir  logo  a  paz  ;  e  nesta  acabou  de 
entrar  no  Templo  da  immortalidade, 
onde  a  fama  com  inextinguíveis  ca- 
racteres de  honra  deixará  gravado, 
e  eterno  o  seu  nome  nos  padrões  da 
memoria. 
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Não  chegava  o  Exercito  Impe- 
rial a  oitenta  mil  homens ,  nem  des- 
te número  entrarão  no  combate  dois 
terços;  porque  a  desigualdade  do  ter- 
reno em  partes  montuoso,  em  outras 
cuberto  de  cerrados  bosques,  não  per- 
i  raittia  que  a  Cavallaria  pudesse  pe- 
j  lejar  toda  cora  os  inimigos;  pouca 
mais  de  trinta  Regimentos  forao  os 
instrumentos  do  seu  estrago.  Elles 
chegavâo  a  cento  e  oitenta  mil,  ou- 
i  tros  sobem  a  duzentos  mil  o  seu 
número.  As  suas  linhas  occupavão 
duas  legoas  de  comprimento.  A  sua 
disciplina  fazia  parecer  outras  as  suas 
tropas.  Todas  pelejárao  com  ordem 
tão  regular,  como  as  mais  destras  da 
Europa. 

Querendo  o  Principe  General 
dar  descanço  á  sua  gente  ,  cançada 
na  operação  de  sete  horas  de  conti- 
nua peleja,  mandou  em  seguimento 
dos  inimigos  o  General  Spleni  com 
dois  Regimentos  de  Hussares,  que 
por  ficarem  no  corpo  de  reserva  tra- 
balharão menos;  *e  fazendo  tocar  a 
recolher;,  ficou  alojado  o  Exercito 
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no  mesmo  campo  que  desampararão 
os  Infiéis.  O  Príncipe  se  aposentou 
na  Tenda  do  Grão-Vizir,  onde  jan- 
tou j,  e  escreveo  ao  Imperador  dando- [ 
lhe  a  noticia  deste  feliz  successo. 

Voltou  o  General  Spleni ,  e  deo 
parte  ao  Principe  de  haver  seguido 
os  inimigos  até  á  Ribeira  do  Savo, 
e  observar  que  passavão  cora  grande 
confusão  aquelle  Rio,  tomando  o 
caminho  de  Belgrado.  Depois  se  sou- 
be haverem-se  afogado  mais  de  qua- 
tro mil  na  passagem;  porque  apossa- 
do o  medo  dos  seus  espíritos ,  mata- 
vão  huns  aos  outros,  que  lhes  querião 
preceder  na  fugida.  Fez-se  Conselho, 
e  reconhecendo-se  nelle  inútil  a  assis- 
tência daquelle  campo,  se  recolheo 
o  Exercito  ao  primeiro,  carregando 
de  gloria,  e  de,  despojos.  Da  parte 
que  coube  ao  Príncipe  Eugénio,  of- 
fereceo  elle  ao  Senhor  Infante  D. 
Manoel  a  eleição  dos  melhores  cavai- 
los  para  se  servir  delles;  e  porque  o 
Infante  mui  urbanamente  mostrou 
agradar-se  mais  do  primor  da  offer^ 
la  que  da  acceitajão  do  presente, 
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o  Príncipe  Ilie  mandou  dois  de  maior 
preço,  ajaezados  ricamente  á  Turca* 

Tem  esta  victoria  a  circumstan- 
cia  de  ser  alcançada  no  dia  5*  de  Agos- 
to, em  que  por  obsequio  da  Virgem 
Nossa  Senhora  faz  a  Igreja  Caiho- 
lica  commemoração  do  prodígio  da 
neve,  apparecids  em  dia  semelhante 
no  monte  Exquilino  de  Roma. 

A  Corte  Imperial  se  empenhou 
em  dar  ao  Altíssimo  as  mais  sole- 
iiines  acções  de  graças  portão  grande 
beneficio.  O  Imperador  enviou  ao 
Suramo  Pontifice  a  noticia  attestada 
cora  algumas  bandeiras,  e  a  commu- 
nicou  por  cartas  a  rodos  os  Prínci- 
pes ,  e  Potencias  da  Europa ,  seus 
amigos,  e  alliados,  o  que  todos  al- 
tamente celebrarão. 
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CAPITULO  XXIÍ. 


Continuação  de  alguns  factos  memo' 
6  raveis  deste  anno. 


A 


70  de  Abril  se  erigio  o  Reco- 
lhimento da  Madre  de  Deos  da  Vil- 
la de  Guimarães  em  Convento  da 
primeira  Regra  de  Santa  Clara  ,  em 
que  o  Arcebispo  Primaz  de  Braga  D. 
Ruy  de  Moura  Telles  publicou  a 
clausura,  e  começou  o  Noviciado  das 
Religiosas.  A  sua  primeira  Abbades- 
sa ,  e  fundadora  ,  foi  a  Soror  Luiza 
da  Conceição,  Religiosa  no  Conven- 
to da  Madre  de  Deos  de  Lisboa,  Ir- 
ma do  mesmo  Arcebispo,  conduzida 
de  Lisboa  por  seu  Sobrinho  João 
Guedes  de  Miranda,  e  por  dois  Re- 
ligiosos de  S.  Francisco;  e  passarão 
por  Braga,  donde  o  Arcebispo  Pri- 
maz com  o  seu  Cabido,  a  acompa- 
nhou até  Gwimar|çS;  ç  foi  recebida, 
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è  levada  para  o  novo  Mosteiro  com 
huma  procissão  solemne,  composta 
;  do  mesmo  Cabido,  e  da  Collegiada, 
I  Senado,    Clero,  e  Communidades 
|!  desta  Villa  ,  que  com  repiques,  e  lu- 
minarias  festejou  tres  dias  esta  fun- 
ção;  c  os  Cavalheiros  delia  a  celebrá- 
rlo  com  grandes  festins ,  fogos  de 
!  artificio,  e  outros  divertimentos.  O 
Arcebispo  Primaz,  além  de  concorre- 
j  rem  por  sua  conta  os  gastos  destes 
I  tres  dias  na  Igreja,  e  Convento,  deo 
para  elle  huma  esmola  de  cem  moe- 
das. 

A  17  de  Junho  se  abrirão  os  ba- 
nhos chamados  até  então  das  Alca- 
çarias,  e  da  hi  por  diante  do  Duque, 
I  por  ser  o  Duque  de  Cadaval  senhor 
1  delles;  o  que  tem  servido  de  grande 
utilidade  pública,  por  terem  as  mes- 
mas virtudes  que  as  Caídas  da  Rai- 
j  nha,  cora  os  admiráveis  eíFeitos,  que 
I  as  experiências  tem  mostrado.  Gui- 
lherme Low  Inglez,  Cirurgiã  o  do  En- 
viado da  Grã-Bretanha,  e  Izack  Eliot 
Francez,  Cirurgião- Mór  do  Exercito^ 
ambos  insignes  m  sua  profissão ,  to- 
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márão  por  sua  conta  reduzir  a  forma, 
mais  commoda  o  uso  destes  banhos^ 
reduzindo-os  a  quatorze  com  seus  ca» 
njarotes,  seis  para  homens,  e  oito 
para  mulheres,  todos  providos  de 
muita  agoa  ,  e  com  tão  boa  ordem, 
que  as  mulheres  tem  diíFerente  en- 
trada, ese  não  podem  encontrar  com 
os  homens. 

A  20  do  mesmo  pelas  7  horas 
da  manha  partio  de  Lisboa  o  Senhor 
Rei  D.  João  V.  para  o  Convento 
de  Varatojo  de  Recoletos  do  meu 
Padre  S.  Francisco ,  da  reformação 
do  Venerável  Fr.  Antonio  das  Cha- 
gas ,  sete  legoas  distante  de  Lisboa , 
para  honrar  com  a  sua  Real  presen- 
ça a  profissão  de  Fr.  Gaspar  da  En- 
carnação, Irmão  do  Marquez  de  Gou- 
vêa  seu  Mordomo-Mór ,  que  no  Sé- 
culo se  chamou  D.  Gaspar  de  Mos- 
coso, e  deixando  as  Dignidades  que 
occupava  ,  e  renunciando  as  esperan- 
ças quasi  cert;as  da  purpura,  se  resol- 
veo  a  tomar  o  Habito  naquella  Re- 
ligião 5  em  que  professou  no  dia  21 
de  Junho,  com  grande  edificação  de 
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todos.  Em  outro  lugar  trataremos  das 
suas  acções.  No  dia  22  voltou  Sua 
Magestade ,  e  jantou  na  Quinta  das 
Lapas,  onde  o  Marquez  de  Alegrete, 

j  dono  delia ,  hospedou  a  ElRei ,  e  a 

!  todas  as  pessoas  que  o  acompanharão, 
com  a  maior  magnificência,  e  profu- 

\  são  que  se  pode  imaginar.  Pelas  qua- 
tro horas  da  tarde  se  poz  a  caminho, 
e  serestituio  a  esta  Corte,  aonde  che- 

I  gou  pelas  nove  horas  da  noite.  Acom- 

j  panhárao  a  ElRei  nesta  jornada  o 
Senhor  Infante  D.  Antonio,  o  Car- 
deal da  Cunha  5  o  Duque  D.  Jayme, 
o  Marquez  de  Gouvêa,  e  seu  filho  o 
Conde  de  Santa  Cruz,  o  Marquez  de 
Marialva,  o  de  Alegrete,  e  seu  fi- 
lho o  Conde  de  Villar-Maior,  o  Con- 
de de  Unhão,  e  o  da  Ericeira,  D. 
Francisco  de  Sousa ,  Commissario- 
Geral  da  Bulla  da  Santa  Cruzada, 

j  Rodrigo  de  Mello  Irmão  do  Conde 
de  S.  Lourenço  ,  e  o  Deão  da  Sé  de 
Lisboa,  cujo  Cabido  mandou  assistir 

1  dois  Cónegos  da  sua  parte  a  este 
acto. 

No  dia  )  de  Julho  falleceo  D. 
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Francisco  de  Sousa  ,  do  Conselho  d^ 
Sua  Magestade,  e  do  Geral  do  Santo 
Ofíicio ,  Sumilíier  da  Cortina  ^  De- 
putado da  Mejza  da  Congciencia  e 
Ordens,  Cónego  Doutoral  da  Sé  da 
Guarda,  e  Commissario-Geral  da  Bul^ 
]a  da  Santa  Cruzada,  venerado  ne$t^ 
Corte  pelas  suas  grandes  prendas,  e 
letras.  Jaz  sepultado  na  Igreja  da 
Madre  deDeos  de  Xabregas.  Seguio^ 
^  em  o  lugar  de  Conamissario-GeraJ 
*da  Bulla  Pedro  Hasse  de  Belém,  .que 
fallecendo  a  lo  de  Junho  de  1717  , 
foi  nomeado  para  este  emprego  o 
Doutor  João  Duarte  Rebeiro* 

No  dia  19  fez  a  sua  profissão 
solerane  no  Convento  de  Varatojo, 
.D.  Fernando  Antonio  de  Menezes  ^ 
filho  segundo  dos  Condes  da  Ericei- 
ra, Doutor  pela  Universidade  de 
Coimbra  ,  Oppositor  ás  Cadeiras ,  e 
Mestre-Escola  da  Capella  Real  com 
o  nome  de  Fr.  Antonio  da  Piedade. 
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•CAPITULO  XXÍIL 

Jornada^  que  o  Senhor  Rei  D.  João 
Vé  fez  a  Vtlla-Viçosa. 

UERENDO  este  piedoso  Monar- 
cha^^sarisfazer  huma  Romaria ,  que 
ia  via  promettido  á  milagrosa  Ima*- 
gem  da  Senhora  da  Conceição  de 
Villa-Viçosa ,  na  Província  do  Alem- 
téjo,  sahio  a  28  de  Outubro  de  Lis- 
i>oa  com  os  Senhores  Infantes  D. 
Francisco,  é  D.  Antonio,  á  ligeira, 
com  poucos  criados,  e  só  os  precisos 
para  o  servirem  ;  que  forâo  o  Duque 
âe  Cadaval  D.  Jayme ,  Estribeiro- 
Mór,  o  Marquez  deGouvêa  D.  Mar- 
tinho Mascarenhas,  Mordomo-Mór, 
o  Marquez  de  Marialva  D.  Rodrigo 
de  Noronha  5  e  o  Conde  de  Unháo 
Rodrigo  Telles  de  Menezes ,  seus 
Gentis-Homens  da  Camara ,  o  Secre- 
tario d^fístado  Diogo  4e  iMeodonça 


400 


li 


Côrte  Real,  o  Padre  Francisco  Pe- 
droso da  Congregação  do  Oratório , 
com  quem  ElRei  se  confessava,  e  o 
Duque  de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello,  aquém  ordenou 
que  o  acompanhasse.  Na  sua  ausência 
deixou  o  Governo  á  Rainha  sua  Es- 
posa,  para  o  que  se  lavrárão  os  De- 
cretos precisos,  que  então  baixárão 
aos  Tribunaes,  ficando  para  lhe  as- 
sistir no  Despacho  o  Cardeal  da  Cu- 
nha, fazendo  a  função  de  Secreta- 
rio d'Estado ,  o  Secretario  das  Mer- 
cês Bartholomeu  de  Sousa  Mexià. 

Passou  EIR-ei  o  Rio  era  hunj 
bergantim  Real ,  e  foi  desambarcar 
na  Villa  d^  Aldêa  Gallega,  onde 
pernoitou.  A  29  continuou  a  sua  jor- 
nada ,  e  dormio  nas  Vendas-Novas , 
oito  legoas  de  Aldéa  Gallega.  A  30 
marchou  só  quatro  legoas  até  á  Villa 
de  Monte-Mór  o  novo,  e  jantou  na 
quinta  do  Marquez  de  Gouvêa  ,  qm 
havia  partido  adiante  para  fazer  os 
aprestos  precisos ,  a  fim  de  receber  a 
Sua  Magçstade.  Pernoitou  na  mesma 
quinta ,   e  no  dia  31  foi : jantar  a 
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Agoa  de  Peixes ,  Quintá  do  Duque 
de  Cadaval,  que  também  alli  se  acha- 
va esperando  ElRei.  Chegou  neste 
dia  á  Cidade  d'Evora  5  pousou  no$ 
Paços  dos  Arcebispos,  vio  a  Sé,  e 
depois  a  Universidade,  onde  fez  mer- 
cê de  hum  anno  aos  Theologos,  e 
de  vinte  dias  deferias  aos  Estudantes : 
mandou  repartir  setenta  moedas  de 
ouro  aos  pobres,  e  soltar  da  cadeia  os 
prezos  que  não  tivessem  parte.  De 
tarde  assistio  no  coro  decima  dalgre- 
je  Cathedral  ás  Vésperas  da  solemni- 
dade  de  Todos  os  Santos,  e  no  Do- 
mingo a  todas  as  Horas  CanonicaSé 
No  dia  2  segunda  feira  esteve  tam- 
bém presente  ao  Officio  de  Defuntos 
até  se  recolher  a  procissão ,  e  mos- 
trou agradar-se  do  modo  com  que 
SC  fizerão  todos  os  Officios.  Fez  mui- 
tas esmolas,  deo  a  mão  a  beijar  a 
rodos  cora  muita  benevolência  ,  e 
partio  de  tarde  para  Estremoz,  aonde 
chegou  pelas  duas  horas  da  noite ;  e 
não  houve  demonstração  alguma  de 
festejo  no  seu  recebimento ,  nem  sal-^ 
ira  de  artilharia,  nem  luminárias^ 

cc 
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pòt  Suà  Màgestàde  o  haver  as^iiít 
ordenado  antecedentemente.  No  dia 
5  passou  a  Villa- Viçosa,  onde  entrou 
já  de  noite*  No  dia  seguinte  foi  Jo- 
go visitar  a  milagrosa  Imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  a  quem 
dedicara  aquella  Romaria,  na  antiga 
Igreja,  que  lhe  edificou  o  santo  Con- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira^ 
d  a  quem  seu  Augusto  Avô  o  Gran- 
de D.  João  I  Vé  fizera  tributário  todo 
o  seu  Reino,  como  fica  dito  no  To- 
mò  IV.  a  foi.  II  I.  Tendo  satisfeita 
cora  a  devoção,  se  divertio  também 
íia  famosa  Tapada  da  Sereníssima 
Casa  de  Bragança,  onde  matou  gran- 
de número  de  rezes  cora  os  Infantes 
seus  Irmãos*  A  8  foi  vêr  os  campos 
de  Montes-Claros.  "No  dia  lo  chegou 
á  Cidade  d^Elvas  pelas  duas  horas  da 
tarde  com  os  Senhores  Infantes 
Francisco ,  e  D.  Antonio:  foi  rece- 
bido com  os  repiques  de  todos  os  si- 
nos, e  grandes  vivas  de  todo  o  povo: 
não  se  disparou  a  artilharia ,  porque 
ElRei  assim  o  tinha  ordenado.  Logo 
se  encaminhou  á  Sé^  onde  o  Bispa 


r 


403 

ò  recebeo  em  hábitos  Pontificaes  com 
e  seu  Cabido,  e  se  lhe  fizerâo  todas 
as  cerernonias  costumadas ;  e  sem  se 
haver  sentado  se  tornou  a  recolher  ao 
çoche  em  que  vinha  ,  e  sahio  pela 
porta  da  esquina ,  onde  se  apeou ,  e 
foi  por  dentro  do  fosso  vendo  a  for* 
tificaçâo.  Tornou  a  entrar  na  Cidaxíe 
pela  porta  falsa,,  que  chamâo  de  S. 
Francisco  junto  ao  Trem,  e  dalli  foi 
pela  muralha  de  trás  do  Castello , 
onde  vio  rebentar  duas  minas,  que 
para  issoestaváo  preparadas  no  fosso; 
de  que  mostrou  grande  contentamen» 
to.  Dalli  passou  a  ver  os  armazéns, 
e  se  recolheo  ao  Palacio  do  Bispo 
D.  João  de  Sousa  de  Castello-Bran- 
co,  que  tinha  feito  grandes  aprestos 
para  o  receber,  e  alli  dormio.  Air 
pela  manhã  foi  ver  a  Praça  de  Oli- 
vença,  donde  voltou  á  noite;  e  no 
dia  iz  pela  manhã  foi  vêr  a  Praça 
de  Campo-Maior,  aonde  chegou  pelo 
meio  dia;  visitou  a  milagrosa  Ima- 
gem de  S.João  Baptista,  vio  a  Igre- 
jía  Matriz,  o  Castello,  e  a  fortifica- 
ção j  ç  pelas  quatro  horas  àz  í^rá^ 
cç  2 
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sahio  daquella  Villa ,  e  se  recolheo  a 
Elvas.  A  13  pelas  dez  horas  da  ma^ 
nhâ  partio  para  Estremoz;  e  se  re- 
colheo á  Corte,  deixando  honrada  a 
Provinda  cora  a  sua  Real  presença, 
e  com  as  aiuitas  mercês,  que  houve 
por  bem  conceder  aos  seus  morado- 
res. 


CAPITU  LO  XXIV. 

Nomeação  do  primeiro  Patriarcha 
de  Lisboa*  Sua  entrada  pública 
fià  Patriarchal^  e  o  mais  que  di^ 
respeito  a  este  objecto. 

riri 

jL  endo  o  Sumrao  Pontífice  Cle- 
mente XL  concedido  ao  Senhor  Rei 
D.  João  V.  o  erigir  a  sua  Capella 
Real  em  Igreja  Patriarchal ,  e  Me- 
tropolitana pela  Bulla  Áurea  ,  que 
começa  In  Supremo  Âpostolatus  So- 
lio^  datada  de  7  de  Novembro  de 
1716,  dividindo  em  duas  esta  grande 
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Gidadé,  e  Arcebispado,  nomeou  áò 
primeiro  Parriarcha.  No  dia  4  de 
Dezembro,  era  que  a  Sereníssima  In- 
fanta D.  Maria  Barbara  fazia  cinco 
annos  de  idade,  depois  do  Bejamão, 
recebeo  o  Bispo  do  Porto  D.  Tliomaz 
de  Almeida  Aviso  do  Secretario  de 
Estado  de  estar  nomeado  por  Sua 
Magestade  em  Patriarcha  ,  e  Arce- 
bispo Metropolitano  da  Patriarchal , 
novamente  erecta  por  Sua  Santidade, 
na  sua  Real  Capella ,  attendendo  o- 
dito  Senhor  ás  suas  grandes  letras;' 
virtudes  ,  qualidade ,  e  mais  partes 
-que  concorriâo  na  sua  pessoa;  e  sen- 
do-lhe  entregue  no  Paço  o  dito  Aviso, 
tofnou  novamenté  com  toda  a  No- 
breza a  beijar  a  mão  á  Suas  Mages-, 
tades,  : 

O  Conde  de  Avintes  seu  Irmão 
celebrou  esta  mercê  com  iiumá  illu- 
minação  demais  de  oito  railduraesj 
e  muito  fogo  artificial,  nas  tres  noites 
seguintes. 

O  Papa  em  Consistório  Secreto, 
a  7  de  Dezembro  deste  anno,  havia 
participado  ao  Sacro  Collegio  dos^ 

cc  z 
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Cardeaes  os  motivos  da  nova  erecção 
da  Igreja  Patriarchal  de  Lisboa  Oc-^ 
cidental  5  nomeada  em  D.  Thomaz 
de  Almeida  Bispo  do  Porto,  a  que 
assignou  por  SuíFraganeos  os  Bispos 
de  Leiria ,  Lamego ,  Funchal,  e  An- 
gra, e  hum  Cabido  constituído  com 
seis  Dignidades ,  de  que  a  primeira 
era  o  Deão,  e  dezoito  Cónegos  com 
tres  Prebendas  de  Penitenciário,  Theo- 
logo,  e  Doutoral,  e  doze  Beneficia- 
dos Prebendados ,  e  outros  Ministros 
Eeelèsiasticos  para  o  serviço  da  Pa- 
triarchal. Ornou-se  esta  de  hum  egré- 
gio Cabido,  composto  de  vinte  e 
quatro  lugares,  nomeando  EIRei, 
como  do  seu  Real  Padroado,  as  Di-^ 
gnidades ,  e  Cónegos  (a  que  depois 
chamarão  Principaes,  titulo  que  o 
Papa  approvou  )  as  pessoas  mais  es- 
clarecidas em  sangue,  e  também  era 
letras,  de  todo  o  Reino,  com  grossas 
rendas  para  se  conservarem  na  autho- 
ridade,  que  se  lhes  havia  conferido; 
porque  o  Papa  lhes  concedeo  as  Ves« 
iiduras  Episcopaes,  e  outras  muitas 
grafa»  /  e  privilégios,  aos  quaes  El- 
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Rei  também  acordou  todas  as  hort» 
ras ,  e  prerogativas  de  Grandes ,  que 
no  seu  Reino  tem  os  Bispos  nomea- 
rdes por  elle  por  Alvará  de  24  de 
Dezembro  de  17 16.  Na  tarde  do  mes^ 
mo  dia  entrou  o  Cabido  na  posse  da 
Santa  Igreja  Patriarchal  com  todas 
;as  honrras,  privilégios,  e  graças  con^- 
/cedidas  pela  Bulla  de  Sua  Santidade 
a  esta  nova  Sé,  e  cantárão  solemne-»» 
mente  as  Vésperas  da  Festa  do  Natal. 

No  dia  26  de  Dezembro  foi  no- 
meado Vigario-Geral  da  nova  Dioce- 
se Patriarchal  de  Lisboa  Occidental 
o  Doutor  João  Cardoso  Castello;  e 
a  7  de  Dezembro  do  anno  seguinte 
ibi  eleito  Bispo  Coadjutor  do  mesmo 
Patriarcha. 

Aos  9  de  Janeiro  tomou  posse  ^7^7 
'da  sua  nova  Dignidade,  e  Diocese  o 
Patriarcha  D.  Thomaz  de  Almeida, 
por  seu  Procurador  D.  José  Dionysio 
4e  Sousa,  Arcediago  da  mesma  Ca- 
thedral ,  a  quem  acompanhárâo  nesta 
função  todos  os  seus  parentes ,  e  a 
maior  parte  da  Nobreza  ,  e  Grandes 
4â  Corte.  Depois  de  feita  a  ceremo- 
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nia  da  posse  subirão  todos  a  beijar 
a  mão  a  Sua  Magestade  cora  o  mes^ 
mo  Cabido,  que  nesta  occasiâo  to_raou 
posse  das  honras ,  que  o  mesmo  Se-  j 
nhor  Jhe  havia  çoncedido ,  cobrindtí- 
se  na  sua  presença. 

No  dia  i6  tomou  o  Pátriarcha 
D.  Thomaz  de  Almeida  o  Pallio  na 
Igreja  Párochial  de  S.  Sebastião  da 
Pedreira  extra  muros  da  Cidade,  das 
mãos  do  Bispo  do  Algarve  D.  José 
Pereira  de  Lacerda. 

No  dia  1:5  de  Fevereiro,  que 
era  hum  Sabbàdo,  de  tarde  fez  o  Pá- 
triarcha a  sua  entrada  pública  na  Pa- 
triarehal ;  a  que  se  deo  principio  na 
Igreja  de  S.  Sebastião  da  Pedreira , 
onde  o  esperava  montada  a  cavalJô 
toda  a  Nobreza  da  Corte,  e  tomando 
o  coche,  veio  marchando  cora  todo 
este  Juzidissimo  acompanhamento  até 
á  Igreja  de  Santa  Martha,  onde  se 
apeou,  e  tomando  a  Capa  Consistorial, 
continuou  a  cavallo  a  marcha  até  is 
Portas  de  Santo  Antão,  onde  estava 
levantado  hum  bem  composto  Altar. 
Aqui  deixada  a  Capa  Consistorial,  se 


409 


revestío  pontificalraente  eom  Capa  , 
e  Mitra  de  teJa  branca,  e  montando 
era  huraa  mula  ruça  cuberta  com  hu- 
raa  gualdrapa  de  tela  branca,  a  levou 
de  rédea  seu  Irmão  D.  Luiz  de  Al- 
meida 5  Conde  de  Avintes.  Ao  sahir 
das  Portas  de  Santo  Antão ,  o  rece- 
berão debaixo  de  hum  palio  de  pre- 
ciosa tela  os  Vereadores  dos  Senados 
de  ambas  as  Lisboas ,  e  desta  sorte 
por  entre  duas  alas,  que  formavâo 
as  Communidades  Regulares,  Con- 
frarias, e  Irmandades  de  Lisboa,  che- 
gou á  Santa  Basilica  Patriarchal ;  e 
se  deo  finr^  a  este  vistosíssimo  acto 
com  o  Hymno  Te  Deum  laudamus 
cantado  com  toda  a  solemnidade,  e 
o  mais  que  se  costuma  praticar  era 
semelhantes  ocasiões:  o  qqe  tudo  se 
fez  com  huma  pompa,  e  grandeza 
até  então  nunca  vista. 

Occupou  este  insigne  Prelado 
grandes  lugares;  pois  foi  Desembar- 
gador da  Relação  do  Porto ,  e  da 
Supplicação ,  e  Aggravos  de  Lisboa ; 
Deputado,  e  Ouvidor-Geral  das  Ter- 
ras, ç  do  Conselho  da  Rainha;  De- 
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putado  da  Meza  da  Consciência ,  e 
Ordens;  Chanceller-Mór  do  Reino; 
Secretario  d'Estado;  Surailher  da 
Cortina;  Prior  da  Igreja  de  S,  Lou- 
renço de  Lisboa ;  Bispo  de  Lamego, 
e  do  Porto;  Governador  das  Justi- 
ças,  e  Milícias  da  mesma  Cidade  do 
Porto. 

A  esta  excelsa  Dignidade  ficou 
annexa  a  de  seu  Capellâo-Mór ,  con- 
cedendo ao  Patriarcha  ,  em  razão  de 
sua  alta  Dignidade,  e  a  seus  Succes- 
sores  novas  honras,  e  todas  as  prero- 
gativas,  que  são  concedidas  ,  e  elle 
permittia  nos  seus  Reinos  aos  Car- 
deães  da  Santa  Igreja  Romana ,  por 
Decreto  mandado  á  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paço  de  12  de  Fevereiro  de 
1717.  ElRei  lhe  fez  huma  generosa 
doação  de  duzentos  e  vinte  marcos 
de  ouro  todos  os  annos ,  no  primeiro 
de  Abri!  de  17 19.  E  logo  por  outra 
passada  no  mesmo  dia,  e  anno,  lhe 
fez  doação  da  Lezíria  da  Foz  de  Al- 
monda ,  de  grande  rendimento.  De- 
pois o  Papa  Clemente  XII.  por  no- 
fDÍna  d^ElRei  creou  ao  mesmo  Pa^s 
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trlarcha  Cardeal,  a  lo  de  Dezembro 
de  1737  ,  declarando  que  esta  Di- 
gnidade ficaria  perpetua  nos  Patriar- 
chas  seus  Successores,  os  quaes  sendo 
preconizados  era  Consistório ,  seriâo 
immediataraente  creados  Cardeaes, 
no  seguinte. 

Erigida  a  Santa  Igreja  Patriar- 
chal  pela  divisão  da  antiga  Metro- 
poli  de  Lisboa,  sendo  o  executor  das 
teferidas  Bulias  D,  José  Pereira  de 
Lacerda,  Bispo  do  Algarve,  e  depois 
Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana, 
ficou  então  esta  com  o  titulo  de  Ar- 
chiepiscopal  Oriental,  eo  Patriarcha- 
do  com  a  parte  do  Occidente,  e  foi 
dividida  a  grande  Lisboa  em  duas 
Cidades  por  hum  Alvará  Real,  a  que 
vai  dar  principio  o  Tomo  VIL  desta 
Obra. 


íim  do  Tomo  VL 


Sahé  este  Tomo  VI.  á  luz  no 
diá  de  hoje  4  de  Abril ,  em  que  a 
Sereníssima  Senhora  Princeza  da  Beira 
D.  Maria  da  Gloria  completa  o 
seu  primeiro  anno  de  idade,  Sahirá 
o  VII.  a  4  de  Julho,  dia  dos  annos 
da  Sereníssima  Senhora  Infanta  D. 
IzABEL  Maria,  não  havendo  para  is- 
so grave  inconveniente^ 


Errata. 

No  Tomo  III.  a  foi.  VIL  onde 
%t  diz  Luiz  de  Brito  de  Metello" 
lêa-se  Luiz  de  Brito  de  Mello« 
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